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Submello  os  inappas  que  denionstrão  o  movimento  da  inslruccão  publica  no 
anno  ultimo. 

O  mappasob  n.°  I  indica,  em  210  cadeiras  publicas  primarias  de  meninos, 
a  frequência  de  7,6 11  aluranos;  cm  49,  de  creancasdo  outro  sexo,  1,829  dis- 
cípulas. 

O  de  n.°  2,  que  abrange  unicamente  as  cadeiras  particulares  de  ensino  pri- 
mário, em  quatro  pontos  da  Província,  isto  é— Capital,  Cachoeira,  Caravellas 
e  Rio  de  Contas,  aponta  274meninos  em  8  escholas  dessas;  e  326  meninas  em 
1 1  aulas  do  seu  sexo. 

Não  carece  repetir  que  estes  mappas  últimos  são  defectivos. 

Da  Capital  só  os  temos  de  7,  de  meninos,  e  de  9,  de  meninas. 

De  Cachoeira  e  Rio  de  Contas  veio  só  o  de  uma  escbola  de  meninas;  de  Ca- 
ravellas, só  o  da  de  meninos. 

Não  se  acostumâo,  pois,  os  professores  particulares  a  cumprir  esse  fácil  dever; 
c  nem  os  respectivos  inspectores  locaes  o  seu,  de  Gscalisar,  tembrar-lhes,  ou  di- 
minuirá existência  clandestina  de  varias  escholas  particulares,  tanto  menos  res- 
peitáveis quanto  se  subtraem  á  esta  restringidissima  publicidade. 

Parece  que  só  a  severidade  legal,  á  que  se  tem  fugido  por  motivos  óbvios, 
em  parte  remediará  uma  lacuna,  que  cm  nada  nobilita  o  professorado  particular. 


Sc  tomássemos  como  exactas  as  cifras  de  frequências  citadas,  scrião  os  fre- 
quentadores nas  cadeiras  de  meninos  publicas  c  particulares,  7,885,  e  nas  ou- 
tras 2,155,  tão  somente. 

Mas  quem  pode  duvidar  de  que  nesta  Província  inteira  não  ha  somente  19 
cadeiras  particulares  de  primeiras  lettras  para  ambos  os  sexos? 

l)cvem-se  calcular  o  numero  dessas  em  mais  do  quádruplo. 

Ora  a  frequência  proporcional,  nesse  caso,  seria  de  3,000  meninos  c  meni- 
nas, que,  sommados  com  a  frequência  total  nas  aulas  publicas,  darião  o  com- 
puto de  13,040  discípulos  dos  dois  sexos  nas  duas  calhegorias  do  ensino  ele- 
mentar. 

Portanto  a  disseminação  das  primeiras  lettras  entre  o  nosso  povo  não  dimi- 
nuo, cresce,  ao  contrario. 

Gomtudo,  nem  só  está  longe  de  ser  o  que  convém,  senão  também  que  não 
está  no  nível  á  que  por  toda  a  parte  aspirão  os  sinceros  amigos  da  educação 
popular. 

As  mesmas  observações  cabem  a  respeito  do  ensino  secundário. 

Com  effeito,  das  9  disciplinas,  que  no  Lyceo,  onde  se  concentra  esse  estu- 
do, se  derrama  mediante  um  numero  superior  de  professores,  só  se  contarão  410 
matriculados,  dos  quaes  96  perderão  o  anno. 

O  ensino  particular  deste  ramo  de  conhecimentos,  nas  poucas  casas  particu- 
lares que  remetterão  mappas,  (e  forão  só  da  Capital)  dislribuiu-se  á  484  alum» 
nos;  numero  superior,  sem  duvida,  ao  dos  lyceistas. 

E,  todavia,  não  se  pode  admittir  que  somente  894  estudantes  secundários 
désse  a  nossa  Província.  A  lacuna  dos  mappas,  oriunda  das  mesmas  causas, 
explica  sim  a  exiguidade  dessa  cifra,  mas  ella  lambem  revela  que  o  numero  de 
cultivadores  dos  estudos  clássicos  entre  nós  é  muito  superior. 

Os  mappas  de  ns.  5  e  G  referem-se  ás  casas  normaes. 

Por  elies  vê-se  que,  na  de  mulheres,  terminou  o  anno  com  20  normalistas; 
na  outra  com  7. 

-O  7.°  mappa  diz  o  numero  (5)  de  mestres  demitlidos,  ode  removidos  (15) 
c  o  de  nomeados  (33.)  Nenhum  jubilado  houve. 

0  mappa  ultimo,  sob  n.°  8,  dá  conta  de  certa  porção  do  expediente  da  Dire- 
ctoria Geral  dos  Estudos. 

Agora  cabião  algumas  reflexões  ácerca  das  principaes  necessidades  actuaes 
do  ensino  publico. 

Porém  como  pende  do  poder  legislativo  provincial,  de  que  faço  parle,  um 
projecto  ú  este  respeito,  julgo  de  delicadeza  cohibir-mc  delias,  Iimitando-me 


apenas  a  offercccr,  sobre  essas  mal  crias,  algumas  paginas  do  meu  relatório  ú 
um  illuslre  antecessor  de  Y.  Iíx.,  o  Exm.  Sr.  conselheiro  Dantas,  ha  dois 
annos. 

Não  me  levaráõ  a  mal  que  me  repita  quando  eu,  na  repartição  de  que  tenho 
conhecimento  de  dez  annos,  não  tenha  mudado  de  opinião  nos  princípios  ge- 
raes;  pois  que  entendo  que,  em  educação  publica,  ha  mais  de  século  ficarão  li- 
xados para  sempre  alguns,  que  são  axiomáticos. 

Portanto,  quanto  aos  Internatos  Normaes,  á  respeito  dosquaes  o  veneranda 
Sr.  Marquezde  Olinda,  no  seu  relatório  á  assembléa  geral  em  18GC,  reclamava 
a  creacão  no  município  neutro,  modelada  pelos  da  Bélgica  (que  são  os  de  Fran- 
ça e  os  da  Bahia,)  eu  pensava  assim: «  Estes  úteis  estabelecimentos,  que,  hoje, 
«  em  todo  o  mundo  civilisado,  existem,  rodeados  de  consideração,  de  amor  e- 
« de  esperanças,  constituem  ainda  uma  gloria  para  esta  provinda,  ao  menos 
a  aos  olhos  de  quem  aprecia,  prevê  e  solicita  o  melhoramento  moral,  que  aedu- 
« cação  popular,  oriunda  das  escholas  primarias,  contém  e  promette  ás  gera- 
« ções  presentes. 

« Às  habilitações  normaes,  que  alli  hoje  se  adquirem,  não  tem  comparação* 
« com  as  que  fornecia  o  nosso  antigo  externato  normal. 

«Elles,  para  legitimarem  a  sua  existência  legal  entrenós,  e  a  paixão  que- 
« por  toda  a  parte  inspirão  aos  amigos  do  progresso,  invocarião  o  testimunho 
«de  Y.  Ex.,  de  outros  administradores,  e  de  tantas  pessoas  competentes,  que, 
í  em  varias  occasiões  de  exames,  ou  em  dias  solemnes  tem  assistido  aos  actos 
«  ou  visitado  as  exposições  (fallo  da  casa  de  mulheres), cujos  trabalhos  em  flores 
« para  não  citar  mais,  em  costura,  bordados,  desenho  e  mais  prendas  domesli- 
i  cas,  nem  podem  ter  inveja  á  casas  estrangeiras  de  educação  aqui,  nem  tem 
«  a  mais  leve  similhança  do  que  havia  no  alludido  externato,  exlinclo  pelo  re~ 
« gulamento  orgânico. 

« Alguns  os  laxaráõ  de  muito  dispendiosos  (como  cm  verdade  o  são)  mor- 
« mente  em  relação  ao  pequeno  numero  de  alumnos-mestres,  que  contem.  (I)» 

Mas  á  tal  objecção  irreflectida  um  publista  moderno,  tão  fecundo  como  ce- 
lebre, ú  quem  a  humanidade  e  o  progresso  já  devem  tantas  obras  notáveis, 
responde: 

«Apraz -nos  a.  prodigalidade  em  matéria  de  instrucção,  e  a  economia  no 
«  mais.  Um  orçamento  avultado  de  instrucção  primaria  é  para  um  Estado  o  res- 
« gaste  de  muitas  faltas.  Dia  virá  em  que  a  posteridade  não  poderá  compreben- 

(1)  Este  aimo  o  de  mulheres  conta  30,  tende  entrado  17. 


«  der  que  a  nossa  instrucção  primaria  percebesse  só  6.843,100  frairccs  sobre 
«  um  orçamento  de  mais  de  dois  milhares;  estas  duas  cifras  assim  confrontadas 
«  devem  abrir-nos  os  olhos  acerca  de  nosso  estado  social,  e  cnsinar-nos  apen- 
*sar  modestamente  á  respeito  de  nós.  »  (1) 

Emquanto  á  diminuta  porção  de  normalistas  não  ha  muito  que  reparar,  por 
qnc,  sendo  também  limitado  á  pouco  mais  de  duzentas  asescholas  de  meninos, 
e  á  cincoenta  ás  de  meninas,  calamidade  fôrã  que  os  alumnos-meslrcs  de  ambos 
os  sexos  montassem  annualmente  á  crescido  numero,  porquanto  seria  o  resul- 
tado ir  se  augmentando  annualmente  lambem  o  numero  de  pessoas  habilita- 
das, mas  sem  carreira,  a  perderem  a  sciencia  adquirida  pelo  desuso,  e  a  mal- 
dizerem do  tempo  perdido  sem  proveito  pessoal,  ao  mesmo  passo  que  a  provín- 
cia lamentaria  a  despeza  superior,  de  toda  inútil. 

Comludo,  no  dos  homens  é  de  sentir  que  a  coucurrencia  haja  sempre  sido 
inferior  á  do  estabelecimento  de  mulheres:  ás  avessas  é  que  deveria  ser;  por 
que  entre  nós  as  aulas  de  mulheres  estão  na  razão  de  um  quinto  para  as  dos 
homens.  E  d'aqui  tem  resultado  que  abundão  ja  as  normalistas  habilitadas,  so- 
bejão  ao  numero  de  escholas;  entretanto  que,  quanto  ás  do  outro  sexo,  ha 
ialla  considerável  de  professores  devidamente  preparados  na  especialidade  diffi- 
cil,  delicada  e  espinhosa  de  ensinar  á  puerícia  os  primeiros  rudimentos  do 
saber. 

Antes,  porém,  soflramos  este  inconveniente,  que  é  todo  temporário,  por  um 
prazo  curto,  do  que  admiltir  sem  escolha  a  todos  os  aspirantes  que  se  apresen- 
tem ou  sem  vocação,  ou  ja  estragados  nos  costumes,  na  direcção  moral,  no 
pendor  do  espirito.» 

Quanto  ao  ensino  obrigatório,  repetirei:  «Allentando  na  exi-ua  cifra  de 
creanças  matriculadas  nas  aulas  primarias,  segundo  os  documenL  juntos-  e 
sabendo-se  que,  de  fado,  a  mór  parle  dos  meninos  carecem  de  instrucção  ele- 
mentar, alguns  amigos  do  progresso,  maxime  conhecendo  a  repugnância  ou  o 
descuido  de  muitos  filhos  e  de  muilos  paes,  nas  classes  menos  felizes,  em  re- 
lação ao  estudo  primário,  reclamaráõ  a  lei  do  ensino  obrigatório 

Nem  eu,  attenlo  ao  zelo  philantropico  que  os  inspira,  lhes  levo  a  mal  pedi- 
rem aqui  o  que  ja  é  praxe  antiga  tão  em  considerável  parte  do  mundo  culto  e  que 
escnplores,  amigos  fervorosos  do  engrandecimento  intcllectual  do  povo'  tem 
defendido  e  aconselhado  na  tribuna,-  na  imprensa,  nos  livros 

Não  me  demovem,  porém,  a  autoridade  de  tão  grandes  homens,  nem  os 
exaos  felizes  de  tantos  estados,  europeus  principalmente. 
(I)  .Iiiles  Simon.  F/écolc.  lRG'i. 


Sei  bem  que  níio  somente  a  Prússia,  c  outras  nações  governadas  por  sceplros 
despóticos,  senão  lambem  os  legisladores  de  i  789  na  França  republicana,  ape- 
zar  de  Mirabeau,  decretarão,  intimarão  aos  paes  o  ensino  primário  aos  filhos, 
sob  penas  pecuniárias  ou  corporaes;  e  que  hoje  os  liberaes  europeus  mais  adian- 
tados, mais  populares,  e  sem  duvida  tão  sinceros  quanto  aquecidos  do  amor  da 
humanidade,  depositão  ahi,  e  só  ahi,  as  grandes  esperanças  que  fundão  na 
disseminação  da  educação  das  turbas. 

Para  mim,  porém,  o  socialismo  de  uns  como  a  crença  despótica  dos  outros 
se  confunde  na  mesma  reprovação,  porque  tem  ambos  a  mesma  origem,  ambos 
altenlão  contra  o  direito  natural,  contra  o  direito  individual,  que  é  a  base  da 
liberbade  moderna,  a  qual  não  se  funda,  como  a  revulação  franceza,  no  con- 
tracto social,  no  direito  social,  colleclivo,  do  estado  abstracto,  absorvendo  o 
direito  de  cada  um  para  attiogir  algumas  vezes  ao  util,  como  aqui;  mas  fe- 
rindo a  justiça,  rompendo  laços  sagrados,  aíTrouxando  os  nós  da  família,  sub- 
stituindo-se  ao  pae,  desatando  os  filhos  de  toda  obrigação  para  com  os  paes,  a 
quem  ja  não  lição  devendo  nada,  na  educação,  quando  esta  fôr  imposta  por  lei 
civil,  com  saneção  civil. 

Na  civilisação  moderna,  no  mundo  moderno,  na  liberdade  moderna,  filha  do 
Evangelho,  lodo  caridade,  amor  e  dignidade  humana,  os  direitos  individuacs, 
que  constituem  o  homem  todo,  (do  homem  que  é  a  imagem  e  similhanca  de 
Deus  mesmo),  valem  mais  do  que  valião  nos  tempos  de  Sparta  e  das  republicas 
antigas,  cujo  nome,  cujas  tradições  tem  desorientado  a  tantos  que,  sentindo 
em  si  certa  inclinação,  certo  ardor  philaniropico,  entendem  que  a  Sociedade  e 
a  lei  hodierna  devem  copiar  os  moldes  de  Lycurgo  e  Sólon. 

Este  assumpto,  que  é  tão  vasto,  que  tem  tantas  faces  e  pontos  de  contacto 
tão  extensos  que  tocão  até  na  liberdade  de  consciência,  na  tolerância  religiosa, 
nobres  conquistas  que  tanto  sangue  custarão  a  nossos  paes,  não  cabe  aqui  cn- 
caral-o  completamente. 

Basta-me,  apadrinhando  a  instincliva,  reflectida  e  tenaz  opposição  com  que 
repillo  essa  theoria  tão  barbara,  tão  pagã,  tão  anti-liberal,  citar  apenas,  de 
passagem,  as  doutrinas  decisivas  e  irrespondiveis,  que  lhe  tem  opposto  outros 
philantropos,  não  menos  amigos  da  civilisação,  das  luzes  populares  porém  mais 
escropulosos  cultores  da  liberdade  hodierna  e  da  justiça  eterna. 

Com  elles  penso  que  o  ensino  obrigalorio  é  injusto  á  respeito  da  sociedade, 
«  quem  investe  de  poderes  exorbitantes  e  sohre-carregaàe  ónus  abusivos;  a  res- 
peito do  pae  a  quem  despoja  seus  direitos  e  dispensa  de  seus  deveres;  à  respeito 
<ta  ereança,  a  quem  gratifica  com  favores  arlifiáaes,  privando-a  de  garantias 
ASNuxn — D.  G.  E. 
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naturaes;  á  respeito  do  individuo,  cuja  liberdade  viola;  da  família,  cujo  laço 
quebra;  da  humanidade,  cujo  desenvolvimento  perturba;  e  para  com  Deus,  cuja 
providencia  desconhece. 

A  suprema  sabedoria  assentou  o  mundo  sobre  o  eixo  da  responsabilidade, 
pessoal  ou  commmn;  logo  a  intrusão  da  lei  no  domínio  da  moral  ò  a  perversão 
da  responsabilidade.  O  dever  da  educação  é  nos  paes,  da  ordem  puramente 
moral;  logo  não  pode  dar  logar  a  uma  acção  legal. 

Mas  os  sectários  á  que  resisto,  confundindo  as  obrigações  moraes  com  as 
obrigações  civis,  desconhecem  a  dislineção  tão  sabida  da  lei  interna  e  da  lei 
externa. 

Nós,  porem,  ao  contrario,  cremos  que  o  domínio  da  força  não  se  pode  esten- 
der sem  arbítrio  e  sem  violência  alem  do  striclo  exercício  da  legitima  defeza; 
c  que  por  tanto  tudo  quanto  não  for  damno  directo,  não  pode  ser  objecto  dè 
inter  dicção  directa. 

Sim,  clamemos  aqui  com  outro  escriptor  infatigável  e  dislincto  -que  deve  a 
educação  ser,  pelo  mesmo  titulo  que  a  religião  livre  de  lodo  o  constrangimento 
humano,  pois  que  os  deveres  dos  filhos  para  com  seus  paes  constituem,  na  ex- 
cellenle  phrasede  Tertuliano,  segunda  religião  (secundam  a  Deo  religionem). 

Quem  não  respeita  estas  barreiras  salutares,  deve  absolver  a  Juliano  pro- 
hibindo  á  mocidade  christã  os  estudos  litterarios;  aoo  Estados  d'America  do 
Sul,  vedando  que  se  ensine  aos  filhos  da  raça  africana  a  ler  e  escrever,  ao  au- 
tocrata  da  Rússia,  impondo  aos  Polacos  que  não  tomasse  por  professores  se- 
não estrangeiros  matriculados  como  creados  de  servir  e  trazendo  libré;  a  Luiz 
XIV,  abolindo  o  edito  de  Nantes,  quando  mandava  arrancar  aos  paes  protes- 
tantes os  filhos,  para  serem  dados  a  educar  em  casas  catholieas. 

Bem  reflectia  F.  Passy:  Esta  matéria  não  è  um  ponto  especial  de  legisla- 
çao;  e  a  base  primaria  de  toda  a  legislação,a  idóa-mãi  do  direito;  a  chave  da 
abobada  do  edifwio  social,  e  por  tanto  a  decisão  controvertida  vae  bater  na  no- 
ção mesma  do  governo,  e  no  principio  da  ordem. 

Se,  pois,  não  é  a  lei,  é  a  natureza  quem  pode  prover  com  alguma  efficacia 
a  execução  da  tarefa,  por  ella  imposta  entre  paes  e  filhos,  na  educação;  se  á 
uma  obra  de  todos  os  dias,  convém  um  estimulante  eumasanecao  de' todos 
os  dias,  também;  se  á  ella  tem  aceudido  sempre  com  tal  vigilância  que  nenhu- 
ma policia  externa  poderia  ter  a  pretenção  de  egualar,  desde  o  principio  do 
mundo,  a  ternura  paternal,  esse  instincto  universal  e  incansável  de  que  todos 
senl.mos  no  coração  o  impulso-é  certo  que,  por  mais  que  façamos,  nunca  ja- 


mais  haverá,  pura  proteger  os  filhos,  magistrados  mais  atttmlos,  mais  vigilan- 
tes, mais  affectuosos  que  os  paes  (1). 

Mas,  nem  por  isto,  fica  pequena  a  missão  do  governo  na  instrucção  primaria. 

Se,  no  Brazil  infelizmente,  a  iniciativa  individual  está  de  todo  morta;  se  no 
Brasil,  contra  o  que  succede  nos  paizcs,  onde  o  proselylismo  religioso  é  diri- 
gido por  clero  e  ministros  de  alta  intelligencia  e  tino,  a  fundação,  e  conserva- 
ção, a  propagação  das  escholas,  se  não  vier  dos  poderes  polilieos,  não  existirá; 
já  que  até  as  camarás  municipaes,  a  despeito  do  que  lhe  vinha  incumbido 
desde  a  lei  do  Io  de  Outubro,  que,  n'isto  se  inspirou  da  legislação  franceza  de 
89,  não  dão  um  passo  na  única  estrada,  em  que  poderião  colher  abençoadas 
palmas  de  seus  munícipes,  e  recommendar-se  nobremente  á  memoria  da  pá- 
tria— evidente  é  quefica-lhes,  á  esses  poderes,  larga  a  seria  copia  de  obrigações, 
á  que  se  me  não  engano,  não  se  tem  dado  a  consideração  que  merecem. 

Entretanto,  quando  o  paiz  avança  hardidamente  para  a  conquista  do  pro- 
gresso material,  é  manifesto  que,  se  as  escholas  ficão  á  margem,  ellas  que  tem 
Ião  intimas  ligações  com  a  economia  social,  com  a  politica,  com  a  elevação 
moral  da  nação,  nada,  absolutamente  leremos  conquistado,  porque  a  educação 
é,  depois  da  virtude,  o  primeiro  dos  bens  e  fonte  do  todos  os  outros. » 

Necessidades  especiaes  das  escholas  populares,  continuo  a  encaral-as  do 
mesmo  modo: 

«A  Bahia,  com  o  seu  código  de  instrucção  publica,  as  suas  231  escholas 
mappas  ns.  A  eL;  com  alguns  mestres  bons  que  possue;  com  o  seu  viveiro 
de  professorado;  com  os  limites  circumspectos  que  traçou  a  esse  ensino;  .com 
a  administração  especial  d'elle,  posto  que  apenas  nascente,  bem  entendida, 
já  tem  tomado  a  dianteira,  se  me  não  illudo,  ás  demais  do  Império.  Unséchos 
mortos,  que  de  vez  em  quando,  como  lâmpada  de  túmulos,  se  levantão  con- 
tra a  reforma,  com  o  tempo  desappareceráõ  de  todo;  porque  a  illustração,  o 
bom  senso,  os  interesses  altos  da  sociedade  hão  de  chegar  a  ensinar-nos  para 
sempre,  que  a  educação  deve  ficar  entre  a  céo  e  a  terra,  estranha  á  politica, 
afastada  do  odio  pessoal;  com  o  tempo  ir-se-lhe-hão  applicando  os  retoques 
parciaes,  que  a  experieucia  vae  ou  fòr  apontando,  alguns  dos  quaes  já  urgem; 
e  a  nossa  terra  oceupará  neste  assumpto  o  logar  que  lhe  estava  marcado  já. 

Porém  muito  nos  resta  ainda  fazer. 

Deixo  de  parte  a  necessidade  de  multiplicar  a  mais  e  a  mais  os  compêndios 
elementares,  os  livrinhos  populares;  deixarei  ainda  de  parte  a  necessidade  im  - 
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prelerivel  de  dotar  todas  as  cscholas  da  mobília  própria,  sem  a  qual  não  se 
consegue  o  ensino,  como  o  bom  senso  está  dizendo  á  respeito  de  qualquer  ins- 
trumento, ou  utensílio,  necessário  á  pratica  dc  qualquer  arte,  como  o  ensinar 
o  é,  a  execução  de  qualquer  processo,  dc  qualquer  melliodo,  como  a  arte  do 
mestre  primário  os  tem. 

Mas  como  omittir  sem  deleixo,  e  por  outro  lado,  como  lembrar  sem  vergo- 
nha, que  (no  Brazil),  na  Bahia,  debalde  o  regulamento,  e  antes  c  depois  os 
dignos  directores  geraes  que  me  antecederão,  tem  comigo  annualmentc  recla- 
mado um  esforço  generoso,  um  sacrifício  embora  que,  da  parte  dos  poderes 
competentes,  que  produza  a  edificação  de  casas  escholares,  do  mesmo  modo,  c 
pelo  mesmo  titulo  por  que  ellcs  contribuem  para  a  conslrucção  e  reparos  das 
cgrejas,  quando  ao  revez  é  que  deveria  ser,  não  porque  desejamos  a  nossa  re- 
ligião sotoposla  á  educação,  sim  porque,  pela  tradieção,  por  alguns  exemplos, 
e  pela  força  da  crença,  é  mais  fácil  aos  parochos  obterem  para  templos  o  óbo- 
lo dos  fieis,  do  que  nos  é  a  nós,  conseguir  uma  melhora  sequer,  uma  dota- 
ção, um  legado,  como  é  comnium  no  resto  quasi  lodo  do  mundo,  para  a  mais 
modesta  casa  de  eschola,  casa  que  não  é  menos  indispensável  ao  magistério 
primário  do  que  a  egreja  o  é  ao  sacerdócio,  ao  culto? 

Os  resultados  d'essa  lacuna,  que  nos  não  honra,  são  immensos,  desde  a  in- 
justiça de  se  dar  gratificação  a  uns  mestres  e  a  outros  não,  c  sempre  insuífi- 
ciente  para  os  fms  desejados,  em  relação  á  população  infantil  do  tosar,  até  ao 
disperdicio  duplo  de  se  deixar  de  dar  a  lecçâo  por  falta  dc  commodo"  com  per- 
da dpsmeninos,  e  perda  do  cofre  publico,  que  paga  ao  professor  ocioso  sim,  mas 
por  culpa  alheia. 

Não  conheço  nação  illustrada,  ou  que  queira  esses  fóros.  a  qual  não  tenha 
sacrificado  tudo,  mediante  o  erário  publico  e  o  municipal,  para  acommodar  os 
seus  educadores;  firmando  e  radicando  assim,  na  terra,  como  uma  instituição 
permanente  queé,  a  educação  publica. 

No  novo  mundo  a  que  pertencemos,  parece  que  somos  já  hoje  os  únicos  que 
amda  nos  não  abalamos.  Não  fallo  na  florescente  e  invejável  America  do  Norte- 
porém  nas  republicas  do  Prata,  alliadas  nossas,  podem  indicar  casinhas  nota' 
veis,  risonhas,  attraentes,  consagradas  ao  ensino  elementar,  causando  inveja 
acanhamento  a  estadistas  nossos,  que  as  virão  e  admirarão. 

Esta  necessidade  não  pode,  pois,  continuar  illudida,  como  vae  semdamno 
nosso,  é  mais  que  tempo  de  nos  consagrarmos  a  reparar  esta  cha-a  anlta 
Não  se  me  afigura  difficil,  logo  que  a  administração  e  a  assemWéa  dêem  as 
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Então,  demarcar-  sc-hão  as  camarás  algumas  fontes  de  receita  applicada  ás 
construcções  de  que  podem  ser  dispensadas;  c  que,  cm  parte,  serão  consegui- 
das, logo  que  as  municipalidades  tiverem  boa  vontade;  porque,  assim  como 
podem  ellas,  podem  homens  bons  do  logar,  abrindo  subscripções,  obter  dinhei- 
ro para  a  guerra,  e  para  outras  demonstrações  civicas  ou  politicas,  podem  do 
mesmo  modo,  se  a  fé  lhes  encher  as  almas,  cxlrahir  da  rocha  mais  árida  o  que 
fòr  necessário  para  saciar  (auxiliar,  digo)  a  sede  do  nosso  deserto  litterario. 

Mas  ao  mesmo  tempo  urge,  se  me  é  licito  fallar  com  a  energia  com  que  sin- 
to, que  os  poderes  públicos,  desde  ja,  fação  mais. 

Cuido  eu  que  nunca  um  imposto  especial,  ou  um  empréstimo  provincial,  ou 
ambos  juntos,  com  applicação  somente  á  edificação  de  taes  prédios,  seria  mais 
bem  cabido — porque  a  epocha  ja  não  se  antolha  tão  avessa  aos  arrojados  intui- 
tos, que  houvesse  receio,  repugnância,  ou  opposição  á  uma  contribuição,  que 
nos  resgataria  da  humilhação,  em  que  essa  falta  nos  colloca  ante  povos  pro- 
gressistas. 

O  empréstimo,  de  mais,  poderia  ir  sendo  amorlisado  em  parte  com  o  di- 
nheiro, que,  hoje,  tão  mal  mas  tão  sem  remédio,  se  gasta  com  as  gratificações 
j)ara  aluguel. 

Ainda,  cuido,  podia-se  lembrar  outro  auxiliar  da  amortisação:  com  eíTcito,  o 
dinheiro  que  a  companhia  do  Queimado  tem  de  pagar  a  província,  não  seria 
tão  bem  applrcado,  se  á  isso  o  applicassemos? 

0  que,  porém,  é  certo  é  que  esse  arrojo  reflectido  da  administração  e  da 
legislatura,  as  cobriria  de  gloria,  a  mais  pura  das  glorias,  se  a  cultivarão  do 
espirito  humano,  se  a  ilkislração  do  coração  estão  acima  dos  commodos  mate- 
riacs,  das  especulações  induslriaes— que  não  se  condemnão — mais  que,  separa- 
das da  civilisação  immaterial,  secção,  esterilisão,  avillão  as  almas.» 

No  tocante  ao  ensino  do  Lyccu,  ou  secundário,  seja-mc  licito  ainda  oppor  ás 
idéas  um  pouco  singulares,  que  vejo  se  irem  espalhando  contra  a  intervenção 
official,  ou  magistério  publico,  as  minhas  observações  lambem  uc  outra  epocha. 

Eu  escrevi  então,  á  este  respeito. 

Alguns,  ou  instigados  pelo  desejo  da  economia,  ou  por  notarem  o  enfraque- 
cimento do  nosso  estudo  clássico,  outros,  fuudando-se  em  mais  frágil  base, 
quando  não  admittem  a  intervenção  publica  nesse  ensino,  unicamente  porque 
a  constituição  só  ordenou  gratuito  o  das  primeiras  lettras,  quererião  ver  sup- 
presso  o  Lyccu,  c  o  estudo  litterario  entregue  á  industria  particular. 

Xão  seguimos  a  uns  nem  a  outros;  para  nós  é  cvidcjite  que  c  necessidade 
de  primeira  ordem  no  Império,  e  que  por  muito  tempo  o  será.  a  ccncurrcu- 
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cia  do  estado  com  os  particulares  na  divulgação  das  leltras,  que  lanlo  intercs- 
são  ao  Estado  como  ás  famílias. 

A  mór  parte  dos  estadistas  e  escriptores  competentes  sensatamente  obser- 
vão  que,  sendo  d'ahi  que  sahem  os  homens  públicos  de  todas  as  ordens,  em- 
pregados, militares,  magistrados,  financeiros,  ao  estado  altamente  convém 
manter,  ter  certo  esse  ensino,  sem  o  qual  definhava,  o  serviço  publico,  com 
perda  de  todos,  quer  por  que  a  industria  particular  não  podesse  comportar 
as  despezas,  que  ellc  requer,  quer  porque,  n'esse  mesmo  alludido  interesse 
commum,  importa,  pelos  lyceos  do  Estado,  sustentando  a  concurrencia,  agu- 
çar a  emulação,  estimular,  o  melhoramento,  o  progresso  na  sciencia  ou  nos 
methodos, — como  que  esse  mesmo  resultado  nunca  andará  sacrificado  ou  in- 
certo. Um  publicista,  aqui  citado  já,  diz  expressamente,  que,  aberta,  a  liça, 
a  concurrencia  de  que  erradamente  se  queixassem,  impede  ou  retarda  a  deca- 
dência das  lettras,  honra  a  profissão  do  mestre,  impondo  á  industria  privada 
^erto  nivel  de  capacidade  e  moralidade. 

E  n'outro  logar:  «quem  não  vê  ha  sociedade  mais  que  uma  officina,  no  Es- 
tado uma  companhia,  no  governo  uma  gerência  (que  também  estes,  em  ver- 
dade, são  os  mesmos  que  no  mundo  só  vêem  a  matéria,  na  historia  os  factos 
consumados,  e  na  vidão  interesse)  esses  tacs  podem  comparar  a  educação  á  uma 
ferramenta,  e  calcular  se  é  mais  económica  ou  mais  producliva,  conforme  for 
confiada  ao  Estado  ou  á  industria  privada.  Porem  para  nós  que  vemos  uma 
alma,  que  pomos  também  uma  alma  na  historia;  para  nós,  qne  cremos  no 
mundo  superior,  nos  destinos  immorlaes,  no  laço  atado  entre  Deus  e  a  terra 
pela  Providencia  e  a  virtude,  compraz-nos  allribuir  a  essa  grande  força,  que 
da  união  de  tantas  outras  se  compõe,  e  se  chama. Estado,  um  fim  mais  eleva- 
do que  o  governo  de  um  quartel  ou  de  uma  fabrica;  e  cremos  que  salutar  e 
nobre  é  o  pensamento,  que  o  considera  como  expressão  viva  do  direito,  c  que 
d'elle  deriva  assim  o  ensino  como  a  jusliça.  s 

Não  posso  resistir  ao  desejo  de  mais  outra  citação,  que  me  será  relevada  pe- 
la imporlancia  do  assumpto. 

«Ededois  modos  impotente  a  liberdade,  não  ensinando  ou  ensinando  mal.... 
no  ensino  medio  (secundário)  é  que  os-  erros  da  liberdade  são  mais  para  temer; 
no  primário  é  onde  são  mais  raros;  o  que  facilmente  se  comprehende;  pois 
que  este  versa  sobre  matérias  muito  determinadas  e  é  em  geral  ministrado 
por  espíritos  pouco  aventurosos.  Aquelle  porem,  entregue  á  si  mesmo,  propende 
a  trocar  a  instrucção  pela  preparação,  isto  é,  a  realidada  pela  apparencia;  que, 
a  maior  parle  das  famílias  não  quer  do  ensino  pago,  do  ensino  de  fora  senão 
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que  o  alumno  chegue  o  mais  depressa  possível  ao  diploma,  á  carreira.  Aqui  o 
Estado  é  necessário,  para  eleval-o...  quando  tem  á  seo  lado  a  rivalidade  do 
estado,  a  liberdade  perde  os  seos  inconvenientes  todos — só  lhe  ficão  as  van- 
tagens (1). 

A  exlincção  do  nosso  lyceo  não  terá,  pois,  o  meo  humilde  assenso. 

Mas  entendo  que  um  estabelecimento  que  possue  17  professores,  merece, 
reclama  mais  incentivos  para  corresponder  bem  aos  intuitos  sociacs. 

Não  me  seduz  o  numero,  que  ora  conta  de  alumnos,  e  que  lhe  coube,  des- 
de que  por  uma  reação  que  não  pode  ser  legitimada,  voltou-se  ali  á  tradicção 
antiga,  continuando  as  matriculas,  os  estudos  sem  nenhuma  fdiação  lógica, 
sem  nenhum  systema  pedagógico,  sem  o  qual,  cuido  eu,  não  ha  exemplo  de 
caza  publica  ou  particular,  propondo-se  seriamente  a  fornecer  o  complexo  dos 
estudos,  que  preparão  para  as  artes  ou  profissões  liberaes. 

Entretanto  tal  é  a  importância  ingenila  ao  ponto  de  partida  n'cstes  estudos, 
n'esses  systemas,  que  ninguém  ignora  os  debates  travados  entre  os  asseclas  da 
educação  clássica  e  da  educação  profissional,  ou  real,  segundo  a  technologia 
^llemã. 

Praza  a  Deus  que  os  discípulos  n'aquella  caza  publica  possão  afírontar  os 
exames  ás  portas  das  academias,  como  os  alumnos  dos  collegios;  porém,  se  o 
não  duvido,  nem  por  isto  devo  nutrir  grandes  esperanças  dc  que  pelo  actual 
caminho,  se  chegue  á  séria  emulação,  que  altèa  o  nível  ao  ensino,  ensino  que, 
enfraquecido,  leva  a  sua  incurável  fraqueza  aos  estudos  superiores  c  os  per- 
verte. 

E  como  emularáõ  entre  si  as  cazas,  os  professores,  se  os  da  caza  publica  são 
os  mesmos  das  outras  ? 

Não  sei  se  haverá  algum  paiz,  onde  tal  contrasenso  se  dê,  ao  menos  em 
tão  larga  escala;  porem  que  custa,  embora  os  cofres  fação  mais  algum  sacrifí- 
cio, aos  mestres  concentrar  os  seus  esforços  professionaes  só  no  lyceo,  e  o  po- 
der publico  determinar  que  os  seus  empregados  sejão  seos  sós? 

Julgo,  pois,  que  já  é  tempo  de  tentar  ao  menos  pôr  em  pratica  a  nova  or- 
ganisação  legislada  para  aquelle  estabelecimento  no  Regulamento  Orgânico, 
embora  seja  a  administração  revestida  doarbitrio  necessário  para,  fundando  a 
nova  pratica,  empregar  quaesquer  medidas  que  a  facilitem  por  sua  parte,  que 
suavise  interesses  particulares. » 

Espero  dc  Y.  Ex.  se  sirva  relevar  as  muitas  imperfeições  deste  relatório, 

(l)  Julcs  Simon. 
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ainda  que  seja  altcndendo  á  que  desde  1858,  eu  único  os  tenho  feito  nesta 
Província,  sendo,  portanto,  obrigado  a  voltar  quasi  annualmcntc  :í  mesma 
tacela  infecunda,  espinhoza  sempre  quando  é  conscienciosa,  porem  pouco  at- 
tractiva  desde  (pie  só  produz  espinhos  pessoacs,  cm  vez  de  largo  proveito  pu- 
blitío. 


Deos  Guarde,  a  V.  Ex. 


lllm.  e  Exm.  Snr.  Dr.  José  Bonifacio  Nascentes  d'Azaml)iija,  Presidente 
desta  Província. 


Dr.  João  Jose  Barboza  ({'Oliveira, 
Director  Geral  dos  Estudos. 
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CADEIRAS 

Gromimitica  esciencia  das  cscliolas 
Anllinictica,  desenho,  calligrapliia 

Premias  domesticas  

llcligião  


AMJMNAS 

IMUWESSOKAS 

i 

i 

|o  AWO  | 

li»  ,i\.\o 

ANXO 

I).  Anna  .lo:t!|iiina  tio:;  Santos  lionnalli 

7 

8 

i> 

1>.  Kinilia  lflnra  da  Costa  liniinarãus 

j  I).  Matliildc  Kinilia  l.cã» 

j  C.oiicjío  Antonio  .Moniz  (ioimss 

««snnvAçOES 

Das  aluinnas  do  i"  anno  saliirâ» 
ilir.is  rqn ovadas,  c  as  cinco  do 
reeolierão  certilicado  do  capacidade 
na  fórum  da  lei. 


Directoria  Ciciai  doa  Unindo»  da  U.tliia,  7  do  Fowirrim  do  lWití. 


O  Secretario, 

Antónia  .'.nierico  Darlioza  il'0li veira. 


DEMONSTRATIVO 

das  aulas  do  Internato  Normal  dos  homens,  com  declaração  dos  professores  que  as  regem  o  dos 

alumnos  que  as  frequentarão  no  anno  findo  de  1867.  ^^^^ 


CartcSi-ns. 


Religião  c  sciencia  das  escholas  

Arithmctica,  systoma  métrico  c  desenho  linear 

Grammatica  o  ealligraphia  

Curso  pratico  


IProlVssores. 


Padre  Manoel  Theodolino  Ferreira 
Josó  Lourenço  Ferreira  Cajaty. . 

Joaquim  Josó  da  Palma  

Galdino  Eustáquio  de  Figueiredo , 


ALUDIMOS. 


CS 

o 


2 


OliscvvnçScs. 


Dos  cinco  iiUinmos  do 
! .°  anno  um  relirou-se 
do  Ustabelccimcnto;  os 
dois  do  1°  mino  passa 
o  pura  u  3.° 


Directoria  Geral  dos  Ksludos  da  Bahia,  7  de  Fevereiro  do 


O  Secretario, 
Antonio  Américo  Barboza  (1'Olivcira. 


RELAÇÃO  dos  professes  c  substitutos  nomeados,  removidos,  demittidos  e  jubilados  durante  o  anuo  de  1867. 


CADEIRAS 


Arraial  de  Maragogipinho.  . . 

Arraial  da  Pedra  Branca  

Cidade  da  Cachoeira  

Povoação  de  Jaguarary  

SanfAnna  do  Angieal  

Freguezia  do  Brejo  Grande  . . 

Arraial  dos  Ailligidos  

Cidade  de  Caravellas  

Villa  da  Purificação  

Freguezia  de  S.  FeliK  

Imperial  Villa  da  Victoria  . . . 
Ilha  dos  Frades  


Povoarão  do  Santa  Cruz  

Arraial  do  Salitre  

Freguezia  Vellia  

Freguezia  do  P>o:n  Conselho  

Freiruezia  da  Oliveira  dos  Campinhos 

Villa  da  Abkuiia  

Freguezia  do  Amparo  

f. idade  de  Caravellas  

Arraial  do  Sipó  

.Matta  de  S.  João  

■Santa  Bitta  do  Rio  Preto  

Freguezia  do  Bomlim  

Viilu  da  Alagoinlias  

Povoação  de  í  na  


Tília  deCaiiiainú  

Freguezia  de  Brotas  de  Macahubas  

Colónia  Leopoldina  

Yilla  da  Barra  do  Bio  Grande  

Conceição  do  Gavião  


Freguezia  de  lgrapiuna. 
Villa  do  Orobó  


Clirislovão  Rodrigues  S.  Thiago. 
Nieoláo  Tolentinode  Andrade  . .  . 
1).  l/.aliel  Gonsalves  da  Silva  . .  . 


Uito:iio  de  Vasconccllos. 


Pedro  José  Ferreira  

Luiz  da  Costa  Poríirio  

José  Luiz  ila  (Insta  VeHoso  

.loão  Tlieodoro  Araponga  

Lino  Telles  de  Menezes  

Firmino  Alvares  dos  Beis  Sobrinho 
Antonio  1'Ynvna  da  Cosia  Camara 


i.paniiiiounas 
.loão  José  d. 


Salusliano  P, 


mza . 


Egreja  Nova  '  

Povoação  da  Palma  

Freguezia  de  SanfAnna  

Alagoinlias  

Villa  da  Purificação  

j  Arraial  da  Formosa  

Freguezia  dos  Remédios  

Freguezia  do  Mundo  Novo  

Freguezia  de  Santo  Antonio  de  Jesus . . . 


i).  Joaquina  Emiliana  de  Oliveira  . . 

Pacifico  de  Sentia  e  Almeida  

Manuel  Januário  de  Almeida   

D.  Telesi!la     de  Miranda  Veras. . . . 

Francisco  de  Souza  Campos  

.luvom-io  Ramos  da  Cunha  

1)  Brasilina  Machado  Viegas  

Ignacio  (.Uicrino  dc  Freitas  

João  Thcodoro  Araponga  

Chrisiovão  Rodrigues  S.  Thiago. . . 
Antonio  Pereira  Valladares  


F( 


Villa  dc  Chiqno-Chique  • 
Povoação  de  Param  eri  m  • 


Colónia  dc  Comamhiluba 
Freguezia  de  Guerém... 
Freguezia  da  Esi  iva  .... 
Villa  de  Jaguaripe  


JoséG 

Ahdon  Gonsalves  de  Senna  

Fiorentino  de  Carvalho  Vianna  

Felisberto  Patrício  dc  Santo  Amaro  . 

Camillo  Pereira  dos -Anjos  

Eugénio  Boaventura  de  Souza  Lobo. 

Pedro  Nunes  da  Costa  

Furttmato  .los-!'  Fernandes  Júnior  . .  . 

Leocadio  Boaventura  Ferraz  

i  Bartholomeo  Moniz  Barrelto  

Jos'\  Francisco  Esteves  Lisboa  

Baphael  Rodrigues  Cardoso  


ÍOMEADOS 


Antonio  Bibciro  de  Sou/a  

Manuel  Augusto  Nopoinuceno  Machado  

Manuel  Mariano  de  Freitas  

Manuel  Pereira  da  Conceição  

Alcides  Jorge  Ferreira  ,  

1).  Rosa  Florência  de  Carvalho  Matta  

José  Cupertino  da  Costa  Pinheiro  

João  Baptista  Ferreira,  .bmior  

•loão  Ferreira  Santos  Capiritnga  

J.iâo  Baptista  de  Aragão  Pedra  e  Cal  Camamú.  . .  . 

Origencs  Siqueira  Santos  

Manuel  (Mympio  Rodrigues  da  Costa   

Pedro  Alexandrino  de  Figueiredo  

Origenes  Siqueira  Santos  

Caetano  Mauricio  Rodrigues  

Jesuino  Pereira  da  Cosis  

Carolino  LeopoMino  dos  Santos  Capiruuga  


Mm  1 1  de  Janeiro. 
Em  :•!)  de  Janeiro. 
Em  27  de  Fevereiro. 
Em  2!i  de  Marco. 
Em  :il)  de  Marco. 


Em  17  de  Fevereiro. 


Em  11  de  Março. 
Em  (i  de  Maio. 


Em  ~2  de  Fevereiro. 


Eni  "  de  Maio. 
Em  7  de  Maio. 


Km  i  I  de  Março. 
Em  iS  du  Fevereiro. 


Em  i  de  Março. 
Em  o!  de  .Vaio. 
Em  í."2  de  Março. 
Km  5  de  Janeiro. 


Em  2tí  de  Julho. 
Eni  2"  de  Julho. 
Eni  1  de  Agosto. 
Em  2Í-  de  julho. 


Em 


Abril. 


Em  de  Agosto. 
Em  -20  de  Agosto. 


Em  Í3  dc  Setembro. 
Em  4  de  Outubro. 


Em  1  í  de  Outubro. 


Em  1-  (ie  Novembro. 
Em  28  de  Janeiro. 


Eni  20  de  Outubro. 

Eni  7  de  Dezembro. 
Eni  24  de  Outubro. 
Em  2"  de  Dezembro. 


REMOVIDOS 


DEMITTIDOS 


JUBILADOS 


Do  Arraial  dos  Ailligidos,  cm  1 7  dc  Fevereiro. 

Da  Freguezia  do  Bonifini,  no  1."  dc  Abril. 
Do  Arraial  de  Maragogipinho,  em  4  de  Abril. 


Da  Freguezia  da  Oliveira,  em  13  de  Maio. 


Da  Villa  da  Purificação,  cm  10  de  Abril. 

Do  Salitre,  cm  ll>  de  Maio. 

Da  Freguezia  do  Amparo,  em  1 1  de  Março. 

Da  Matta  dc  S.  João,  em  20  de  Fevereiro. 


Em  13  de  Fevereiro. 


A  seu  pedido,  cm  25  dc  Junho. 


De  Egreja  Nova,  cm  H  de  Setembro. 


De  Alagoinlias,  em  1G  de  Outubro. 
De  Maragogipinho,  em  IGdc  Outubro. 

Do  Bom  Despacho,  em  12  de  Abril. 


Da  Tapera,  cm  9  dc  Maio. 


De  Jaguaripe,  em  1 3  de  Novembro. 
Da  Estiva,  em  13  de  Novembro. 


Em  18  de  Maio. 


Em  1 9  de  Junho. 


A  seu  pedido,  cm  9  dc  Maio. 


Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia,  7  de  Fevereiro  de  18G8. 


O  Secretario, 
Astosio  Américo  Barboza  de  Oliveira. 


DEMONSTRATIVO 
da  omusraiDiNcu  k  do  tomam  da  directoria  cerai,  dos  estudos  no  anno  moo  de  ísot. 


OfflciOM  VUCOllMloa. 


Do  Iixm."  Sr.  Presidente  da  Província  

Do  conselho  superior  dc  estudos.  

Do  inspector  d:t  thesouraria  proviu.uul  

Do  director  ilo  lycou  

Do  director  do  internato  dos  homens  

Da  directora  do  do  mulheres  

Do  professores  públicos  

Do  directores  de  collo^ios  c  aulas  particulares. 

I)o  inspectores  parochiaes  

Do  diversos  (inclusivo  mappas)  


Somma. 


NUMUHOS. 


mal . 


200 
3 
(> 
i:l 
4Í) 
78 
111 
(i 

31» 


181)4 


Ofllvios  o  mnís  fieçns  expedidos. 


Ao  Exm."  Sr.  Prcsidonlo  da  Província.. 
Ao  conselho  superior  dc  estudos. . 
Ao  inspector  da  thesouraria  provincial. 

Ao  director  do  lyceu  

Ao  director  do  internato  dos  homens. . 
A'  directora  do  internato  de  mulheres. , 

A'  professores  puhlicos  

A'  inspectores  parochiaes  

A  diversos  

Hequorimontos  despachados  

Ofllcios  registrados  

Títulos  idem  

Licenças  idem   


Somma 


ÍS42Í) 


NÚMEROS. 


359 
4 
10 
12 
17 
•14 
28 

loS 
33 
2243 

578 
SO 
21 


3533 


Directoria  Cloral  dosEsludos  da  Uahia,  7  do  Fevereiro  do  1808. 


O  Secretario— Antonio  Américo  Jiarboza  iVOliveira. 


Seerclaria  da  Policia  da  Bahia,  13  dc  Fevereiro  de  1868. 


Hlm.  e  Em.  Snr. 


Tenho  a  honra  de  apresentar  a  Y.  Ex.  o  relatório  dos  negócios  da  reparti- 
cão  a  meu  cargo,  a  qual  comecei  a  dirigir  em  3  de  dezembro  ultimo.  _ 

O  curto  periodo  do  meu  exercício  não  me  permitte  prestar  a  .  Ex  senão 
succintos  esclarecimentos.  Cotntudo.  não  deixarei  de  acompanha-los  de  algu- 
mas considerações  que  a  observação  e  o  estudo  já  me  tem  suggendo  em  re- 
lação ao  complicado  sen  iço  da  policia  nesta  vasta  e  populosa  província. 


•ffranquâSlMade  publica. 


t  perfeito  o  estado  datranquillidade  publica,  c  nem  ha  recear  quo  pade 
quebra.  Fazendo  assim  causa  commum  comos  demais  braz.le.ros,  os  Qlhos  da 
Bahia  continuam  a  demonstrar  quanto  respeitam  a  ordem  e  apreçam  a  paz 

Da  sua  Índole,  dos  seus  costumes,  e  das  suas  tradições  politicas,  devemos 
esperar  a  permanência  da  segurança  publica,  de  que  felizmente  gozamos. 


Segurança  individual  e  do  propriedade. 


A.  segurança  individual  c  de  propriedade  é  sem  duvida  um  objecto  muito 
precioso  da  vigilância,  dos  cuidados  e  da  protecção  assídua  da  policia. 

A  tal  respeito,  porém,  a  sua  acção  se  enfraquece  ou  mallogra  diante  de 
causas  diversas,  já  demasiado  conhecidas,  e  cuja  suppressão  depende  não  só 
do  progresso  da  civilisação,  como  de  reformas  fundamenlaes,  que  tão  cedo 
talvez  não  se  poderão  operar. 

É  assim,  por  exemplo,  que  além  da  supina  ignorância  da  massa  da  população, 
origem  mais  fecunda  dos  crimes,  a  policia  depara  embaraços  quasi  invencíveis 
na  falta  de  agentes  idóneos  e  na  insuficiência  ou  indisciplina  da  forca  publica. 

Hcuna-se  a  isto  a  indiííercnça  das  camarás  municipaes  no  tocante  ás  medi  • 
das  policiaes  que  lhes  incumbe  promover  e  executar,  a  pouca  segurança  das 
nossas  cadeias,  a  impunidade  que  o  patronato,  mais  que  a  compaixão,  prodi- 
galisa  no  jury  aos  criminosos,  e  não  ha  estranhar  que  os  resultados  colhidos 
pela  policia  no  desempenho  de  sua  missão  fiquem  muito  áquem  de  seus 
cxforcos. 

Para  aguarentá-los  ainda  concorre  a  accumulação  das  funeções  policiaes 
propriamente  ditas  com  as  funeções  judiciarias  nas  mesmas  mãos;  o  que, 
contrariando  os  interesses  da  justiça,  falseia  a  natureza  da  instituição  da  po- 
licia, e  a  desvia,  por  conseguinte,  de  seus  tramites  naturaes. 

A  reforma  judiciaria,  de  que  cogita  o  corpo  legislativo,  obviando  a  este 
inconveniente  e  a  muitos  outros  que,  sendo  prejudiciaes  á  administração  da 
justiça,  reflectem  na  organisação  policial,  não  poderá  deixar  de  exercer  tam- 
bém sobre  esta  a  mais  salutar  influencia. 

Entretanto,  como  Y.  Ex.  sabe,  é  palpitante  entre  nós  a  necessidade  de 
força  policial. 

Elemento  indispensável  para  a  manutenção  da  ordem  e  a  garantia  da  se- 
gurança individual,  vemos  no  estrangeiro  a  cidade  de  Londres  empregar  na 
sua  policia  para  mais  de  5000  homens,  e  Pariz  cerca  de  3000. 

Sob  a  inspiração  d'estes  exemplos,  c  guardadas  as  devidas  differencas  de 
população  e  extensão  territorial,  realisou-se  por  volta  de  dois  annos,  de  accor- 
do  com  a  proposta  do  illustre  ex-minislro,  o  Sr.  Conselheiro  Nabuco,  a  reor- 
ganisacão  do  corpo  policial  da  córle,  romposto  de  uma  força  de  11 25  praças, 


—  o 


dividida  por  dois  corpos,  um  militar,  outro  civil,  (guarda  urbana),  sendo  aqucllo 
encarregado  da  vigilância  constante  da  cidade,  e  este  de  auxilial-o  e  de  fazer 
as  diligencias  policiaes. 

Ora,  se  os  nossos  recursos  financeiros  não  permiticm  que  tenhamos  agora 
uni  corpo  de  policia  duplo,  similhaníe  ao  da  còrtc,  é  obvia  a  urgência  que  ha 
de  preencher  o  estado  completo  do  que  existe  já  ercado;  isto  é,  700  praças. 

0  estado  eíToclivo.  que  chega  quando  muito  a  400,  das  quaes  uma  boa 
parte  está  destacada  no  interior  da  província,  não  satisfaz  absolutamente  ás 
mais  triviaes  exigências  do  serviço. 

Y.  Ex.  mesaio,  reconhecendo  tudo  isto,  tem  sido  solicito  cm  providenciar 
sobre  o  alistamento  de  voluntários  no  corpo  polickil,  e,  na  carência  de  solda- 
dos desse  corpo,  não  tem  deixado  de  mandar  destacar  a  guarda  nacional  nas  lo- 
calidades cm  que  se  ha  tomado  precisa  a  presença  da  força  publica. 

Secundo  as  participações  oHiciacs,  que  sein  duvida  constituem  dados  esta- 
tísticos muito  imperfeitos,  no  decurso  tio  min  o  próximo  passado  foram  com- 
meltidos  na  província  os  seguintes  crimes: 


Homicídio   4:> 

Tentativa  de  homicídio   5 

Ferimentos  graves   28 

Ferimentos  leves   24 

Roubo   8 

Tomada  de  presos   3 

Rcducção  á-eseraviuão  de  pessoa  livre   1 

Furto   1 

Arrombamento   1 


114 

D'estes  114 crimes,  abaterulo-sc  os  23  deferimentos  leves,  furto  e  arrom- 
bamento, de  que  não  tratavam  as  estatísticas  anteriores,  restam  88,  que  po- 
dem servir  de  termo  de  comparação  com  a  estatística  do  ultimo  quinquennio. 

Procedendo,  por  tanto,  a  esta  comparação,  a  diiTerença  existente,  quanto  ao 
seu  numero  e  qualidade,  entre  os  crimes  referidos  e  os  perpetrados  nos  cinco 
annos  decorridos  de  1862  a  186G,  fica  bem  saliente  no  seguinte  quadro. 


ANXI-XO— s.  P. 


• 


O  numero  de  crimes,  termo  médio,  no  quinquennio  aulysado.  é  como  sc 
vê,  101,  c,  orçando  os  crimes  do  anao  lindo  por  83,  a  diSci-ciiça  pura  menos 
destes  sobre  aquelles  é  do  13. 

ITaqui  resulta  que  os  crimes  diminuíram  13,  13  %  em  relação  aos  cinco 

annos  anteriores. 

Se-uc-se  tambem,  quanto  aos  crimes  mais  notáveis,  que  o  numero  de  ho- 
micídios decresceu  na  vazão  de  1,  iâ  %,  o  de  tentativa  de  homicídio  na  de 
1,  6  por  %,  ao  passo  que  o  de  ferimentos  graves  augmentou  1,  2  por  %  c  o 
de  roubo  na  mesma  proporção. 

Do  quadro  ainda  se  evidencia,  em  face  do  termo  médio  no  quinqueunio  em 
questão,  que  os  crimes  contra  a  pessoa  são  muito  mais  numerosos,  do  que  os 
contra  a  propriedade. 

Finalmente  dividindo-se  o  lermo  médio  dos  homicídios  do  quínquennio, 
55,  pelo  algarismo  presumido  da  população  da  província,  1:500,000  pessoas, 
teremos  um  assassinato  por  27,272  habitantes. 

Esta  proporção  dá  uma  idéa  da  moralidade  do  nosso  povo;  idéa,  que  lhe 
não  é  de  todo  desfavorável,  attenta  a  estatística  criminal  de  certos  paizes  cs- 


Jrangciros,  onde  aliás  são  mais  abundantes  e  efticazcs  os  meios  dc  prevenção 
c  dc  repressão  dos  dclictos. 

É  assim,  que,  segundo  Morcau  dc  Jonnès,  o  homicídio  guarda  a  seguinte 
proporção  nestes  estados: 


França  1  homicídio 
Inglaterra 
Hollanda  .  » 
Prússia  » 
Áustria  » 
Rússia 


por 


370000 
170000 
10:5000 
1 10000 
55O0O 
33000 


habitantes 


Foram  capturados  no  anno  passado  03  criminosos,  além  de  7  em  flagrante, 
que  elevam  aqueile  algarismo  ao  numero  de  70. 

A  comparação  dos-  réos  capturados  no  período  quinquennial  de  que  venha 
dc  fallar  oiíerecc  os  seguintes  dados. 


Anotes. 

Criminosos 
capturados 

Presos  em 
flagrante 

Sonunas 

151 

76 

227 

•124 

:  66 

190 

50 

43 

93 

77 

29 

106 

56 

32 

88 

Som  ma  

458 

246 

704 

Confrontado  o  termo  médio,  91,  dos  458  criminosos  capturados  fora  de 
flagrante  delicto  com  o  numero  dc  eguaes  criminosos  presos  no  ultimo  anno, 
isto  é,  63,  acha-se  uma  difíerença  para  menos  d©  28. 

Entretanto,  ordens  reiteradas  tem  sido  expedidas  para  que  se  prosiga  na 
captura  dos  que  ainda  não  cahiram  no  poder  da  policia. 


Factos  notáveis. 


SU1CID10S. 

No  anno  fmdo  houve  9  suicídios  provenientes  de: 

Tiro   1 

Envenenamento   1 

Estrangulação  do  pescoço   .    .  3 

Degolam  en  to   * 

Ferimentos  no  abdómen.    .    .  1 

Asphyxia  por  submersão.    .    .  1 

11 

Dos  suicídios  eram  10  homens  e  i  mulher;  livres  5,  escravos  4,  e  liber- 
tos 2. 

DESASTRES. 

Morreram  em  virtude  de  desastres  30  pessoas,  sendo  por: 
Asphyxia  por  submersão.    .    .  21 
Explosão  de  pólvora  ....  4 

Naufrágio   ~ 

Quéda   * 

Causas  desconhecidas.    ...  2 

-  30 

As  victimas  eram  27  homens  e  3  mulheres;  22  livres  c  8  escravos. 

1XCE5SDI0S. 

Houve  7  incêndios,  dos  quaes  merece  menção  especial  o  que  teve  logar  na 
noite  de  26  de  janeiro  do  anno  passado  na  propriedade,  á  travessa  do  Julião, 
da  freguezia  do  Pilar,  pertencente  aos  orphãos  de  S.  Joaquim,  e  onde  tinha 
armazém  de  molhados  o  negociante  Fortunato  José  da  Cunha. 


—  O 


O  incêndio  começou  ás  7  horas  da  noite,  c  com  tamanha  intensidade,  quo 
em  menos  de  uma  hora  todo  o  edifício,  que  sc  compunha  de  :>  andares  e  um 
sótão,  ficou  arrasado,  cm  rasão  das  matérias  inflammaveis,  quo  existião  no 
armazém. 

Pereceram  viclimas  das  chammas  tres  pessoas,  uma  mulher  e  duas  crian- 
ças, e  ficaram  outras  feridas  pelo  desabamento  de  uma  parede. 

A  policia,  cm  consequência  das  averiguações  a  que  procedeu,  não  teve  mo- 
tivos para  convenecr-sc  de  que  esses  incêndios  não  foram  easuaes. 

É  quasi  incrível  que  esta  cidade,  uma  das  primeiras  do  império,  não  possua 
ainda  material  indispensável  c  pessoal  habilitado  para  o  serviço  da  cxíinceão 
dos  incêndios,  que  nYila  oecorrem  ião  a  miúdo. 

A  parle  certos  instrumentos  em  quantidade  mesquinha,  o  arsenal  de  guerra 
não  dispõe  de  mais  de  seis  mangueiras  de  lona,  de  duas  bombas,  um  salva 
vidas  e  uma  e  escada  de  corda,  c  o  arsenal  de  marinha  de  uma  mangueira 
de  salvação,  afora  algumas  de  lona  c  um  certo  numero  de  sola,  uma  bomba  de 
repucho  c  uma  <5e  mão,  duas  escadas  de  corda,  c  duas  padiolas;  quanto  a  salva- 
vidas,  nem  um! 

0  pessoa!  consta  dos  trabalhadores  de  ambos  estes  arsenaes,  dos  empregados 
da  repartição  de  obras  publicas  c  dos  da  jur.cía  de  engenheiros,  os  quaes  to- 
dos são  obrigados  a  comparecer  no  theaíro  do  incêndio  onde,  por  via  de  regra, 
trabalham-  com  pouca  ordem,  por  falta  sobretudo  de  um  regulamento  ade- 
quado. 

Seria,  portanto,  do  mais  alto  interesse  a  acquisição  do  material  completo 
para  o  serviço  alludido,  c  bem  assim  a  organisação  de  uma  companhia  de 
bombeiros,  além  da  adopção  de  um  regulamento  em  que  ficassem  bem  defini- 
dos osdeveres  (Vaquellcs  que  se  entendessem  no  mesmo  serviço. 


^"crâfiâcRçS»  «Se  ©foiCos. 


Convinha  que  sc  adoptasse  nesta  cidade  a  instituição  dos  médicos  verifica- 
dores de  óbitos,  introduzida  recentemente  no  Rio  de  Janeiro. 

Com  o  auxilio.  d'cstes  médicos  a  policia  não  só  preveniria  as  inhumações  de 
indivíduos  vivos,  mas  descobriria  muitos  crimes,  que  ficam  sepultados  no  mys- 
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terio  da  morte  e  cujas  causas,  não  sendo  oficialmente  rastreadas,  sem  dificul- 
dade se  altribuem  a  suppostas  moléstias. 

Acresce  que  tacs  médicos,  sendo  sujeitos  a  concorrer  aos  exames  de  cor- 
gos de  delicio,  tirariam  a  policia  do  embaraço  cm  que  se  acha,  quas.  diaria- 
mente, de  proceder  com  promptidão  áquclles  exames,  pela  repugnância  com 
que  a  clles  se  prestam  os  médicos  civis,  apezar  da  multa  que  lhes  é  comm.ua- 
da  no  artigo  259  do  regulamento  n."  120  de  3i  de  Janeiro  dc  1842.  • 


Visita  «S»  policia  «lo  perío. 


Esta  visita,  em  conformidade  do  art.  1°  do  decreto  n.  1897  dc  21  de  fe- 
vereiro de  1857,  é  feita  por  um  official  externo  da  secretaria  de  policia,  e  sc 
estende  a  todos  os  navios  nacionaes  e  estrangeiros  entrados  e  sahidos.  Tem 
por  fim  o  exame  dos  passaportes  dos  passageiros  c  a  íiscalisação  do  cumpri- 
mento do  art.  7°  da  lei  de  7  de  novembro  dc  1831,  prohibilivo  do  desem- 
barque de  qualquer  liberto  que  não  for  brazilciro  nos  nossos  portos.  Além 
d'isto,  aquelle  empregado  coadjuva,  mediante  ordem  superior,  a  execução  de 
mandados  dc  prisão  contra  criminosos  ou  dc  outros  indivíduos  responsáveis 
por  obrigações  civis  e  cuja  ausência  ou  sahida  é  vedada  por  lei. 

Segundo  os  mappasannexos,  durante  o  ultimo  anno  forão  vizitadas  pela 
policia  neste  porto  1393  embarcações  entradas,  sendo  mercantes  1301  c  de 
guerra  32;  brazileiras  767  c  estrangeiras  620;  procedentes  dos  diíTcrentes 
portos  do  império  538,  dos  da  provinda  381  c  do  exterior  474. 

No  mesmo  periodo  a  visitada  policia  recahiu  em  1353  embarcações  que  sa- 
hiram,  sendo  mercantes  1 320  ede  guerra  27;  brazileiras  741,  estrangeiras 
012;  para  os  differenles  portos  do  império  521,  para  dentro  da  província  3GS 
e  para  o  exterior  404. 

Nesse  mesmo  periodo  entraram  do  interior  3G98  e  do  exterior  131  brazi- 
leiras: entraram  também  1509  estrangeiros,  933  do  interior  c  570  do  exte- 
rior: sahiram  4099  brazizeiros,  3910  para  o  interior,  e  189  para  o  exterior, 
c  1301  estrangeiros,  808  para  o  interior,  c  433  para  o  exterior. 
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SalB&brhEiHlc  publica. 


Esta  repartição  tem  sempre  se  apressado  cm  levar  ao  conhecimento  da  pre- 
sidência, que  não  tem  deixado  de  darás  providencias  solicitadas,  ascommu- 
nicaeões  recebidas  das  auctoridades  policiaes  acerca  de  epidemias  ou  moléstias 
graves  reinantes  cm  determinadas  localidades. 

Por  outro  lado,  cila  põe  todo  o  empenho  na  observância  das  posturas  mu- 
nicipaes  concernentes  á  hygicnc  publica,  chamando  constantemente  para  ci- 
las a  attenção  cTaquellas  auctoridades. 

Quanto  ao  obituário  no  anno  passado  sepultaram-se  nos  quatro  cemitérios 
d'esta  cidade  3125  pessoas,  a  saber: 
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Existe  um  dormitório  para  mendigos  no  pavimento  térreo  do  convento  de 
S.  Francisco,  cujos  religiosos  gratuitamente  cederam  alli  um  commodo  para 
esse  fim,  dispendendo  apenas  a  província  a  gratificação  annual  de  rs.  4G0SO0O 
fjuc  dá  a  um  administrador  e  a  quantia  precisa  para  luzes  c  agua. 


Siinilhanle  dormilorio,  embora  não  altinja  ao  alvo  que  teve  em  mira  um 
dos  meos  antecessores,  por  quem  íbi  ercado  cm  i8">-3,  comludo,  ainda  assim 
presta  abrigo  áqucllcs  infelizes,  que  d'antes  pernoitavam  nos  adros  das  cere- 
jas e  nas  calçadas  das  ruas, — expostos  ás  intempéries  do  lem;v>,  oííerecendo 
um  espectáculo  repugnante  e  aviltador. 

íi  para  desejar  deveras  que  desde  já  se  converta  o  pe  ;ueno  dormitório  dos 
mendigos  em  uma  albergaria  ou  cousa  que  o  valha,  na  qual  elles  encontrem, 
além  do  leito,  alimentação  c  vestuário. 

Nem  ha  recuar  d'este  philantropico  tentamen  com  a  consideração  da  des- 
peza  que  clle  acarretará. 

Ao  contrario,  esta  dcspc/.a  será  módica,  como  se  observa  que  acontece  cóm 
a  albergaria  de  mendigos  na  curte. 

Alli,  segundo  informação  que  ha  pouco  me  foi  prestada  pelo  digno  desem- 
bargador chefe  de  policia,  importou  em  rs.  õ:792;>iá0  a  somma  despendida 
pelos  cofres  públicos  com  o  pessoal  e  o  material  da  albergaria  no  exercício  de 
1865 — 1866,  entendendo-se  por  material  a  roupa,  foro  de  terreno,  alimen- 
tação e  outros  objectos,  e  sendo  o  pessoal  composto  de  um  inspector  com  a 
gratificação  mensal  de  30;>000rs.,  um  guarda  com  a  mesma  gratificação  c  um 
porteiro  com  a  de  i5;>000  rs. 

Está  orçada  em  170  rs.  a  ração  diária  para  cada  um  dos  mendigos. 
«  Estes,  diz,  o  referido  funecionario,  são  regularmente  alimentados  c  ves- 
tidos, e  vivem  sob  um  regimen  suave  e  ao  mesmo  tempo  enérgico:  para  o  que  o 
inspector  da  albergaria  tem  sempre  empregado  com  zelo  os  cuidados  neces- 
sários. 

«0  edifício  onde  está  situado  o  estabelecimento  oííercee  as  precisas  c  con- 
venientes accommodações  para  admittir  um  crescido  numero  de  mendigos, 
mormente  depois  de  alguns  melhoramentos  por  que  passou. 

«São  rcmeltidos  para  o  hospital  da  Misericórdia  os  mendigos  doentes,  afim 
de  alli  receberem  o  conveniente  tratamento;  sendo,  porem,  aproveitados  na 
albergaria  os  serviços  consentâneos  ás  forças  d'aquelles  que  se  acham  em  mc- 
lhores  condições,  como  seja,  por  exemplo,  o  desíiamento  de  cabo  velho  com- 
prado no  arsenal  de  marinha  para  redusir  á  estopa;  pois,  por  diminutaque  se- 
ja a  somma  d'ahi  resultante,  reunida  a  algum  donativo  de  particulares  ou  das 
ordens  religiosas,  como  já  o  tem  feito  o  mosteiro  de  S.  Bento,  o  convento  do 
Carmo,  <£c,  concorre  não  pouco  para  diminuir  a  despeza  a  cargo  dos  coires 
públicos.» 

Sob  condições  idênticas  ás  que  venho  de  transcrever  se  poderá  emprehen- 
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tlcr  nesta  capital  a  fundação  de  uma  albergaria  de  mendigos,  c,  neste suppos- 
lo,  rogo  a  V.  Ex."  haja  de  chamar  para  ellc  a  altcnção  da  assemblea  pro- 
vincial. 1 

Premcditando-a  desde  os  primeiros  dias  da  minha  administração,  saoe  V. 
Ex.  que.  por  intermédio  de  uma  commissão  composta  de  cidadãos  prestantes, 
a  cujo  valioso  auxilio  já  tive  a  satisfação  de  render  o  merecido  agradecimento, 
fiz  promover  no  líicalro  de  S.  João  um  espectáculo  em  beneficio  dos  mendigos, 
e  cujo  produclo  liquido,  «a  importância  de  i:189>500,  foi  recolhido  em  conta 
corrente  ao  Danço  da  Bahia,  para  opporlunamcnle  ter  o  conveniente  destino. 

O  movimento  do  dormitório  dos  mendigos  durante  o  anno  ultimo,  conforme 
o  quadro  apresentado  pelo  administrador,  foi  o  seguinte: 
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Cortiços. 


Nenhumas  medidas  tinham-sc  tomado  a  respeito  das  casinhas  conhecidas  vul- 
garmente por  cortiços,  as  quacs  não  pôde  a  policia  deixar  de  ter  debaixo  de 
vista,  attendendo-sc  a  que  são  cilas  habitadas  por  gente  infima  c  de  maus 
costumes,  tornando -se  frequentemente  lhealro  de  rixas  c  desordens,  valha- 
couto de  criminosos  c  fóco  poderoso  de  infecção. 

Entretanto,  tenho  exigido  dos  subdelegados  d'esta  capital  certos  esclareci- 
mentos minuciosos  acerca  de  taes  cortiços  c,  logo  que  os  possuir,  me  dirigirei 
á  camará  municipal,  para  que  por  meio  de  posturas  regule  quanto  convier  á 
bygicnc  c  á  policia  dos  mesmos  cortiços, 
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De  um  dos  quadros  anncxos  vc-sc  que  cxislcm  na  provinciu  01  cadeias,  as- 
sim como  as  localidades  em  que  estão  situadas. 

A  maioria  (Testas  cadeias  funeciona  cm  casas  particulares. 
Poucas  são  próprios  nacionaes. 

Passam  por  melhores  cm  capacidade  e  segurança,  não  fatiando  nas  duas 
d'esta  capital,  de  que  adiante  me  oceuparei,  as  das  cidades  dc  Cachoeira,  San- 
to Amaro,  eCaetité,  c  da  Villa  Nova  da  Rainha,  Jacobina,  Finas  do  Rio  de 
Contas,  Inhambupc,  Jaguaripe  e  S.  Francisco  da  Barra  de  Sergipe  do  Conde. 

Todavia,  nenhuma  d'cllas  pódc  considerar  sc  uma  prisão  regular. 

Edificadas  na  ausência  das  mais  comesinhas  condições  de  construcção  apro- 
priadas a  seu  destino,  o  seu  regimen  é  forçosamente  muito  deficiente  e  vicioso. 

Imagine-se,  entretanto,  qual  poderá  ser  o  estabelecido  e  observado  nas  que 
estuo  accommodadas  cm  prédios  particulares,  alagados  ao  acaso.  Geralmente, 
carecem  todas  de  obras  radieacs  ou  dc  reparos  indispensáveis. 

O  pessoal  (Tellas,  constante  dos  carcereiros,  está  quasi  completo. 

Quatro  apenas,  as  de  Santa  lzabel,  Olivença,  .Macaúbas  e  Villa  Viçosa,  são 
as  que  não  os  tem;  mas  breve  espero  nomcal-os. 

O  augmento  dos  exíguos  vencimentos  dc  laes  empregados  não  tem  escapado 
á  solicitude  do  governo  imperial,  e  evidentemente  será  mais  uma  garantia  de 
boa  serventia. 

As  cadeias  a  que  mc  refiro  podem  receber  presos  de  todas  as  calhegorias 
penaes,  sendo,  porém,  muitas  vezes  transferidos  para  as  da  capital  os  crimi- 
nosos dc  mais  enlidade. 

As  fugas  e  outros  acontecimentos  desagradáveis  resultantes  d'esta  pratica, 
por  cmquanto  imprescindível,  tem  aconselhado  antecessores  meus  a  represen- 
tarem á  presidência  solre  a  necessidade  da  fundação  dc  algumas  cadeias  es- 
paçosas c  seguras  nos  pontos  mais  populosos  e  importantes  da  província. 

É  supérfluo  declarar  que  commungo  neste  pensamento,  cuja  realisação 

aliás  não  mc  parece  fácil. 

Não  estão  ainda  cm  poder  da  secretaria  os  dados  officiaes  acerca  do  movi- 
mento da  entrada  e  da  sahida  dos  presos  das  cadeias  do  interior  da  província 
no  anno  findo  c,  por  isso,  aqui  o  passo  cm  claro. 


Opporlunamcnle,  porém,  como  me  cumpre,  hei  de  informar  á  V.  Ex."  c  ao 
Sr.  ministro  da  justiça  acerca  d'esta  parte  da  estatística. 

Libando  o  maior  alcance  á  inspecção  das  cadeias,  não  cessarei  de  recom- 
mcmlar  ás  auetoridades  d'ella  encarregadas  a  religiosa  observância  do  art. 
150  do  regulamento  n.n  -E t20  dc.i»l  de  Janeiro  de  1842. 

As  vizitas  das  prizões,  como  cu  mesmo  observei,  quando  fazia  parte  do 
ministério  publico,  repetidas  periodicamente  com  pontualidade  c  zèlo,  além  de 
outros  benéficos  cíícitos,  descobrem  ou  previnem  muitos  abusos,  infelizmente 
eommuns  no  sertão,  contra  a  liberdade  individual;  inspiram  ás  aucloridades 
policiaes  e  criminaes  mais  respeito  ás  garantias  que  a  constituição  consagra 
áquclle  preciosíssimo  direito. 

Eis  em  poucas  palavras  o  que  posso  dizer  sobre  as  cadeias  da  província, 
resíando-mc  o  pezarde  reconhecer,  debaixo  do  ponto  de  vista  da  moralisação 
dos  presos,  o  que  é  sabido  de  todos;  isto  c:  que  cllcs  cm  tacs  cadeias  não  se. 
corrigem,  se  é  que  não  ficam  mais  corruptos. 


Casa  ele  brasão  e:5E2a  áraííaiSa©. 


Esta  casa,  situada  no  logar~dcuominado  Conceição,  nos  subúrbios  da  ca- 
pital, aehava-sc  havia  muitos  annos  cm  construcção;  até  que  finalmente,  con- 
cluídos e  preparados  do  melhor  modo  os  dois  raios  de  que  por  ora  se  compõe, 
foi  n'ella  inaugurado,  em  -i  803,  sob  a  administração  do  Sr.  conselheiro  Sá  c 
■  Albuquerque,  o  regimen  de  prisão  ccllular. 

Logo  depois  dc  empossado  do  cargo  ue  chefe  de  policia,  visitei-a  minucio- 
samente por  duas  vezes,  cumprindo  assim  um  dever  e  satisfazendo  ao  mesmo 
tempo  á  curiosidade  que  naturalmente  me  desafiava  uma  instituição  de  tal 
quilate  e  para  cuja  adopção  definitiva  na  minha  terra  natal,  demais  a  mais, 
eu  havia  humildemente  concorrido  com  a  minha  fraca  palavra  na  tribuna  da 
assembléa  provincial. 

Sob  as  impressões  d'aquellas  duas  vizitas,  escrevo  agora  estas  ligeiras  li- 
nhas. 

Sinto,  entretanto,  não  poder  emittir  sobre  a  casa  dc  prisão  com  trabalho  o 
juizo  favorável  que  cordialmente  desejava  que  cila  podesse  merecer. 
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Trata- se,  é  verdade,  de  um  simples  ensaio  de  penitenciaria,  o  qual  couta 
muito  pouco  tempo  de  vida;  todavia,  não  se  pôde  contestar  que  este  ensaio 
está  longe  de  altingir  a  seu  fim. 

O  systema  de  prisão  cellulur  que  se  quiz  implantar  na  casa  da  Conceição 
devia  ser  modelado  pelo  que  é  seguido  na  prisão  de  Auburn. 

O  que,  porém,  está  cm  pratica  não  é  absolutamente  o  d' esta  prisão  no  tempo 
actual  e  nem  se  filia  a  nenhum  dos  syslemas  em  voga. 

De  feito,  segundo  o  plano  primitivo  da  sua  construcção  devia  haver  na  casa 
da  Conceição  uma  cellula  para  cada  preso;  ao  depois  de  concluídas  as  cel- 
lulas  debaixo  d'este  plano ,  rcsolveu-sc  reduzir  duas  a  uma,  fazendo-se 
demolir  as  paredes  ceniraes  que  as  dividiam. 

Já  prevalecia  esta  alteração  na  disposição  material  do  edifício,  quando  para 
alli  foram  transferidos  os  presos  que  deviam  habitá-lo,  e  desde  então  até  hoje 
estão  elles  recolhidos  a  dois  e  dois  em  cada  cellula. 

Similhanle  a  esta  distribuição,  que  põe  os  presos  em  communicação  immo- 
dialae  permanente,  é  a  que  foi  adoptada  na  antiga  prisão  de  Auburn,  nos  pri- 
meiros dias  da  sua  fundação  em  1816,  e  referindo-se  á  qual  Tocqueville  e 
de  Beaumont  assim  se  exprimem: 

«Era  de  todas  as  combinações  a  mais  infeliz;  fôra  melhor  confundir  cin- 
coenta  criminosos  no  mesmo  conimodo,  do  que  n'elle  encerrar  junctos  dois  de 
laes  criminosos.  » 

Yê-se,  por  conseguinte,  que  a  maneira  por  que  os  presos  estão  divididos  na 
casa  da  Conceição  não  se  compadece  com  a  natureza  do  regimen  cellular,  que 
tem  por  bases  fuudamenlaes  o  isolamento  individual  e  o  silencio,  antes  destroe 
tal  regimen. 

É  mister,  portanto,  antes  de  tu/lo  que  elle  se  introduza  alli  com  as  suas  fei- 
ções próprias. 

Sem  este  ponto  de  partida  custará  a  crer  no  florescimento  daquclla  prisão. 

Sem  isto,  quaesquer  reformas  a  que  a  sujeitarem,  tenho  que  serão  mancas 
ou  meramente  especiosas. 

Abrace  se,  entretanto,  o  systema  que  parecer  mais  proveitoso:  ou  o  de 
Auburn,  em  vigor  na  casa  de  correcção  da  Côrle,  e  embora  eoudemnado  na 
França  em  1848,  praticado  ainda  em  algumas  penitenciarias  da  Europa,  ou  o 
de  Cherry  Hill  (pensylvanico),  pelo  qual  um  dos  nossos  estadistas,  quando  mi- 
nistro da  coroa,  não  ha  muito 'mahisfesfou  preferencia. 

A  casa  da  Conceição  conforme  6  scú  regulamento,  c  destinada  para  os  con- 
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demnados  á  prisão  com  trabalho,  podendo  ser  conservados  nella  os  sentencia- 
dos á  prisão  simples  ou  indiciados  em  crimes,  inclusive  escravos. 

Yim  achar  a  pratica,  que  convém  abolir,  de  serem  também  a  ella  recolhi- 
dos os  condemnados  a  galés,  impossibilitados  dos  trabalhos  forçados  por  sua 
edade  avançada  e  ainda  alguns  de  cuja  condemnação  pende  recurso. 

Parece-me  inconveniente  que  uma  prisão  como  a  de  que  se  trata,  em  que 
o  trabalho  é  obrigatório  apenas  para  os  que  são  a  elle  condemnados,  receba 
além  d'estes,  outros  presos,  e  que,  portanto,  não  deviam  ser  enviados  para 
-ella  nem  os  sentenciados  á  prisão  simples,  nem  os  detentos. 

A  presença  de  uns  e  outros  na  dita  prisão  é  tão  prejudicial  á  uniformida- 
de do  regimen  peculiar  d" ella,  como  aos  próprios  presos,  que,  sem  os  mesmos 
motivos,  soffrem  certas  restricções  disciplinares  que  devem  abranger  somente 
áquelles  condemnados. 

O  pessoal  do  estabeleci  munto  compõe-se  dos  seguintes  empregados: 
1  Admistrador. 
1  Ajudante  do  Administrador, 
i  Escrivão. 
1  Capellão. 
1  Medico. 
■2  Enfermeiros. 
1  Barbeiro. 
12  Guardas. 

Acho  que  o  escrivão,  que  tem  a  seu  cargo  a  escripturação  de  um  grande 
aiumero  de  livros,  deve  ser  coadjuvado  no  serviço  por  algum  outro  empre- 


gado 


Também  se  torna  indispensável  um  porteiro,  que  poderá  ser  nomeado  com 
a  eathegória  de  guarda. 

Por  acto  de  12  decorrente  Y.  Ex.%  de  conformidade  com  os  exames  e  inque  • 
rito  a  que  se  procedeu  no  estabelecimento  e  ouvindo  a  minha  informação,  re- 
solveu demiítir  o  administrador,  o  ajudante  deste  e  o  escrivão,  os  quaes  foram 
.substituídos. 

O  movimonto  de  entradas  e  sahidas  dos  presos  da  casa  da  Conceição,  do  1 .° 
de  janeiro  ao  ultimo  de  dezembro  dp  anno  que  findou,  offerece  os  seguintes 
^pormenores,  extrahidos  de  mappas  annexos: 

Passaram  do  anno  anterior .  .  .  .  «"  Í89 
Entraram   56 

245 
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Sahiram  por  diversos  motivos.  ...  42 
Ficaram  existindo  no  ultimo  dc  dezembro  .  203 

Estes  classificam-sc,  em  relação  á  penalidade  e  ao  sexo,  deste  modo: 

Homens.  Tolaes. 

[á  morte   3  j 

la  galés  perpetuas          19  / 

Condemnados  k  prisão  com  trabalho  140  >  187 

/á  prisão  perpetua   5  \ 

(á  prisão  simples   20  J 

Pronunciados   2  2 

Dos  condemnados  á  morte  são:  brazileiros  3  e  africanos  2, 

Dos  condemnados  a  galés  perpetuas  são:  brazileiros  14  e  africanos  5. 

Os  condemnados  á  prisão  com  trabalho,  á  prisão  perpetua  e  os  pronuncia- 
dos são  todos  brazileiros. 

Dos  condemnados  á  prisão  simples  são:  brazileiros  20  e  francez  1. 

Não  tem  havido  entre  os  presos  da  casa  da  Conceição  rigorosa  disciplina. 
Eu  mésmo  tive  occasião  de  notar  mais  de  uma  infracção  d'ella. 

O  serviço  interno  da  policia  e  vigilância  do  estabelecimento  sou  inclinado 
a  crer  que  não  era  o  melhor.  A  moralidade  dos  presos  até  chegou  a  tornar-se 
equivoca. 

O  trabalho  é  exercido  em  quatro  oíTicinas,  das  quaes  apenas  uma  estáfunc- 
cionando. 
Estas  officinas  são: 
De  marcineiros. 

»  çapateiros. 

»  alfaiates. 

y>  charuteiros. 

As  duas  primeiras  esíabeleceram-se  em  fins  de  1865  e  as  duas  ultimas  s& 
em  princípios  do  anno  próximo,  passado. 

Não  pude  verificar,  apezar  dc  pertinazes  investigações,  qual  o  numero  de 
presos  que  effecti vãmente  trabalharam. 

Estou  certo,  porém,  que  não  erão  todos;  por  outra,  só  trabalhavam  os  que 
queriam. 

A  thesouraria  provincial  fornece  ás  officinas  referidas  a  materia-prima  e  os 
utensílios. 


Mulheres.  Tolaes. 

2  \ 

4  >  13 

6  \ 

1  J 
1  l 
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O  producto  liquido  do  trabalho  dividc-sc  cm  5  quintos,  dos  quacs  perten- 
cem á  thesouraria  provincial  ^,  ao  mestre  da  oflicina  2  c  aos  presos  2. 

Tara  o  diante,  é  provável  que  se  crêem  outras  officinas,  regulando-sc  melhor 
«n  natureza  dos  trabalhos. 

Segundo  o  regulamento  devem  preferir-se  as  que  menos  complicadas  forem 
e  maior  extracção  acharem  aos  seus  productos.  Estas  duas  condições  são  escas- 
sas é  vagas:  á  segunda;  além  d'isto,  não  tem  caracter  permanente,  para  poder 
constituir  uma  regra,  visto  como  nada  mais  incerto  e  variável  do  que  procura 
e  extracção  de  productos. 

Eu  quizera  no  cmtanto  que  o  trabalho  consagrado  na  casa  da  Conceição 
não  fosse  puramente  mechanico;  quizera  que  elle  não  pozesse  em  contribui- 
ção somente  os  músculos,  mas  também  a  inlelligencia  dos  presos. 

A  cultura  da  intelligencia,  embora  em  grau  limitado,  não  pôde  deixar  de 
entrar  como  elemento  essencial  no  regimen  de  um  estabelecimento  peniten- 
ciário, onde  para  melhorar  o  coração,  ha  mister  ao  mesmo  tempo  de  melhorar 
o  espirito. 

Eis  porque  eu  quizera  também,  e  mais  que  tudo,  que  na  casa  da  Conceição 
se  instituísse  uma  escola,  com  frequência  obrigatória  para  todos  os  presos. 

Essa  escola  seria  como  que  um  appendice  das  officinas,  e,  não  sei  se  posso 
dizei- o,  a  irman  gémea  da  capella. 

A  escola  tem  -se  tornado  um  dos  mais  bellos  realces  das  penitenciarias  mo- 
dernas. 

Citarei,  por  exemplo,  a  casa  penitenciaria  cellular  de  Louvain,  na  Bélgica, 
em  cuja  escola  ensina-se  aos  presos  religião,  moral,  leilura,  escripta,  arithmeti- 
ca,  e  ainda  noções  elementares  de  grammatica,  historia,  c  geographia,  ele- 
mentos de  geometria  e  desenho  linear  em  suas  relações  com  os  misteres  e  ar- 
les  úteis,  e  outros  conhecimentos  reputados  de  utilidade  pratica. 

Os  frequentadores  da  escola  a  que  alludo  são  destribuidos  cm  tres  classes: 
os  analphabétos  e  os  que  sabem  ler  mal;  os  que  sabem  ler,  escrever  e  calcular 
imperfeitamente,  os  que  sabem  ler  escrever  e  calcular. 

As  lições  tem  logar  todos  os^ias,  excepto  os  sabbados,  e  duram  uma  hora. 

Além  da  escola,  ha  uma  livraria  circulante,'  isto  é  de  livros  escolhidos, 
que  são  emprestados  aos  presos  para  entretimento  de  suas  leituras  diárias. 

Registrando  aqui  o  exemplo  citado,  faço  votos  para  que  elle  o  mais  cedo 
prtssivel  fructifique  entre  nós. 

Aos  presos  da"casa  da  Conceição  a  Sanda  Casa  da  Misericórdia  fornece  co- 
mida san  e  sufficienfe  mediante  contracto,  o  qual  foi  ha  pouco  renovado  por 
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mim  com  as  mesmas  clausulas  dos  contractos  anteriores,  como  consta  do  res- 
pectivo termo  entre  os  documentos  annexos. 

O  supprimento  do  vestuário  tem  de  ser  feito  actualmente  pelo  administra- 
dor, cm  consequência  de  ordem  de  V  Ex."  a  mim  transmittida  por  officio. 

Quanto  ao  regimen  sanitário,  serve  de  enfermaria  uma  das  galerias  cellu- 
lares  do  estabelecimento,  para  a  qual  tem  baixa  os  doentes  do  sexo  masculino, 
sendo  as  mulheres  tractadas  nas  suas  próprias  cellulas.  Alguns  enfermos  dó 
moléstias  graves  são  ás  vezes  remettidos  para  o  hospital  da  Sancta  Casa,  a  juiso 
do  medico. 

Este  com  toda  a  razão  encarece  a  necessidade  da  fundação  de  uma  enfer- 
maria regular,  visto  como  a  que  existe  não  merece  tal  nome. 

Insla  ao  mesmo  tempo  pela  approvação  de  V.  Ex.'  ao  formulário  que  já 
apresentou,  e  reclama  por  papeletas,  reservando-se  para  pedir  opportunamen- 
te  os  utensílios  indispensáveis  á  enfermaria. 

Conforme  um  dos  quadros  annexos,  entraram  n'ella,  no  periodo  do  anno 
.  ultimo,  460  doentes,  tendo  passado  do  anno  anterior  31.  A  somma  total  é, 
pois,  de  491 . 

Cumpre  notar  que  este  numero  é  muito  superior  ao  dos  203  presos  do  esta- 
belecimento; o  que  se  explica  pela  razão  de  que  durante  o  anno  que  íindou 
presos  houve  que  baixaram  á  enfermaria  mais  de  uma  vez. 

Dos  491  doentes  tiveram  alta  439,  sendo  417  homens  e  22  mulheres,  e 
falleceram  3  homens. 

Ficaram  existindo  49,  isto  é:  43  homens  c  6  mulheres. 

Entre  as  moléstias  SDbresaem  80  casos  de  bronchite,  70  de  febres  intermit- 
tentes  e  61  de  indigestão.  Os  tres  fallecimentos  provieram  de  pthysica,  beri- 
béri e  anemia. 

Para  o  hospital  da  Santa  Casa,  no  mesmo  periodo,  tiveram  baixa  6  doentes, 
dos  quaes  morreram  3,  voltaram  ao  estabelecimento  1  e  evadiu-se  do  mesmo 
hospital  um . 

A  escripturação  do  estabelecimento  achei-a  incompleta,  confusa  c  pouco 
aceiada. 

O  exame  a  que  V.  Ex.  mandou  proceder  na  contabilidade  até  a  data  da 
suspensão  dó  administrador  hoje  demittido,  descubriu  um  alcance  na  impor- 
tância de  1:485#710. 

Por  ultimo,  não  devo  calar  a  V.  Ex."  que  a  casa  da  Conceição  urge  por  cer- 
tas obras,  como  uma  capella  decentemente  decorada,  um  aposento  para  residên- 
cia do  administrador,  melhoramento  doscommodos  destinados  aos  guardas  etc. 
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O  alcrro  dos  pântanos  que  circundam  a  casa,  e  que  pela  presidência  foi 
contractado  desde  6  dc  maio  do  anno  passado  com  Francisco  José  dos  Santos 
Malhado,  tem  sido  feito  com  demasiado  vagar,  convindo  aliás  que  se  conclua 
sem  perda  de  lempo,  afim  de  melhorarem  as  condições  sanitárias  do  estabele- 
cimento, que  não  podem  serlisongeiras  em  presença  d'aquelles  focos  de  miasmas. 


Casa  dc  correição. 


A  cadeia  da  correição,  na  fortaleza  de  Santo  Antonio,  é  em  rigor  uma  casa 
de  detenção,  á  qual  os  indivíduos  presos  pelas  patrulhas  á  noite  são  recolhidos 
até  o  dia  seguinte,  em  que  vão  á  presença  da  auctoridade  competente,  para 
dar -lhes  destino. 

Recebe  também  os  réos  que  respondem  a  processo  policial  e  ainda  alguns 
pronunciados  e  sentenciados  a  penas  diminutas. 

É  uma  cadeia  que  não  se  pode  considerar  segura,  apezar  das  crescidas  som- 
mas  despendidas  em  obras  d'ella. 

Valia  a  pena  que  experimentasse  de  uma  vez  todos  os  melhoramentos  ten- 
dentes a  colIocal~a  no  melhor  pé. 

Na  vizita  que  alli  fiz  observei  que  a  escripturação  está  em  dia  e  feita  com 
limpeza  e  melhodo,  e  que  o  archivo  se  conserva  bem  organisado. 

Os  presos  pobres  são  alimentados  á  custa  do  governo,  mediante  contracto 
com  a  Sanda  Casa  da  Misericórdia. 

O  regulamento,  organisado  em  1844,  carece  reformado: 

O  movimento  da  entrada  e  da  sahida  dos  presos  da  cadeia  da  correição, 
durante  o  anno  passado,  foi,  deaccordo  com  um  dos  mappas  annexos,  o  se- 
guinte: 

Existiam  do  anno  anterior  132 

Entraram   1791 

1923 

Eram  956  livres,  762  homens  e  194  mulheres;  967  escravos,  748  homens 
e219  mulheres. 

SaMram  no  decurso  do  mesmo  anno  1829  presos:  924  livres,  732  homens 
e-  l  92  mulheres;  905  ■escravos,  710  homens  c  195  mulheres. 


Ficaram  no  ultimo  do  anno  94,  homens  68,  mulheres  20. 

O  destino  que  tiveram  aquelles  1829  indivíduos  foi  este:  remctlidos  ao  quar- 
tel general  2G7,  a  cônsules  2,  transferidos  para  outras  prisões  21,  remetticlo* 
para  responderem  a  jury  fórada  capital  34,  evadidos  do  hospital  2,  absolvi 
dos  no  jury  11,  e  soltos  1485.  Falleceram  7. 


Pisão  dos  galés. 


A  prisão  dos  galés,  no  arsenal  de  marinha,  solidamente  construída,  é  com- 
tudo  oceupada  por  numero  .de  presos  superior  á  sua  capacidade. 

Está  soh  a  guarda  de  poucas  praças,  cujo  total  fôra  acertado  elevar. 

Na  prisão  dos  galés  entraram  no  anno  passado  114  presos,  sendo:  por  crime 
de  morte 80,  roubo  15,  deserção  5,  insurreição  1,  não  constadas  respectivas 
guias  13.  São  condemnados  a  galés  perpetuas  83,  de  1  a  10  annos  20,  de  10 
á  20— 8,  sem  guia  3.  Dos  condemnados  são  brazileiros  105,  africanos  7,  e 
pprtuguezes  2.  No  1.°  de  janeiro  ultimo  existiam  100,  por  terem  cumprido  a 
pena  4,  sido  trnsferidos  para  outras  prisões  4,  por  terem  fugido  2,  por  terem 
fallecidO;  4. 


STãijju  de  presos» 


Houve  5  fugas  de  criminosos  durante  o  anno  que  expirou,  sendo:  de  homi- 
cídio 2,  forçados  2  e  furto  de  cavallos  1. 

Os  2.  criminosos  de  morte  se  evadiram,  um  em  caminho,  do  poder  da  es- 
colta que  os  conduzia  para  irem  responder  ao  jury  na  villa  da  Feira  de  Santa 
Anna,  e  o  outro  do  hospital  da  caridade,  onde  se  tractava;  os  dois  forçados, 
quando  pela  manhã  se  achavam  ^nos  trabalhos  do  arsenal  de  marinha,  e  da 
cadeia  d  aquellà  villa  o  de  furto. 


Acquislção  dc  recrutas  c  dc  voluntários. 


Do  1 ."  dc  janeiro  até  3  dc  dezembro  ultimo,  passaram  pela  repartição  da 
policia: 

Recrutas  para  o  exercito   | 

»      para  a  armada   1)  0 

Voluntários  para  o  exercito  .  .  .  ,  •  •  01 

E  mais: 

Voluntários  para  o  corpo  de  policia   J*} 

Para  a  companhia  dc  aprendizes  marinheiros   ,Â  13 

Para  a  de  operários  do  arsenal  de  guerra   3  í 

Para  a  dc  aprendizes  do  mesmo  arsenal  1 .) 

Somma  ,   788 

Da  relação  juncta,  urganisada  pela  minha  secretaria,  vè-se  que  de  3  de  de- 
zembro,data  da  minhaposse,  até  hoje,  tem  sido  remcllidos  por  meu  intermédio: 

Recrutas  para  o  exercito   272 \ 

»     para  a  armada   ~>304 

Voluntários  para  o  exercito  M 

»     para  a  armada   0 ' 

E  alem  d'isto: 

Voluntários  para  o  corpo  de  policia   0) 

Para  a  companhia  de  aprendizes  marinheiros  ...  ijj  3U 

»  a  de  aprendises  do  arsenal  de  guerra   7; 


Somma*. 
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Este  resultado,  relativo  á  minha  serventia  de  dois  mezes  apenas,  abona  a 
actividade  e  o  zelo  das  auctoridades  policiaes  que  para  ellc  lem  concorrido  e 
justifica  que  não  hei  recorrido  em  vão  ao  patriotismo  delias,  tanto  oílicial 
como  particularmente,  a  propósito  do  serviço  da  acquisição  de  recrutas  e  vo- 
luntários para  as  forças  de  terra  e  de  mar,  cm  operações  de  guerra  contra  a 
republica  do  Paraguay.  E  por  certo  fora  clle  mais  considerável,  se  a  população 
da  Bahia,  já  dizimada  pela  expedição  de  milhares  de  praças,  sataidasde  seu  seio 


para  a  campanha,  não  tivesse  concorrido  até  hoje,  a  par  d'aquclies  recrutas  e 
voluntários,  com  avultado  numero  de  guardas  nacionaes  designados  para  o  ser- 
viço extraordinário  do  corpos  destacados. 

Sujeita,  portanto,  a  população  simultaneamente  ao  recrutamento  c  á  desi- 
gnação, é  possível  que  enfraqueça  uma  ou  outra  vez  a  corrente  da  remessa 
de  recrutas,  sobre  tudo  achando-se  a  maior  porção  do  elemento  recruluvel 
comprehendida  noalistamento  da  guarda  nacional. 


O  serviço  dos  carros  e  mais  vchiculos  deconducção  é  feito  nesta  cidade  com 
requintado  desprezo  das  regras  que  lhe  são  communs  em  qualquer  cidade  ci- 
vilisada. 

Dissera-sc  abandonado  ao  capricho  dos  cocheiros  c  dos  outros  conduclores, 
originando-se  d'ahi  atropcllos  e  sinistros,  frequentemente  denunciados  pela 
imprensa  diária. 

Os  meus  antecessores  e  eu  mesmo  temos  diligenciado  previnil-os  com  os 
meios  ao  nosso  alcance;  mas  não  são  estes  efficazes,  desacompanhados  de  ou- 
tros, que  pertencem  á  esphera  da  policia  municipal. 

K'este  supposto,  depois  de  publicados  por  esta  repartição  mais  de  um 
edital  acerca  do  serviço  dos  vchiculos  de  conducção,  o  chefe  de  policia  dirigiu, 
ha  cerca  de  um  anno,  á  camará  municipal  da  capital  um  ofiicio  cm  que  soli- 
citou que  certas  bases  concernentes  á  boa  direcção  do  mesmo  serviço,  ncllc  indi- 
cadas, fossem  com  urgência  reduzidas  a  posturas,  as  quacs  seriam  provisoria- 
mente approvadas  pela  presidência,  até  que  em  occasião  opportuna  as  ado- 
ptasse a  assemblea  provincial. 

Por  minha  vez  representei  á  camará  sobre  a  necessidade  dc  dar  ella  solução 

ao  citado  ofiicio. 

Até  hoje,  porem,  nada  decidiu,  c  aguardo  similhanle  solução,  que  me  habili- 
tará a  expedir  o  regulamento  que  o  serviço  cm  questão  reclama. 

Elie  não  poderá  ser  satisfactorio,  em  quanto  não  sc  estatuírem,  sob  pena  dc 
muleta  c  prisão,  expressas  disposições  attinenles  ás  habilitações  dos  cocheiros, 
á  conslrucção  e  á  lotação  dos  vchiculos,  á  direcção  que  estes  deverão  segu.r  cm 

ANSEXO  — S.  P. 


li  nulos. 


UluininaçSo  publica. 


ataioistração  poKciat  não  .cm  «J^-  isas  como  tm 

1  ncia  são  mu  to  interiores  em  numero  ás  ,1c  epoctas  transactas. 
'  È      auto  é  de  estimar  que  a  illuminaeão  publica  se  conserve  sempre  <l 
m„^i;       Apense  com  bcucOcios  reaes  o  sacriucio  da  avuitaOa  somma  „ue 

^Combustores,  ostão  aetuaimente  umecionanuo  SHO. 


a 


la 


liimitcza  c  aceio  da  cajsiáal 


k  presidência,  por  actode  V  de  fevereiro  do  anno  passado, 
trado  feito  em  5  de  abril  de  1365  sobre  a  limpeza  e  acc.o  d  esta  cap  tal  , 
em  seguida  communicou  a  esta  repartição  que  continuava  ellc  a  cargo  do  ex- 
eiunrezario,  até  ulterior  deliberação. 

Quando  entrei  no  exercício  do  meu  cargo,  achei  estabeleço  o  uso  de  ouv  n  - 
sc  aos  membros  de  uma  commissão  fiscal,  nomeada  em  virtude  do  mesmo 
contracto,  na  occasião  de  requerer  aquelle  ex-emprezario  a  subvenção  mensal 
que  percebe  dos  cofres  provinciacs.  _  u^mnelo 

Isto  tenho  continuado  a  observar,  comquanto  pela  rescisão  do  contraclc 
parece  que.  devi*  ficar  dissolvida  a  commissão  ncllc  prevista. 
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•Nenhumas  communicações  lenho  recebido  d:is  auctoridiidos  policiaes  revela- 
doras de  faltas  no  serviço  do  aceio  da  cidade. 

Felo  que,  e  conlbrmando-me  com  o  parecer  da  commissão,  não  me  tenho 
opposto  a  que  receba  o  ex-emprezario  as  respectivas  prestações. 

Todavia  não  devo  omittir  que,  se  mediante  as  condições  do  extincto  c»u 
tracto,  que  sujeitava  o  emprezario  a  muletas,  o  serviço,  como  me  consta,  não 
era  bem  executado,  é  possível  que  ora,  suppressas  taes  muletas,  continue  da 
mesma  forma,  senão  peior;  tanto  mais,  quanto  presumo  que  o  numero  de  car- 
ros e  o  pessoal  actualmente  empregados  é  insufficiente,  attenta  a  extensão  da- 
cidade  e  a  multiplicidade  de  suas  ruas  c  beccos. 


Divisão  policial  <la  província  e  sck  pessoal. 


Conforme  a  relação  annexa,  a  provinda  está  dividida  cm  59  delegacias  e 
200  subdelegadas,  repartidamente  pelas  2i  comarcas  de  que  ella  se  compõe. 

jNão  sendo  conveniente  que  a  subdclcgacia  do  districlo  do  Campestre,  do 
termo  de  Minas  do  Rio  de  Contas,  se  conservasse  com  os  limites  de  sua  creação, 
por  trazer  embaraços  ao  serviço  e  á  boa  administração  da  policia  local,  propuz 
que  ficasse  a  referida  subdelegada  com  os  mesmos  limites  da  freguezia  d'aquelle 
nome— Campestre— o  que  foi  approvado  por  acto  da  presidência  de  10  de  ja- 
neiro próximo  passado. 

Pela  mesma  razão  de  conveniência  do  serviço  publico,  propuz  a  restauração 
da  subdelegada  do  3.°  districlo  da  freguezia  de  SanfAnnado  Catú,  que  actual- 
mente compõe-se  de  tres  districlos  policiaes  comprehendendo  os  limites  se- 
guintes: 

o  1 .»  districlo— o  1."  e   4.°  do  juizado  de  paz 
o  2.°       »    —o  2.°  c  3.»         »  » 

o  3."       í    — o   5.°  c  0.°         >'  * 

O  pessoal  tanto  das  delegacias  como  das  subdelegadas  não  está  completo. 

Não  cesso,  porém,  de  colher  informações  ácòrca  de  cidadãos  idóneos  que 
preencham  as  vagas  que  existem. 

Constaiído-me  que  algumas  auctoridades  policiaes  a  seu  bcl-prazcr  abandona- 
vam os  seus  lo-arcs  sem  darem  d'sto  sciencia  a  esta  repartição,  ordenei  pro 
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circularão  21  de  dezembro  ultimo,  que  se  conservassem  iodas  em  exercido 
ctlectivo,  e,  quando  por  ventura  houvessem  de  passar  a  jur.sd.ccao  aos  supplen- 
1  iminente  ,»e  luessem  a  devida  —cação  declarando  o  mo^- 
vo  do  impedimento  que  tivesse  determinado  a  interrupção  do  cxerc.c.o,  afim 

de  ser  por  mim  apreciado.  _ 
De  similhanic  providencia  algum  proveito  já  sc  vac  auferindo. 
Também  determinei  ás  mesmas  auetoridades  que,  ouvindo  os  respcct.vo 
subdelegados,  c  em  observância  á  doutrina  do  aviso  do  ministero  da  justiça  de 
25  de  novembro  de  1857,  demitissem  os  inspectores  de  quarteirão  que  esti- 
vessem alistados  no  serviço  activo  da  guarda  nacional,  fczendo-os  subsUluu- 
por  cidadãos  arrolados  no  serviço  da  reserva. 


§ecrcí síria  da  policia. 


Consta  o  seu  pessoal,  segundo  o  quadro  n.»  14,  de  1  secretario,  2  officiaes 
internos,  c  1  externo,  encarregado  da  vizita  da  policia  do  porto,  4  amanuen- 
ses, 1  thesoureiro,  1  porteiro,  e  1  continuo. 

Estes  empregados  tem-se  mostrado  zelosos  no  cumprimento  de  seus  deveres, 
e  nomeadamente  o  secretario,  Feliciano  José  Teixeira. 

Alem  dos  dias  úteis,  em  que  funeciona  a  secretaria  das  9  horas  e  meia  da 
manhã  até  3  horas  da  tarde,  comparece  nos  domingos,  dias  santos,  e  fe- 
riados um  empregado  para  dar  expediente  ao  que  occorrer. 

Tolo  quadro  n.  15  se  vê  o  crescido  expediente  que  houve  durante  o  anno 
passado,  constante  de  21  -.695  peças. 

A  escripturação  dos  livros  dos  registros  e  de  mais  escripturação  da  reparti- 
ção está  em  dia,  com  excepção  apenas  do  livro  de  entrada  c  sahidade  estran- 
geiros e  do  çrande  rol  dos  culpados,  que  por  affluencia  de  trabalhos  não  tem 
sido  escripturado. 

Do  quadro  n°  1G  se  deprehende  que  G17  estrangeiros  entraram  na  provín- 
cia, e  tomaram  vistos  para  diíTcrentes  portos  do  império. 

O  quadro  n.  17  demonstra  que  20G  escravos  obtiveram  passaportes  para 
fóra  da  provinda  e  que  importou  na  quantia  de  30:900^000  o  imposto  pro- 
vincial, que  pagaram  na  razão  de  i 50;>000  cada  um. 
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O  de  n.  iS  indica  que  4S1  indivíduos  se  legitimaram  para  fora  do  império 
com  declararão  dc  suas  nacionalidades. 

0  de  n.  1!)  é  concernente  á  receita  dc  emolumentos  cobrados  pela  secretaria 
c  recolhidos  á  thesouraria  de  fazenda,  no  valor  do  :t:70S->OSO. 

Pondo  aqui  remato  a  esta  exposição,  cumpro  um  gnilo  dever,  agradecendo 
a  Y.  Ex.  as  não  interrompidas  provas  de  confiança  que  me  leni  dado  no  exer- 
cício da  minha  espinhosa  coinmissão,  c  ao  mesmo  lempo  renovando  a  V.  Ex. 
a  expressão  dos  meus  sentimentos  de  benevolência  edistincta  consideração  á  pes- 
soa de  Y.  Ex.,  a  quem  Deus  guarde. 

Mm.  e  Exm.  Snr.  Dr.  José  Bonifacio  Nascentes  de  Azambuja,  presidente 
desta  província. 


O  Chkfe  hf.  Policia, 


Franklin  Américo  de  Menezes  Doria. 


QVABEO  MS  EBBABCAÇÕES  sujeitas  a  visita  de  Polida,  qoe  entrarão  no  Porto  da  Bahia  dnrante  o  anno  de  1867. 


W.  i 


-  fnr-„    =5  Bti-ucs-Escunas,  4  Transportes  ú  Vapor,  c  uma  Curveta  Nacionaes;  3  Fragatas  c  3 

I        tk  n  Os  \avios  de  "uerra,  que  entrarão  foruo    o  íJtigUPS-LbCuna», 

eumT^fpom A  C"  rvetaHollandeza,  e  1  Encouraeado  Japonez. 


«  t  Vmor  Fnneczcs-  1  Fragata  e  1  Vapor  Hespanhoes;  1  Transporte  á  Vapor  Italiano;  2  Curvetas,  :.i  Canhoeira,  1  Vapor 

Vapores  N.  Americanos;  2  Nãos,  3  Canhoneiras,  e  1  Transporte  l  ' 

Visita  da  Policia  do  Porto  da  Bahia  2  de  Janeiro  de  1868. 


Cttstodio  Mtabello  de  Figueiredo, 

Official  da  Visita  do  Porto. 


— 


Janeiro  . . . 
Fevereiro  . . . 
Março. . 
Abril  ... 
í!aio  . . . 
Junho 
Julho  . . . 
Agoxto  . 
Setembro. 
Outubro. 
Xovrmbro. . . 
Dezembro  . . 

TOTAL. 


QUADRO  das  embarcações  sujeitas  a  visila  de  Policia,  sabidas  do  Porto  da  Bahia  durante  o  anno  de  1867. 
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OBSERVAÇÕES 


23  13 


Os  navios  de  guerra  sahidos 
Porão  os  mesmos  que  conslâo 
do  quadro  das  entradas, menos 
um  brigue  escuna  nacional  c 
um  transporte  á  vapor  francez. 


Visita  da  Policia  do  Porto  da  Bahia  2  de  Janeiro  de  1868. 


Custodio  Ilebello  de  Figueiredo, 

Ofiicial  da  Visita  do  Porto. 


IV.0  :i. 

Movimento  do  Porto  da  Bailia  durante  o 

anuo  de  1867. 


Entradas 

XaciomuIàdatJíTs. 
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4099 

Estrangeiros  
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8G8 

433 

1301 

OBSERVAÇÕES. 

Não  forão  comprehendidas  no  numero  dos  passageiros,  que  sahirão 
d'esle  Porto,  3081  praças,  que  seguirão  para  o  Sul.  Não  forão  lambem 
incluídas  no -numero  dos  passageiros  que  entrarão,  7-50  ex-praças  que 
do  Rio  de  Janeiro  vclturâo,  e  312  praças  que  vierão  de  Sergipe  para 
daqui  seguirem  para  o  Rio. 

Palaci.o  do  Porto  da  Bahia  2  de  Janeiro  de  1868. 

Custodio  R.  de  Figueiredo. 
Oflicial  da  visiU  do  Poria. 


MA  PP  A 


movimento  (los  mendigos  da  casado  A  zy- 
lo  do  1°  de  janeiro  á  31  de  dezembro 
de  1867. 
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ÍSOI  iílJÍMllO. 
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Bahia  c  Casa  do  Azylo  Io  de  janeiro  de  18G8. 


los/'  Pio  de  Mello. 

AllMiXISTK.Usoi:. 


RELAÇÃO  das  cadeias  da  Província  côa  declaração  dos  nomes  dos  carcereiros  e  respectivos  ordenados. 


r/2 
O 
C2 


CADEIAS. 


CARCEREIROS. 


ORDENADOS 


OBSERVAÇÕES. 


8 

9 
10 
11 
12 
13 
14 

i;í 
íg 
1- 

■18 

•111 

20 

•21 
oo 

•23 
24 

2:; 

20 

27 

2S 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

3o 

36 

37 

38 

30 

•40 

41 

42 

43 

44 

43 

46 

47 

48 

49 

50 

51 

52 

53 


oo 
36 
57 
58 
5!) 
60 
61 


Correcção  

Casa  do  Prisão  com  Trabalho 
Mirantes. 
Santo  Amaro. 
Alagoinhas 
Abbadia  .     .  . 
Alcobaça  .    .    .  ■ 
Barra  ilo  Uio  do  Contas 
Rareei  los. 
Belmonte. 

Comlc  

Cachoeira. 

Camisão  .... 
Capim  Grosso  . 
Carinhanha  . 
Cactilé  .... 
Chique-Chique  . 

Caviú  

Caravellas     .     .  . 
Camamú  .... 
Cannavieiras  . 
Villa  ile  S.  Francisco. 
Feira  de  Santa  Aima. 
Geremoabo  . 
Juazeiro  . 
Jaguarnc. 
llaparica  . 
Inhamhupe  . 
Ilapicurú. 

Jacobina  .... 
Jcquiriçú .... 

Ilhéos  

Santa  lzabel  . 
Lençoes  .  .  •  • 
Maragogipc  . 
Monte  Santo. 
Macaúbas.  . 
Monte  Alto  .  •  ■ 
Marahú  . 

Maraeás  - 
Monte  Alegre.  •  • 
Nazareth  • 
Nova  Boipeba.  .  . 
Olivença  .... 
Purificação  ... 
Porto  Seguro . 
Pilão  Arcado. 
Pombal  .... 
Rio  de  Contas  .  . 
Sento  Sé. 

Santa  Cruz  c  Trancoso 
Santa  lzabel. 
Tapera  .... 
Tucano  .... 
Taperoã  .... 
Urubu    .  • 
Imperial  Villa  da  Victoria 
Villa  Nova  da  Rainha 
Villa  da  Barra    .  . 
Valença  .... 
Virosa  c  Porto  Alegre 


Custodio  Ferreira  do  Oliveira. 
João  Antonio  Trigueiro  . 

Daniel  .Manuel  cie  Deus. 
Floriano  dos  Santos  Pereira. 
José  Simoes  de  Mello.  ... 
Domingos  José  Espirito  Santo. 
Pedro  Deodato  de  Oliveira.  . 
.Manuel  Casem  iro  de  Jesus. 
Camillo  Lopes  Galvão. 
Antonio  Comes  Piníio. 
João  Xavier  de  Almeida  Mattos 
João  Goncalves  Barroso  . 
Antonio  .Marcelliuo  Barbosa. 
João  Carneiro  de  Campus. 
Caetano  Hudriguos  da  Silva. 
José  da  Silva  Porto  .... 
Uoque  Simoes  Soares. 
José  Caetano  do  Carmo 
Manuel  Siqueira  Lima. 
Egydio  IVreira  de  Oliveira  . 
Antonio  Rcniardiuo  dos  Santos  Liin 
Geraldo  Pereira  Ornellas. 
Antonio  Pedro  da  Silva. 
Sabino  Dias  da  Silva  .... 
Manuel  Antonio  dos  Beis. 
José  Joaquim  de  Araujo  . 
José  Joaquim  da  Conceição 
Francisco  Ferreira  Leite  . 
Salvador  Francisco  Santa  Bitla  . 
Telesphoro  Adolfo  de  Miranda. 
Mamede  Fraiu-isco  Pimenta  . 
Manuel  Antonio  Soares  Cerqueira. 

Vago  

Eugénio  Alves  da  Cruz. 

Ignacio  Antunes  Abreu  Contreiras 

Pedro  Celestino  Soares. 

Vago 

Antonio  Manuel  da  Silva  . 

Francisco  Goncalves  da  Silva  Ribeii 

Antonio  Luiz  de  Souza. 

José  Plácido  da  Silva. 

Roque  José  Afíonso  .... 

Thomaz  Pereira  da  Silva. 

Vago  

Francisco  Velho  da  Rocha.  . 
Elias  SantTago  Souza. 
Domingos  Peregrino  de  Carvalho. 
Estevão  Soares  da  Fonseca  . 
Manuel  José  de  Freitas.    .    •  • 
João  Al '.'os  de  Britto  .... 
Epiphanio  Gonçalves  de  Miranda. 
Tertuliano  Pinto  Rio  Contas. 
Jose  Maria  Santa  Helena. 
Manuel  Bernardino  Senna. 
Cosme  Damião  da  Silva  . 
José  Machado  de  Souza  . 
Bento  Rodrigues  de  Oliveira  .  . 
Joaquim  Rodrigues  de  Oliveira  . 
Joaquim  Pereira  da  Silva. 
Evaristo  Alves  Barata. 
Vago  


4S0*0(X) 
oOOsUOO 

6O4OOO 
250*000 
80*000 
(«1*000 
50*000 
80*000 
50*000 
60*000 
50*000 
230*000 
60*000 
60S00O 
60*000 
GOsOOO 
60*000 
80*000 
30*000 
100*000 
50*000 
100*000 
100*000 
50*000 
60*000 
100*000 
80*000 
80*000 
80*000 
SOsOOO 
50*000 
80*000 
00*000 

120*000 
30*000 
50*000 
40*000 
80*000 


140*000 
SOsOOO 
40*000 
SOsOOO 
SOsOOO 
60s000 
SOsOOO 
60*000 
GOsOOO 
GOsOOO 
60s000 
60s000 
•íOsOOO 
120s000 
60s000 
30*000 
60*000 
I20s000 
1 SOsOOO 
60s000 


E'  o  ajudante. 


Consta  que  serve  um  oflicial  çle  justiça  interino. 
Ainda  não  foi  marcado  o  ordenado. 


Ainda  não  foi  marcado  ordenado. 
Idem. 


O  Secretario,  Feliciano  Jose  Teixeira. 


sr."  e. 

MAPPA 


do  movimento  dos  condemnados  ha  Casa  de  Prisão  com  trabalho  íZo  Io  de  janeiro  ao  dia  31  dc  DcsemliY»  de  18<i?. 
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Bahia  e  Gisa  de  Prisão  com  trabalho  1°  de  Fevereiro  de  18G8. 


O  Escrivão,— Achilles  Praxcdcs  Froes. 


1APPA  do  movimento  dos  presos  da  prisão  civil,  do  1.°  de  janeiro  a  31  de  dezembro  de  1867. 
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5  jPor  terem  ido  para  o  hospital  da  Misericórdia. 
c/3 


Porterem  fallecido  na  enfermariado  estabelecimento 


\Somma  


Ficão  existindo 


O  Escrivão.— Achilles  Praxedcs  Froes. 


X» 

CONTRACTO 


celebrado  pelo  l)r.  Clície  de  rolicia  Ayoslinho  U\h  da  Gama  com  a  Santa  Casa  da 
Mizericordia  desta  cidade,  representada  pelo  actual  llicsourciro  Francisco  do 
Sampaio  Yi.v.sna,  para  o  fornecimento  de  alimentos  aos  presos  pobres  das  trez 
cadeias  da  capital  pela  forma  seguinte. 

■Vos  trinta  c  um  dias  do  i.icz  de  Janeiro  de  mil  oito  centos  e  sessenta, 
m-stu  repartição  da  policia  da  Ualiia,  perante  o  seu  Chefe  o  l)r.  Agosti- 
nho Luiz  da  Cama,  comnarceeo,  autorizado  peia  respectiva  mesa,  o 
actual  lhesoureiro  da  Saiíla  Casa  da  Mizericordia  l-raiicisco  de  Sampaio 
Vianna  para  o  fim  de  conlraclar  o  fornecimento  «o  sustento  dos  presos 
nobres  das  cadeias  desta  capital  na  forma  da  tabeliã  or»amsada,  pu- 
blicada por  esta  repartição  c  approvnda  pela  presidência,  ç'  senuo  pelo 
dito  Chefe  de  Policia  aceita  sua  proposta  por  ser  dentre  as  de  mais  apre- 
sentadas a  que  melhores  vantagens  oflerecia,  passou  de  comormidade 
com  o  g  11  do  artigo  Io  da  Lei  do  orçamento  provincial  vigente,  a  ce- 
lebrar o  nrcseníc  contracto,  sob  as  bases  seguintes. 
'  1  '•'  \  Santa  Casa  da  Misericórdia  se  obriga  a  fornecer  uianamenle  e 
nela  quantia  de  390  reis  durante  o  trimestre,  a  principiar  do  dia  í  \le 
Fevereiro,  a  cada  um  preso  pobre  das  cadeias  desta  capital,  o  a.moço 
e  jantar  estipulados  na  tabeliã  publicada  por  esta  repartirão.,  e  que  ora 
lhe  é  entregue,  por  copia,  authenucada  pelo  secretario. 

2."  O  fornecimento  será  feito  com  a  maior  pontualidade,  senão  o  ai- 
mòco  as  oito  horas  da  manhã,  e  o  jantar  as  duas  da  tarde  _ 

3  a  A  Santa  Casa  da  Misericórdia  pela  mesma  quantia  t.e  ovO  reis  sc 
compromelte  a  receber  e  tratar  no  seu  hospital  a  cada  um  preso  pobre, 

que  a  elle  fòr  recolhido.   

4/  Todos  os  géneros  de  alimentação  serão  sempre  ua  mclhoicpuli- 
1  dado,  e  quando  na  deslribuição  das  rações  se  reconheça,  que  o  nao  sao, 
fica  a  Santa  Casa  sujeita  a  pagar  a  muita  estipulada  na  condição  b  im- 
posta pelo  Chefe  de  Policia,  provideneiaudo-se  lop  de  iorma  que  sç- 
jão  substituídas  por  outras  de  bòa  qualidade,  c  deslriouidas  uentio  ul 

duas  horas.  ,  .      ,  .„ 

o."  As  rações  serão  destribuidas  c  contadas  cm  v^dos  pedidos  en- 
viados pelos  carcereiros  c  rubricados  peio  Cheio  de  Policia,  ou  pelo  Lc- 
legado  Inspector  das  prisões.  r,-„.. 

\*  Por  qualquer  falta  de  cumpremenlo  das  presentes  conmc.oç.,  a 
Santa  Casa  da  Misericórdia,  a  juizo  do  Chefe  de  Policia  incorrera  eu 
multa  até  40*000  em  favor  dos  cofres  provineiaes.  V-  de  como  a^n.i 
sc  contraclarào,  sc  lavrou  o  presente  termo  de  contracto  que  a^na- 
rão,  e  do  qual  se  exlrahirá  copia  aulh.enlicada  pelo  Secretario  pa.a  sc. 
entregue  a  Santa  Casa.  Eu  Feliciano  José  Teixeira,  secretario  o  escie- 
vi.  Agostinho  Luiz  da  Gama,  Francisco  de  Sampaio  Yianiia. 

Conforme: 
Feliciano  José  Teixeira. 


PKOROGAÇÃO 

por  mais  om.lro  mezcs  do  contracto  para  o  sustento  dos  presos  pobres  das  ca- 
deias desta  capital,  celebrado  com  a  Santa  Casa  da  Misericórdia. 


Aos  chico  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos  c  sessenta  e  oito,  nesta 
repartição  da  policia  da  Bahia  perante  sen  Chefe  o  Excellemissimo  Se- 
nhor Doutor  Fraiiklim  Américo  de  Menezes  Doria,  compareceu,  auto- 
risado  peia  Sania  Casa  da  Misericórdia  o  irmão  mordomo  dos  presos 
Antonio  Leonardo  Pereira  para  o  thn  de  conlraclar,  como  effcclivamen- 
le  conlracton  por  mais  quatro  mezes,  á  contar  de  quatorze  Wo  mez 
passado,  o  fornecimento  do  sustento  dos  presos  das  cadeias  da  capital, 
seu  curativo  no  hospital  da  mesma  Santa  Casa,  e  dietas prescriptas  pe- 
lo medico  da  enfermaria  da  Casa  de  Prisão  com  trabalho  pela  mesma 
diária  de  -i50  réis,  satisfazendo  as  demais  condições  estipuladas  na  pro- 
rogaçáo  do  ultimo  contracto,  c  todas  as  outras  obrigações  do  primiti- 
vo, que  teve  lugar  em  trinta  e  um  de  Janeiro  de  mil  oilo  centos  e  ses- 
senta. E  eu  Francisco  Candido  Rodrigues  de  Castro,  Chefe  da  pri- 
meira secção  da  secretaria  o  escrevi.  Franklin  Américo  de  Menezes  Do- 
ria. Antonio  Leonardo  Pereira. 


Conforme: 
Feliciano  José  Teixeira. 


TABELLA 

pnrn  foEiíecimcnto  tios  pregoa  polires  dna  codeína  desta  cidiide. 


Domingo  c  quarta  feira 


2.a  feira,  3a  c  IV1.  sabbado 


Sexta  feira 


[Pão  1  de  G  onças 
.Café  1  1/i  de  onça 
(Assacar  1 1/í  " 
Carne  verde  1 
.Farinha  W  de  quarta 
jToncinho  onça 
lArroz  4  onças 
'Verduras  c  temperos 
Lenha 

als5i«ç«  Como  no  Domingo. 
;  Carne  secca  !/s  <íí 
IFa/mha  'l,'io°  de  quarta- 
'Feijão  3  onças 


almoço 


jaaití 


lToncinho  I;5  onça 


[Verduras  c  "temperos 
\Lcnha 

almoço  Como  no  Domingo. 
|  Bacalhau 

[Farinha  1  m"  de  quarta 
\  Azei  te  dòce  1  ;\m  de  canada 
\Vinagrc  l  ;oo       "  dita 
/Feijão  3  onças 
[Temperos 
Lenha 


jantar 


^í.  53.— As  verduras  serão  reguladas  a  rasão  de  3O0  rs.  diários  para 
100  presos:  e  a  lenha  a  rasão  de  GiO  rs.  diários  na  cadeia  da  Concei- 
ção, e  a  800  rs.  na  do  Engenho  da  Conceição. 

Repartição  da  Policia  da  Dahia  10  de  Junho  de  18G7. 


MAPPA  DO  MOVIMENTO 

da  enfermaria  da  casa  de  prisão  com  trabalho  do  1  de  Janeiro  á  31  de  Dezembro  de  1867,  organisado  pelo  Dr.  João  Ferreira  de  Bittenconrt  Sá  medico  do  estabelecimento. 
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Representa  este  mappa  um  numero  dc  doentes  superior  ao  numero  total  dos  presos  existentes  no  estabelecimento,  porque  o  mesmo  preso  entra  muitas  vezes  como  doente  e  sahe  curado  da  enfermaria,  já  por  haver  recahido  da  mesma  molestia.já  por  ser  atacado  dc  outra 
qualquer. 

Bahia  c  Casa  dc  Prisão  com  trabalho  1.°  dc  Fevereiro  de  18G8. 

Dr.  João  Ferreira  de  Bittencourt  Sà. 


tf.  IO. 

QUADRO  GERAL 

dos  casos  de  fallecimento  dos  presos  da  enfermaria  da  Casa  de  Prisão  com  trabalho  do 
d.°  de  janeiro  á  31  de  dezembro  de  1867,  com  declaração  das  molestiase  proce- 
dência dos  condcmnados,  organisado  pelo  Dr.  João  Ferreira  de  Bittencourt  e. 
Sá,  medico  do  Estabelecimento.  ' 
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Bahia  e  Casa  de  Prisão  com  trabalho  Io  de  Fevereiro  de  1868. 


Dr.  João  Ferreira  de  Bittencourt  e  Sá. 


MAPPA  DEMONSTRATIVO  DOS  PRESOS  RECOLHIDOS  Á  CADEIA  DA  CORRECÇÃO  DURANTE  O 


1867. 
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* 

4 

17 

IS 

45 

01 

SS  , 
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20 

i  * 

53  ;  70  í  12 

27 

S2 

2  j  iO  ;  207 
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1 
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1023 

i! 

1923 

1023 

1822 

1023 

OBSERVAÇÕES. 

Dos  1923  presos  sahirão  1822  c  fallcccrão  7:  ficão  Kiistindo  94.  sendo  homens  68  c  mulheres  20. 


Bahia  e  Cadeia  da  Correcção,  1 .'  de  Fevereiro  de  18C8. 


CUSTODIO  FERREIRA  DE  OLIVEIRA, 

Administrador  carrnrpiro. 


ar.  t». 


ircira  do  c»a'resit  ^  anno. 


 . — •-- 

MEZES. 

Voluntários. 
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es 
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es  O 
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es 
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i-js 
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TOTAL. 

Dezembro 

Janeiro 

Fevereiro 

3 
6 
4 

112 

1-27 
43 

14 

3 
2 

5 
8 
•1 

5 
0 
2 

1 

G 
2 

1  í 
140 
150 

44  í 

Som  ma 

■13 

272 

19 

í  14 

7 

9 

334  ! 

Secretaria  da  Policia" Ja  Bahia  13  de  Fevereiro  dc.  1 


0  Secretario,  Feliciano  José  Teixeira. 


!¥.  IH. 


QUADRO 


da  divisão  policial  da  Província  da  SSaltia. 


Comarcas 


Delegacias 


Subdelegadas 


Alterações  havidas  durante  t 
anuo  de  18G7. 


Capital 


Io  Districto 


2o  Districto 


S.  Salvador 

S.  Pedro 

SanfAnna 

11  ua  do  Passo 

Sanl'Antonio  Io  districto 

»  _     .2°  » 
Conceição  da  Praia 
Pilar 
Pcnlia 
Mares 
Brotas 
Victoria 
Rio  Vermelho 
Itapoam 


Abrantes 


Abrantes  villa 


Malta  dc  S.  João 
villa 


Yalcnça 


Yalcuça  cidade 


Tapcroã  villa 


Pirajá 

Matuini 

Cotigipc 

Passe 

Maré 

Paripc 


Foi  restaurada  cm  1G  de  ou- 
tubro dc  1S07. 


Abrantes  Frcg.  da  villa 

Monte  Gordo 

St.  Amaro  da  Ipilanga 

Torre 

Subaútna 

Si])ó 

Matta  de  São  João 


Valença  Freg.  da  cidade 
Mapendipe 
Maricoaboe  Cajahiba 
Guerem 
Riacho  Velho 
Serapuliy 
Jequiriçá 
Areia. 


Cayrú  villa 
Morro  de  S.  Paulo 
Galeão 

Jequió  Nova  Boipeba  vil, 
Jordão,  Caniorog.Tapcr. 
Santarém  villa 
Velha  Boipeba 


vlUIUUl  tuo 

ULllIjuCldS 

Subdclcyacias 

Alterações  havidas  durante  o 
anuo  dc  1867. 

Camamú 

Camuraú 

Caniamú  villa 
Igrapiuna 
Barcellos  villa 

Barra  do  Rio  de 
Contas  villa. 

Barrado  P.io  dc  Contas 
Colónia  da  Villa  do  Rio 

de  Contas 
3o  districto  da  Villa  do 

Rio  de  Contas 

Maraliú  villa 

Maraliú 

líneos 

llhéos  villa 

llhcos 

Olivença  villa 
Itahipe 

Cachoeira  de  Itabuna 
Una  Villa 

Porto  Seguro 

Porto  Seguro 

Belniontee  Can- 
navieiras. 

Porto  Seguro  villa 
Santa  Cruz    "  » 
Trancoso  » 
Villa  Verde 

Belmonte  villa 
Cannavieiras  » 

Caravcllas 

Caravcllas  cidade 

Alpnhipo  vilío 

Caravcllas 
Viçosa  Villa 
Porto  Alegre  villa 
Colónia  Leopoldina 

Alcobaça 
Prado  villa 

Santo  Amaro 

St.  Amaro  cidade 
Villa  dc  S.  Franc. 

St.  Amaro  freg. da  cidade 
»       »       2"  districto 
Saubàra 
Oliveira 

Bom  Jardim  1°  districto 

>       >    2o  > 
Rio  Fundo 
Amparo 

S.  Gonçalo  Freg.  da  villa 
N.  Senhora  do  Monte 
St.  Anna  do  Catúl°  dist. 

»     »        »    2"  > 
Soccorro 

Madre  dc  Dcos  do  Bo- 
queirão 
S.  Sebastião 

Alteração  dos  limites  d  esta 
subdelegada  em   19  de 
outubro  dc  I8G7. 

Iohambupc 

Inhambupe  villa 

Inhambupe  e  Ilapororoca 
Capella  da  Conceição 
Prasercs  do  Inhambupe 

Comarcas 


Inhambupe 


Conde 


Itapicurú 


Nazarelh 


Delegacias 


SiiLdelcgacias 


Alterações  havidas  durante  o 
anuo  de  18G7. 


Inhambupe  villa 


Alagoinhas 


Purificação  villa 


Divina  Past.  c  Cambuhy 
Aporá 

Jesus,  MaVia  José 
Varas  Brancas 
Serraria 


Alagoiniias 
Iiiaclio  de  N.  S.  da  Guia 
Olhos  d'Agua 
Pcripcri,  e  Igreja  Nova 
Ararás 


Purificação  dos  Campos 
Pedrão  Jesus  Maria  José 
Corarão  de. Maria c  IScnto 

Simões 
Ou  rissa  ngas 
Agua  fria 
Serrinha 
Brcjncs 
S.  Simão 


Conde  villa 


lAbbadia  villa 


Conde 

Rio  da  Praia  c  Timbó 
Cannaviciras 
Palame  e  Praia  do 
Inhambupe. 


itapicurú  villa 


Pombal  villa 


Tucano  villa 


Alibadia  Io  dist.  da  villa 
„     9»  , 


Itapicurú  Io  dist.  da  villa 
»     2°    >  • 
j     3o   »  » 
Soure  villa 

Nossa  Senhora  do  Livra- 
mento do  Barracão. 


Pombal 


Nazarcth  cidade 


Jaguaripc  villa 


Tucano 
Miran  delia 
Raso 

Ampara  do  Pão  Grande 


Nazarclh  Freg.  da  cidade 
Aldeia 
Santo  Antonio  de  Jesus 
Lage 

S.  Miguel 
Jaguaripc 
Esliva  c  Barra  do  Garcez 
Pirajuhia 
Encarnarão 


4 


Comarcas 


Delegacias 


Subdelegadas 


Alterações  havidas  durante  o 
anno  dc  1867. 


Kazarelh 


Cachoeira 


Nazarcth 


Prascres 


ltaparica.  villa 


Itaparicíi 
Manguinho 
Vera  Cruz 

Santo  Amaro  do  Calú 
St.  Ant.  dos  Yallasqucs 


Cachoeira  cidade 


Tapera  villa 


feira  dc  St.  í\nna 


Maragogipc  cid. 


Cachoeira  Freg.  da  cid. 
Tiberi  e  Bclem 
Conceição  da  Feira 

Gonçalo  dos  Campos 
St.  Estevão  do  Jacuipc 
Iguapé 
S.  Felix 
Aflligidos 
Mori  ti  ba 

Cruz  das  Almas  1o  dist. 

»         >       2o  s 
St.  Antonio  dc  Argoim 
Outeiro  Redondo  ~ 
Curralinho 


Tapera 

Malta  da  Tapera 
Ribeirão 
João  Amaro 
Amargosa 
Pedra  Branca 


Marag.  Freg.  da  cidade 
Capanema  c  Caveiras 
Nagc  e  Coqueiro 
S.  Fclippe 
Snrurú 

■Capella  do  Almeida 
Districto  da  Dona 
Pão  do  Cedro 


Foicrcada  em  10  dc  janei- 
ro dc  18G7. 


iForão  ercadas  cm  3!  dc  jn- 
i   lho  dc  ISG7. 


Feira  de  SanfAn- 
•  na  villa 


Monte  Al  cere  vil. 


Feira  deSant'Anna  Frc 

çucziada  villa 
S.  José  das  Itapororocas 
St.  Barbara,  cS.  Vicente 
Bom  Despacho 
Senhor  do  Boinfim 
Humildes 

Riaehão  do  Jacuipc 

Coité 

Remédios 


Monte  Alegre 
Mundo  Novo 
Gavião- 


Comareas 

Delegacias 

Subdelegarias 

il ItCl il^'Ut a  iltl> illu»  UUluUlU  U 

anno  d«  1807. 

Feira  dc  SfAnna 

Camisão  villa 

1 

Camisão 
Orobó 

Baixa  Grande 
Serra  Preta 

Maracás 

Imp.  villa  tia  Vict. 
Maracás  villa 

Victoria 

Poções  daUruba 
Verruga 

Maracás 

Monte  Santo 

Monte  Santo  villa 
Gercmoabo  villa 

Monte  Santo 
llassacará 

Gercmoabo 
Bom  Consclbo 
Sabão  c  Coité 
S'.  Ant.  da  Gloriado  Cur- 
ral dos  Bois  1"  distrieto 
Idem            2o  • 

Minas  do  Rio  dc 
Contas 

Minas  do  Rio  de 
Contas  villa 

Minas  do  Rio  dc  Contas 

c  Matto  Grosso 
Canab.  c  N.  Sra.  da  Guia 
Villa  Velha  de  Catiabrava 

c  São  Gonçalo 
Morro  do  Fogo 
Carrapato 
Remédios 
Catulc 
Campestre 
Bom  Jesus 
Furna 

Bôa  Sentença 

A  deleg.  do  Brejo  Gr.  foi  cre- 
ada  em  7dejan.de  1 867, 


St.  Izabcl  do  Pa- 
ragnassú  villa 


St.  Izabcl  do  Paraguassú 
João  Correia 
Andarahy  villa 
Chique- Chique 


Brejo  Grande 


Lcnçoes  cidade 


Cincnrá 
Brejo  Grande 


Lcnçoes 
Serra  Negra 
Cravada 


Rio  dc  S.  Franc. 


Villa  da  Barra 


Villa  da  Barra 
Icatú  c  Jlirandclla 


St.  Ritta  do  Rio 
Preto  villa 


St.  Ritta  do  Rio  Preto 
Formosa 


Pomnn  T  nrcn 


Comarcas 

Delegacias 

Subdelegadas 

Alterações  havidas  duraulc  o 

.ilinn  (lo  H  8(17 

Rio  de  S.  Franc. 

Campo  Largo  vil. 

Cruz  do  Brejo  Grande 

Angieal 

Vargens 

Triilm 

Urubu  villa 
Mucaliuhns  villa 

Urubu 
Bom  Jardim 
Breginho 
Lapa 

Sitio  ilo  Matto 

Macahiibas 
Lagoa  Clara 
Santa  Ritta 
Brotas 

Chapada  Diam.  ou  velha 
Arraial  de  S.  Sebastião 

• 

Chique-Chique 

Cliiq.-Chiq.  vill;! 
Pilão  Arcado 

Chique- Chique 

Gentio  do  Assuríia  c 

Bromado 
Pedras 
Lagòa 

Malta  fome 

Pilão  Areado  e  Salinas 

de  St.  Antonio 
Brejo  Zaeharias 
Vereda  de  St.  Úrsula 
Remanso  villa 
Casa  Nova 

Si.  Anna  do  Sobradinho 
Ouricury  Grande 

»  Pcnucno 
Salinas  do  Brejo 

Jacobina  . 

• 

Jacobina  villa 

Jacobina 

N.  S. da  Saúde 

(.oração  dejesus  do  Riac. 

Morro  do  Chapco 
villa 

Morro  do  Chapco 
Ventura 

Riachão  da  Utinga 

A  delegacia  Jo  Morro  do 
de  setembro  de  1SG7. 

Villa  Nova  da  Rainha 
Frcg.da  Villa  de  St.  Ant. 
Serra  daltinba 
St.  Ant.  das  Queimadas 

Jaguarnhy 

Monte  Alto 

i 

Carinhanha 

Carinhanha 
Alegre 
.Malhada 
Paralcca 

Comarcas 

Delegacias 

Subdelegarias 

Alterações  havidas  durante  o 
anuo  de  1807. 

Monte  Alto 

Rio  das  Egoasvil. 
.Monie  Alto  villa 

N  S.  da  Gloria  do  Rio 

das  Egoas 
Brejo  do  Espirito  Santo 
S.  Gonçalo 

Monte  Alto 

Boqueirão  do  Parreiro  e 

Rio  Verde 
Riacho  de  Sant'Anna 

A  delegacia  do  Rio  das  Egoas 
lbi  ercada  em  8  de  junlio 
de  1807. 

Cactité 

Caetité  villa 

Santo  Antonio  da 
Barra  villa  . 

Caotitc 

Umburana 

Carina  brava 

Bom  Jusus  do  Meira 

Duas  barras 

S.  Sebastião 

Almas 

Bonito 

Furados 

Santo  Antonio  da  Barra 
S.  Felippe 
S.  Gonçalo  da  Lajje 
Curracs  Velhos 

• 

• 

Joas.ciro 

Sento  Sé  vilia 
Joaseiro  villa 

Sento  Sé— 1"  districto 

»         »  2"  » 

i      a  —  S"  » 

Joaseiro 

Sobradinho 

Salitre 

Caralnba  c  Ctrrassás 
Licorv — 1"  districto 
>  "—2o  » 

Capim  Gros.  villa 

Capi  ni  Grosso  c  Curassás 

Patamuté 

Pambii 

Macoreré 

Divisão  policial  da  Província  da  Bahia 


COMARCAS 


Capital    .    .  . 
Abrantes . 
Valença  .    .  . 
Caminaniú  . 
llhóos     .    .  . 
Porto  Seguro.  . 
Camélias 
Santo  Amaro. 
Inhambupe  . 
Conde    .    .  . 
Itapicurú .  . 
Nazarclli .  . 
Cachoeira.    .  . 
Feira  de  Santa  Anna 
51  ara  cãs  . 
51onle  Santo  . 
Minas  do  Rio  ue  Coutas 
Rio  tle  S.  Francisco 
Urubu.    .    .  . 
Chiquc-Cliique  . 
Jacobina  . 
51ontc  Allo  .  . 
Caetité    .  •. 
Joasciro  .    .  . 


Delegacias 


Totacs  24 


o 

3 
l 
o 
2 
2' 

3 
2 

3 
3 
3 
3 
2 
2 

4 
3 
2 
2 
3 

3 
o 

3 


Subdelegadas 


u9 


Secretaria  da  Policia  da  Bahia  1°  de  Fevereiro  de  1868. 

0  Scmlmo— Feliciano  José  Teixeira. 


RELAÇÃO  ■  " 

nominal  dos  empregados  da  Repartição  da  Policia  d'esta  Provinda. 


Home  «los  Empregados. 

Classe. 

Unta  «1c  nomeações. 

Exercícios. 

Francisco  Candido  Rodrigues  do  Castro. . 

Sccrclario 
Ollicial 

» 
» 

Amanuense 

u 
» 

Amanuense  e  Thes.ro 

Porteiro 

Continuo 

18  do  Janeiro  do  1858 
7  dc  Abril  de  1857 

30  do  Janeiro  de  1807 
11  do  Agosto  ue  loui 

19  do  Março  dc  1857 
»         »  » 

30  de  Novembro  dc  1858 
7  dc  Novembro  dc  1807 
27  dc  Junho  dc  1857 
21  dc  Abril  de  1804 

l.°dc Fevereiro  de  1858. 
22  dc  Junho  dc  1857. 
18  dc  Março  de  1867. 
•)1  cie  Agosto  dc  ioU7. 
2-2  de  Junho  dc  1857. 

D                   »  > 

No  mesmo  dia. 
No  mesmo  dia. 
No  mesmo  dia. 
No  mesmo  din. 

Secretaria  da  Policia  da  Bahia  1.°  de  Fevereiro  do  18G8. 

O  Secretario, 


Feliciano  José  Teixeira. 


TRABALHOS  M  SECRETARIA  DA  POLICIA,  DURANTE  O  AMO  DE  1867. 


tf.  15. 


Mezes. 

(tflicios  á  Presidência.  8 

Oflicios  á  Delegados,  j 

OÍIicios  á  Subdelegados. 

i 

cz 

zn 

sz  . 

O  CO 

és 

cn  ' 

5E 

Oflicios  Circulares. 

c/5 

v" 

cò 
tcz 

õ" 

*2 

cr: 

CO. 

_© 
õ 

•  Títulos  registrados. .  j 

cn 
o 

õ 
cz 

C/. 

v< 
CL. 

• 

C/3 
'O 

*  G-p 

o 

'O 
CS 

C/5. 

cz 

e_t 

Despachos  no  livro  dn  § 
poria.  1 

CS 

o  'é 

ès  — 

ITi  O 
CO    — . 
>  C3 

—  cz 

çn  cn 

—  o 
s 

2  — 

c 

|p 

«  => 

Cfi  o 

o  — 

C/3 

Vi 
CS 

CS 

© 

s 

CS 

Observações. 

Janeiro  

103 

219 

111 

220 

132 

88 
(54 

34  !  45 
31  |  00 
49  j  56 
76  |  12 
00  j  2G 

!  16 

50 

63 

7 

03 

32 

72 

70 

54 

985 

2665800 

Na  o;;sa  i!e  oflicios  aos  Delegados  estão 
incluídos  os  oflicios  circulares  da  2  °  sec- 
ção, havendo  mais  84  buscas,  12  officios 
á  requerimento  de  partes,  e  alguns  outros 
trabalhos  de  menor  importância. 

no 

100 

84 
119 

120 

1  ■! 

i  4 
23 

64 
77 

12 

44 

35 
60 

1 

41 

00 
86 

06 

598 

2G85240 

Março  

175 

170 
154 

220 
256 
241 

145 
111 

1 

57 

1 

61 

51 

560 

371:5680 

Abril  

190 

173 

149 

50 
72 
32 
24 

55 

O  1 

ol 

41 

"*•> 

i  01 

CG 

56 

483 

314:5280 

Maio  

i  /O 

lho 

93 
39 
67 

61 
40 
76 
54 
65 

22 

33 

104 

•11 1 

70 
24- 

o 

1 

2 
17 

i 

55 

76 

34 

074 

4165400 

Junho   

102 

•190 

101 

09 

147 

30 
32 

20  I       3  1  6 

1  | 

-o) 

35 

04 
62 
53 

27 

59 
52 

591 
623 

287-5480 

126 
100 

138 

102 
192 

5 

15. 

55 

51 

3155360 

•140 

100 

74 

39 

55  i          |          i  52 

1                                     |  ] 

25 

48 

25 

37 

•18 

34 

•  676 

24.05840 

1  Setembro  

lOi 

81 

m 

146 

106 

•122 

141 
137 
190 

236 

105 
97 
92 

33 
23 
45 

30 

8 

10 

48 

15 

74 

ol 

51 

527 

280:>3G0 

1  Outubro  

244 

03 

47 

í  ! 

13 
4 

50 
135 

24 

41 

21 

1 

81 
30 
54 

44 

61  665 

259/5020 

Novembro  

107 

59 
103 

22 

!  ! 

23 

84 

11 

G6 

69 

542 

4445400 

247 

104 

24 

42 

1  i  ! 

69 

5 

38 

31 

57 

37 

684 

3025620 

Soramas  

1:602 

2:049 

1:259 

2:262 

•132 

■1:079 

476 

452 

4  i      7  1  82 

I                !  1 

370 

815 

238 

664 

481 

28 

049 

701 

617  j  7:608 

3:7685080 

Total  

=  

21.095 

Secretaria  da  Policia  da  Bahia  1.°  dc  fevereiro  de  1868. 


'    0  Secretario, 
Feliciano  José  Teixeira. 


OU  Ali  US  O  dos  estrangeiros  vindos  de  diflerentes  l*rovincias  do  Iniperio,  e  que  tomarão 
vistos  para  seguirem  seos  destinos,  durante  o  anno  de  1§6?,  eoue  de- 
signação de  suas  respectivas  nacionalidades. 


Brsailciros 

w 
.  o 
c< 
o 

§p 

Sm 

O 

Inglozes 

Francczes 

Aiislriacos 

Prussianos 

Suecos  | 

C/3 

es 
tp 

j  Italianos  j 

CO 
Cl 
:< 

CJ 

tn 
E 

cz 

Peruanos  j 

Americanos 

Suissos 

Allemãcs 

tn 
o 

3: 

o 
S 

Ilcspanhóes 

Oldcmburguczcs 

[  Saxonios 

Africanos  1 

40 

201 

50 

70 

9 

17 

4 

4 

75 

8 

2 

15 

17 

1 

14 

2 

1 

70 

617 

Secretaria  da  Policia  da  Bahia  1.°  de  Fevereiro  de  I8G8. 


0  Secretario, 
Feliciano  José  Teixeira. 


IV.  í1 


dos  escravos  que  se  despacharão  por  esta  repartição  durante  o  anuo  de  18C7,  c  que 
pagarão  o  imposto  de  I  oOr^OOO. 


a 

1  Janeiro. 

'  Fevereiro. 

j  Março. 

'  Abril. 

o 

o 
— 
3 

!;  Julho.  ! 

o 

1 

2 

= 

a 

l 

!!  Outubro. 

il 

Jj  Novembro. 

S 
= 

1 
s 

Escravos  . . . 

•20 

11 

■19 

10 

Io 

10 

21 

13 

20 

12 

27 

li 

20G1 

Importância  correspondente  a  20(i  escravos  Rs.  30:900^000 


Secretaria  da  Policia  da  Bahia  Io  de  Fevereiro  de  ISGS. 


O  Secretario, 
Feliciano  José  Teixeira. 


ST.  t§. 


QUADRO  do»  intlãviduoB  que  Be  legitimar:»»  \tov  esta  í-essnrti?:"©  pnvn  íova  do  império  durante  o 

mino  de  Í809,  com  desigainção  dc  suas  unclcnnllidades. 


N.  B.  Todos  os  Africanos  forão  para  Africa. 
Secretaria  da  Policia  da  Bahia  I.°  de  Fevereiro  de  1SG8. 

0  Secretario, 
Feliciano  José  Teixeira. 


X.'  I». 


DEMONSTRATIVO 

das  quantias  arrecadadas  por  esta  Rcrpartição  duran- 
te o  anno  de  1 designadas  por  mezes. 


18G7 


» 
» 
» 
» 
» 
» 

í 

» 


Janeiro . . 
Fevereiro . 
Março. . . . 
Abril. . . . 
Maio. 
Junho . . . 
Julho  . . . 


Agosto  . . . 
Setembro  . 
Outubro . . 
Novembro. 
Dezembro. 


2005800 
2685240 
37-15680 
3145280 
4165400 
2875480 
3155360 
2405840 
2805360 
2595620 
4445400 
3025620 


Total   3:7685080 


Secretaria  da  Policia  da  Bahia,  1.°  de  Fevereiro  de  1868. 


0  Secretario, 

Feliciano  José  Teixeira. 


OFFICIO 


DO 


INSPECTOR  DA  ALFANDEGA. 


Alfandega  da  Bahia  2  de  Março  de  1868. 


Mm.  e  Exm.  Snr. 


Tenho  a  honra  de  communicar  a  V.  Ex.  em  resposta  ao  seu  officio  n.°  43 
de  13  de  Janeiro  ultimo,  que  n'esta  data  remetto  á  Thesouraria  de  Fazenda, 
para  serem  enviados  á  V.  Ex.,  em  cumprimento  de  outro  officio  d' essa  Presi- 
dência dirigido  ádita  Repartição  n'aquella  mesma  data,  cinco  quadros  estatís- 
ticos do  anno  financeiro  de  1866  á  1867,  sendo  um  das  mercadorias  estran- 
geiras importadas  e  despachadas  para  consumo,  dois  das  de  procedência  na- 
cional exportadas  para  dentro  e  para  fora  do  Império;  e  os  outros  dois  da  na- 
vegação de  longo  curso  e  de  cabotagem. 

Deus  Guarde  a  Y.  Ex. 

lllm.  e  Ex.  Sr.  Dr.  José  Bonifacio  Nascentes  de  Azambuja,  Présidente 
d'esta  Província. 


0. 


O  Inspector, 
José  Maria  da  Trindade. 


ar.  1. 


1866  A  1867 

ALFANDEGA  DA  BAHIA 

QUADRO  dcraonstraclivo  dos  valores  ofliciaes  das  mercadorias  de  producção  nacional 
exportadas  para  diversos  porlos  estrangeiros. 


Bélgica  

Cidades  Hanseaticas  

Costa  d'Africa  

Confederação  Argentina. . . 
Estados  Unidos  dWmerica. 
Estado  Oriental  de  Uruguay 

França   

Gram  Bretanha  

Possessões  Inglezas  

Hespanha  

Possesões  Hespanliolas 

Hollanda  

Portugual  

Possessões  Portuguczas 

Pieino  da  Itália  

Suécia  e  Noruega  


3:8905139 
1,915:769:5936 
448:8695272 
384:333:5720 
208:0945877 
H  1:217  5098 
2,080:189:5336 
9,099:950:5220 
728:597:5022 
111:3230177 
1:999^700 
80:350-5944 
746:390:5891 
636^400 
239:7705191 
26,2995350 


16,202:3275873 


Bahia  e  3.a  Secção  d'Alfandega  25  de  Janeiro  de  1868. 

Francisco  Ferrereia  França. 
Chefe  da  3.  Secção. 


IV.0  ». 


1866  á  1867. 

ALFANDEGA  DA  BAHIA. 

QUAMIO  doraoDslrativo  dos  valores  ofllciacs  das  mercadorias  estrangeiras 
importadas  o  despachadas  para  rousumo 


Áustria  

Bélgica  

Brazil  

Cidades  Hansealicas  .  .  . 

Costa  d'Africa  

Estados  do  Rio  da  Prata.  . 
Estados  Unidos  d' America  . 
França  e  possessões.  .  .  . 
Grani  Bretanha  e  possessões 

Hespanha  

Hollanda  

Portugal  e  possessões  .  .  . 

Reino  da  Itália  

Suécia  e  Noruega.  .... 

Rs  


208:374*000 
102:815,3349 
232:738,51030 
870:231(5935 
151:7730425 
2,040:6180984 
304:0650251 
3,263:1070316 
9,154:0780454 
220:1990275 
2:9670850 
1,1 48:9760083 
03:4950309 
18:7610310 


17,878:2020637 


Bahia  o  3."  Secção  d' Alfandega  25  de  Janeiro  de  1868. 

Francisco  Ferreira  França, 
Chefe  da  3.'  Soerão. 


Ur.0  3. 


1866  á  1867. 
ALFANDEGA  DA  BAHIA. 

QUAQRO  demonstrativo  dos  valores  oflíciacs  das  mercadorias  do  producçao 
nacional  exportadas  para  diversos  portos  do  Império. 


Alagoas  .  .  • 
C.uará  .  .  .  • 
Espirito  Santo. 
Maranhão.  .  . 
Pernambuco.  . 
Para  .  .  .'  ■ 
Parahiha.  .  . 
Rio  cio  Janeiro 
Rio  Grande  do  Sul 
Sergipe  .  .  . 
Santa  Catharina 


Rs. 


"  273:0990103  ' 
44:477^586 
17:935,5452 
60:039^847 
677*;  123^901 
206:8420833 
6-.OO40AOO 
769:0IG,5951 
343:0440239 
357:000,5746 
4:200,5000 

~2/755:785^218 


IsSm 


Bahia  e  3.«  Secção  d'Alfandega  25  de  Janeiro  de  1868. 


Franciiec  Ferreira  Franca, 
Chefe  d»  3.'  Sscção.  _ 


1866  A  1867 

ALFANDEGA  DA  D 

j 

Quadro  do  movimento  da  navegação  de  longo  curso  para 


ar.*  4. 


portos  estrangeiros. 


ENTRADA. 


jVacionalidadc.» 


Austríacos. . . . 
Americanos. . . 
Argentino . . . . 
Brazileiros. . . . 
Brer.ienscs. . . . 
Diiiariarquezes 
Franceses  . . . . 
HamlHirguczes, 
lioi!:::'j'!ezcs. .  . 
Hcsj  .míiócs. . . 
liaiiiwri.-.nos  . 
3:cb;u.crus. . . . 
livAv.es  


l!  i 


iae.\r.' 

v, •,■:,>.• 


NAVIOS. 


15 
IO 

I 

25 
18 

4 
34 

i; 

•Jí) 

íT 

3 
190 
12 

"í 

13 

11 

00 
11 

3 
21 


TONELADAS. 


Ai  87 
30308 
■1.75 
00HO 
5162 
78!i 
232(5 
1439 
4100 
:!559 
1740 

m 

108371 
30  i  9 
l'i() 
3590 
3597 
13032 
2722 
~G77 
0725 


502 


223020 


EQUIPAGEM. 


150 

04" 
10 
289 
202 
37 
18i9 
03 
•100 
210 
00 
24 
4792 
1Í2 
8 
137 
140 
000 
107 
31 
224 


10299 


ílelgioa   

Cidades  nansoatiras  

Cosia  d'A  Trica  

Confederação  Argentina  

Diversos  perles  do  Braz.il  

Estados  Austríacos  

Kstados-linidos  d'America. . . . 
Estado  Oriental  do  Uruguay. .  . 

França  

Grã-Brclanha  

Possessões  inglezas  u' Africa.  . 
Possessões  inglezas  n 'America. 
Possessões  inglezas  na  Índia. . 
Possessões  inglezas  na  Occania 

ilespanha  

Hollaixla  

Portugal  •  

Possessões  porluguozas  nWfrica 

Reino  da  lla.iia  

Suécia  e  .Noruega  


SAIU  DA. 


NAVIOS. 

TONELADAS. 

EQUIPAGEM. 

Nacionalidades. 

NAVIOS. 

TONELADAS. 

r.Ql'11'AOT.M 

*) 

:   

ri38 

 ■  

20 

---------  

Austríacos-  

1 2 

'.o,-  ! 
•cu 

1-  l 

18 

3341 

155 

Americanos  

15 

28507 

000 

940 

02 

Ar,rcnlino  

1 

200 

9 

20 

OHOO 

400 

Brazileiros.  

29 

7503 

354 

•|()5 

■'i5577 

1S3Í 

Breucnses  

20 

7357 

220 

22 

4901 

204 

Dinainarquezes  

r. 

1038 

34  | 

23 

24204 

784 

Francezes  

•>  •» 

2i!;S5 

1704 

43 

11104 

517 

Hamuurguezes  

s 

2325 

77  J 

33 

22312 

4  754 

Hoitamlezes  

17 

4202  • 

157 

133 

79  m 

3001 

IIi:s[ianhócs  

22 

4748 

251 

4 

1 192 

Al 

Hanoverianos  

13 

2038 

■102 

12 

c,272 

124 

Inglezes  

222 

120240 

5':Hi 

1 

505 

10 

llaiianos  

13 

3802 

158 

2 

1130 

35 

Lubecheuse  

1 

303 

10 

lo 

2075 

111 

MeciileniLurgtu:/.  

1 

209 

8 

4 

1922 

04 

iSoriieguezes  

1  •» 

l'.t 

1729 

135 

34 

7401 

Í09 

Oldemlmrguezes  

25 

7010 

21S 

5 

1259 

54 

Portiiguezes  

01 

17080 

000 

5  — 

1330 

74 

Prussiunos  

10 

5230 

170 

-> 

S57 

35 

Iíussos  

1 

212 

9 

Suecos  

23 

7ÕYÕ 

227 

502 

223020 

10299 

550 

202939 

10085 

Paizes. 


Bélgica  

Cidades  lianscaticas  

Costa  d' Africa  

Confederação  Argentina  

Dinamarca  

Diversos  portos  do  Crazil  

Estados- U n i dos  d'  A m eriça  

Estado  Oriental  do  Uruguay  

França  

Grã-lireianha  

Possessões  inglezas  na  Europa. . 
Possessões  inglezas  n 'Africa. . . . 
Possessões  inglezas  nAnicrica. . 

Ilespanha  

Possessões  llespanholas  

liollanda  

Portugal  

Possessões  portuguezas  n' Africa. 

Pmi   ... 

liciuo  da  Itália  


NAVIOS. 


TONELADAS. 


EQUIPAGEM. 


2 

183G 

80 

45 

14927 

4"H 

22 

5359 

22 

12731 

597 

"l 

2o:> 

9 

138 

104575 

5200 

11 

3013 

125 

19 

6513 

290 

22 

7175 

f:  252 

200 

85574 

2D37 

13 

3202 

103 

1 

403 

13 

2 

491 

19 

8 

1804 

90 

o 

084 

22 

2 

381 

18 

25 

7154 

297 

8 

30S9 

95 

 i3— 

5 

1309 

55 

550 

262939 

109SÒ" 

;ão  da  Aiíuudegn  2'  de  janeiro  cie  1808. 


Francisco  Ferreira  França~ Chefc  da  3."  secção. 


RELATÓRIO 

DA 

COMPANHIA.  BAHIANA. 


COMPANHIA  DE  NAVEGAÇÃO  A  VAPOR  BAIIÍANA. 


Mm.  e  Exrii.  Sur. 


Tenho  a  honra  de  levar  ao  conhecimento  <lc  Y.  Ex.  o  seguinte,  em  respos- 
ta ao  ofíicio,  que  em  data  de  4  de  janeiro  do  corrente  anno  Y.  Ex.  me  dirigio^ 
pedindo  uni  relatório  do  occorrido  nos  negócios  d'esta  companhia,  desde  a 
data  do  que  ultimamente  apresentei  a  V.  Ex.  no  mez  de  outubro  próximo 
passado. 

Navegação  costeira. 

Siinlias  do  Sorte  c  §uB. 

Nada  posso  accresccnlar  ao  minucioso  parecer  que  ultimamente  apresentei 
a  V.  Ex.  acerca  das  linhas  do  norte  e  sul. 

As  viagens  conlinuão  a  serem  feitas  com  regularidade,  e  no  periodo  d'csles 
mezes  da  safra  com  muito  maior  frequência  para  os  portos  do  norte. — Yide  a 
tabeliã  n.°  1 . 

O  mappa  n.°  2  mostra  a  V.  Ex.  o  rendimento  d'cssas  linhas  no  semestre 
passado,  c  o  n.°  3  a  avultada  quantidade  dos  productos  das  províncias  adja- 
centes, os  quacs  são  transportados  a  esta  capital  pelos  vapores  da  companhia» 


Navegação  interna. 


Às  viagens  nas  ditfercntcs  linhas  d' essa  navegação  sc  fazem  regularmente, 
e  o  rendimento  de  cada  uma  compara  lo  com  os  semestres  anteriores,  mostra 
pelomappa  n.°  4  um  pequeno  melhoramento. 

A  companhia  adquiric  um  novo  vapor  denominado  S.  Francisco  para  ser 
empregado  n'essas  linhas,  o  qual  ja  principiou  a  viajar,  tem  bastantes  comino- 
dos  para  passageiros,  muitas  proporções  para  carga  c  uma  marcha  ligeira. 

Em  conslrucção  a  companhia  tem  mais  dous  vapores  de  maiores  dimensões, 
osquaessão  esperados  nos  mezes  do  maio  e  junho,  ficando  ella  habilitada  a 
cumprir  plenamente  com  todas  as  suas  obrigações,  tanto  nessa  navegação 
como  na  do  Rio  de  S.  Francisco. 

Todos  os  pontos  terminaes  d'essas  linhas  tem  as  suas  respectivas  pontes  on- 
de os  vapores  alracão,  menos  Santo  Amaro.  A  companhia  comprou  o  trapiche 
Partido  para  ahi  formar  urna  estação  terminal,  para  os  vapores  atracarem; 
assim  rogo  a  V.  Ex.  depôr  em  cumprimento  o  art.  12  do  contracto  de  10  de 
maio  de  1858,  mandando  construir  o  pequeno  pedaço  da  estrada  que  mostra 
o  mappa  junto  n.°  5  (*)  desde  A  a  B,  e  reparar  a  rua  até  C,  afim  de  que  a 
companhia  possa  estabelecer  conducção  de  rodagem  entre  o  referido  trapiche 
e  a  cidade  de  Santo  Amaro,  e  para,  por  esta  maneira,  evitar  a  grande  incon- 
veniência de  embarque  e  desembarque  cm  canôas. 

Levando  Y.  Ex.  a  cffoilo  este  melhoramento,  prestará  um  grande  beneficio 
ao  publico  dcumdos  mais  importantes  dislrictos  desta  província. 

A  companhia  tomará  a  si  a  consírucção  da  mesma  estrada,  recebendo  o 
valor  orçado  pelo  engenheiro  director  da  repartição  das  obras  publicas. 

Relativamente  ás  novas  linhas  de  navegação  peço  licença  para  chamar  a  at- 
tenção  de  V.  Ex.  para  o  meu  ultimo  relatório. 


Navegação  do  Rio — S.  Francisco. 


Esta  navegação  coutinúa  com  muita  exactidão,  c  os  mappas  do  trafego  mos- 
trão  que  os  habitantes  daqucllc  magesfoso  Rio  provarão  a  toda  evidencia  quan- 
to aprecião  os  melhoramentos  maleriacs  da  actualidade. 

(')  Eric  mappa  deixa  de  ir  por  ser  lyllio^raphado. 


Navegação  das  Alagoas 


Esta  cmprcza  ainda  não  está  de  todo  terminada.  Os  trilhos  cslSo  colloca- 
dos  entre  Jaraguá  e  Maceió,  e  vão  em  continuação  para  o  trapiche  da  Barva, 
margem  e porto  terminal  da  navegação  d' Alagoas. 

O5  vapor  e  as  alvarengas  ja  se  achão  montados  e  promptamente  serão  con- 

cluidos. 

Navegação  de  Maceió  e  S.  Miguei. 

Este  contracto  falta  ainda  a  approvação  d'assembléa  provincial  d'ÀlagÔas. 

Dique  e  officinas  em  Itapagipe. 

A  companhia  ainda  não  sc  acha  habilitada  a  effecluar  este  desejado  melho- 
ramento em  virtude  de  avultada  somma  que  se  tem  applicado  dos  lucros  para 
melhorar  sua  propriedade  íluctuante,  porém  pela  conservação  d  essa  mesma 
propriedade,  n  companhia  será  forçada  a  levar  a  efleito  esta  obra,  aiodo  transe. 

Vapores  da  companhia. 


Vide  o  mappa  n.°  G. 

Estado,  financeiro. 

No  appendicc  n.'  7,  V.  Ex.  verá  o  ultimo  relatório  da  directoria  em  Lon- 
dres pelo  semestre  lindo  em  30  de  junho  de  1867,  do  qual  V.  Ex  colhera 
que  o  impulso  e  desenvolvimento-  dado  ao  trafego  das  d.fíerentes  mhas  tem 
sido  todo Aniquilado  pelo  ruinoso  estado  do  cambio  a  que  tem  «do  reduz.d 
a  moeda  nacional,  por  causa  d' esta  malfadada  guerra  com  o  Paraguay,  e  que 

AN>'F.X0  —  Cí.  B. 


—  G  — 


ainda  hoje  vai  continuando  até  (pode  dizer-se  sem  exageração)  ao  ponto  dc 
desespero. 

Se  continuar  o  mau  estado  presentemente  das  cousas,  a  companhia  ver  se- 
ha  na  dura  necessidade  á  pedir  ao  governo  para  augmenlar  os  fretes  de  pas- 
sageiros e  cargas;  ou  solicitar  maiores  subvenções;  por  quanto  não  é  possível 
continuar  a  sustentar  a  grande  perda  que  está  tendo  hoje  com  remessas  para 
Europa  por  carvão,  malcriaes,  custeio,  pagamento  de  empregados  estrangei- 
ros e  compromissos  contrahidos  para  pagamento  dos  novos  vapores. 

No  decurso  do  anno  de  I8G7  só  em  duTercnca  de  cambio  a  companhia  ficou 
sacrificada  cm  mais  de  £  13,000  libras  slerlinas. 

Com  perdas  tão  fortes  e  o  capital  da  companhia  tão  despresado  em  valor,  a 
administração  d'ella,  durante  o"  ultimo  anno,  tem  sido  onerosa,  e  pouco  lison- 
geira;  porem  é  sempre  satisfação  declarar  que  em  virtude  de  bons  companhei- 
ros empregados  tanto  cm  terra  como  a  bordo  dos  navios;  acho-me  habilitado 
a  desenvolver  os  interesses  e  trrfego  em  tal  escala  que  me  tem  feito  sempre 
até  hoje  cumprir  fielmente  com  os  onerosos  encargos  da  companhia  contrahi- 
dosna  acquisição  de  tantos  novos  vapores. 

Desejando  que  V.  Ex.  acceite  estes  ligeiros  apontamentos  tomados  por 
parte  d'ella,  por  quem  tem  a  honra  de  apresentai  -os  a  V.  Ex. 


Deos  guarde  a  V.  Ex. 

Bahia  iõ  de  fevereiro  de  1868. 


lliujh  Wilson, 
Superintendente. 


M1PPA  das  viagens  dadas  para  os  diversos  portos  das  linhas  do  Norte  c  Sul 
no  semestre  lindo  em  Dezembro  de  1807. 


DATAS- 


SJ' 
e/à 


59' 


Julho 


Agosto. 


Setembro . 


6 
14 
23 
29 
31 

12 
20 
24 
31 

7 

14 


•)  2! 

(  21 


Outubro . 


Kovembro . 


Dezembro , 


5 
12 
19 
26 
31 

2 
9 
16 
23 
28 

I  4 
'  7 
11 
14 
21 
22 
I  26- 
28 


Estancia..  . 

Espirito  Santo 

São  Cliristovão 
Aracaju. 


94. 


Penedo . 


9:i 


Maceió 


2o 


Portos  do  Sul. 


14 


Httf/h  Wilson, 

Superintendente. . 


DEMONSTRATIVO 

do  Trafego  nas  linhas  costeiras  do  Norte  e  Sul  pcl» 
semestre  findo  em  31  de  deaemliro  de  4»t»7. 


Liulia  do  Norte. 


20:655^850  101:5675775 


Linha  do  Sul . . . 


Mlugh  Wilson* 


NAVEGAÇÃO  COSTEIRA.  *' 


MAPI* A  ila  carga  importada  pelos  vapores  elas  linhas 
do  Morte  c  Sul,  durante  a  saír*i  linda  cm  30>  de  se- 
tembro de  i  8  3»  V . 


- — 

loU 

 — 

Caixas 

com 

assucar 

— j=  — —  

í 

41387 

Saccos 

» 

algodão 

071 

D 

» 

mamona 

117 

l) 

licum 

! 

Cl  93 

» 

milho 

i 

0508 

II 

cale 

34o 

» 

arroz 

572 

» 

» 

tapioca 

2985 

1} 

» 

farinha 

i 

72 

feijão 

22 

» 

» 

gomma 

3008 

» 

» 

caroá 

2Í34G 

Pellcs  curtidas 

35173 

Meios  de  solla 

i 

460 

Cascos  azeite 

3947 

Couros 

894 

Latas  oleo  de  ricino 

1268 

Peças  de  madeira. 

i 
1 

Jlsegli  Wilson, 

Superintendente. 


NAVEGAÇÃO  INTERNA  4 

DESSaoíJSTKATÍVO  do  Trafego  rias  linhas  do  Cncliocira,  Snulo  Amaro,  Nozarctb  o  Valença  pelo  semestre  findo  cm  31  dc 

Dezembro  do  1 867. 


sn  vi 
es  — 


Cachoeira  c 


Marngogipo 


Santo  Amaro. 


Nazarcth. 


Valença  c 


Tnporoá 


78 


78 


52 


26 


PASSAGHlItOS, 


mi 


0107 


39G3 


2518 


951 


13629 


1'HOA. 


9952 


4538 


3413 


1902 


19805 


TOT  A  Ti  • 


10149 


8501 


5931 


2913 


3349 


Importâncias 
das  passagens. 


•  Importância  dos 
fretes  dc  carga. 


Tolal  do  Trafego 
durante  o  semestre 
findo  era  31  dc  De- 
zembro 1807. 


25:9170320 


12:4640000 


8:9020000 


4:0700000 


52:0140520 


14:7090090 


5810040 


4880110 


11:9140450 


27:7530290 


40:6860410 


13:0450640 


9:4500710 


10:5850050 


70:7670810 


llugh  Wilson,.  Superintendente. 


N.  O. 


dos  -vapores,  e  suas  qualidades. 


NOME  DOS  VAPORES 


1 

i 

zr. 

es 

o 

C5 

CS 

S 

"cs 

s 

5 

s 

© 

'CS  rn 

3 

I 

ualidad 
leria 

rqueaç 

nclada: 

es 

I— 

O 

es 

c? 

ss 

o 

irs 


Observações 


Navegação  Costeira 

S.  Salvador  

Dantas  

Gonçalves  Martins . 

Sinimbu  

Santa  Cruz  

Colinçuiba  


Ferro 

j 
s 
j 

madeira 


Navegação  Interna  da  Ba.  - 
faia  de  Todos  os  Santos 
e  Fluvial  de  S.Francisco 

S.  Francisco  

Dous  de  Julho  

Jequi  taia  

Santo  Antonio  


480  140 

483  165 

500  126 

500  126 


300 
312 


103 
103 


Boa  Viagem 


vapor  novo . 
dito  


Navegação  do  Liltoral 
da  Cidade 


Ferro 


Ilaparica . 

Lucy  

Victorine. 


Ferro 


200 
261 
250 
153 
153 
150 
150 


100 

30 


60 
50 
61 
40 
40 
75 
75 


30 
12 


10 
12 

9 
í) 
10 
9 


11 

10 
11 
10 
10 

íz 
12 


30 
30 
30 
30 
25 
25 


•Novos 


Em  bom  estado 


10 
11 

10! 
10 
10 


Novo 


Em  bom  estado 


Encommendados 


jUuffft  Wilson,— Superintendente. 


10  GERAL  DO  U1ECIH0  SEMESTRE. 


O  Balanço  dos  lucros  no  semestre  íindo  cm  30  de  Junho  ultimo,  calculado 
ao  cambio  de  27'1  produzio  £  Í5,3£G,  que  (deduzidas  as  despezas  em 
Londres)  mostra  um  aecrescimo  de  mais  de  £  2000.0.0.  sobre  o  semestre  cor- 
respondente do  anuo  de  1SGG. 

Contas  de  capital  e  rendas  no  cambio  —Da  referida  quantia  tem  se  dispen- 
dido pela  conta  de  capital  £  3,010.  ll.O.  como  consta  dos  delallies  annexos 
na  verba  contas  suspensas  (como  tem  entendido  os  liseaes)  sendo  a  quantia 
maior,  pelas  alterações  e  reparos  /'eitos  no  vapor  Jequilaia  afim  descrapplica- 
do  a  navegação  especial  do  Rio  S.  de  Francisco. 

Estado  do  cambio.— Em  consequência  do  péssimo  estado  do  cambio,  que, 
durante  a  prolongada  guerra  com  o  Paraguay,  tem  gradualmente  descido  de 
par  a U:  20  "A,'1  por  mil  réis,  os  vossos  directores  com  pezar  vos  annuncião  que 
não  se  achâo  em  posição  de  poder  recommendar  um  dividendo.  Havendo  com- 
tudo  esperanças  que  esta  guerra  tão  prejudicial  as  emprezas  brnzileiras,  ter- 
mine brevemente,  é  presumível,  que  o  cambio  não  tardará  a  melhorar. 

Emissão  de  apólices.— Mo  que  diz  respeito  as  apólices,  mencionadas  no 
ultimo  relatório  os  vossos  directores  vos  annuncião  que  (festas  por  -£23,000.0.0. 
remclíidas  para  a  Bahia  o  supcriuíendenle  da  companhia  tem  emproado 
£  £0,000.0.0.  ° 

Kamjaçâo  do  Rio  S.  Francisco.- Foi  felizmente  inaugurada  esta  navega- 
ção em  3  de  Agosto  próximo  íindo  e,  a  julgar  se  pulos  últimos  relatórios  a 
juiila  espera  que  haja  um  progressivo  augmenlo  nas  receitas  da  companhia.— 
Os  directores  fazem  ver  que  a  subvenção  pertencente  a  este  contracto  é  pagá- 
vel mmestralnicmo,  não  é  adiantada  como  foi  declarado  no  relatório  ultimo.3 

hiporS.  Francisco— i-ste  vapor  foi  com  especialidade  construído  para  sub- 
sl;lu.r  o  Jequi/ah  lendo  sido  este  ultimo  destinado  para  a  navegação  acima 
mencionada  e  sem  duvida  já  deve  ter  chegado  a  Bahia;  visto  como  as  noticias 
recebidas  em  o  do  cnvnlc  annuncião  sua  chegada  a  S.  Vicente  cm  15  de 
iVv,-e;!>.'>!\),  sem  novidade. 

5 '••nw--A  S;a  dc  "«nlcr  elicazmeníc:  nnve^ção  do  Rio  S.  Frnn  • 


cisco,  o  ler  uni  vapor  de  reserva  para  a  navegação  inlerna  da  Bahia  o  superin- 
tendente tem  insistido  com  urgência  para  com  os  directores,  mostrando  a  ne- 
cessidade de  mandar  in.tis  dous  vapores  adaptados  paru  qualquer  das  linhas  in- 
ternas.— Conformando-se  com  este  urgente  pedido,  a  junta  tem  feito  um  con- 
tracto para  dous  vapores  (juc  deveráõ  ser  entregues  no  mez  de  maio  próximo; 
os  desenhos  pelos  quaes  se  devem  construir,  forão  enviados  da  Rabia  pelo  su- 
perintendente. 

Saraiva  e  Tavares  Bastos. — Depuis  da  dala  da  ultima  asseínblea  geral  o  ba- 
lanço dos  seguros  feitos  sobre  estes  dous  vasos  tem  sido  pago  e  as  contas 
fechadas. 

São  Salvador. — Os  directores  tem  o  prazer  de  vos  annunciarque  este  vapor 
chegou  na  Bahia  cm  19  de  Agosto  e  foi  approvado. 

Contracto  de  Jlaceió.—Os  materiaes  exigidos  para  este  contracto  forão  em- 
barcados no  Liverpool,  navio  a  vela,  em  Agosto  próximo  passado;  as  noti- 
cias amiuncião  que  eslá  presentemente  descarregando  cm  Maceió  e  o  superin- 
tendente avisa  que  as  obras  vão  ser  principiadas  incontinente. — A  subvenção 
de.£  2,009.0.0.  é  pagável  na  inauguração,  da  navegação,  de  accordo  com  o 
contracto  feito  pelo  vosso  superintendente  com  o  governo  provincial  de 
Alagoas. 

Conclusão. — A  ultima  safra  tendo-se  acabado  mais  cedo  do  que  eni  1805, 
entretanto  que  a  d' este  r.nno  apenas  principia  a  appareeer,  o  trafego  da  com- 
panhia pelo  mez  de  Agosto  e  os  mezes  successivos,  não  é  igual  ao  dos  mezes 
correspondentes  do  anno  anterior. — A  nova  safra  todavia  promelte  ser  mui 
grande,  e  então  deve  -se  esperar  que  com  os  meios  presentemente  ao  alcance 
da  companhia  a  estação  futura  produzirá  grande  rendimento. 


//.  F.  Wilson— Secretario. 


ANNF.XO  — C.  li. 


Estado  geral  das  contas  em 


lieve 


Conta  de 


A    14928  acçõtíS  á  i' 10,  cada  uma                               140,280  0  0 

»      1072     »    não  cmitlidas                                      10,720  0  0 

■100  000  o  o 

Conta  de 

A  receila  por  nassnçens   10198    1  3 

d      ,     »  fretes  de  carga   2S720    1  10 

,     „     »  diversos   1070  17    1  39989  0  2 


Subvenções  do  governo   10125  0  0 

Direitos  para  transferencias   5  0 

£     5,114  5  2 


30  de  junho  de  1867 


Capital. 


Po»1  quantia  autorisada  pelos  artigos  da  Sociedade 
c  Prospectus  


Renda. 

Pordespezas  em  Londics  a  saber: 

Commissão  e  desconto   G3  11  7 

Salários  dos  directores   250  0  0 

Salários   151  10  0 

Despezas  de  Viagens   38  9  11 

Juros  sobre  empréstimos   101  10  5 

Despezas  do  Escriplorio   122  3  9 

Dizimo  (Income  Tax)   193  18  5 

»  Despezas  na  Bahia: 

Carvão,  Provisões  ele   781 G  14  11 

Salários  de  tripolantes  dos  vapores   8097  2  3 

Salários,  escriplorio  e  outras  despezas. .  3132  15  O 

Officinas  e  matérias  para  reparos  ctc.  . .  4795  15  9 

Despezas  nos  portos  costeiros   G i  1 3  2  0 

Diversas  despezas  com  os  vapores   1766  8  3 

Despezas  com  Pontes ,  alvarengas  lanchas 

etc   19G9  17  0 

Rendas  com  o  cambio  (dilTerença  entre 

27"  e  22 -1/2")   2554  7  10 

Despezas  judiciacs  e  incidentes   495  17  7 

Balanço  pelo  semestre  findo  em  30  de 
junho  de  1867  


Mavci* 


100,000  o  o 
100,000  0  o 


92!  4  1 


37,342  0  7 
38,263  4  8 

•  11,851  0  6 
£    50,114.  5.  2. 


BÂLAftCO  GERAL  EM  30 

o   


A  accionistas   149.280  0  0 

»  fundo  de  Reserva   -'H.  i  A     lo,        ,  . 

»  apólices  emettidas   33.000  0  0     184.6.3  /  1 

»  saques  pagáveis  em  Londres   8074  18  10 

»  credores  diversos  em  Londres   9475    "'    l     o-^ro  i-  r 

»  conta  de  seguros  e  fundos  de  depreciação .    7310  11    7     -o  «00  1  /  0 

»  balanço  do  trafego  pelo  ultimo  Relatório.    30095  C  10 
»  balanço  do  trafego  em 

30  de  Junho  de  1867    £  11,851.0.0. 

Menos  0  mezes  de  ap- 

propriação  para  conta 

de  seguros  e  fundos  de 

depreciação   1,125.0.0.  10726   0   G        40821  7  4 

»  credores  diversos  na  Bahia   12.228  4  1 


DE  JUNHO  DE  1867 


Por  despezas  pelo  ultimo  Relatório. . . .    189476  12  7 
Menos  recebido  dos  Seguradores  por 
conta  da  perda  do  Saraiva  e  Tava- 

resJJaslos   9.543    1    6   179933  11  J 

»    parle  do  custo  do  5.  Salvador   9504    4  0 

»    quantia  a  receber-se  dos  segurado- 
res por  conta  dos  vapores  Saraiva  e 

Tavares  Bas  los  •  •  •  •  1659  10  10 

>    parte  do  custo  do  vapor  S.  Francisco.  1716    8  6 

*    contracto  de  Maceió   5381  i8  8 

»    coberta  de  ferro  ondeado   407    8  8 

,    conta  suspensa   3010  »  0   21.680    I  i 

Yia  férrea  de  Maceió  20.  4.  9 

Nova  Doka  proposta  119.12.  8 

Juros  è  descontos  549.12.  3 

Aprestos  do  Jeqidlaia  1125.  O.  0. 

Paragnassú  194.19.  3. 

Bóias  novas  123.  5.11. 

Lanchas  para  carvão  877.16.  2 

3010.11.  0. 

a  balanços  em  Londres,  a  saber: 

flío  National  Provincial  Bank  of  Eiuj- 

land   4575  15  9 

Despezas  miúdas  (Petly  cash)   _3  iO  11 

Devedores  diversos  em  conta  corrente        478  13   8      505S    0  4 

?    Balanços  na  Bahia  a  saber: 

Governo  Imperial  do  Brazil   1663  14  2 

provincial  da  Bahia   2262  13  2 

»              »        Sergipe   37 1 1  11  5 

Alaíroas....  208  18  4      7846  17  1 


)>  ^...^ 


"Contas  de  trafego  a  receber   51 74. 14  - 10. 

Dinheiro  na  Bahia   91.12.  7. 

Materiaes  e  carvão  na  Bahia   14742.13.  7.       20009. 1 .0. 

Balanço  das  contas  do  escriptorio  da 
Bahia  •..  28636.4.10 

£  263.163.16.0. 


Examinado  c  comparado  com  os  livros  c  os  documentos. 

Está  conforme — James  T.  Morgan, 
Wiliam  S.  Cole, 
Fiscaes  de  contas, 

Londres  4  de  Dezembro  do  1867. 

ANNEXO  —  C.  H.  $ 


Companhia  de  Navegação  a  vapor  Bahiana,  21  de  Setembro  de  4807, 


-O-O 


fllm.  e  Em.  Sr. 


"Voltando  de  uma  viagem  aos  Portos  do  Sul,  no  dia  16,  recebi  o  Officio 
de  V.  Ex.  em  data  de  9  do  corrente,  requerendo  informações  relativamente 
s  marcha  dos  negócios  d' esta  Companhia;  venho  por  tanto  respeitosamente 
apresentar  a  Y.  Ex.  o  annexo  Relatório  e  mappas,  pedindo  todavia  desculpa  pela 
demora  ou  por  qualquer  falta  de  informação  que  haja. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  José  Boniiacio  Nascentes  de  Azambuja,  Presidente 
-d' esta  Província. 


Ilugh  Wilson,. 
Superintendente. 


Navegação  interna  da  Bahia. 


Relativamente  a  esta  navegação  nada  tenho  a  adiantar  ao  que  ja  tive  a  hon- 
ra dc  apresentar  ao  antecessor  de  V.  Ex.  cuja  copia  vai  aqui  junta;  apêndi- 
ce n.°  1 . 

Projectei  um  melhoramento  para  o  Porto  de  Santo  Amaro,  que  linha  por 
fim,  a  construcção  de  um  pequeno  Tramway  da  dita  cidade  até  o  trapiche  cha- 
mado Partido  e  mais  algum  melhoramento  no  rio  neste  ponto,  para  poder  alr 
cançar  que  os  vapores  podessem  ahi  chegar  com  todas  as  inarés. 

Encontrei  porem  por  parte  do  dono  do  referido  trapiche  taes  exisgencias 
relativas  ao  preço  do  aluguel  ou  venda,  que  ainda  não  me  permettio  realizar 
este  melhoramento  tão  necessário. 

A  respeito  das  outras  linhas,  nada  tenho  a  declarar;  o  augmento  do  trafego 
nas  linhas  de  Cachoeira,  Santo  Amaro  e  Nazareth  è  pouco,  porém  na  linha  de 
Valença  o  augmento  tem  se  tornado  immenso,  o  que  sem  duvida  deve-se  attri- 
buir  a  maior  capacidade  do  vapor  que  hoje  navega  nesta  carreira,  e.  as  con- 
veniências de  que  gozam  os  carregadores,  de  depositar  seus  géneros  na  ponte- 
da  Companhia. 

As  outras  linhas  ainda  necessárias  para  completar  a  navegação  d'este  recôn- 
cavo V.  Ex.  as  achará  comprehendidas  nas  propostas  ja  apresentadas  sendo  as 
seguintes: 

Navegação  semanal  a  Camamú  etc. 

»      diária  no  littoral  d'esla  cidade. 
j      diária  entre  esta  capital  e  a  Ilha  de  Itaparica. 
Ànnexbs  este  projecto  sob  o  n.° 

Quereòdo  o  Governo  realizar  estas  idéas;  relativas  a  extensão  da  navega- 
ção fácil  será  tratãl-as  com  esta  Companhia  ófcom  quem  melhores  vantagens 
e  segurança  apresentar. 

De  tantos  e  tão'bellos  rios  que  possue  esta  província  é  de  lastimar  que  até 
esta  èpocha,  18l>7,  tão  poucos  d'elles  gozem  da  navegação  a  vapoc,  reconhecida 
como  um  dos  mais  valiosos  meios  para  animar  e  dar  impulso  a  agricultura 
e  ao  commercio,  maiores  riquezas  do  Brazil. 

a:<xexo— c.  B.  '. ,  6 


NAVEGAÇÃO  UNTE  RN  A 

DEMONSTRATIVO  do  trafego  nas  linhas  ,1o  Cachoeira,  Santo  Amaro,  Nanrelu  c  Valença  pelo  semestre  findo  cm  o 


junho  do  1867. 


cu  /a 


NUMERO  1)1!  PASSAGEIROS. 


Cachoeira  c 


Marogogipe 


Santo  Amaro. 


Nazaroth. 


Valença  o 


Taperoá 


TOTAL. 


78 


78 


52 


26 


234 


mi. 


5893 


4444 


2GI9 


1100 


14062 


pno.v. 


8912 


4710 


3303 


1553 


18844 


TOTAL. 


14805 


9100 


5982 


2659 


32006 


Importância 
das  passayens. 


Importância  dc 
fretes  do  carga. 


23:732,^000 


13:0040000 


0:0030400 


4:45I,?500 


50:8500900 


Total  do  trafego 
durante  o  semestre 
lindo  em  HO  ue 
Junho  4807. 


13:4800590 


4700340 


3590200 


8:2500470 


22:5000606 


37:2120590 
14:0740340 
9:4220600 

12:7010970 


73:411 05OG 


Navegação  costeira. 


Por  decreto  imperial  n.°  3832  de  10  de  Abril  d'este  anno  foi  modificada  a 
escala  para  os  portos  da  linha  do  sul  e  as  viagens  a  fazer-se  para  ambas  as 
linhas  costeiras. 

A  nova  tabeliã  principiou  a  vigorar  no  mez  de  julho  próximo  passado,  sen- 
do a  seguinte: 

Unha  «lo  sul. 

Uma  viagem  redonda  por  mez,  tocando  nos  portos  do  Rio  de  Contas,  llhéos, 
Cannavieiras,  Porto  Seguro,  Caravellas  e  S.  José. 

Sahindo  o  vapor  da  capital  no  ultimo  sabbado  do  mez,  e  principiando  sua 
viagem  de  volta  de  S.  José  no  primeiro  sabbado  de  cada  mez. 

A  regularidade  n' estas  viagens  lorna-se  da  maior  importância,  quer  seja 
para  a  Companhia  quer  seja  para  o  commercio,  e  ainda  que  seja  diíficil  muitas 
vezes,  por  causa  de  barras  bravias,  temporacs,  etc;  a  Companhia  fará  tudo 
quanto  for  possível  a  fim  de  vencer  estas  difficuldades. 

O  trafego  d' esta  linha  tanto  em  passageiros  como  no  transporte  dos  géneros 
tem  augmentado,  porém  é  preciso  aqui  notar  quê  o  verdadeiro  impulso  que 
deve  ser  dado  ao  commercio  e  a  lavoura  no  sul  d  esta  província  é  o  estabele- 
cimento de  navegação  fluvial  a  vapor' em  todos, os  rios  tributários,  como  por 
exemplo,  o  Rio  Jequitinhonha  que  oilerece  da  barra  de  Belmonte  até  Cachoei- 
rinha  não  menos  de  vinte  léguas  de  navegação  com  um  calado  de  3  a  4  palmos 
d'agua. 

O  rio  Pardo  da  mesma  maneira  oflerece  12  léguas  e  o  rio  de  Contas  7  lé- 
guas de  Davegação;  entre  os  tres  formando  um  total  de  39  léguas  de  navega- 
ção fluvial. 

É  um  meio  fácil  de  transportar  á  esta  capital  os  productos  do  sul  d'es(a 
província  e  também  da  sua  limitrophe,  a  província  de  Minas,  que  consistem 
em  algodão,  cereaes,  cacáo,  arroz,  etc;  facilitando  da  mesma  maneira  a 
conducção  de  sal  e  fazendas  que  se  exportão  d'esta  capital. 

Esta  navegação  fluvial,  bem  estabelecida  e  posta  em  commumcação  sema- 
nal com  esta  capital,  seria  o  principio  de  uma  éra  nova  nos  annaes  do  sul 
desta  província. 


Afim  de  mais  explicitamente  levar  ao  conhecimento  dc  V  Ex.  os  intereses  do 
commercio c  lavondo  sul  tomo  a  liberdade  dc  annexar  o  relatório  dolllm.  Sr. 
Manoel  Ernesto  de  Souza  França,  l.Ucnenled'armada,  apresentado  ao  ante- 
cessor de  \  Ex.  o  Exm.  Sr.  conselheiro  Manoel  Pinto  de  Souza  Dantas,  hoje 
ministro  dasohras  publicas.  Tendo  lido  eu  a  honra  de  acompanhar  S.  Ex.  n  es- 
ta viagem  estou  habilitado  para  confirmar  tudo  quanto  no  dito  relatório  esta 
declarado  a  respeito  dos  riquíssimos  terrenos  do  sul  d'csla  província. 


ILIisíb»  íSo  norte 


Em  conformidade  com  o  precitado  decreto,  dei  principio  no  mez  de  julho 
próximo  passado  a  seguinte  tabeliã  para  os  portos  do  norte,  a  saber: 

*Jma  viagem  semanal  entre  esta  capital  e  os  portos  do  Estancia,  Espir.lo 
Santo,  Aracaju  e  Penedo. 

Tma  mensal  até  S.  Chrisíovão. 

Duas  viagens  mensaes  entre  esta  capital  c  Maceió,  sendo  todos  os  mezes 
liados  uns°com  os  outros  os  portos  intermediários  por  uma  viagem  redonda. 
=0s  dias  marcados  para  sabidas  dos  vapores  d' esla  capital  são  os  sabl-dos 
as  3  horas  da  tarde,  c  embora  houvesse  alguma  pequena  irregularidade  nas 
primeiras  semanas  posso  affirmar  que  não  existem  mais. 

A  tabeliã  dos  fretes  tem* sido  reorganizada  e  muito  modificada  não  exceden- 
do todavia,  em  caso  nenhum,  o  máximo  aulhorizado  pela  tarifa  approvada  pelo 
Governo,  e  6  pouco  superior  aos  fretes  exigidos  pelas  próprias  embarcações  a  vela . 

O  mappa  annexo,  dos  géneros  importados  durante  o  semestre  findo  em  30 
dc  Junho  do  corrente  anno  dá  uma  idea  dos  serviços  prestados  ao  commercio 
pelos  vapores  d'esta  carreira,  o  considerando  que  quasi  lodos  estes  productos 
são  das  províncias  limilrophes  de  Sergipe  e  Alagoas  naturalmente  ha  de  influir 
muito  para  a  prosperidade  do  commercio  d'esla  Praça,  por  não  só  re- 
ceber os  productos  d' estas  províncias  como  por  exportar  o  equivalente  em 
"eneros  estrangeiros  e  naiconaes.  O  valor  d'esles  últimos,  destinados  ás  duas 
mencionadas  provindas,  durante  o  semestre  findo  cm  Dezembro  1866,  subiu 
a  enorme  quantia  de  rs.  3,6I5:269;>. 

Relativamente  aos  portos  da  escala  nada  lenho  de  particular  a  participar. 

Estancia  e  Espirito  Sanlo— Em  consequência  da  pouca  agua  que  ha  no  rio 
Real,' não  é  possível  aos  vapores  costeiros  chegarem  até  os  portos,  porem  as 
cargas  são  entregues  e  recebidas  por  meio  de  alvarengas  convenientemente 


arranjadas  que  transportão  os  genenos  desde  os  trapiches,  situados  mais 
rio  acima  alé  o  ancoradouro  dos  vapores. 

São  Christovao. — Este  porto  se  acha  servido  da  mesma  maneira  que  os  de 
Est:incia  e  Espirito  Santo,  mas  a  falta  dc  espirito  de  empreza,  por  parte  dos 
próprios  interessados  proprietários,  tem  influído  muito  para  o  abandono  d'es- 
le  porto,  que  alias  por  si  apresenta  muitas  vantagens  e  economia  para  em- 
barcar assucar,  que  entre  tanto  é  hoje  mandado  para  o  porto  de  Aracaju  au- 
gmentando  d'este  modo  o  custo  do  transporte  por  terra,  ou  mesmo  por  mar 
até  o  porto  da  capital. 

Aracaju,  capital  da  provinda  dc  Scnjipe.—k  Companhia  possue  n'este  porto 
um  trapiche  bem  montado;  e  apezar  de  ser  uma  grande  porção  de  assucar 
exportado  em  direitura  para  a  Europa,  a  Companhia  não  tem  deixado  de  rece- 
b-er  um  grande  augmento  nas  cargas  d'este  porto,  e  muito  especialmente  no 
algodão  que  é  quasi  em  totalidade  trazido  á  esta  capital  pelos  vapores  da  Com- 
panhia. 

A  communicação  semanal  entre  esta  capital  e  a  de  Sergipe,  recentemente 
estabelecida  ha  de  prestar  relevantes  serviços  ao  commercio,  e  mesmo  ao  Go- 
verno, e  tenho  .esperança  que  igual  beneficio  lerá  a  Companhia  que,  tem  toma- 
do a  si  este  acerescimo  de  obrigações  sem  todavia  acarretar  maior  ónus  aos 
cofres  públicos. 

Hei  de  sentir  que  a  empreza  da  navegeção  a  vapor  fluvial,  e  a  rebocagem 
das  alvarengas,  com  géneros,  nas  aguas  do  rio  Cotinguiba,  ainda  permaneça 
paralysada  como  provavelmente  continuará  a  ser. 

Se  e^ta  empreza  estivesse  bem  montada  as  vantagens  para  o  agricultor  se- 
rião  immensas,  pois  que  é  provável  que  diminuirião  de  50  %  os  custos  dos 
transportes  dos  géneros  até  o  porto  de  embarque,  que  hoje  são  enormes,  ca- 
da caixa  com  assucar,  pagando  antes  de  ser  recebida  a  bordo  no  porto  de 
Aracaju  a  quantia  de  5$000,  e  cada  sacca  com  algodão  960  rs. 

Província  de  Alagoas. 

Rio  de  S.  Francisco  e  cidade  do  Penedo.— Este  porto  situado  nas  margens 
do  magestoso  Mississipi  do  Brazil  cada  dia  torna-se  mais  importante. 

Durante  os  últimos  annos  a  Praça  da  Bahia  tem.  gosado  de  quasi  todo  o 
commercio  de  importação  e  exportação  proveniente  d'este  porto,  por  causa  das 
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facilidades  de  transporte  offerecidas  pelos  vapores  (Testa  Companhia,  e  a  mes- 
ma frequência  e  regularidade  das  viagens  tem  feito  com  que  os  agricultores 
;lo  Ulterior  das  províncias  de  Pernambuco,  Piauhy,  Magoas  c  Sergipe  procu- 
rei'.) o  porto  do  Penedo  por  meio  do  Rio  de  S.  Francisco  de  preferencia  as 
proprins  capitães  das  mencionadas  provindas  pelos  caminhos  do  interior,  por 
ser  a  primeira  destas  conducções  mais  económica  e  mais  ligeira,  duas  fortes 
rei.onnnendaçõcs  para  o  agricultor. 

Navegação  fluvial  do  Bio  S.  Francisco.— -Esta  navegação  contraclada  com 
o  governo  imperial  e  os  governos  provinciaes  de  Sergipe  e  Alagoas  foi  devida- 
mente principiada  no  dia  3  de  Agosto  próximo  passado  como  ja  tive  a  honra 
de  communicar  a  V.  Ex;  ella  promette  um  grande  futuro  tanto  a  Companhia 
como  ao commercio  e  a  lavourado  riquíssimo  valle  d'estc  rio. 

As  tabeliãs  annexas  mostrão  os  preços  razoáveis  adoptados  pela  Companhia 
para  passagens .c  fretes  de  carga. 

Maceió,  capital  da  provinda  de  Alagoas. —Este  porto  forma  o  ponto  terminal 
da  linha  do  norte  em  conformidade  com  os  contractos  cm  vigor,  porem  não 
entretenho  duvida  que  em  breve  os  interesses  da  Companhia  mostrarão  a  ne- 
cessidade de  estender  a  linha  do  norte  até  o  porto  de  Pernatpbuco  por  causa 
das  relações  do  commercio  do  alto  S.  Francisco  para  com  este  porto. 

Este  pensamento  que  ja  tenho  entretido  por  algum  tempo  somente  de  ora 
em  diante  poderá  ter  eSTeito,  a  Companhia  se  achando  habilitada  a  pol-o  em 
pratica  em  vista  das  novas  acquisições  feitas  de  vapores  costeiros. 

Durante  os  annos  18G5,  18óG,  e  1867,  alinha  do  norte  tem  tido  um  gran- 
de desenvolvimento,  sendo  isto  o  que  tem  habilitado  a  Companhia  a  melhorar 
suas  propriedades  flucluanles  c  íixas. 

Maceió.  Navegação  das  Alagoas  nor!e  e  Mangn.nhà. — A  realisarâud'cste  pro- 
jecto tem  soflrido  alguma  demora  por  não  lerem  chegado  os  materbes  para  a 
construcção  do  vapor,  alvarengas,  carros,  trilhos  ele.  porém  como  ja  estou  de 
posse  dos  documentos, de  embarque,  não  podem  demorar-se  muito. 

Maceió  e  S.  Miguel. — Este  projecto  ja  se  acha  contractado  com  a  província 
de  Alagoas,  mas  ainda  não  obteve  a  approvaeão  da  assembléa  legislativa  d'esla 
.província. 
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DEMONSTRATIVO  do  trafego  nas  linlias  costeiras  do  Norte  c  Sul,  pelo  semestre 
lindo  cm  30  de  Jonlio  de  1867.' 


Passageiros 


Ré 


Liulia  do  Norte. 


1081 


Linha  do  Sul . 


253 


Proa 


Total 


Passagens 
importe 


Fretes  de  carga 
importe 


357 


1438 


23:3215230 


194  447 


Total  1334 


551 


5:6365330 


1S85 


2S:9375G00 


204:4395833 


TOTAL 
importância 


227:7615105 


13:8475873  19:4845223 


218:2875728 


247:2i3£338 


IMFPà. 


dos  géneros  conduzidos  ao  porto  da  Bahia 
pelos  vapores  costeiros  durante  o  semestre  findo  em  Junho  de  1867. 


5300 

Caixas  de  assucar 

32000 

Saccas  com  algodão 

19237 

Meios  de  sollas 

5195 

Saccos  com  milho 

185-1 

»      »  farinha 

1063 

Couros 

579 

Saccas  com  cacao 

320 

»       »  tapioca 

160 

»•      »  arroz 

200 

Barris    »  azeite 

E  outros  diversos  géneros  em  pequenas  quantidades. 

Dique  e  officinas  da  Companhia  em  Mont- 

Serrat. 


A  companhia  resolveu  construir  de  conformidade  com  a  Planta  annexa  um 
Bique  e  umas  officinas,  afim  de  evitar,  as  grandes  despezas  com  que  lucta 
em  Itapagipe,  em  consequência  da  falta  de  commodos  necessários  na  presente 
localidade  de  suas  officinas. 

Esta  obra  é  de  tanta  importância  para  os  interesses  da  Companhia  que  foi 
resolvido  proceder  se  immediatamente  a  sua  construcção;  porem  foi  somente 
realizada  a  medição,  e  o  titulo  das  marinhas  no  l .°  de  julho  do  anno  corrente, 
embora  tivesse  sido  cedido  pelo  governo  durante  o  anno  passado. 

Esta  demora  fosse  dos  documentos  de  combinando  com  o  actual  estado  fi- 
nanceiro da  Companhia,  proveniente  da  acquisição  de  novos  vapores,  e  o 
mau  estado  do  cambio,  não  permitte  que  se  realise  durante  este  anno  uma 
obra  tão  necessária  para  os  interesses  particulares  da  Companhia,  e  mesmo  para 
os  interesses  do  porto  da  Bahia. 


Pessoal  empregado  pela  Companhia. 

No  escriptorio  da  Bahia: 

Superintendente  •   1 

Caixa   1 

Ajudante  dito   1 

Guanda  livros   1 

Despachante   1 

Ajudante  dito   1 

Caixeiros  diversos   6 

Total  ....  12 

Na  ponte  na  Bahia: 

Fiscal   1 

Ajudante   1 

Bilheteiro  .  .  .  ,   1 

Porteiros   2 

Empregados  do  pontão   2 

Carpinteiro   1 

Trabalhadores  da  descarga   8 

Praticante   I 

Total  ...  17 

Nas  officinas  em  Itapagipe: 

Engenheiro  Fiscal  .  .  .   1 

Ajudante   '1 

Guarda  livros   1 

Escriplurario   1 

Apontador   1 

Macbinistas   H 

Artistas  e  aprendizes   100 

Aprendizes   20 

Total  ...  .  .        ;  ÍSG 

Total  do  pessoal   105 
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Transporte  do  tolal  do  pessoal.  .  . 
Nos  vapores  costeiros  c  internos: 

Capitães   H 

}lachinistas  >  •  ^  ' 

Escrivães   ^ 

Contramestres   9 

Tripolanles  mais  ou  menos   1~9 

Tolal  .... 

C.;irvâ(i: 

Agente  ••  •  •  1 

Para  distribnição  etc. 

Tripolanles  das  alvarengas   1 

Trabalhadores   10 


Total  ....  18 

Alvarengas  de  descarga: 

Tripolanles   10 

Total  do  pessoal   415 


A  maior  parte  destes  empregados  são  nacionaes,  a  excepção  de  alguns  ingle- 
zes  maquinistas,  e  operários  da  fabrica  etc. 


MAP1M  das  viagens  dadas  para  os  diversos  portos  das  linhas  do  Norte  c  Sul  no  semestre 

dc  Janeiro  a  Junho  de  1807. 


Relação  dos  \  apores  e  suas  qualidades. 


NOME  DOS  VAPORES 

! 

es 

s 

£3 
O 

-s 

es 

T3  es 

I1 

1 

o 

ã 

Cd 

o 

es  ai 
es 

es  -a 
«  ea 
s  — 

Força  em  cavalios 

Marclia  em  milhas 

O 
173 
ut 
es 

"3 
s. 

E— 

Observnçue» 

Navegação  Costeira 

Ferro 

.  .  -  . 

152 

11 

30 

Novo 

D 

■  •  ■  • 

165 

13 

30 

» 

Gonçalves  Martins. . . 

!) 

•  •  ■  • 

126 

9 

30 

i 

J 

126 

tf 

30 

Em  bom  estado 

madeira 

.... 

103 

8 

25 

\ 

5 

.... 

103 

10 

25 

1 

«iinnii A<ÍA  IlllVl')!  Ill 

.  j\aYC(jflçdO  li  ti  i  íiti  im  vá 

. 

hia  de  todos  os  Santos 

Ferro 

250 

60 

10 

11 

\ 

1 

i 

250 

65 

10 

10 

r  TT  nt  V\ a rn  ao i  o /I  a 

J) 

153 

50 

1  A 

10 

10 

f 

i 

153 

50 

9 

10 

1 

madeira 

200 

40 

8 



Paraguassú  (novo) . . . 

Ferro 

150 

50 

10 

.... 

Para  chegar 

B 

•150 

75 

12 



^F.nrnmmendados 

í  ■  i  „ 

» 

D 

r 

Navegação  do  Liltoral 

da  Cidade 

Ferro 

30 

3C 

12 

A  Companhia  possuo  14  Alvarengas,  das  quaes  7  são  empregadas  nas  des- 
rgas  dos  vapores  e  as  outras  7  no  fornecimento  de  carvão  para  os  mesmos. 
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Tabeliã  das  viagens  dos  vapores  da 
Companhia. 

Navegação  Costeira 

LINHA  DO  SUL. 

Uma  viagem  redonda  cada  mez  tocando '  nos  porlos  de  Rios  de  Contas, 
líneos,  Cannavieiras,  Porto  Seguro,  Garavellas  e  S.  José. 

LINHA  DO  NORTE. 

Todos  os  sabbados  até  Estancia,  Espirito  Santo,  Aracaju  e  Penedo. 
■  Nos  1.°  e  3.°  sabbado  de  cada  mez  até  Maceió. 

»   4.°  i     de  cada  mez  até  S.  Cristóvão. 

Navegação  do  Bfcio  §.  Francisco 
entre  Penedo  c  Piranhas,  com  escala  para  os  diversos  portos  intermediários. 

'  "a  de  Penedo  (rio  acima)      nas  segundas  feiras  j  todas  as 
,    volta  ue Piranhas  (no  abaixo)       »  quintas     %»  ) 

Navegação  interna  da  Bahia 

Cachoeira  e  Margogipc. 

Idas     nas  B."  feiras,  5."  feiras  c  sabbados  )  .  .  „„„„ 
.  n  i,  r  «  <>  as  o  as  f  •    ?  todas  as  semanas. 

Voltas    *    4. 35     »  ,  G.  *     »    e  2. 5  feiras^ 

Santo  Amaro  e  Villa  de  S.  Francisco. 

Idas     nas  3.'s  feiras,  5.as  feiras  e  sabbados/.  ,„ 

ir  i.  r,  o  «  a  „  f  .    !  todas  as  semanas. 

Voltas    »    4."!     »  ,  o.as     »    e  2.°s  feiras\ 

Nazarelh  e  Jaguaripe. 

Idas     nas  5.as  feiras  e  sabbados  \ .  , 

Voltas    »    6.-     ,    e  2."  feiras  itodasas  semauas- 

Valença  e  Taperoá. 

Idas      nas  6."  feiras)  .  , 

Voltas    »    3."     »  j  todas  as  semanas. 
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Estado  financeiro. 

No  apêndice  n.°  "V.  Ex.  achará  o  balanceie  do  10.°  semestre  d'esla  com- 
panhia, e  logo  que  chegar  de  Londres  o  balanço  do  semestre  findo  em  junho 
de  18G7  apressar-me-hei  a  remetler-lho. 

A  organisação  d'csta  Companhia  teve  lugar  em  1862  e  de  então  até  1864 
forão  declarados  vários  dividendos,  sendo  cm  termo  médio  equivalentes  a 
cinco  por  cento  ao  anno  sobre  o  capital,  e  desde  Dezembro  de  1864  até  esta 
epocha  apenas  declarou  um  dividendo  de  cinco  por  cento  no  semestre  findo 
em  Junho  de  1865.  Porem  desta  data  até  hoje  tem  sido  despendida  a  avulta- 
da somma  dc  35,282  libras  esterlinas,  em  diversos  melhoramentos  e  noau-- 
gmento  do  seu  material  íluctuante  e  fixo,  construecão  de  pontes  e  armazéns, 
compras  de  novos  vapores,  alvarengas,  etc. 

É  satisfactorio  notar  que  os  lucros  dos  dous  annos  passados  tem  habilitado 
a  Companhia  a  fazer  tão  grandes  sacrifícios,  sem  augmentar  o  seu  capital,  ao 
mesaio  tempo  é  de  lastimar  que,  durante  os  primeiros  annos  não  partilhasse 
seus  lucros  em  crear  um  fundo  de  reserva,  que  hoje  habilitaria  os  accionistas 
a  participar  das  vantagens  adquiridas  pelo  desenvolvimento  que  tem  tido  o 
trafego  da  Companhia. 

Além  dos  mencionados  sacrifícios  que  forão  necessários  para  pôr  o  material 
em  estado  de  dar  cumprimento  aos  contractos  da  Companhia,  esta  achou-se 
obrigada  a  estender  suas  operações  instaurando  a  navegação  do  Rio  de  S.  Fran- 
cisco e  a  das  Alagoas,  e  augmentar  as  viagens  mensaes  na  linha  costeira  para 
o  norte;  e  sendo  estas  operações  todas  intimamente  ligadas  com  os  interesses 
da  Companhia,  e  por  tanto  obrigatórias  por  sua  parte,  sollicilou  e  obteve  os  ne- 
cessários contractos. 

Parte  do  material  necessário  ja  tem  sido  adquirido,  que  são  os  dous  bellos 
vapores  costeiros  Dantas  e  S.  Salvador,  e  espera-sc  com  brevidade  outro  para 
a  navegação  interna,  além  de  mais  dous  encommendados  especialmente  para 
o  rio  S.  Francisco,  por  ora  servido  pelo  Jequitaia. 

A  Direcção  e  os  accionistas,  com  a  plena  convicção  de  que  o  futuro  da  Com- 
panhia assim  montada,  ha  de  melhorar  permanentemente  sua  posição,  tem  dado 
o  seu  apoio  á  realização  d'estes  projectos;  e  é  de  esperar-se  que  desapparecendo 
as  difficuldades  que  tem  encontrado  por  causa  da  pouca  confiança  existente 
nos  mercados  estrangeiros,  c  o  actual  estado  do  cambio,  (a  differenca  d' este 
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ultimo  na  subvenção  onnual  á  Companhia,  trazendo  unia  perda  annual  de  não 
menos  de  4031  libras  esterlinas)  que  além  d'isso  resulta  grandes  perdas  no  pa- 
gamento do  pessoal  estrangeiro  empregado,  que  sempre  recebe  seus  venci- 
mentos cm  equivalente  a  moeda  ingteza. 

É  sem  duvida  que  esta  Companhia  tem  passado  desde  seu  principio  por  dif- 
ferentes  phases,  porém  penso  ser  justificado  em  affirmar  que  o  seu  futuro  nun- 
ca se  apresentou  tão  brilhante,  se  continuar  a  ser  bem  dirigida,  c  seus  próprios 
interesses  bem  entendidos  pelos  interessados;  e  é  para  este  fim  que  lenho  di- 
rigido e  dedicado  todos  os  meus  fracos  esforços,  nunca  mc  esquecendo  que 
não  pode  ser  atlingido  sem  conciliar  os  interesses  do  governo  e  do  commercio. 

Bahia  21  de  Setembro  de  18G7. 


Ihujh  Wilson, 
Superintendente. 


RELATÓRIO  GERAL  DO  DECIMO  SEMESTRE. 


Receitas.— O  balancete  dos  lucros  pelos  6  mezes  findos  em  31  de  Dezembro 
ultimo,  foi  calculado  ao  cambio  do  costume  em  £  7,954,  13.5  9.d— Conforme 
os  Directores  ja  declararão,  os  últimos  G  mezes  de  cada  anno  incluem  a  maior 
porção  do  inverno,  aliás  da  estação  frouxa.  As  receitas,  portanto,  não  admit- 
tem  comparação  com  as  da  primeira  metade  do  anno  que  chegarão  a  quantia 
da  £ 12,3G1.  14.s2''. 

Contas  ãc  Capital  a  Bendas.—tin.  dita  quantia  de  £  7,954.  I3.s9.d 
£  4,505.  45.s  7.a  tem  sido  applicada  a  extensão  e  melhoramento  dos  negó- 
cios da  Companhia,  como  seja  a  construcção  da  ponte  em  Aracajú  e  outras 
obras  importantes  (como  abaixo  se  vê)  que  devem  ser  carregadas  a  conta  de 
Capital.  Voltando  ao  ultimo  Relatório  publicado,  ver-se-ha  que  com  a  quan- 
tia acima,  a  conta  de  Capital  se  acha  compromeltida  para  com  a  conta  de  Re- 
ceitas por  £  33,823,  5.'  6." 

Dividendo  proposto.—  Bo  balanço  de  s  3,-HS,  i8.s  2.d  que  ficão,  os  vossos 
Directores  vos  propõem  um  dividendo  de  4  porcento  ao  anno,  pelos  seis  mezes 
findos  em  31  de  Dezembro  do  1866.  Elles  es-ão  todavia  obrigados  a  vos 
communicar  que  pelo  parecer  dos  Sub-Direelores  a:i  Bahia,  deveis  hesitar  em 
dividir  essa  quantia;  a  Junta  porém  não  concorda  com  semelhante  opinião. 

Emprego  das  Rendas  para  Conla  de  Capital.— O  emprego  continuo  dos 
lucros  para  o  desenvolvimento  do  trafego  da  Companhia  tem  tornado  impos- 
sível á  Junta  de  poder  obter  dinheiros  em  Londres  sobre  as  apólices  que  vós 
authorisasles  a  serem  emiltidas. 

As  vantagens  de  assim  empregar  as  receitas,  serão  mais  facilmente  apre- 
ciadas, quando  os  Proprietários  forem  informados  que  desses  melhoramentos 
assim  eílecluados,  e  attendendo  as  precisões  do  Commercio  com  toda  a  libe- 
ralidade as  receitas  pelos  últimos  mezes  do  anno  de  i3ô7,  mostrão  um  au- 
gmento  cerca  de  £2,000.0.0.  pormezsobreos  mezes  correspondentes  de  !86ô. 

Apólices  pela  quantia  de  £  29,000.0.0.  forão  emiltidas  por  authorisação  dos 
accionistas  em  suas  reuniões  de  9  de  Agosto  de  1864  e  6  de  Novembro  de 
1865  e  forão  enviadas  ao  Superintendente  na  Bahia. 

Os  vapores  e  outros  materiacs  abaixo  notados  tem  sido  comprados  aqui,  e  a 
maior  parte  de  seu  custo  pago. 

Empresa  do  Bio  de  S.  Francisco.—  A  primeira  subvenção  annual  de 
£  6,000.0.0.  pela  navegação  do  Rio  de  S.  Francisco,  é  pagável  logo  que  a  dita 
navegação  esteja  principiada.  As  noticias  da  Bahia  annuncião  a  breve  sahida 
do  vapor  Jequilaia  para  o  Penedo  para  este  serviço,  o  qual  sem  duvida  terá 
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principio  anlcs  da  data  estipulada  no  contracto,  á  saber:  o  1 ."  de  Setembro, 
de  1861.  O  Superintendente  espera  até  dar  começo  um  mez  mais  cedo. 

Contracto  de  Maceió.— Os  vapores  e  seis  alvarengas,  que  serão  embarcados 
em  secções,  para  a  navegação  das  Lagoas  da  Província  de  Alagoas,  estão  a 
espera  de  um  navio  que  os  conduza  ao  seu  destino 

Os  trilhos  para  a  via-ferrea  (Tramway)  2  %  milhas  em  comprimento  que 
devem  reunir  o  porto  principal  da  Lagoa  dc  leste  com  o  porto  de  mar  (Ma- 
ceió), juntamente  com  uma  pequena  Locomotiva,  estão  promptos  para  serem 
embarcados. 

Os  carros,  vchiculos  e  wagões  para  mercadorias,  destinados  a  mesma  li- 
nha, serão  enviados  pelo  mesmo  navio. 

O  custo  total  scráapproximadamenle  dc  £  6,000.0.0.  não  incluindo  o  frete. 
Vapores  comprados  para  a  iSahia  e  o  Rio  de  S.  Fracisco.— Quando  foi  re- 
solvido, que  se  augmentasse  um  vapor  para  a  navegação  interna  da  Bahia,  as- 
sim corno  a  do  Rio  São  Francisco,  o  vosso  superintendente,  que  achava-se 
então  na  Inglaterra,  tendodadoseu  parecer  acerca,  dc  alguns  vapores  que  servi- 
vião  para  os  fins  mencionados,  e  offerecendo  se  ellcs  com  condições  vantajosas  fo- 
-rão  estes  comprados  pela  junta.  Estes  vapores  erão:  o  Leilão  da  Cunha  parao  ser- 
viço interno  da  Bahia,  o  Saraiva  c  o  Tavares  Bastos  para  o  Rio  S.  Francisco. 

Perda  e  seguros  dos  ditos  vapores, — A  junta  tem  pezar  de  vos  annunciar  a 
perda  d'cslcs  vapores  nas  terríveis  tempestades  de  Janeiro  e  Março.  Estavão 
elles  porem,  inteiramente  seguros. 

A  maior  parte  de  seguro  tem  sido  já  recebida  e  apezar  de  ter-se  suscitado 
alguma  diííiculdade  acerca  de  um  resto  do  seguro,  os  directores  estão  conven- 
cidos que  será  pago. 

Afim  de  repor  a  perda  d' estes  vapores  a  vossa  junta,  de  accordo  com  as  sug- 
gestão  recebidas  da  Bahia,  resolveu  transferir  um  dos  vapores  costeiros  me- 
nores para  o  serviço  interno  da  Bahia;  para  supprir  a  falta  d' este  fez-se  ac- 
quisição  de  um  outro  forte  vapor  o  S.  Salvador  (ex:  Index)  pelo  custo  de  cer- 
ca de  £  11,000.0.0.  Antes  de  effectuar-se  a  compra  este  navio  foi  minuciosa- 
mente vistoriado  pelos  directores  vistoriantes,  os  senhores  Ritherton  &  Thom- 
pson que  o  julgarão  a  vista  de  sua  força,  velocidade,  c  capacidade,  ser  muito 
próprio  para  as  urgências  da  Companhia. 

Novo  vapor  para  o  serviço  interno  da  Bahia. — O  vapor  Jequitaia  tendo  sido 
transferido  para  o  Rio  de  S.  Francisco,  o  engenheiro  consultor  da  Companhia, 
cuidadosamente  desenha  um  navio  que  seria  próprio  para  tomar  o  seu  lugar, 
e  contractou  com  uma  Companhia  no  Clyde  que  se  obriga  a  enlregar-lhccom- 
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j>lcto  c  prompto  a  cahii"  ao  mar  cm  30  de  Setembro:  o  seu  custo  será  de 
£  4,830.  Acha-sc  agora  bem  adiantado  c  espcra-se  que  estará  na  Bahia  em 
tempo  para  a  próxima  safra. 

Directores  que  se  retirão.— Os  directores  tem  a  annunciar-vos  a  retirada 
do  Senhor  Clay  da  vossa  junta,  c  a  eleição  a  esta  vaga  do  Senhor  Jonh  Gui- 
lherme Illius,  um  Senhor  de  experiência  cujos  serviço  em  connexão  com  a  Com- 
panhia espera-se  serão  úteis. 

Os  dous  lugares  que  estavão  vagos  na  ultima  reunião  ainda  não  estão  pre- 
enchidos. 

Os  directores  cujo  termo  de  rclirar-se  são  os  Senhores  Lane  &  Allen,  e  sen- 
do elles  eligiveis  se  oflerecem  para  a  reeleição. 

Fiscaes.— Os  Senhores  Morgan  &  Cole  fiscaes  de  contas,  igualmente  se  re- 
tirão e  se  oíferecem  aos  accionistas  para  a  reeleição.  Os  proprietários  talvez 
entenderão  que  a  presente  remuneração  d'estes  seus  especiaes  representamos 
não  é  sufficiente. 

S.a  Viagem  mensal  na  Linha  do  Sttl.—O  Governo  Imperial  tem  concedido 
a  Companhia  dispensa  de  fazer  a  segunda  viagem  mensal  costeira  na  Linha  do 
Sul,  com  permissão  ao  vosso  Superintendente  de  alterar  a  escala  como  julgar 
conveniente:  visto  como  desde  algum  tempo  julgava-se  necessário  algumas 
mudanças  neste  ramo  de  serviço,  para  o  maior  desenvolvimento  dos  interesses 
da  Companhia,  em  outras  Direcções;  bons  resultados  podem  ser  esperados 
d' esta  concessão. 

Yolía  do  Sr.  Baines.—O  Sr.  Hugh  Robert  Baines,  que  durante  alguns 
annos  tem  sido  um  dos  membros  principaes  da  Sub-direcção  na  Bahia  tem 
voltado  a  Inglaterra  e  espera-se  assistirá  a  reunião  de  22  do  corrente. 

Conclusão.—  Concluindo  este  Relatório,  a  Directoria  affiança  aos  Proprietá- 
rios, que  não  obstante  a  quantia  a  levar-se  para  o  fundo  de  Reserva  e  o  de 
Seguros  seja  pequena:  todavia,  os  navios,  e  outras  Propriedades  qner  fixas, 
quer  fiuctuantes  se  achão  no  melhor  estado  possível,  e  que  nenhuma  despesa 
rasoavel  tem  sido  poupada  afim  de  manter  os  navios  em  perfeito  estado,  para 
poder  assegurar  uma  execução  fiel  e  regular  dos  serviços  a  que  a  Companhia 
está  obrigada. 

70  Bishopsgate  Street  London.  Julho  5,  1867. 

//.  F.  Wilson, 
Secretario. 


BALANÇO  GERAL  EM  31 


.     •   •  ,  ,                           ....  149280.0.0. 
A  accionistas   0  7„  -  , 

>  fundo  de  Reserva  •••••  - 

,  apólices  cmcUidas  em  pagamento  do //«-            ^  455.653.7.!. 
parica   

A  letras  a  pagar  em  Londres   4647  •  J 8  • 0  • 

>  credores  diversos  em  Londres   • 1  •  ■  •      ..  -  f)0 .  o  9 

,  conta  de  seguros  e  fundos  de   COPO-  ^..m.ò.J. 

»  balanço  dolrafegoa30dejunhode  18GG.  23205.13. 1 . 
>,  balanço  do  trafego  a  31 

de  Dezembro  de  186(5    £  j9u4  .13.9. 

A  Menos  6  mezes  de  ap-  Go>Q<)  ,3.9.    30.09õ. 0.10. 

propriaçao  para  seguros    ilUo.  u.u. 

•  "~  07()C)   9  4 

s  credores  diversos  na  Bahia   1  - '    * , " 

»  balanço  da  conta  do  escriplorio  da  Bahia .  óoOd.I 

±-  2 i 9,488.  9.4. 

Examinado  e  achado  conforme  com  os  livros  e  documentos. 
Julho  1867. 
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Pelas  despezas pelo  ultimo  relatório. 

»  obras  cie  alteração  feitas  no  va- 
por Dantas  

Pelo  custo  do  vapor  Leilão  da  Cunha. 

»  custo  dos  vapores  Saraiva  c  Ta- 
vares IJaslos  

»  euslo  do  guindaste  novo  para 
a  ponte  da  Bahia  

»  custo  do  trapiche  em  Aracaju. 

»  custo  das  alvarengas  de  ferro. . 

Pelos  balanços  cm  Londres,  a  saber: 

iSo  banco  

Devedores  diversos  cm  conta. 

Pelas  contas  da  Bahia,  a  saber: 

Governo  imperial  do  Brazil . 
»  provincial  da  Bahia. . 
»  »  de  Sergipe . . . 
»       »    de  Alagoas.. . 

.<>  contas  de  trafego  a  receber. . 


dinheiro  na  Bahia  

eencros  e  carvão  em  mão. 


115,427. 15.  6. 

1385.  4.  5. 
4076.18.  0. 

48GG.  3.  0-. 

■130.19.  2. 
1947.  7.  7. 
1042.  4.  5. 

098.  G.ll. 
109.10.  0. 

1,029.19.  2. 

2,187.  9.  3. 

Ml.  4.  8. 

343.  8.  1. 

5432.  8.10. 

57.  8.  8. 
H742.14.  8. 


■189,470.12.7. 


808.  3.5. 


8931.  1.2. 


20232.12.2. 
£  219,448.  9.4. 


!';\ssignados;  James  T.  Mori/an, 
William  li.  Co/e, 

Fisraos. 


a.nm:n»  - C.  1! 


li 


Balancete  a  31  de 


Estado  da  con- 

Jícve 

A   14928  acções  á  £ 10,  cada  uma   1  J^SO '  ° '  °Q " 

>     1072     »    não  emittidas   _!_U — ! — 1 

1C0.  000.  0.  0. 

Estada  da  conta  de  rendas  pelo 

A  receita  por  passagens   9438.    0.  9. 

5     ,     »  fretes  de  carga   io. 


» 


,     .diversos...:   526.    2.    1.29,  014.0.10. 


"  10,  125.  0.  0. 

Subvenções  do  governo   12  6 

Direitos  de  transferencias   1_1  1 

£  39,  140.  3.  4. 


Dezembro  de  1866. 


ta  de  Capital. 


Haver 


Pela  quantia  autorisada  pelos  artigos  da  Sociedade 

e  Prospectos   160,000 ■  0.  0  i 

160,000.  0.  0- 

semestre  em  31  de  Dezembro  de  1866. 

Pordespezas  em  Londres  vis: 

Descontos   128.  2.  4. 

Despezas  do  Escriptorio  '   129.  15.  4. 

Salários  dos  Directores   208.  6.  8. 

Salários   158.  10.  0. 

Juros  sobre  apólices   102.  5.  0.    / . 2G .  10.  4 . 

Despezas  na  Bahia: 

Carvão,  Provisões  ele   6029.  2.  0. 

Salários  de  tripolantes   6181.  4.  0. 

»     do  escriptorio  e  outras  despezas. . .  2522.  19.  II. 

Officinas  e  materiaes  para  reparos  etc   7595  •  2 .  0 . 

Despezas  em  pontes   1881.  15.  8. 

»     nos  portos  costeiros   3488.  13.  0. 

«     diversas  com  os  vapores   166G.  19.  /.  _ 

Despezas  judiciaes  e  diversas   292.  14.  1.  30458.10.  3. 

31,185.    9.  7. 

Balanço  pelo  semestre   7954.  13.  9. 

£   39,140.   3.  4. 


APPENDICE  N.  1. 


Itfavejjação  mtcrsua. 

Tenho  a  satisfação  de  informar  a  Y.  Ex.,  que  no  decurso  do  anuo  passado  a 
Companhia  Bahiana  deu  amplo  cumprimento  ao  numero  de  viagens  c  as  mais 
condições  estipuladas  no  seu  contracto,  como  verá  pela  tabeliã  annexa  a  qual 
mostra  as  grandes  relações  da  Companhia  com  o  commercio  d'esla  importante 
província. 

Os  preços  da  tabeliã  em  vigor  continuão  a  ser  cm  extremo  moderador,  ao 
passo  que,  a  subvenção,  em  relação  aos  compromissos  da  Companhia,  c  a  mais 
diminuta  que  se  paga  a  emprezas  d'esta  ordem  no  Brazil. 

Agora  passo  a  expôr  a  V.  Ex.  o  que  de  mais  importante  me  occorre  sobre  as 
dilTcrcntes  linhas  d'esta  navegação. 

Cacboeira. 

No  intuito  de  proporcionar  aos  carregadores  creadores  de  gado  maior  faci- 
lidade no  transporte  de  suas  cargas  e  animaes,  resolveo  a  Companhia  mandar 
exclusivamente  para  esse  fim,  com  tabeliã  reduzida  na  razão  de  20  % ,  um  va- 
por semanalmente,  independente  do  da  carreira;  o  resultado,  porém,  não  cor- 
responde a  sua  expectativa,  porquanto  nenhum  gado  tem  descido  da  Feira  de 
Santa  Anna,  d'onde  ella  esperava  grande  eoncurrencia  d'elle  para  ser  trans- 
portado á  esta  capital. 

Todavia  me  apraz  annunciar  a  V.  Ex.  que  o  trafego  ordinário  desta  linha  e 
sempre  o  melhor  da  navegação  interna,  o  seu  rendimento  rivalisando  com  o 
das  outras  linhas  reunido  c  sempre  superior,  como  Y.Ex.  verá  das  labcllas 

•  annexas. 

Santo  Amaro. 

.    Em  1865  a  Companhia  tomou  á  si  a  ctespwa  da  conducção  de  passageiros 
entte  o  ancoradouro  do  rio  c  a  cidade,  e  reduzio  o  preço  das  passagens,  do 
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eme  resultou  considerável  melhoramento  no  trafego,  que  è  quasi  exclusiva- 
mente de  passageiros;  e  para  maior  conveniência  .Testes,  mandou  vir  dc  Ingla- 
erra  um  pequeno  vapor  para  substituir  o  serviço  das  canoas;  porem  lai  e  o 
estado  do  rio  acima  do-Trapichc  Partido-,  que  o  vapor  não  poderá  navegar 
a  qualquer  hora. 

Para  remediar  este  grande  inconveniente,  de  novo  lembro  um  antigo  pro- 
jecto de  um-Tamway-entre  a  cidade  de  Santo  Amaro  c  o-engenho  Con- 
de-, havendo  neste  ultimo  lugar  um  trapiche  para  carga,  c  para  o  serviço  dos 
passageiros  um  numero  de  gôndolas  apropriadas. 

A  falta  de  algum  melhoramento  d'esta  natureza  Santo  Amaro  perderá  muito 
breve  sua  inflencia  eomo.por/o,  o  que  seria  muito  triste,  porque  a  Companhia 
Bahiana  se  encarregaria  de  fazer  o  melhoramento  que  aconselha,  se  a  provín- 
cia a  anxiliar  com  metade  das  despezas. 

jVazareth 

O  trafego  d'esta  linha,  não  ohstanle  os  esforços  da  Companhia,  é  sempre 
pequeno  e  desanimado. 

Para  combater  a  opposição  que  lhe  faz  o  immenso  numero  de  barcos  d'este 
porto,  a  Companhia  reduzio  a  quasi  nada  o  frete  de  carga  pelos  seus  vapores, 
e  construio  uma  ponte  de  embarque,  masapezar  d'estas  vantagens,  o  trafego, 
no  que  respeita  a  carga,  é  inteiramente  insignificante.  Accresce  a  desvantagem 
do  péssimo  estado  do  rio,  o  qual  bem  merece  a  attenção  do  governo;  e  se  ne- 
nhum sinistro  se  tem  dado  com  os  vapores  que  navegão  n  elle,  devemol-o  ao 
zelo  e  perícia  de  seus  práticos. 


ITAPAMCA. 


0  vapor  de  Nazareth  faz  a  escala  por  esta  villa,  sem  que  a  isto  seja  obrigada 
a  Companhia. 

Tomei  a  liberdade  de  lembrar  ao  antecessor  de  Y.  Ex.,  a  existência  dc  uma 
lei  autorisando  a  presidência  a  contractar  esta  navegação  com  a  Companhia 
Bahiana. 

Permitla-me  V.  Ex.  transcrever  aqui  o  que  sobre  este  assumpto  expendi 
em  meu  ultimo  relatório. 

«  Para  realisar-se  esta  navegação  satisfatoriamente,  e  com  certeza  de  con- 
tinuação, faz  se  preciso  ter  um  vapor  que  possa  com  segurança,  c  cm  qualquer 


tempo  atravessar  a  bahia;  porque  as  viagens  deverão  ser  de  tal  maneira  re- 
guladas, que  partindo  dalli  cedo  o  vapor  chegue  á  capital  as  oito  horas  da  ma- 
nhã, voltando  á  tarde  para  a  ilha  todos  os  dias,  das  quatro  as  quatro  c  meia 
horas.  Isso  importaria  a  compra  de  um  vapor  como  o  Santo  Antonio,  c  custa- 
ria pelo  menos  40:000-5000;  agora  calcule-se: 

Premio  d' essa  quautia  a  8  %   3:200-5000 

Diversas  despezas,  tripolação,  etc   7:3005000 

Carvão  450  toneladas  a  185000   8:100-5000 

Rs.  18:G005000 

<  Suppondo  agora  que  os  passageiros  sejão  na  razão  de  um  de  ré  para  cinco 
de  prôa,  pagando  os  primeiros  1-5000,  e  os  segundos  400  réis,  serião  precisas 
G200  de  uma,  e  31000  de  outra  classe  durante  o  anno  para  poder  sustentar 
esta  navegação  sem  auxilio. 

«  Estou  convencido  que,  presentemente  a  ilha  não  daria  metade  d'esses  pas- 
sageiros, nem  nos  primeiros  annos  da  navegação;  mas  o  trafego  poderá  desen- 
volver se  rapidamente,  em  qual  caso  a  subvenção  se  poderia  reduzir  da  ma- 
neira seçuinte— 10:0005000  no  primeiro  anuo,  8:0005000  no  segnndo, 
0:000-5000  no  terceiro  e  4:0005000  no  quarto,  formando  depois  com  esta 
ultima  cifra  parte  do  contracto  provincial. 

«  É  meu  fim  com  esta  exposição  dar  as  bases  precisas  para  V.  Ex.  poder  de- 
terminar si  se  deve  ou  não  estabelecer  esta  navegação  tão  necessária  quão  de- 
sejada do  publico. » 

Parece-me  que  tenho  exposto  quanto  se  me  offerecc  dc  vantajoso  para  a 
provinda  em  connexão  com  a  navegação  interna  da  Bahia. 

Valença. 

No  principio  fazião-se  tres  viagens  mensaes,  mas  cm  epochas  indeter- 
minadas. . 

Com  o  anno  de  1865  começarão  a  ser  feitas  semanalmente,  resultando  d  aln 
considerável  augmenlo  no  numero  de  passageiros,  ena  quantidade  de  cargas; 
a«ora  as  viagens  são  extensivas  a  Cayrú  e  Tapcroá,  e  com  tanto  proveito  para 
o  publico  que  os  habitantes  d'aquellas  localidades  requerem  dous  vapores  por 
semana,  sendo  um  para  Valença  e  outro  para  Tapcroá  e  Cayrú,  tocando  tam- 
bem  em  Valença. 

A  Companhia,  porém,  não  pode  tomar  a  si  esta  nova  obrigação,  sem  o  apoio 


do  governo,  e  augmcnto  na  subvenção  na  razão  de  4:000*000  annuacs  por 
espaço  de  cinco  annos. 

S.  TBaoBJsé  «Ze  Paripe,  Boca  «lo  Kio  c  Restinga. 

A  tres  mezes  que  a  Companhia  encetou  esta  navegação,  porém  com  tão  in- 
feliz resultado,  que  pretende  desistir  <fella  em  lins  de  março,  tão  insignificante 
c  o  seu  trafego,  c  superior  os  despezas  ao  rendimento. 

Navegação  «lo  litíoral  da  Cidade. 

Esta  navegação  estabelecida  cm  1SG1  até  a  Jequilaia,  foi  em  1805  feita  ex- 
tensiva aié  Barra  c  Itapagipc,  c  ultimamente  até  S.  Thomé  de  Paripe,  Boca  do 
Rio  c  Restinga. 

\  commodidade  d'csta  navegação,  sendo  bem  organisada,  seria  muito  apre- 
ciada pelo  publico  d'csta  capital;  mas  para  mantcla  com  aquelia  regularidade 
qne  é  indispensável  e  que  fórma  a  sua  principal  recommendação,  seria  mister 
construir  pontes  de  ferro  nos  vários  pontos  de  sua  escala,  como  vae  designado 
nas  condições  propostas  c  plano  annexo. 

Seria  também  preciso  mandar  vir  vapores  próprios  para  conduzir  e  abrigar 
avultado  numero  de  passageiros  em  qualquer  estação  do  anno,  devendo  as 
viagens  serem  tão  repetidas  quanto  a  experiência  aconselhasse. 

A  Companhia  nenhum  lucre  tem  tirado  d'cstá  navegação,  pelo  contrario  o 
seu  prejuízo  com  ella  monta  mais  de  30:000-5000,  pondo  de  parte  o  risco  que 
correm  os  vapores  na  estação  invernosa,  seu  deterioramento,  e  do  material 
empregado  nas  pontes  provisórias. 
Isto  se  poderia  remediar  por  meio  de  um  contracto  sob  as  condições  annexas. 
Cumpre  dizer  que  a  Companhia  desistiu  da  navegação  da  Barra,  em  virtude 
da  pouca  concurrencia  de  passageiros  e  mesmo  pela  falta  de  vapor,  e  com 
quanto  haja  um  vapor  empregado  por  um  particular,  não  se  pode  considerar 
esta  navegação  como  estabelecida. 

Proposta  da  navegação  do  littoral.  . 


Art.  1 .°  A  Companhia  obriga-se  a  fazer  a  navegação  cnírc  Restinga,  S.  Tho- 
mé  de  Paripe,  Boca  do  Rio,  Bomfim,  Jequi taia,  Cidade  e  Barra,  tendo  cm  cada 
um  d'estes  pontos  pontes  de  embarque. 


Àrt.  2."  Às  viagens  se  farão  todos  os  dias,  exceptuando  os  domingos. 

S.  Thomc,  Boca  do  Rio  c  Restinga.    1  viagem. 

Bom  fim  3  » 

Jequitaia  .    .    .    3  » 

Barra  3  » 

Art.  3."  Os  vapores  terão  a  força  necessária  para  fazerem  as  viagens  com 
brevidade. 

Art.  4.°  A  Companhia  será  obrigada  a  construir  pontes  de  embarque  e  des- 
embarque nos  vários  pontos  de  partida  ou  escala. 

Art.  5.°  O  governo  facultará  a  Companhia  a  licença  necessária  para  a  cons- 
truecão  das  pontes,  as  quaes  proporcionarão  as  commodidades  precisas;  e  tam- 
bém providenciará  a  bem  de  que  o  mar  em  frente  das  mesmas  pontes  se  con- 
serve livre  e  desempedido  ao  movimento  dos  vapores,  podendo  a  Companhia 
para  o  governo  d'estes  collocar  pharoletes  onde  lhe  convier. 

Art.  6.°  O  goveruo  concederá  a  Companhia  para  esta  navegação  a  subvenção 
de  rs.  10:000-5000  annuaes,  por  espaço  de  seis  annos,  paga  mensalmente. 

liei  n.°  Si -£  ele  8©'  ele  Agosto  "de  18GO. 

Art.  17.  A  Companhia  deverá  apresentar  ao  governo  semestralmente  um 
relatório  que  será  presente  a  assembléa. 

Fica  o  governo  autorisado  a  fazer  nos  contractos  da  mesma  Companhia  as 
modificações  por  ella  pedidas  que  forem  rasoaveis  e  convenientes  ao  serviço 
publico. 

Igualmente  íica  autorisado  a  incluir  nos  mencionados  contractos  a  obrigação 
de  estabelecer  a  Companhia  uma  linha  de  vapores  do  porto  d'esla  cidade  para 
a  Ribeira  de  Ilapagipe,  com  escala  pela  Jequitaia,  Roma,  começo  da  estrada 
da  Boa-Viaccm,  Mont-serrat  e  Porto  do  Bomfim  construindo  pontes  deembar- 
que  e  desembarque. 

Se,  porém,  dentro  do  prazo  de  seis  mezes  recusar  a  mesma  Companhia,  su- 
jeitar-se  a  nova  obrigação  poderá  o  governo  celebrar  contracto  em  que  estipu- 
le com  qualquer  outra  mediante  concessões  rasoaveis. 

O  governo  fará  desde  já  cfíectivo  o  serviço  decretado  na  terceira  parte  do 
|  18  do  art.  10  da  lei  797  que  será  em  concurso  contactado  mediante  rasoavel 
subvenção 'com  quem  maiores  vantagens  oficrecer,  caso  não  queira  a  Compa- 
nhia no  prazo  de  seis  mezes  d'elle  encarregar-sc. 

ANSEXO-C.  I?.  1,1 


—  G  — 
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3Io.liacaçScs  propostas  para  o  coníraeío  provincial 

interno. 

Ari  1  0  A  Companhia  será  obrigada  a  mandar  um  vapor  uma  v<ft  por  se- 
mana da 'capital  ao  porto  de  Camamú,  fazendo  escala  pelo  Morro  de  Paulo. 

Art  <>  •  0  maxi.no  dos  fretes  dc  passageiros  não  excedera  dc  G,>000  dc  pri- 
meira classe  c  35000  dc  segunda,  baseando-sc  para  os  fretes  de  carga  na  ta- 
beliã da  navegação  interna  actualmente  em  vigor. 

Art.  3.o  Terão  applicação  na  nova  linha  as  demais  condições  no  contracto 

provincial.  . 

Art  4.°  O  governo  augmentará  a  subvenção  provincial  na  razão  dc  reis 
9:00O£00O  annuaes,  percebendo  a  Companhia  pela  navegação  interna  réis 
45:000;>000  em  vez  de  rs.  3G:000#000, 

Projecto  para  ignàl»r  a  duração  dos  contractos  pro- 
vincial e  geral. 

«  DECRETO  IMPERIAL  *.»  1232  DE  10  DE  SETEMBRO  DE  18G4. 

«  Art  único.  Fica  o  governo  autorisado  a  rever  os  Decretos  n.°  1 498  dc  22 
de  Novembro  dc  1854,  e  n.»  1928  de  25  de  Abril  de  1857  concedendo  as 
companhias  Pernambucana  eBahiana  por  dez  annos  contados  da  approvaçao 
de  seus  estatutos  a  continuação  da  mesma  subvenção  dc  oitenta  c  quatro  con- 
to de  réis  que  alé  agora  tem  percebido  as  ditas  Companhias  e  conservando  ou 
reduzindo  essa  nos  outros  dez  annos  posteriores. 
« Revogadas  as  disposições  em  contrario  etc.  ele. » 

Em  virtude  d' este  Decreto  acha-se  o  prazo  da  navegação  costeira  «tendido 

alé  1882.  ' 

0  contracto  com  a  província  da  Bahia  para  a  mesma  navegação  datado  de  li 
de  maio  de  1853  concede  o  prazo  dc  vinte  annos,  terminando  por  conseguinte 
em  1873. 

'  O  da  navegação  interna  dc  10  dc  maio  dc  1858  art.  l.°  marca  o  prazo  dc 
doze  annos  contados  da  terminação  da  epocha  do  contracto  com  a  Companhia 
HoiTifim. 

A  Ourarão  do  contracto  provincial  foi  modificada  cm  7  de  fevereiro  delSbl 
seoundo  declara  o  art.  4  das  modificações  fossa  data.  Os  contractos  de  13  dc 
rtaiode  1853  e  de  10  dc  maio  dc  1858  este  por  doze  annos,  c  aquellc  por 


vinte,  ficão  ampliados  por  mais  dous  annos  contados  da  data  das  presentes 
modificações:  por  tanto  o  prazo  da  navegação  costeira  deverá  terminarem  1885 
e  o  da  interna  em  1875. 

A  Companhia  pois  vem  respeitosamente  rogar  aV.  Ex.  se  digne  recom- 
mendar  a  patriótica  assembléa  d'esta  província  para  que  seja  o  governo  auto  • 
risado  a  moditicar  os  contractos  provinciacs  das  navegações  costeira  e  interna 
marcando  o  prazo  d'el!cs  até  1882  epocha  cm  que  lambem  terminará  o  con- 
tracto com  o  governo  geral. 

Obtendo  a  Companhia  as  concessões  que  solicita,  ficará  mais  habilitada  a 
montar  com  maior  facilidade  e  perfeição  o  material  de  sua  navegação,  e  ani  - 
mar o  desenvolvimento  de  seus  interesses,  que  se  achão  estreitamente  ligados 
com  os  do  commercio,  e  os  d'esta  província. 

Wavegaçao  costeira. 

Até  18G4  era  a  Companhia  obrigada  a  dar  duas  viagens  mensaesao  Norte  c 
duas  ao  Sul,  em  virtude  porém  dos  Avisos  do  Ministério  de  obras  publicas  d<; 
8  de  maio  de  1865,  e  de  20  de  março  de  1866  foi-lhe  dispensada  uma  das 
viagens  do  Sul  de  cada  mez  dando  ella  em  substituição  uma  extraordinária  ao 
INorte  no  mesmo  período.  Os  mappas  juntos  moslrão  que  a  Companhia  cum- 
pria com  exactidão  todas  as  suas  obrigações.  Seus  vapores  durante  o  anno  pas- 
sado fizerão  as  seguintes  viagens;— 29  á  Estancia,  13  a  S.  Chrisfbvão,  -'i2  ao 
Aracaju,  3'i  ao  Penedo,  2õ  a  laceió  e  13  aos  portos  do  Sul,  sendo  somente 
obriuada  a  dar  24  viagens  redondas,  uma  extraordinária  em  cada  mez  ao  Ara- 
caju, na  linha  do  Norte  e  12  aos  portos  do  Sul. 

Como  era  de  esperar  a  frequência  das  viagens  produzirão  um  eííeito  lison- 
jeiro nas  receitas  da  linha  do  Norte,  como  V.Ex.  poderá  ver  pelo  mappa  com- 
parativo  annexo. 

Esfa  navegação  recebe  dos  governos: 

Geral,  annualmente   S4:0005000 

Do  provincial,  Bahia   40:0005000 

Sergipe  ....  12:000-5000 


9 


Alagoas-.    .    .    •  8:000-5000 


Rs.  144:0005000 

Os  vapores  devem  percorrer,  pelo  contracto  36.000  milhas  no  anno  ma& 
percorrerão  no  anno  passado  48,000  milhas  que  divididas  pela  totalidade  ii 
subvenção  dão  um  resultado  de  35000  por  milha. 


I/t iila ;í  tio  Itforíc. 


Estancia,  S.  Chrislovâo,  Aracaju,  Penedo  c  Maceió  são  os  portos  ,1,-  escala 
desta  linha. 

A  experiência  dos  dous  annos  passados,  prova  evidviiu-a.rnlo  coiivcm 
cstabclecer-se  communicação  directa  entre  esta  capital  c  aquelles  portos  do 
maneira  diítcrenle  da  que  se  acha  estipulada  no  contracto.  Em  vez.  do  viagens 
redondas  a  todos  os  portos:  a  pratica  aconselha  a  seguinte:— 
\  Viagem  por  semana  a  Estancia  e  Espirito  Santo.  - 
j       „  »     ao  Aracaju  tocando  uma  vez  por  mez  cm  S.  Chrislovâo. 

1  viagem  por  semana  ao  Penedo  c  1  viagem  redonda  a  todos  os  portos  até 
Maceió  uma  vez  em  cada  mcz.  Isto  durante  oito  mezes  no  anno,  c  nos  ou- 
tros quatro  fazendo-se  as  viagens  como  actualmente  se  pratica,  isto  é,  duas 
viagens  por  mez  tocando  em  todos  os  portos. 

Porém  para  se  levar  a  elíeito  este  melhoramento  do  serviço,  a  Companhia 
precisa  ainda  augmentar  o  seu  material  consideravelmente  e  espera  que  os  go- 
vernos provinciaes  que  se  interessão  nesta  navegação,  especialmente  o  da  Ba- 
hia, para  cuja  capital  affluem  os  productos  das  províncias  de  Sergipe  e  Alagoas, 
e  mesmo  da  de  Pernambuco,  lhe  prestem  todo  o  auxilio. 

Durante  o  anno  passado  a  Companhia  construio  no  porto  de  Aracaju  uma 
ponte  de  embarque  e  um  trapiche  para  carga,  e  espera  qualquer  momento  os 
materiaes  da  Europa  destinados  para  conslrucção  de  um  trapiche  em  Penedo, 
o  qual  deverá  servir  de  deposito  de  transferencia  de  carga  dos  vapores  do  Rio 
deS.  Francisco  para  os  costeiros,  e  vicc-versa. 


l;:0  DF.  S.  FRANCISCO. 


O  contracto  para  a  navegação  a  vapor  neste  magestoso  rio,  entre  os*portos 
dc  Penedo  e  Piranhas,  foi  celebrado  com  esta  Companhia  segundo  o  I/npcrial 
Decreto  n.°  3745  de  28  de  novembro  de  186G. 

A  Companhia  é  obrigada  a  fazer  uma  viagem  por  semana  entre  a  cidade  do 
Penedo  e  o  porto  de  Piranhas  junto  a  magnifica  Cachoeira  de  Paulo  Alfonso, 
e  logo  que  estiver  estabelecida  pretende  a  mesma  Companhia  enviar  vapores 
semanalmente  para  fazer  a  communicação  entre  esta  capital  e  a  cidade  do  Pene- 
do, c  os  vapores  que  navegarem  este  interessante  rio  de  modo  que  a  commu- 
nicação se  fará  quasi  directa  em  Piranhas,  Bahia  e  Maceió. 

A  navegação  deste  rio,  como  é  bem  sabido,  é  livre  e  inobslruida,  por  conse- 


guinlc  a  realisação  desta  empreza  é  dc  incalculável  vantagem  para  o  trafego  de 
Penedo,  Maceió  e  Bahia. 

Piranhas  dista  dc  Penedo  trinta  e  quatro  léguas,  c  os  principaes  portos  in- 
n-rmodiurios  são  Villa  Nova,  c  Própria  na  província  de  Sergipe,"  c  Penedo, 
Traipú  e  Pão  dc  Assuear  na  de  Alagoas. 

A  Companhia  comprou  ultimamente  dous  vapores  que  destina  á  esta  nave- 
gação; por  isso  espera  breve  solução  a  proposta  que  faz  para  a  mudança  das 
viagens  na  linha  do  Norte. 

Cumpre  participar  a  V,  Ex.  que  a  Companhia  conlractou  no  anno  passado 
com  o  governo  da  província  de  Alagoas,  o  estabelecimento  de  uma  navegação 
a  vapor  nas  lagoas  «Norte  eManguaba.»  e  a  construcção  de  um  caminho  de 
ferro  entre  a  estação  terminal  das  mesmas  lagoas  e  o  porto  de  Jaraguá,  com 
um  ramal  para  a  cidade  alta  de  Maceió;  assim  como  a  construcção  de  uma  pon- 
te de  ferro  no  mesmo  porto  de  Jaraguá.  Os  materiaes  para  estas  obras  estão  em 
caminho,  e  mui  breve  terei  a  satisfação  de  annunciar  a  sua  conclusão. 

liinilia  do  Sul. 

Sinto,  Exm.  Sr.,  não  poder  noticiar  melhoramento  algum  no  trafego  desta 
linha. 

Apezardos  iramensos  esforços  da  Companhia,  para  dar  impulso  ao  movi- 
mento commercial,  como  seja  a  grande  diminuição  nos  fretes  de  carga,  a  na- 
vegação á  vapor  nenhum  apreço  tem  para  com  os  habitantes  do  Sul,  e  a  não 
ser  o  contracto  que  a  mesma  tem  com  o  governo,  desde  ha  muito  a  teria 
abandonado. 

O  Governo  Imperial  conhecendo  as  difficuldadcs  com  que  a  empreza  lula 
nesta  linha,  e  a  insuficiência  de  seu  trafego,  houve  por  bem  dispensar  uma 
das  viagens  por  mez.  como  já  expuz  a  V.  Ex.,  e  tendo-se  terminado  o  prazo 
desta  dispensa  a  Companhia  de  novo  solicita  a  prorogação  delle  nas  mesmas 
condições,  que  até  agora,  até  que  sejão  definitivamente  approvadas  as  propos- 
tas para  mudança  das  escalas  na  linha  do  Norte. 

Os  portos  da  escala  da  linha  do  Sul,  são:  Camamú,  Ilhcos,  Cannavieiras, 
Torto  Seguro,  Caravellas  e  S.  José,  e  á  solicitação  dos  habitantes  do  Bio  dc 
Contas,  pretende  a  Companhia  com  permissão  do  governo,  substituir  o  porto 
de  Camamú  pelo  o  do  Rio  de  Contas,  ficando  o  primeiro  destes  incluído  na  na- 

vegação  interna.  ' 
Acquiescendo  o  governo  na  substituição  de  Camamu  pelo  Rio  dc  Contas,  fi- 
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caria  aquellc  porto  excluído  da  navegação  costeira,  mas  como  os- vapores  actual- 
mente não  podem  chegar  a  cidade  pelo  seu  grande  calado,  convém  antes  para 
o  commercio  daquella  importante  localidade  que  sc  modifique  o  contracto  pro- 
vincial conforme  a  proposta  da  Companhia,  incluindo-sc  nellc  a  obrigação  de 
uma  viagem  por  semana,  como  se  pratica  com\alença. 

Assim  cslou  cerlo  que  se  animaria  a  lavoura  daquellc  rico  dislricto  sem  in- 
correr despeza  addicional,  porque  de  bom  grado  a  Companhia  substituiria  o 
porto  dc  Camamu  na  linha  costeira  pelo  o  do  Rio  de  Contas. 

Proposta  para  <»  modificação  «lo  contracto  da  navega- 
ção costeira  de  13  de  maio  de  IS 53. 

LINHA.  DO  SUL. 

Art.  i.°  A  escala  da  linha  do  Sul  será  modificada  subslituiudo-se  o  porto  dc 
Camamu  pelo  de  Rio  de  Contas.  ■ 

Art.  2.°  Os  portos  da  escala  serão:  Villa  Jo  Rio  de  Contas,  llhéos,  Canna- 
viei-as,  Porto  S?guro  c  Caravellas,  serão  as  viagens  uma  vez  por  mez. 

Art.  3.°  Para  harmonisar  o  contracto  provincial  com  o  geral  a  Companhia 
solicitará  do  Governo  Imperial,  por  intermédio  do  desta  província,  iguaes  mo- 
dificações para  o  contracto  geral. 

LINHA  DO  K0RTE. 

Ari.  i.°  A  escala  Ca  linha  do  Norte  será  a  seguinte:  Estancia,  Espirito  San- 
to, S.  Christovão.  Aracaju,  Penedo  e  Maceió. 

Art.  2.°  As  viagens  se  farão  da  seguinte  maneira — 

Uma  viagem  por  mez  tocando  em  lodos  os  portos  intermediários  entre  Ba- 
hia e  Maceió. 

Uma  viagem  por  semana  entre  Bahia,  Espirito  Santo  e  Estancia. 
Uma  viagem  por  semana  cnlre  Bahia  e  Aracaju,  tocando  uma  vez  por  mez 
em  S.  Christovão. 

Uma  viagem  por  semana  a  Penedo,  tocando  uma  vez  em  Aracaju  e  outra 
em  Maceió  em  cada  mez. 

Art.  3.°  Estas  viagens  se  farão  durante  os.  mezes  de  dezembro  a  julho,  e  nos 
outros  quatro  mezes  de  agosto  a  novembro,  duas  em  cada  mez  tocando  em  to- 
-<los  os  portos. 


—  li  — 


Art.  4."  Para  harmonisar  o  contracto  provincial  com  o  geral,  a  Companhia 
solicitará  do  Governo  Imperial,  por  intermédio  do  desta  provincia,  iguucs  mo- 
dificações para  o  contracto  geral. 

Propostas  de  navegação  á  vapor  nos  rios  Jequiti- 
nhonha, Pardo  c  llio  de  Contas. 

0  Exm.  Sr.  Conselheiro  actual  Ministro  de  Agricultura  quando  Presidente 
desta  provincia  explorou  estes  rios,  e  conhecendo  a  practicabilidade  de  nave- 
gal-os  á  vapor,  tratou  largamente  sobre  eslc  assumpto  em  seu  relatório  por 
occasião  da  abertura  da  asscmbléa  na  sessão  passada  csubmelleu  a  considera- 
ção da  mesma  as  propostas  da  Companhia,  ás  quacs  me  refiro. 

£>iquc  e  officinas  da  Companhia  em  Mont  serrai. 

A  Companhia  resolveu  desde  já  principiar  as  obras  do  novo  dique  e  officinas 
em  Mont-serrat  corno  vae  indicado  na  planta  annexa,  e  somente  espera  que  o 
presidente  da  junta  de  engenheiros  proceda  a  medição  das  marinhas  que  forão 
pelo  governo  cedidas  a  Companhia  para  esse  fim. 

A  Companhia  vê  -se  obrigada  a  emprehender  esta  nova  obra  para  evitar  as 
grandes  despezas  com  que  lucta  cm  Itapagipe,  em  consequência  da  má  escolha 
do  lugar  para  officinas,  e  é  de  esperar  que  quando  estiver  concluído  este  me- 
lhoramento o  porto  da  Bahia,  quasi  tanto,  como  a  Companhia  usufruirá  asT,-an- 
tagens  delle. 


APPENDICE  N.  2. 


RELATÓRIO  SOBRE  A  NAVEGAÇÃO  DOS  RIOS  JEQUITINHONHA,  PARDO, 
POX1NI,  UNA  E  DE  CONTAS- 


Ulm.eExm.  Snr. 


Regressando  da  commíssão,  em  que  tive  a  honra  de  acompanhar  a  V.  Ex. 
para  ensaiar  a  navegação  a  vapor  nos  rios— Jequitinhonha,  Pardo,  de  Contas, 
&c.  que  banhão  com  suas  aguas,  as  vezes  crystallinas,  e  as  vezes  impregnadas 
da  seiva  fertilisadora,  que  obedecendo  á  lei  infallivel  de  uma  natureza  pródiga, 
se  distribuem  pelas  terras  do  sul  desta  província,  enriquecendo-as  com  o  gér- 
men constante  de  uma  producção  fabulosa,  é  de  meu  dever  oferecer  á  esclare- 
cida consideração  de  V.  Ex.  os  factos  importantes  e  as  circumstancias  gran- 
diosas, que  apresenlão  sob  um  aspecto  florescente  de  progresso,  riqueza  e  ci- 
vilisação,  a  povoação  das  margens  desses  rios,  o  cultivo  regular  e  mctliodico 
das  terras  adjacentes,  os  meios  fáceis  e  económicos  de  viação,  estabelecendo 
em  suas  agoas  a  navegação  á  vapor,  que  deve  entroncar-sc  com  a  linha  de  na- 
vegação do  Sul  da  província  pela  margem  do  oceano. 

Tendo  por  vezes  e  em  diversas  epochas  visitado  as  comarcas  do  Sul  da  Ba- 
hia, fui  sempre  sorprehendido  pela  ostentação  da  natureza,  que  em  seu  capricho 
de  magnificência  faz  alentar  no  seio  do  grande  continente  da  America  do  Sul 
essas  gigantes  serpentes  aquosas,  que  faceiramente  encaracoladas,  ora  se  des- 
penhando, ora  dormentes,  vêem  lavar  as  caudas  nas  salinas  agoas  do  oceano 
atlântico  cm  bacias,  que  parecem  ninhos,  onde  as  fadas  do  Brazil  deslinâo  pu- 
rificar seus  filhos,  e  lcval-os  assim  ao  maior  explendor  de  grandeza  diante  dos 
outros  povos ! 

Foi  enlevado  nestas  idéas,  que  a  própria  natureza  sabe  despertar,  «onvi- 
assexo-C.  B.  [» 


dando  o  obreiro  intclligcnte  de  qualquer  pai/,  á  vir  gozar 


i(icosíh:dus  do  solo  abençoado,  onde  largamente  habita,  que, 


lavar  o  afilhado  nas  agoas  do  baptismo,  isto  é,  foi  vcriíical-o  com 


prios  olhos. 

Um  outro  trabalho  semelhante,  c  talvez  mais  perfeito,  já  existia;  sendo  seu 
autor  o  distinclo  coronel  ínnocencio  Vciloso  Pederneiras;  mas  supponho  esque- 
cido nos  archivos  da  Còrte;  c  mesmo  na  Bahia,  não  tive  indicação  certa  de  sua 
«xistencia,  quando  o  desejei  consultar. 

São  tantos  e  tão  variados  os  logares  da  costa  do  Sul  desta  província,  que  se 
■offerecem  ao  estudo  e  investigação  do  homem  verdadeiramente  progressista,  e 
que  reclamão  a  mão  protectora  do  governo  patriótico  e  esclarecido;  que  a  sua 
discripeão  excederia  as  raias  a  que  me  proponho,  eque  forão  o  theatro  da  pro- 
paganda em  queY.  Ex.  á  nossa  1'renlc  era  o  primeiro  apostolo  da  doutrina,  que 
prepara  os  ânimos  ú  desejar  a  prosperidade  futura  pela  moral,  intelligeneia  e 
trabalho:  por  isso  voulimitar-mc  nos  extremos,  em  que  foi  feita  a  exploração; 
áquella  parte  em  que  os  vehiculos  incansáveis,  que  prendem  as  relações  do 
mundo,  e  engrandecem  seus  conhecimentos  c  riquezas  pela  permuta  fácil  e 
prompta  do  pensamento  c  da  produecão,  representados  pelo  Sanla  Cruze  San- 
to Antonio,  paquetes  da  Companhia  Bahiana,  conduzidos  pelo  seu  incansável, 
inlelligente  e  estimável  superintendente  Sr.  Hugh  Wilson,  arvorando  a  ban- 
deira nacional  no  tope  mais  alto,  pas  .  Io  como  planetas  da  redempção,  que 
forão  vivificar  a  centelha  dc  esperança  :o  coração  daquelles  povos,  e  que  de- 
vem voltar  em  seu  curso  regular  e  bcmfazejo,  para  trazer-lhes  a  prosperidade. 

Roteiro  discriptivo  dos  pontos  da  oasta  e  rios  da  província  da  Bahia,  que  forão  explo- 
rados pelos  vapores  Santa  Cru:  c  Santo  Antonio,  da  Corapar.liia  Bahiana,  levando 
a  insígnia  do  Exm.  presidente  da  província  Dr.  Manuel  Pinto  de  Souza  Dantas. 


SSclniontc. 


Belmonte  ó  a  pequena  villa  situada  na  fóz  do  Jequitinhonha;  collocada  na 
margem  direita  do  rio,  volta  as  costas  ao  oceano,  que  banha  o  fundo  de  suas 


habitações  na  distancia  de  milha  e  meia;  asna  esquerda  curyando-se  no  Vito 
do  rio,  e  formando  as  terras  da  margem  direita,  estende-se  uma  vasta  planici;1, 
que  é  ás  vezes  alagada  pelas  enchentes,  c  que  contém  a  lagoa  do  Braço;  por 
outra  parte  essa  mesma  planície  é  limitada  a  leste  pelo  oceano  acompanhando 
a  linha  da  costa. 

As  ruas  principaes  são  paralleias  a  costa,  precisando  regularidade  ou  symo- 
tria;  tem  uma  matriz,  e  casa  da  camará  que  '.-unhem  serve  de  prisão  cm  um 
dos  lanços;  mas  é  bem  notável  que,  sendo  esta  cdiíicada  posteriormente  á  igre- 
ja, esteja  collocada  diante  delia  interceptando -lhe  a  vista. 

Defronte  da  villa,  na  fóz  do  rio,  existe  uma  pequena  ilha  formada  de  terre- 
nos de  alluvião  aceumulados  pelos  depósitos  do  rio:  entre  a  ilha  c  a  villa  estende- 
se  um  pequeno  c  estreito  canal,  onde  se  abrigão  03  barquinhos  de  cabotagem. 

Pelo  próprio  estado  em  que  se  apresentão  as  margens  do  Jequitinhonha  em 
sua  fóz,  nola-sc.  que  o  rio  força  mais  o  pontal  do  Sul,  onde  as  barrancas  de- 
monslrão  os  desmoronamentos;  c  a  própria  villa  não  parece  isenta  de  uma  in- 
vasão, até  completa  destruição,  si  não  for  prevenida  com  uma  estacada,  que  a 
resguarde,  pois  a  ilha  não  oííerece  estabilidade;  c  logo  que  seja  removida  d'al!U 
o  que  é  muito  commum  nesses  rios,  fica  a  villa  exposta  a  pressão  e  atrito  cie 
"raudes  massas  d^oa  cm  movimento  rápido,  c  certamente  não  poderá  rcsis- 
tir,  sem  que  seja  artificialmente  amparada. 

A.  villa  de  Belmonte  está  destinada  pela  natureza  á  ser  o  empório  do  com  • 
mercio  do  Jcquiliohoaha,  que  pertence  a  raça  colossal  dos  gigantes  d'agoa  do 
Brazil. 


1SI©  ^cquitinhanEna  esa  ris  Graasíleslc  TScíísacníc. 

Na  latitude  de  15°  51'  S  abre  a  sua  foz  no  oceano  atlântico,  que  parece  que- 
rer engulir  por  uma  guéla  de  quasi  Ires  milhas  de  largura;  arrqjando-sc  so- 
bre o  mar,  com  a  correnteza  de  cerca  de  duas  e  meia  milhas  nas  agoas  bai- 
xas; tem  arrastado  do  interior  grandes  massas  de  areias,  que  deposita  na  fóz, 
formando  o  pontal  de  Belmonte,  e  as  coroas  da  barra,  que  é  fechada  por  um 
extenso  banco  em  fórma  de  semicírculo,  o  qual  é  incvital  atravessar,  quer  nas 
entradas,  quer  nas  sabidas  do  porto. 

Nas  occasiões  de  brisas  frescas  do  mar,  e  principalmente  nas  vasantes  das 
marés,  chocarido-se  as  agoas  do  lio  com  as  vagas  do  oceano  em  sentido  con- 
trario, formão  o  escarceo  da  barra,  e  se  estabelece  um  cordão  geral  de  arre- 
benlação,  que  difficulla  reconhecer  o  canal. 


Estas  dificuldades  e  alguma  exageração  tem  conservado  um  certo  pânico 
contra  a  barra  de  Belmonte,  que  considero  flanqucavcl  por  vapores  de  seis  a 
oito  palmos;  convindo  não  alírontal-a  com  menos  de  meia  maré:  também  dá 
entrada  e  saliida  á  embarcações  de  maior  calado  até  dez  e  onze  palmos,  espe- 
rando as  marés  grandes  ou  dc  conjuneção.  Na  baixa-mar  das  agoas  vivas  pru- 
niei  sobre  o  banco  até  cinco  palmos. 

lima  atalaia  collocada  convenientemente  sobre  parafusos  nu  varGcs  do  (erro 
com  um  regimento  de  signaes  apropriados,  indicador  dos  palmos  d'agoa  no 
banco,  e  outros  necessários  para  chamar  á  barra,  i£c,  um  pratico  diligente  e 
perito  com  obrigação  de  ter  em  sua  companhia  quatro  homens,  morando  to- 
dos na  atalaia,  e  á  sua  disposição  uma  embarcação  própria  para  ir  prumar  e 
balisar  constantemente  o  banco  e  as  coroas,  são  as  providencias  mais  promptas 
c  essenciaes  para  segurança  da  navegação. 

0  rio  Jequitinhonha,  que  tem  sua  origem  em  terrenos  diamantinos  da  pro- 
víncia dc  Minas,  com  um  curso  superior  a  cem  legoas,  com  margens  ubérri- 
mas, próprias  ao  plantio  do  cacau,  arroz,  milho,  mandioca,  café,  algodão,  &c. 
conservando  uma  largura  imponente  e  mageslosa  em  seu  leito,  que  assoberba 
nas  enchentes,  e  não  chega  para  encher  nas  vasanles,  deixando  a  vista  sor- 
prehendida  c  cheia  dc  respeito,  quando  olha  para  o  caminho  da  massa  enorme, 
que  está  recolhida  no  seio  da  natureza,  se  refazendo  para  emprehender  nova 
viagem,  em  cujo  período  com  o  gérmen,  que  suga  nas  entranhas  da  terra,  vem 
renovar  a  força  e  a  fertilidade  dos  terrenos  iminensos,  que  banha  quando  se 
alarga  como  um  oceano,  conserva  esta  região  com  uma  fonte  perenne  de  pro- 
ducção  e  riqueza. 

As  coroas  do  Jcquinhonha  são  bordadas  de  finos  fragmentos  dc  transparen- 
tes chrystaes  malisados  dc  chrysolithas  e  malacachetas,  que  excitão  e  prendem 
a  allenção  do  viajante. 

Ainda  que  o  rio  seja,  como  disse,  sujeito  a  grandes  peripécias,  estando  ás 
vezes  como  um  mar,  e  ás  vezes  não  tenha  agoas  para  encher  o  próprio  leito; 
não  porque  seja  insignificante  a  massa  que  existe,  mas  porque  o  leito  tem 
grandes  dimensões,  e  as  agoas  se  espalhão;  comtudo,  tendo  sido  examinado 
em  uma  das  peiores  quadras,  oiTcrccc  navegação  cm  todo  seu  curso  até  a  Ca- 
choeirinha  (cerca  de  vinte  e  cinco  legoas)  para  vapores  de  trez  palmos  de  cala- 
do que  podeiáõ  navegar  cm  qualquer  tempo. 

As  margens  do  Jequitinhonha  já  apresentão  alguma  cultura;  vècm-se  ali 
no  maior  viço  da  vege  tação  o  cacau,  o  milho,  o  arroz,  o  café,  a  canna  dc  as- 
sucar,  &c.  as  margens  até  certo  ponto  estão  rossadas,  apresentando  em  ai- 


nuns  logres  o  trabalho  do  homem  cm  perfeita  harmonia  com  a  natureza;  a 
roca  do  milho  ou  cacau  na  frente,  a  floresta  no  fundo,  e  o  rio  na  base,  olTc- 
recem  a  vista  de  paizagem  do  mais  bcllo  jardim  ornado  com  as  flores  da  na- 


tureza. 


mmensos  terrenos  estão  desoecupados,  outros  possuídos  ou  chamados  ú 
posse  de  indivíduos  incapazes  de  os  cultivar. 

Uma  fileira  immensa  deeambôas,  collocadas  á  vontade  sobre  o  próprio  leito 
do  rio,  eslão  creando,  c  ja  crearão  grandes  tropeços  á  navegação;  cada  cam- 
bòa  nova  é  um  obstáculo  á  evitar,  c  uma  corôa  a  formar;  cada  cambou  velha 

uma  corôa  perigosa. 

Muitos  pontos  commereiaes  e  produetores  de  algodão  e  ecreaes  na  Provín- 
cia da  Bahia  e  na  sua  limitrophe  de  Minas  acharião  na  navegação  a  vapor  do 
rio  Jequitinhonha  um  meio  fácil  de  transportar  á  esta  capital  as  suas  merca- 
dorias, c  permutal-as  por  outras,  que  lhe  enviássemos;  como  por  exemplo:  o 
sal,  as  fazendas,  de  que  se  faz  um  importante  commercio. 

Mas  a  riqueza  do  Jequitinhonha  consiste  principalmente  na  grande  produ- 
cção  de  ecreaes  e  géneros  de  agricultura,  que  se  podem  colher  dos  terrenos 
adjacentes,  quando  se  fizer  uma  melhor  distribuição  de  terras,  estabelecer 
colonos  moralisados  c  laboriosos  nas  margens,  que  com  seu  exemplo  convi- 
dem á  um  trabalho  perseverante. 

O  rio  Bú  desagua  no  Jequitinhonha  na  margem  direita,  pouco  acima  da  íôz, 
e  passa  por  terras  de  grande  produecão  e  magnifica  paizagem. 

Na  margem  esquerda,  junto  á  fóz,  abrem-se  tres  pequenos  canaes  que  par- 
tem do  Jequitinhonha,  e  ligando- se,  formão  o  canal  do  Pezo  com  uma  peque- 
na barreta  ao  norte  de  Belmonte,  eircumdada  dos  baixos  de  areia  do  Jequiti- 
nhonha, que  até  alli  se  estendem. 

Só  da  Genebra  para  cima  se  encontrão  córregos  e  riachos,  que  podem  ser- 
vir de  motores  para  moverem  maquinas  agrícolas. 

Cerca  de  oito  legoas  acima  da  fóz  existe  o  canal— Poassu— que  depois  de 
muitas  voltas  communica  este  rio  com  o  da  Salsa,  que  lhe  corre  parallelo, 
e  vai  por  sua  vez  fazer  confluência  no  rio  Pardo;  estabelecendo -se  assim  uma 
communicação  entre  os  dois  rios. 

Costa  para  o  norte. 

Do  pontal  do  norte  de  Belmonte  ou  margem  esquerda  do  Jequitinhonha 
cstende-se  uma  vasta  planície,  sujeita  em  muitos  logarcs  as  enchentes  dos 
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rios.  Percorrendo  a  costa  cerca  de  uma  legoa,  depois  da  barra  do  Pezo,  um  ou- 
tro canal  está  aberto,  correndo  paralleio  a  costa  vai  (ummunioar-se  com  a  foz 
do  rio  Pardo  na  margem  direita,  é  o  canal  Mortinheiív,  que,  quasi  ao  termi- 
nar-se,  para  o  lado  do  Jequitinhonha,  bifurca-íe,  e  estendo  outro  braço — ,lun- 
dyá — em  procura  de  alguns  mangues,  q.ue  se  communicão  com  o  canal  do 
Pezo.  Por  qualquer  destes  canaes  se  poderião  estabelecer  novas  communicações 
entre  os  rios,  Pardo,  e  Jequitinhonha;  e  lambem  pelo  Jtmdiahy,  que  é  um 
braço  do  rio  da  Salsa,  que  procura  a  margem  do  Jequitinhonha  mais  para  o 
interior.  Todos  esses  canaes  são  susceptíveis  de  navegação  a  vapor  com  maré, 
porque  estão  próximos  da  costa,  c  sujeitos  ao  fluxo  c  reíluxo. 

Cannavieiras»  Rã©  Psair-ili®.  c  I35q  era  §»Esa. 

Dez  milhas  ao  norte  de  Belmonte  está  a  fóz  do  Rio  Pardo,  formada  por  dois 
ponlaes  de  areia,  cercada  por  uni  banco,  que  conserva  arrebentarão  constante, 
como  o  de  Belmonte,  mas  dá  passagem  á  embarcações  de  maior  calado  que  o 
banco  de  Belmonte;  alli  podem  entrar  navios  até  quatorze  palmos  no  preamar. 
Depois  do  banco  existe  um  lagamar  franco;  torneando  uma  coròa  de  areia,  que 
íica  a  direita,  e  o  pontal  do  sul,  que  fica  á  esquerda,  chega-se  por  um  canal  fun- 
do á  villa  de  Cannavieiras,  situada  no  anglo,  extremo  do  triangulo  de  terra,, 
que  forma  ú  ilha  do  mesmo  nome,  sobre  a  qual  se  bifurca  o  rio  Pardo  no  vér- 
tice do  anglo  de  oésle,  formando  o  rio  Sipó,  que  percorre  a  ilha  pelo  lado  do 
norte,  e  o  outro  braço,  que  conservando  o  nome  primittivo  o  faz  pelo  lado 
do  sul. 

A  villa  de  Cannavieiras  está  comprehendida  cm  um  rectângulo  com  ires  mil 
e  tresentos  palmos  no  lado  cm  que  está  a  frente  da  villa,  que  corre  quasi  na 
linha  Teste- oeste  margeando  o  rio  Pardo;  as  ruas  principaes  são  perpendicula- 
res a  essa  linha,  e  portanto  parailelas,  cruzadas  lambem  por  outras  ruas 
perpendiculares,  todas  com  largura  sulTicientc,  o  que  lhe  dá  uma  forma  re- 
gular; a  sua  igreja  está  em  mão  estado,  e  mal  coilocada;  por  dever  estar  oc- 
cupando  antes  o  centro  da  rua,  do  que  cncoslando-se  sem  symclria  a  um  dos 
lados.  Servem  de  casa  da  Camara  e  de  cadeia  duas  pequenas  habitações  ao 
rez  do  chão;  suas  casas  são  edificadas  sobre  esteios  a  prumo;  mas  cm  geral 
as  casas  de  Cannavieiras  são  mais  regulares  c  melhores  que  as  de  Belmonte. 

Esta  villa  eslá  destinada  a  um  grande  futuro:  seu  porto,  melhor  que  o  de 
Belmonte,  lhe  ha  de  facilitar  mais  vantajosas  relações;  além  disso  na  fóz  do 
rio  Pardo,  cercada  de  immensos  canaes  navegáveis  em  grande  extensão  para 


o  norte,  para  o  sul,  o  para  o  este,  margeados  por  terras  ubérrimas,  aprovei - 
tando-se  du  sua  co;nmi;nicaç.'.o  com  o  Jequitinhonha,  será  o  empório  de  um 
grande  comniereio. 

Da  mesma  sorte  que  a  vi-la  de  Delmonte,  ou  ainda  mais  urgentemente, 
precisa  Cannaviciras  de  obras  liydraulieas,  que  a  salvem  das  enchentes  do  rio 
Pardo,  o  qual  a  todo  momento  á  ameaça  de  completa  destruição,  que  desde 
já  poderia  evitar-se  com  uma  boa  estacada  resguardando  os  dous  lados  ex- 
postos ás  enchentes  do  rio  Pardo  e  canal  de  Palypc. 

ÍSTa  barra  de  Cannaviciras  já  existe  uma  atalaia  de  madeira,  que  está  estra- 
gada e  abandonada,  quando  aliás  deveria  ser  reparada  quanto  antes,  para 
prestar  o  mesmo  serviço,  que  exige  a  barra  de  Belmonte;  um  pratico  bom, 
como  o  actual,  c  quatro  homens,  devem  compor  o  pessoal  necessário  ao  ba- 
lisamcnlo  e  signaes  da  barra:  alli  existe  também  uma  catraia  que  deve  ser 
conservada,  e  precisa  de  concerto. 

Cerca  de  uma  legoa  acima  da  villa  faz  confluência,  na  margem  direita  do 
rio  Pardo,  o  rio  da  Salsa  com  duas  bocas;  correm  as  suas  aguas  de  oeste 
para  leste,  quasi  parallelamcnte  aos  dous  grandes  rios,  a  partir  de  sua  ori- 
gem nas  serras  de  Itaraca,  percorrendo  depois  um  certo  espaço  para  o  norte 
em  procura  da  confluência. 

O  leito  do  rio  Pardo  augmenla  de  extensão  pelo  grande  numero  de  voltas 
que  tem;  mas,  sendo  mais  estreito  que  o  do  Jequitinhonha,  conserva  as 
aguas  em  maior  altura,  e  presta-se  a  navegação  de  vapores  até  quatro  palmos 
de  calado,  cm  qualquer  epocha,  mas  convém,  que  não  tenhão  muito  compri- 
mento na  quilha  para  facilitar  as  voltas  do  rio. 

As  margens  do  rio  Pardo  estão  quasi  virgens;  florestas  seculares  se  debru- 
ção  sobre  o  leito,  mirando-se  nas  aguas  espelhadas  desde  a  foz  até  á  ca- 
choeirinha;  na  própria  côr  da  folhagem  e  formas  grandiosas  dos  troncos 
sente-se  evidentemente  o  modo,  por  que  a  natureza  ostenta  o  maior  esplen- 
dor na  creação  dessas  fileiras  compactas  e  infindas  de  vegetaes  gigantes,  que 
parecem  o  exercito  da  abundância  formando  alas  á  estrada  franca  do  progres- 
so em  promissão. 

Quer  na  foz  do  rio  Pardo,  quer  no  Jequitinhonha,  as  terras  são  muito 
baixas,  e  formão  vastas  planícies  cobertas  de  florestas,  que  nas  epocha  das 
enchentes,  as  quaes  se  dão  em  cada  anno  entre  novembro  e  janeiro,  rece- 
bem o  banho  regenerador  das  aguas,  que  se  entumecem  até  ás  viçosas  e  sober- 
bas ramagens, 

De  doze  léguas  para  cima  da  foz  começão  as  terras  a  se  elevarem,  forman- 


do  o  plano  inclinado  das  serras,  que  attravessão  e=sa  região,  e  as  margens  dos 
dous  rios  partecipão  dessa  elevação,  offerecendo  terrenos  magníficos,  que  p 

não  estão  sujeitos  ás  enchentes.  . 

No  rio  Pardo  não  se  conhece  a  formiga  de  mandioca,  no  Jcqu.uruonha 
existem  alguns  formigueiros,  mas  não  encommodão  aos  lavradores 

Muitos  riachos  ecoregos  vem  desaguar  no  rio  Pardo,  c  suas  cryslalmas 
aguas  prestão-se  a  mover  machinas  de  grande  força. 

Observações  geraes  sobre  ©§  dois 

Dois  entes  soberbos  da  creação  alli  permanecem!  Amamenlando-se  no  seio 
da  terra,  e  transpondo  incansáveis  o  espaço,  vão  precipitar  seu  corpo,  confun- 
dindo-se  no  infinito  das  aguas,  que,  refluindo  a  origem,  estabelecem  a  fonte 
inexhaurivel,  que  obedece  a  lei  geral  do  motu  continuo  do  universo'  Irmãos 
cemeos,  rivaes  na  bellesa  e  opulência,  cada  qual  procura  enfeitar-se  com  o 
brilho  da  mais  fina  pedraria. 

Ligados  pelos  pés,  chegão  a  quebrar  suas  cadeias,  atirando  sobre  ellas  as 
massas  mineraes  c  vegelaes,  que  conduzem  cm  suas  torrentes  desordenadas; 
mas  não  podem  desobedecer  completamente  a  lei  inflexível,  que  alli  os  collocou 
e  sempre  uma  prisão  os  conserva  parlccipando  da  mesma  existência. 

O  Peso3  Mortinheiro,Jundiahy,  Poassú  são  artérias,  que  ora  se  abrem, 
ora  se  feehão,  para  communicar  as  aguas  do  Jequitinhonha  e  rio  Pardo  perto 
da  foz;  este  ultimo  é  hoje  o  cordão  umbilical,  que  liga  os  dous  gémeos.  O  rio 
Pardo,  invejoso  da  foz  soberba  de  seu  irmão  primogénito,  attb.rab.iu  a  si  um 
outro  mais  joven,  que  entre  ambos  hesitava,  e  engrossou- se  com  a  confluên- 
cia do  rio  da  Salsa!  Em  cada  facto  da  natureza  existe  um  prodígio  da  crea- 
ção, e  a  manifestação  do  dedo  infinitivamente  poderoso  do  Creador! 

Os  dois  rios  começão  a  fratenisar  pela  visinhança  de  suas  embocaduras; 
depois  um  leito  de  areia  para  cada  um,  e  margens  alagadiças,  elevando-se  a 
medida  que  se  afíastão  para  o  interior.  Cerca  de  vinte  legoas  distante  da  foz 
o  rio  Pardo  teve  o  seu  primeiro  despenhadeiro;  o  Jequitinhonha  foi  um  pou- 
co mais  além,  c  também  teve  o  seu,  ambos  por  tanto  permitlem  a  penetrabili- 
dade do  vapor  até  quasl  a  mesma  distancia.  D' alli  somente  os  destros  canoeiros 
auxiliados  pela  sirga  levão  as  suas  canoas  de  cachopos  em  cachopos  até  os 
grandes  despenhadeiros  ou  saltos,  onde  passagem  é  impossível,  e  necessário  fa- 
zer o  transporte  p«r  terra,  até  alcançar  a  parte  superior:  no  Jequitinhonha 
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cslii  a  primeira  cachoeira  mais  distante  da  fóz,  do  que  no  rio  Pardo;  mus  c, 
salto  cslá  mais  perto  da  primeira  cachoeira. 

Depois  do  salto  do  Jequitinhonha  o  leito  se  presta  de  novo  á  navegação 
até  Ilinga,  Calháo,  c  S.  Miguel,  d' esses  lugares  se  eonmumica  para  o  centro 
de  Minas,  serra  do  Grão  Mogol,  Diamantina,  écc. 

Depois  da  cachoeirinha  ou  primeira  cachoeira  do  rio  Pardo  6  clie  lamhem 
navegado  por  canoas  no  rio  das  pedras,  cerca  de  mais  vinte  legoas  até  o  sal- 
to; logar  omic  houve  uma  colónia,  que  está  abandonada:  solTrcndò  depois 
uma  interrupção  aproximadamente  de  duas  legoas,  cm  que  o  transporte  se 
pôde  fazer  por  terra  com  animaes,  o  rio  prcsla-se  de  novo  d  navegação  co- 
meçando do  córrego — Nada — até  o  logar  denominado— Cachimbo— na  distan- 
cia de  vinte  cinco  legoas,  onde  cessa  a  possibilidade  de  transporte  pelo  rio.' 

Os  logares  que  participão  d' essa  communicação  são—  víila  do  rio  Pardo, 
Maracás,  Caclité,  villa  da  Conquista  da  Victoria,  &c. 

Encarando  a  questão  dos  dois  rios  sob  o  aspecto  da  conveniência  de  sua 
navegação  a  vapor,  cumpre  investigar:  se  as  causas  motoras  d'esse  melhora- 
mento progressivo  podem  compensar  os  sacrifícios  a  fazer;  se  os  benefícios  se- 
rão immediatos,  ou  mediatos;  e  no  segundo  caso  o  tempo  preciso,  e  os  dados 
a  contar,  para  obter  a  compensarão. 

Já  está  bem  entendido  que,  na  navegação  dos  dois  rios,  só  se  pôde  pensar 
poremquanto  até  as  primeiras  cachoeiras,  vinte  cinco  legoas  no  Jequilinho- 
riha,  c  vinte  no  rio  Pardo. 

Pelo  rio  Jequitinhonha  sc  mantém  um  certo  commercio  entre  esta  Pro- 
víncia e  a  dc  Minas  Gcraes;  sendo,  como  já  disse,  as  remessas  de  sal,  fazen- 
das, cte-.  que  quasi  sempre  se  vendem  á  dinheiro  no  Salto;  c  d'alli  desce  al- 
gum algodão,  couros  &c.  c  propriamente  dos  terrenos  da  fóz,  c  cirnimvisi- 
nhanca  da  villa,  alguns  ecreaes,  madeiras,  c  azeite  dc  côco,  cujo  transporte 
se  faz  em  tres  pequenos  barcos  cm  viagens  incertas  para  esta  capital,  seguindo 
também  por  escala  ate  o  Aracaju,  para  receber  sal. 

O  termo  médio  em  que  sc  pôde  calcular  a  quantidade  dc  sul  que  sóbe  pe- 
lo rio,  é  de  trinta  mil  alqueires;  género  este  mais  certo  de  uma  venda  prom- 
pta.  Tudo  mais  fica  em  ordem  muito  inferior. 

Estes  são  portanto  os  dados,  com  os  quaes  pode  contar  desde  já  uma  em- 
preza  qualquer,  que  se  proponha  a  navegar  o  Jequitinhonha;  esperando  que 
haja  maior  alíluencia  de  commercio  no  extremo  da  linha  (Cachoeirinha)  logo 
que  possão  contar  os  habitantes  das  immediacões,  e  da  parte  superior  do  no 
,com  o  transporte  certo  c  periódico  das  mercadorias  de  pr  ecise  exportarão, 

anm:xo— C.  R. 
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Ag  margens  do  Jequitinhonha  são  mais  que  sufíicientes,  para  eslabeleccr-sc 
ncllas  um°cuUivo  do  ccrcacs  c  algodão,  que  exigináo  grandes  c  rápidos  meios 
do  transporte;  mas  este  facto  depende  da  colomssrão  c  do  tempo  necessário 
para  sua  producção. 

Estabelecida  a  navegação  no  rio,  será  indispensável  que,  cila  sc  entronque, 
como  apontei,  com  a  Unha  de  navegação  ao  sul  da  Provinda,  por  vapores 
especiacs,  ou  pelos  próprios  da  linha,  que  devem  tocar  na  villa  de  Belmonte. 

"Quanto  ao  rio  Tardo,  está  nas  mesmas  condições  do  Jequitinhonha,  tendo 
poiím  contra  si,  que  os  negociantes  de  Cannavieiras,  achando  melhor  merca- 
do no  salto  do  Jequilinlionha,  sentindo  difficuldadc  no  transporte  das  car- 
gas na  passagem  do  salto  do  Rio  Pardo,  que  está  deshabitado,  depois  que  des- 
manchou-sc  a  colónia,  mandada  ercar  nesse  logar  pelo  Governo  da  Provín- 
cia, aproveitando-se  da  passagem  pelo  rio  da  Salsa,  c  canal  Poassú,  vão  ao 
salto  do  Jequitinhonha  vender  o  sal;  abandonando  a  navegação  do  rio  Par- 
do; c  deixando  morrer  o  commercio,  que  se  poderia  estabelecer  com  a  Provín- 
cia declinas,  no  logar  denominado— Cachimbo. 

Actualmente  os  Mineiros,  que  descem  pelo  Jequitinhonha,  alravcssão  o 
Poassú  para  o  rio  Pardo;  c  cm  Cannavieiras  com  o  auxilio  do  vapor,  que  alli 
toca  fazem  o  sen  commercio  com  esta  capital. 

É  tradicional  a  historia  do  commercio  importante,  que  fazia  esta  Província 
com  a  sua  limitrophe  de  Minas  Gcracs;  commercio,  que  foi  absorvido  pela 
Província  do  Piio  de  Janeiro,  para  onde  se  estabelecerão  communicaç-ões  mais 
fáceis,  c  melhores  estradas. 

Por  isso,  parece,  que  a  navegação  d'eslcs  rios  badc  infallivclmcntc  resta- 
belecer novamente  estas  relações  da  parle  do  norte  da  Província  de  Minas 
com  a  Bahia,  além  de  facilitar  o  transporte  de  mercadorias  de  nossos  pró- 
prios sertões,  que  procurão  estradas  longiquas;  por  não  haver  o  transporte  flu- 
vial,, que  preferirião,  c  lhes  seria  mais  económico. 

Quanto  ao  futuro  do  Rio  Pardo,  cin  relação  á  sua  produção  agrícola,  é  tão 
cheia  de  esperanças  como  o  do  Jequitinhonha;  c  si  puder  desde  já  adianlar-sc 
algum  passo,  para  alcançar  esta  grande  verdade,  certamente  marcará  uma 
epocha  notável,  c  a  origem  de  muita  prosperidade  para  a  nossa  Província, 
cuja  renda  dave  augmentar  na  razão  directa  de  sua  producção. 

Nos  tempos  de  inverno  a  barra  de  Belmonte  fica  ás  vezes  intransitável,  pelo 
crande  escareco  no  baixo:  isto  fez  lembrar  o  melhoramento  do  canal  Poassú, 
aííni  de  todo  o  tranzilo  do  alio  Jequitinhonha  encaminhar-se  pura  Cannavieiras. 
Esta  communicarão  enlre  os  dois  rios  me  parece  necessária;  porque  uma  bar- 
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ra mais  franca  facilita  todo  movimento  de  transporte  por  agua;  mas  uiilcndo, 
que  se  não  deve  empregar  para  esse  litn  qualquer  meio  que  possa  inutihsar 
uma  parte  do  rio  Jequitinhonha,  hoje  navegável,  c  margeado  por  terras  ricas 
de  producção;  nem  mesmo  inutilisar  completamente  a  barra  de  Belmonte, 
que  em  grande  quadra  do  anno  serve  perfeitamente  ás  necessidades  daeom- 
municação  marítima  da  localidade. 

Do  Poassú  para  a  foz  o  rio  está  cheio  de  coroas  nas  agoas  baixas;  porque  a 
massa  se"  espalha  por  grande  espaço. 

O  canal  Poassú  começa  por  uma  pequena  abertura  feita  na  curvatura  do  leito 
do  Jequitinhonha  em  sua  margem  esquerda,  que  nesta  posição  oíTerecc  a  con- 
cavidade á  massa  das  agoas;  ellas  portanto  se  escapão  do  rio  para  o  canal,  a 
direcção  de  uma  linha,  que  forma  um  angulo  maior  dc  90",  e  abertura  para  a 
ioz,  com  a  tangente  á  curva  da  margem  nesse  ponto;  c  por  isso  recebe  o  ca- 
nal as  agoas  do  rio  por  um  cffeito  natural  de  expansão  do  liquido  cm  movi- 
mento reversivo,  que  não  lhe  causa  grande  perda  na  massa  do  leito.  Entre- 
tanto tratar-se  de  abrir  mais  o  Poassú,  procurando  uma  melhor  direcção  á  em- 
bocadura, para  receber  maior  (wantidade  d'agoas,  ellas  viráõ  a  faltar  na  massa 
geral  dahi  para  baixo;  c  si  o  leito  já  se  resente  de  falta,  muito  mais  sensível 
cila  será,  logo  que  se  realisc  esta  hvpolhese,  podendo  até,  conforme  as  cir- 
cumslancias,  que  se  oííerecerem  á  capricho  das  enchentes,  privar  completa- 
mente a  navegação  do  Jequitinhonha  deste  lugar  ate  a  foz. 

Não  me  parece,  porem,  inconveniente,  que  o  rio  perca  algum  tanto  de  sua 
força  dc  correnteza  próximo  á  barra,  despejando  algumas  agoas  sobre  o  Jun- 
diahy,  ou  pelo  canal  do  Pezo  para  o  Mortinheiro,  que  ainda  mais  próximo  está 
da  foz;  por  que  assim  talvez  a  accumulação  das  areias  não  seja  tão  forte  na 
barra,  que  pôde  muito  bem,  e  racionalmente  vir  a  melhorar. 

Somente  nesta  ultima  bypothese  seria  admissível  a  conveniência  dc  fechar 
a  passagem  ou  bocca  do  Poassú. 

Não  reputo  entretanto  uma  questão  momentosa;  mas  uma  necessidade, 
que  a  pratica,  c  prosperidade  desses  logarcs  devem  melhor  demonstrar,  pa- 
ra se  proceder  com  mais  acerto. 

Sem  grande  dispêndio,  presidindo  uma  boa  direcção,  c  economia,  poder-sc- 
bia  limpar  o  canal  Poassú,  que  convém  por  ora  manter,  tiranòVlhe  apenas  as 
madeiras,  que  oatravancão,  assim  como  ao  rio  Pardo,  que  lambem  precisa  ser 
desobstruído;  privando-sc  desde  já  o  costume  pernicioso,  dc  atirar  sobre  o 
leito  do  rio  as  madeiras  enormes  derribadas  de  suas  margens. 
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Costa  intermédia— Patync  c  Po*in*. 

Ao  norte  da- barra  de  Cannaviciras  cstcndc-sc  a  ilha  Patypc  até  a  barra  da- 
mesmo  nome,  cerca  «de  seis  legoas  ao  norte  do  Cannaviciras;  separando  do 
continente  a  ilha  um  canal,  que  vai  communicar  com  o  oceano  na  barra, 
indicada,  a  qual  avisinha-se  á  barra  de  Poxira  menos  de  uma  legoa  pelo  lito- 
ral, e  se  communica  com  ella  por  um  outro  canal  interior  chamado- Porto<  do 
Matto,  que  emenda- suas  agoas  com  as  do  rio  Poxim. 

A-  barra.  d'este  rio,  que  tem.  origem  em  uma  lagoa,  que  jaz  entre  as  serras 
de  Iiacara,  e  os  Morros  de  Commandatuba,  oíTerece  entrada  a  navios  de  alto 
'  bordo;  sendo  até  melhor,  que  as  barras  de  Belmonte,  e  Cannavieiras;  por  que 
o  rio  não  é  tão  caudaloso,  c  arrasta  por  isso  menos  quantidade  de  areia  para  a. 
íi)7.;  mas  esse  togar  é  ainda  pouco  habitado. 

Co3Míiianilatuí»a. 

Segue-sc  depois  a  barra  de  Commandatuba,.  que  não  é  tão  funda,,  como  adc 
Poxim;  mas  está  ligada  com  esta  por  um  canal  interior,-  que  separa  do  conti- 
nente a  ilha  de  Commandatuba,  com  cerca  de  duas  legoas  de  extensão. 

Em  lodo  este  espaço  as  terras  do  litoral  cercadas  de  canaes,  c  as  do  interio? 
em  eommunicação  com  as  serras  mais  altas  d'esla  região,  offerecem  ao  lavra- 
dor a  escolha  de  qualquer  género  de  agricultura,  protegida  por  uma  primavera 
eterna,  que  não  só  alimenta  incessantemente  a  vegetação,  como  desenvolvem» 
na  almosphcra.  os  princípios  essenciaes  ao  clima  mais  salubre.- 

As  barras  de  Commandatuba,  e  de  Belmonte,  que  estão  na  distancia  de  cerca 
de  dez  legoas  pela  costa,  podem  communicar-se  por  uma  navegação  interior,, 
percorrendo  os  canaes,  que  existem  parallelos  á  costa;,  lendo  por  pontos  in- 
termédios—Poxim,  Patype,  c  Cannavieiras. 

Una. 

Treze  milhas  ao  norte  de  Commandatuba  está  a  barra  de  Una  na  íoz  do  rio 
do  mesmo  neme.  É  também  uma  barra  transitarei  por  pequenos  barcos,  ou= 
vapores  de  pouco  calado.  O  rio-é  extenso;. bifurcando- se  algumas  legoas  acima 
da  foz,  decompõe-se  em. braços  do  norte,  e  do  sul,  que  achão  origem  nas  ser-: 
ras  de  Itaraca.  Estes  dois  braços  circulão  as  terras  do  reparlimento,  que  são- 
fértil  issimas. 
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Diversos  córregos,  que  dosaguão  sobre  o  rio  Una,  prestão-sc  a  mover  qual- 
quer maquina.  A  povoação  de  Una  está  situada  na  lingua  de  terra,  que  fecha 
a  fóz  do  rio  do  lado  do  Sul. 

Olivença. 

Desasetc  milhas- ao  norte  de  Una  está  a  villa  de  Olivença,  collocada  sobre 
uma  pequena  collina,  que  estende  a  Traída  sobre  a  costa,  banhada  pelo  ocea- 
no. Uma  capella  com  duas  linhas  extensas  de  cabanas  de  indios,  e  mais  algu- 
mas dispersas,  constituem  a  villa  nova  de  Olivença,  que  do  mar  oITerecc  uma 
risonha  paizagem. 

Ilhéos. 

Nove  milhas  ao  norte  de  Olivença  está  a  fóz  do  rio  Cachoeira,  limitando 
a  sua  margem  direita  o  morro  Pernambuco,  c  a  esquerda  o  morro  da  matriz 
velha,  que  é  cercado  pelo  lado  do  mar  por  uma  corôa  de  areia,  que  começa 
na  sua  extremidade  ou  Focinho  de  Cão,  e  vai  emendar-se  com  os  arrecifes, 
que  margeão  a  costa  deléste  da  villaT  estciv.lendo-sed'ella  cerca  de  meia  milha. 

No  rio  Cachoeira  faz  confluência  na  margem  direita  pouco  acima  da  fóz,  os 
rios  Sant'Anna  e  do  Engenho,  e  na  margem  esquerda  o  rio  Fundo,  que  com- 
munica  com  a  lagoa  de  Itabype,  a  qual  deita  um  riacho,  que  faz.  barreia  na 
costa  do  norte  da  barra  dos  Ilhéos. 

Cercando  a  fóz  existe  uma  cadeia  de  arrccifesT  alguns  dos  quaes  elevão-sc 
acima  do  nivel  das  agoas,  e  formão  o  ílhóo  Grande,  o  Filhote,  ítaipim,  Ita- 
pitanga,  deixando  entre  elles  e  a  costa  um  lagamar,  que  serve  de  abrigo  a 
qualquer  embarcação;  achando  entrada  para  elle,  pelo  norte,,  entre  o  llhéo 
Grande  c  a  costa;  pelo  sul,  entre  o  Pernrmbuco  e  o  recife  Sororoca;  e  aléste, 
entre  os  Ilhéos  c  o  ítaipim;  abrindo  lambem  outros  canaes  mais  estreitos,, 
com  sufficiente  profundidade  para  qualquer  embarcação. 

A  barra  da  villa  de  S.  Jorge  dos  Ilhéos,  ou  a  fóz  do  rio-  Cachoeira  dá  en- 
trada á  embarcações  até  quatorze  palmos.  A  villa  collocada  na  primeira  volta 
âo  rio,  fazendo  também  frente  ao  oceano,  por  estar  edificada  no  pontal,  ou 
extremidade  da  terra  na  fóz  do  lado  do  norte,  é  mais  opulenta,  que  as  villas  de 
Canna  vieiras,  e  Belmonte;  nas  margens  do  rio  existem  alguns  engenhos  deas- 
sucar,  e  outros  estabelecimentos  de  agricultura,  que  produzem  uma  certa  ex- 
portação de  assucar,  cacau,  agoardente,  ctc.  csle  porto  c  visitado  mcnsaL- 
assexo— C.  B.  18 
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mente  por  um  paquete  da  Companhia  Bahiana.  Tina  atalaia  bem  collocad» 
sobre  o  Pernambuco,  c  um  pbarolèle  no  llhéo  Grande  prcslarião  importante 
serviço  á  navegação  n'csscs  logares. 

C©sta  «!©  5í©ft'íc. 

A  terra  curva -se  para  o  norlc  com  pouca  elevação,  formando  a  aba  da  lagoa 
de  Itabypc;  c  cerca  cie  onze  milhas  ao  norte  estende  a  serra  Grande  a  sua 
fralda  sobre  a  costa  do  oceano,  c  se  prolongão  mais  vinte  milhas  de  terras  al- 
tas até  a  Tromba  do  rio  de  Contas. 

ISi®  «He  Comísís. 

•  Este  ponto  notável  da  cosia  assignala  a  barra  do  rio  de  Contas,  cuja  foz 
eslá  eomprehendida  entre  um  pequeno  morro,  que  se  segue,  logo  depois  da 
Tromba,  ao  qual  chamão—  Trombinha,  e  um  pontal  dc  areia  para  o  noroeste, 
na  margem  esquerda. 

Logo  na  fóz,  aproveitando  o  seio  ou  curvatura  da  terra  da  margem  direita, 
está  edificada  a  villa  do  rio  de  Contas,  que  domina  a  bacia  d'aguas  espelha- 
das, que  lambem  seus  edifícios,  os  quacs  dispostos  em  semicírculo  oceupão  a 
fralda  da  montanha,  c  d'alli  se  clevão,  dominando  a  mais  bella  paizagem,  dis- 
tinguindo-sc  a  capella,  e  o  cemitério  no  alto. 

A  mais  seductora  impressão  prende  a  altcnção  sobre  este  lindo  seio,  que 
parece  destinado  á  engrinaldar  as  Naiadcs  do  Brazil. 

As  margens  do  rio  de  Contas  comeoão  a  clevar-se  desde  a  fóz  guarnecidas 
com  pedreiras  de  granito,  que  as  preservão  de  desmoronamento  nas  enchen- 
tes, e  dão  estabilidade  ao  seo  curso,  conservando-o  em  um  leito,  cuja  perma- 
nência se  estende  até  a  própria  barra:  as  areias  sendo  atiradas  sobre  a  costa  do 
norte,  formão  uma  corôa  fácil  dc  evitar. 

A  garganta,  por  onde  se  penetra  na  bacia  da  fóz,  ainda  que  estreita,  tem 
suficiente  profundidade.  As  terras  do  rio  de  Contas  até  a  pancada,  cerca  de 
oito  legoas  acima  da  fóz,  já  forão,  e  continuão  a  ser  cultivadas;  nos  logares 
abandonados  vê-se  renascer  a  capoeira  em  substituição  da  antiga  floresta  der- 
ribada. 

Diversos  córregos,  logo  nas  proximidades  da  villa,  podem  mover  maquinas 
ruraes;  grandes  roçados  de  mandioca  se  vêem  sobre  as  collinas,  engenhos  de 
assucar,  alguns  cm  florescência,  fazendas  de  gado.  alguma  plantação  dc 


cacau,  clc.  demonstrão,  que  a  agricultura  não  está  alli  abandonada;  pois  o 
trabalho  tios  Rioconlenscs  apresenta  uma  producção,  que  sc  transporta  para 
esta  .capital  cm  vinte  cinco  barquinhos  tio  cabotagem. 

Acima  tia  pancada,  em  uma  extensão  tle  oitenta  c  tantas  legoas  tia  foz,  nas- 
ce o  rio  de  Contas  na  serra  tios  Aymorés:  diversas  fazendas  importantes  de 
algodão,  cacau,  c  ercação  dc  gado  alli  existem. 

Este  ponto  da  costa  da  Província  merece  sem  duvida  por  sua  importância 
agrícola,  c  producção,  que  exporta,  uma  communicação  mais  rápida,  c  certa 
com  esta  capital;  deve  alli  tocar  o  paquete  da  linha  do  sul  da  Companhia  Ba- 
hiana;  c  como  o  rio  é  largo,  c  limpo,  com  voltas  de  grande  raio,  ou  pequena 
curvatura,  é  facílima  a  navegarão  até  a  pancada,  ou  primeira  cachoeira,  por 
barcos  a  vapor  dc  quatro  palmos  de  calado,  esperando  o  crescimento  da  maré, 
á  que  está  sujeito  o  rio  até  aquclle  ponto. 

Os  agricultores,  que  estão  acima  da  pancada,  aproveilarião  com  grande  van- 
tagem a  subida  do  vapor,  podendo  fazer  algumas  escalas  intermédias  até  a. 
mesma  pancada;  para  que  lodos  os  moradores  da  margem  do  rio  tivessem  a 
facilidade  dc  depositar  na  villa  os  produclos  de  suas  fazendas,  donde  serião 
transportados  pelo  vapor  tia  linha  geral  para  esta  capital. 

Estou  convencido  que  a  exportação  do  Rio  de  Contas,  cujos  dados  estatís- 
ticos não  pude  obter,  pela  rapidez  com  que  toquei  if  aquclle  ponto,  devem 
compensar  os  sacrifícios,  c  dar  lucro  á  empreza  da  navegação  d'esse  rio;  po- 
dendo servir  de  base  para  um  calculo  aproximado  o  numero  dc  barcos  (vinte 
cinco)  que  constantemente  sc  oceupão  naconducção. 

Calculando  cm  termo  médio  quhze  toneladas  para  cada  lancha,  cm  Ires 
viagens  mensaes,  o  transporte  de  cada  uma  é  quarenta  c  cinco  toneladas,  e 
das  25,  i  125  toneladas;  o  que  promelle  por  anno  43:500  toneladas. 

Posto  que  os  terrenos  do  Rio  tle  Contas  cstejão  quasi  todos  possuídos  por 
particulares,  existe  ainda,  antes  da  pancada,  umalegoa  dc  terras,  que  foi  con- 
cedida á  alguns  indios,  dos  quacs  poucos  existem;  c  poderia  o  Governo  lançar 
mão  d'cssas  terras  incultas  para  distribuir  por  quaesquer  colonos. 

Terminando  esta  noticia  descripliva  dos  logarcs  percorridos  pelos  vapores 
da  Companhia  Bahiana,  que  andarão  cm  exploração,  permitia  pedir  a  V.  Ex. 
que  sc  digne  acecitar  a  forma  de  roteiro,  que  julguei  conveniente  dar-lhe; 
para  melhor  harmonizar  este  trabalho  com  a  minha  especialidade,  c  mais 
ainda  peço  a  sua  benevolência  para  as  reflexões,  que  procurei  ajuntar. 

Com  a  intelligcncia  c  bo?.  vontade  dc  V.  Ex.  na  qualidade  dc  digno  Admi- 
nistrador da  Província,  com  um  estudo  ério  c  perseverante  das  necessidades 
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mais  palpitantes,  ê  que  se  podem  originar  as  medidas  tendentes  ao  futuro  en- 
grandecimento tfesta  importante  parte  do  Brazil,  cujo  dcsl.no  preside. 

Si  atoem  descrer  de  ensaios  cVesta  natureza,  cm  que  o  exemplo  de  M.  Ex. 
nos  levou  a  procurar  os  segredos  de  nossa  riqueza  c  prosperidade  futura;  ahi 
está  a  quilha  do  Santo  Antonio,  que  sotTreo  a  pressão  do  trabalho  mlclhgcn- 
lo  as  folhas  das  florestas,  que  ainda  exhalão  em  mistura  com  seus  balsâmicos 
odores  o  fumo  dos  carvões  queimados  nas  grelhas  do  progresso,  all.se  aflas- 
tãc  as  feras  espavoridas  pelas  conquistas  dos  homens,  c  íinalmentc  ali.  estão 
as  povoações  enthuziasmadas  pelo  zelo  incansável  do  seu  Administrador,  para 
elevarem  um  protesto  contra  os  pessimistas. 

Deos  Guarde  á  V.  Ex. 

Bahia  Io  de  Fevereiro  de  ISGG.-Illm.  c  E\m.  Snr.  Dr.  Manuel  Pinto  de 
Souza  Dantas,  Presidente  da  Província. 


O  1.°  tenente  d'armada. 
Manoel  Ernesto  de  Souza  França. 
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3, — Os  iiuvs  (li:  5  iiiiiui.  e  iiiiits  Oe  III  pn^íiràn  llici.i  |>»ss;ij;eiii. — ■!•  Os  iLiss-i^cirns  »le  ri-  nâu  Ii-ião  ilirritn  11  itinis  tlc  iluus  vnluincs  de  li.i^li^eill 

i-iiiii  55  |inliliiis  (lul)iciis,  o  os  ile  |irua  a  um  liiiliu  einii  24  jiulnios  culiicds,  tuilu  nmis  pn^íirá  11  frete  rin-resinimlriite. — ã.  Os  passH^i-iros  que  11:10  sc- 
■■uiretii  \in^i-iii  perilerài)  nieOiíle,  e  us  ijue  ileseiiibiii-eareui  miles  Jo  porto  ile  seu  ile.lino  nàn  liTãu  ilieeitu  11  restiluieàii  al^uuin. — G.  Serã  proliiliitlo 
aos  passigeiros  einli.irriir  eiiino  liujíii^ein,  Ii^lnis  ipie  conleiíliài)  qualquer  };'mut.i  ilo  euiiiiiiercio. — 7.  Os  pyssayeirus  devem  procurar  os  liilhetcs  da 
vingem  iu.s  Ajenci.!»  — H.  U»  i-sernvus  punirão  mel.iile  dn>  p.issiigens  de  pl-ua. 
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OSSEBVAÇÕES 

1.  Os  prems  it  is  ]i.i..m^ens  são  exeltl-ivns  de  eumiiln,  c  cuia  passageiro  terá  direito  sií  a  um  baliu  ou  lll.ila. 

2.  Menores  nté  10  ânuos  pa^urào  iiict  ide,  eriinriis  em  liraro  11  quiirtn  p.,rte. 

3.  O  embarque  c  deseinliiirque  nus  pontes  da  Companhia  é  };i'.ituitii.  tamliein  as  eanò.is  na  linha  de  Santo  Amaro. 


Nav  eyaí-iu)  do  Líítorai~vk  Cidade  da  Bahia 


Da  Bahia  a  jVquitnia  e  vire-versa. . . . 
lia  llahia  ao  liooiliio  <"•  vico-versii. . . . 
Da  Halna  a  llapa-ripo  e  vire-versa  


.  PKEÇO  DAS  PASSACKNS. 

KiO  li  Da  Habia  a  S.  Tliomé  c  vice- versa. .  Ké  i  .000    Troa  ">00 
320   fl   Da  liahiaa  Mocrado  I!io  c  vice-versa.  lli  l.OOO    Proa  500 
r-00  ||  Ha  Dahia  a  Piestinga  e  vice-versa. . .  Ilé  1.000    Proa  500 
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PKEÇO  DAS  PASSAC.ENS 
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ESTRADA  DE  FERRO  DA  BAHIA  Á  S.  FRANCISCO. 


ESTRADA  DE  FERRO  DA  BAHIA  A  SÍO  "RAltSSSSO. 


Bahia  4  de  Fevereiro  de  1868. 


///«».  e  Exm.  Sr. 


Tendo-me  V.  Ex.  ordenado  por  officio  de  4  do  mez  próximo  passado  de  apre- 
sentar-lhe,  até  fim  do  mesmo  mez,  um  relatório  sobre  o  occorrido  n'esta  es- 
trada de  ferro  desde  a  data  do  que  ja  tive  a  honra  desubmetter  á  consideração 
de  V.  Ex.,  ofíerecião-se  á  minha  escolha  dous  modos  de  satisfazer  ao  requerido,, 
a  saber: 

1.  °  Resumir  logo  meus  quatro  últimos  relatórios  mensaes  ao  Ministério  de 
Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas,  o  que,  em  que  diz  respeito  ao  trafe- 
co,  contas  de  rendimento  e  custeio  c  desenvolvimentos  estatísticos,  obrigar-me- 
hia  um  trabalho  especial,  pouco  menor  do  que  ja  tinha  de  fazer  para  meu  re- 
latório annual  ao  mesmo  Ministério,  e  muito  menos  completo  e  interessante. 

2.  °  Esperar  que  fossem  concluídas  e  examinadas  as  contas  de  dezembro  ul- 
timo, para  addicional-as  com  as  dos  onze  mezes  anteriores,  e  obter  assim  as 
do  anno,  das  qunes  aprovei tar-me-hia  successivamente  para  o  cumprimento 
das  ordens  de  Y.  Ex.  e  das  obrigações  que  me  impõe  as  instrucções  que  regem 
esta  repartição. 

Preferi  este  ultimo  procedimento,  cujo  único  inconveniente  consistia  nrum£ 
pequena  demora  naTemessa.do  relatório  exigido  por  V.  Ex.;  mas  contei  com 


sua  indulgência,  a  qual  principio  por  pedir,  não  só  para  o  atra/o,  como  lambem 
para  a  iiisuriiciencia  tio  meu  íraballu. 

Enquanto  a  exposição  dos  lactos,  limilci-mc  pelo  conlrario  aos  não  inclui- 
cios  uo  meu  precedente  relatório  a  esta  presidência,  tralando,  pois,  o  presente, 
das  obras  e  oceurrencias  diversas  durante  os  quatro  últimos  mezes  do  anno 
próximo  passado  c  das  contas  c  desenvolvimentos  estatísticos  para  o  anno 
inteiro. 

Ç  I— Blcllioramcnlos,  conservação  c  estado  da  llnlia  c  suas  dependências  (de  setembro 

a  dezembro  de  1S?>7.) 


1—  Cortes  e  aterros.— As  chuvas  insólitas  dosme/.cs  de  Setembro,  Outubro 
c  Novembro  ultimo  occasionarão,  ainda  que  em  menor  escala,  estragos  c  repa- 
ros análogos  aos  do  primeiro  semestre,  sendo  os  mais  notáveis  em  2  cortes 
c  i  aterro  do  I.°  districto  que  foi  preciso  sustentar  com  estacadas  batidas  a 
macaco. 

2—  Tia  permanente.— Além  de  muitas  obras  de  consolidação,  levantamento 
e  limpeza  da  via  permanente  propriamente  dita  c  a  restauração,  no  1.°  distri- 
cto, do  alastramento  damniíicado  pelas  aguas  piuviaes,  subsliluirão-sc,  nos  4 
mezes  considerados,  55rm,03~  de  trilhos  c  5iU>  dormentes  de  madeira; 
addicionando-se  estas  quantidades  ás  mencionadas  em  meu  precedente  relatório , 
acha-se,  para  o  anno  inteiro  4Um,553  de  trilhos  c  22987  dormentes 
completando  estes  comos  5G57'<-  anteriormente  substituídos,  (í)  um  total  geral 
de  79561,  sendo,  portanto,  de  57719  o  que  falta  para  concluir  esta  Ião  impor- 
tante e  dispendiosa  renovação. 

3— Obras  d' 'arte.— Pontes  de  embarque  e  desembarque. — Coneluiu-sc  no 
tempo  ultimamente  marcado  a  ponte  de  ferro  da  Jequilaia  que  ficou  uma  das 
obras  mais  perfeitas  d'esta  estrada  de  ferro, 

Executarão-se  na  de  Periperi  reparos  bastante  importantes. 

Emquantoá  ponlc  coberta  a  estabelecer  na  Cidade,  ja  cumprirão-se  as  com- 
petentes formaiidades;  votou-se  na  assemblea  geral  dos  accionistas  um  fundo 
especial  com  aquelle  destino;  emfim  está  promplo  c  approvado  o  respectivo 
projecto,  e  só  espera-se  para  lançar -se  mão  da  obra  a  chegada  do  material  que 
ha  de  vir  da  Inglaterra. 

(I)  O  numero  de  3996  citado  para  estes  cm  meu  precedente  relatório  estava  errado 
como  consiou  d'tima  revisão  zeral  das  contas  deíde  180't. 


Ytaducton,  pontes  e  pontilhões.— Renovarão-se,  durante  os  4  mczcs  conside- 
rados, no  viaclucto  de  Rapagipe,  I2m,608  de  madeiras  longitudinacs  e 
250  dormentes,  completando  estes,  com  os  260  ja  renovados  em  agosto,  um 
total  de  516. 

Fizcrão-se  alguns  reparos  nos  viaductos  do  Rio  Joannes  e  da  Pojuca,  como 
também  nas  pinturas  e  madeiras  de  quasi  todas  as  pontes  com  tirantes  de  ferro. 

Restabeleceu -se,  sobre  o  rio  Imbassahi,  uma  ponte  de  ferro  de  12»\!92  de 
abertura,  em  logar  da  ponte  provisória  de  madeira  que  ahi  estava  por  ter  sido 
a  ponte  primitiva  levada  por  uma  cnebente  do  rio  na  noite  de  22  de  Março 
de  1866. 

Emfun  escorou-se,  perto  de  Parafuzo,  um  pontilhão  que  dava  alguns  signaes 
de  instabilidade. 

Muros  de  revestimento  a  beira  mar.—  Necessitarão,  pela  mesma  razão  que  os 
cortes-e  aterros,  de  reparos  mais  importantes  do  qnc  os  que  costuma-se  fazer 
no  verão. 

Túneis.— A  restauração  do  revestimento  do  túnel  da  Pojuca  depois  de  ter 
marchado  lentamente,  por  escassez  de  material,  em  todo  o  mez  de  Setembro, 
e  principio  de  Outubro,  ficou  completamente  parada,  por  falta  de  tijolos,  desde 
o  dia  12  d'este  segundo  mez  até  7  do  próximo  passado.  Porém,  convém  notar- 
se  que,  em  19  de  Outubro,  entrou  no  porto  um  navio  com  30000  tijolos  e,  no 
principio"  de  Novembro,  outro  com  80000,  mas  só  principiarão  a  chegar  na 
Pojuca  os  primeiros  em  fim  de  Novembro  e  os  ouífos  em  fim  de  Dezembro, 
■  de  modo  que,  bastando  apenas  a  primeira  remessa  para  trabalhar  alguns  dias, 
preferiu-se,.com  razão,  esperar  a  segunda,  e  assim  foi  levada  a  suspensão  de 
trabalho  a  quasi  tres  mezes  e  a  perda  resultante  a  9:000;>000,  pouco  mais  ou 
menos  (2);  lembrando-se  de  que,  ern  Junho  e  Julho  últimos  houve  uma  parada 
de  6  semanas  á  espera  dos  primeiros  tijolos  inglezes,  veVn  a  ser  de  4  1/2 
mezes  o  desperdício  absoluto  de  tempo  e  de  6:750^000  o  de  dinheiro  occasiona- 
do  pela  falta  d'este  material  tão  preciso. 

Esta  falta  que,  por  mal  informado,  attribui  unicamente  em  meu  precedente 
relatório  a  esta  Presidência,  ás  grandes  demoras  na  descarga  dos  tijolos  e  esta, 
erradamente  ás  formalidades  da  alfandega,  proveio,  em  realidade,  das  seguintes 
causas: 

1    A.  impossibilidade  dc  carregar  uma  embarcação  exclusivamente  de  tijo- 

(2)  Em  virtude  de  ir  oorrendo,  durante  as  paradas,  o  salário  do  pessoal  director  da  obra 
o  qual  imporia  approximadamente  cm  I:500-300>)  mensalmente. 

axnexo-E.  1\  2 


!os  m  eonsequeneia  d»  grande  jogo  deste  material:  só  podem  vir  eomo  esti 
™e ser  l  adòs  depois  da  earga  superior,  cujo  desembarque  es.ge  um  empo 

d%1'lt»t  transportar,  por  lanehas,  os  tijolos,  dos  navios  «MV 
ri^i/po^-seoscapi.aesaeorreros  riseos  d'osta  pequena  navego 

dia  i»norar  estas  particularidades  (quanto  ,na,s  aehando-se  ah,,  dc 
1"  osto  a  dezembro  ullitnos ,  o  engenheiro  superintendente,  Tnomaz  J.iterson 
notpl  u  omp,o  a  ferneeer-lue  qualquer  informação  a  tal  rospe.to),  e  por 
e  à  la  tratar  de  remediar  >aes  ineonvenien.es,  activando  as  remessas 
de  i  s  em  vez  de  perder  um  tempo  preeioso  em  procurar  fretes  eommodo, 
t ctra-me,  porém,  o  mesmo  superintendente  ler  deixado  a  suprad.ta  D,re- 
Zí  emGm.pLuadido  de  que  não  ha  eeonomia  <le  frete  que  possa  compensar 
as  perdas  aelma  expendidas,  e  que  derão-sc  todas  as  providencras  para  que  nao 
se  renroduzão  estas  prejudiciaveis  demoras. 

Hatou-sc  apenas  a  restaurado  de  que  se  trata  de  16-50  em  Setembro 
c  principio  de  Outubro,  o  que,  com  os  7G-20  ja  reconstruídos  em  fim  ue 
Agosto  dá  um  comprimento  total  restaurado  de  92^0  (3)  sendo  47-,30  en, 
1866  e  75*40  no  anno  próximo  passado.  _ 

A  despeza  correspondente  foi,  nos  4  mezes  considerados,  de  1  /:806í>66d  t 
no  de  Agosto  de  0:3085540,  o  que,  eom  a  de  80:095*616  dos  7  — s 
(mencionada  no  meu  precedente  relatório)  dá  um  total  annual  de  Gb:300;>S-l ; 
c  com  a  de  2G:947>t5G  de  1866,  um  total  geral  de  93:217*077,  isto  é,  ma.s 
do  1-OOOíOOO  por  melro  reconstruído,  o  que  c  exorbitante.  Convém,  porem, 
observar  que,  no  único  período  em  que  possa  ser  o  trabalho  considerado  regu- 
lar, isto  é,  de  15  de  Julho  a  fim  de  Agosto,  foi  o  adiantamento  dc  31m,42  c  a 
despeza  de  17:887^384  (deduzindo-sc  750^000  da  primeira  quinzena  dc  Ju- 
lho em  que  ficou  a  obra  parada)  isto  é,  de  545S429  por  metro. 

(3)  Mo  é  pouco  mais  da  terça  parte  do  comprimento  total  do  túnel,  sendo  este  dc 
o-iO"  70  Querendo  avaliar-sc  o  tempo  necessário  para  completar-se  a  obra,  basta  lem- 
brar 'que  no  mez  de  Julho  ultimo,  reconUcccu-sc  por  experiência,  que,  a  nao  faltar  o 
material,  ò  progresso  podia  ser  de  1  melro  pordiaulil,  ou  de  23  metros  por  mcz.  Acha-sc 
por  tanto  para  o  tempo  requerido  IG7  dias  ou  pouco  menos  dc  7  mezes. 


4 —  Eslações  e  outros  edifícios,  paleos  curracs,  ele. — Repararão -se  c  cava- 
rão-se,  nos  quatro  mezes  considerados,  as  eslações  de  Moriliba,  Parafuzo  e 
Camassari. 

Collocou-sc  um  novo  guindaste  no  barracão  de  Parafuzo,  e  concertarão-se  os 
da  Bahia  e  Pojuca.  Concluiu-se  n'esta  ultima  estação,  a  construcção  d'uma 
casa  que  servindo  desde  ja  de  morada  ao  conductor  das  obras  do  túnel,  poderá, 
depois,  ser  utilisada  para  os  da  linha,  consistindo  porém  a  principal  vantagem 
d'este  trabalho  accessorio  e  o  motivo  que  levou  a  Companhia  a  emprehendel-o, 
no  aproveitar-se  do  tempo  perdido  do  pessoal  do  túnel  c,  bem  assim,  do  ma- 
terial defeituoso  do  mesmo. 

Repararão-se,  em  Periperi,  a  casa  do  engenheiro  do  1.°  districto  e  as  de  di- 
versos empregados  das  oíficinas. 

Construirão-se  e  repararão-se  diversas  casas  para  guardas,  notavelmente 
em  Cotegipe,  Agua  Comprida  e  Parafuzo,  incluindo  n'esta  uma  sala  de  espera 
para  os  passageiros  da  mesma  estação. 

Repararão-se  as  latrinas  da  estação  da  Bahia;  emquanto  ás  das  estações  in- 
termédias está  decidida  sua  reconstrucção  em  ferro,  ja  estão  projectadas  e  só 
espera-se  pelo  material  que  ha  de  vir  da  Inglaterra. 

Emfim  repararão-se  e  augmentarão-se  consideravelmente  os  curraes  para 
gado  da  estação  d'Alagoinhas,  e  adiantou-se  muito  o  estabelecimento  dos  da 
Serrinha  com  ranchos  e  tanques. 

5 —  Cercas  e  cancellas. — Repararão-se  e  renovarão-se  alguns  lanços  de  cer- 
ca, notavelmente  nas  proximidades  das  estações  da  Bahia  e  Periperi,  sendo 
este  ultimo  de  fio  de  ferro  galvanisado  e  postes  de  madeira.  Substituirão-se  6 
cancellas  no  2.°  districto. 

6 —  Linha  e  apparelhos  telegraphicos. — Necessitarão  apenas  de  alguns  con- 
certos. 

§  II— Tracção,  oficinas  c  material  rodante  (cm  todo  o  anno  de  1867). 

Todas  as.  locomotivas,  iexcepção  d'uma  só  que  permaneceu  na  estação  da 
Bahia,  como  machina  de  soccorro  ou  de  reserva,  sem  concerto  nenhum,  forão 
empregadas  na  tracção  dos  trens,  quer  de  passageiros  e  mercadorias,  quer  de 
lastro,  material,  inspecção  dá  linha,  etc,  e  soffrerão  maiores  ou  menores  re- 
paros. Todas  juntas  percorrerão  .124977,777  kilometros,  e  consumirão 
1130,105  ton.  met.  de  carvão  de  pedra,  isto  é,  9,042  kilogrammas  por  kilo- 
mstro. 


Fizerão  se  também  reparos  mais  ou  menos  consideráveis  cm  todas  as  classes 
ou  categorias  de  carros,  wagons  c  trollevs. 

Todo  o  serviço  de  grande  e  pequena  reparação  do  Irem  rodantc,  como  tam- 
bém do  feitio  c  concerto  do  material  da  conservação  da  linha,  estações,  ele, 
foi  feito  nas  officinas  de  Periperi,  cuja  machina  motriz  consumiu  272,000  Ion. 
met.  de  carvão  de  pedra,  isto  6,  88,905  kilogrammas  por  hora  de  trabalho. 

Renovarão-sc  as  bombas  de  Moritiba  e  Catú  e  repararão-sc  as  da  Muita  e 
Alarroinhas. 

|  ni — Trafego,  receita  c  despeza  (cm  todo  o  anno  de  1807). 

1—  Movimento  dos  trens.— Em  consequência  das  innundações  referidas  em 
meu  precedente  relatório,  o  trafego  ficou  suspenso  tres  dias,  19,  20  e  21  de 
Maio,  e,  cm  dous  outros,  20  de  Março  e  18  de  Maio,  só  teve  logar  entre  a  Ba- 
hia c,  respectivamente,  Agua  Comprida  e  Mapelle,  por  meio  d'um  trem  de  ida 
c  volta.  Em  cada  um  dos  3<50  dias  restantes  o  trafego  foi  feito  por  dous  trens 
distinctos,  percorrendo  em  sentido  contrario  toda  a  extensão  da  linha  e  encru- 
zando-se  na  Pitanga;  excepto  no  dia  22  de  Julho  em  que,  achando-se  a  linha 
obstruída,  entre  Camassari  e  Matta  por  uma  locomotiva  de  lastro  desencarri- 
lhado  foi  forçoso  os  dous  trens  pararem  c  trocarem  seus  passageiros,  voltando 
depois,  cada  um,  com  a  mais  carga  para  o  ponto  de  partida,  retardados  de  uma 
hora. 

Foi  portanto  de  724  (isto  é,  720  simples  c  2  de  ida  e  volta)  o  numero  de 
trens  ordinários  mixlos  (de  passageiros  e  mercadorias)  além  dos  quaes  houve 
tres  trens  auxiliares  de  mercadorias  e  gado  c  7  trens  especiaes,  isto  é,  1  sim- 
ples e  o  de  ida  c  volta  (de  recreio) . 

Apezar  de  algumas  demoras  notáveis  o  movimento  dos  trens  ordinários  foi 
bastante  regular  para  que  seja  apenas  de  2  minutos,  28  1/2  segundos  o  termo 
médio  das  demoras  por  trem. 

2 —  Movimento  dos  passageiros,  mercadorias,  ele— Os  724  trens  ordinários 
e  os  3  auxiliares  acima  referidos  transportarão  todos  juntos: 

f    l.a  classe   2838-. 

•   Passageiros  ]   2.a    »    9329  48764 

(  »        .....  36597) 

Bagagens  c  )    taxadas  por  numero  de  volumes      11780  volumes 
encommendas  '(       »       »  peso  12854  ton.  met. 


Taxadas  por  peso. 


r  Assacar.    .    .    4977,208  ton.  meto 
•Mercadorias  )  Tabaco  .    .    .    1239,i237  (  9009,504  ton.  urct 

(  Diversas     .    .    2793,059  ) 

Ideai  taxadas  por  volumes  ditas  '  1948,962  a.-.-i. u.ó. 

Cavallos      614  \ 
r  j  Bois         9900   (  17052 

Animaes  <  taxados  por  cabeça  )  Diversos    7078  J 

(     »       »  dúzia— Perus,  gallinhas,  ele.  712 

Carros   8 

3 — Receita  e  despeza. — A  receita,  no  armo  próximo  pas- 
sado, foi  de  ■.    .  278:974->930 

ca  despeza  de  506:G05áiO22 

havendo  por  tanto  um  deficit  de   227:030^092 


maior  do  que  o  do  anno  de  186G  ,  22:312^980 


O  que  resultou  de  um  augmen lo  de  despeza  de.    .    .    .  26:190i>672 

que  excedeu  um  acerescimo  de  receita  de  .    .    .    .    .  3:877^704 
A  receita  proveio  das  seguintes  fontes: 

Passageiros   81:61 7^958 

Bagagens  e  encommendas  ...    5:258^920 

Mercadorias  .•    •    •  149:023,5593 

Animaes  e  carros                                       .    .    ;  30:513^510 

Transportes  por  mar  e  armazenagens   7:l  i3,>888 

Telegrafo   943*800 

Multas  c  abatimentos  de  salarròs   035^591 

Receitas  não  classificadas   3:S67álG70 


Total    .    ,    .  278:974^930 


O  supradito  augmenlo  de  receita  aflectou  a  quasi  todas  estas  verbas  ú  exce- 
pção da  3.a  (mercadorias)  e  das  duas  ultimas,  cujos  produclos  decrescerão  res- 
pectivamente de  13:338^641,  537,5948  e  48í>078. 

A  primeira  d'éstas  diminuições,  a  única  que  merece  explicação,  rcsnlíon ' 
dum  decrescimenlo  de  25:2455427  no  produelo  do  assucar  ^-uja  Uid^cn 
lambem  decresceu  de  1512,605  toneladas  métricas  em  consequência  da  noia- 

A3NEN0  —  li.  T.  •) 


vcl  inferioridade  da  safra  dc  18GG.G7)  c  dos  accrcscimos  dc  5:658*985  c 
4:2-47^801  nos  do  fumo  e  mercadorias  diversas  (por  peso  c  por  volume). 

O  principal  augmento  foi  o  da  4."  verba  (animaes  c  carros)  o^qual  importou 
cm  13:232^949,  e  resultou  dos  accrcscimos  de  13:7G2>Í9G4,  212^220  e 
133000  nos  productos  dos  bois,  animaes  taxados  .por  dúzia  e  carros,  e  das  di- 
minuições de  210*205  e  545*630  nos  dos  cavallos  e  animaes  diversos  taxa- 
dos por  cabeça.  Foi  dc  6994  o  augmento  do  numero  de  bois,  sendo.  G718  nas 
expedições  de  Àlagoinhas,  cm  consequência  do  estabelecimento  do  registro  do 
gado  n'esta  estação.  Infelizmente  as  contas  do  mez  de  Dezembro  ultimo,  tão 
satisfatórias  aos  outros  pontos  de  vista  revelão-nos  um  notável  e  repentino  dc- 
crescimcnlo  n'este  ramo  importante  da  receita;  pois  comparando-se  as  expe- 
dições.de  Àlagoinhas,  nos  dous.  últimos  mezes  do  anno  próximo  passado,  acha- 
sc  nas  quantidades. e  productos  de  Dezembro  umadifferença  para  menos de7l4 
rezes  e  1:433^840, isto  é,  demaisdeSO  %,  o  que  pôde  ser  parcialmente  ex- 
plicado pela  interrupção  periódica  das  grandes  boiadas  do  Piauhy  e  do  Rio  S. 
Francisco,  e  emquanto  ao  mais  talvez  seja  devido  á  grande  franqueza  que  se 
tenha  dado  no  registro  auxiliar  da  cidade  em  favor  do  commercio  de  gado  da 
Feira  de  SanfAnna,  e  por  conseguinte,  ao  prejuízo  dos  verdadeiros  creadores 
e  da  própria  estrada  de  ferro. 

A  despeza  distribuia-se  assim: 
Administração  superior  e  despezas  gemes  do  trafego    .    .  58:134^111 

Estações  e  suas  dependências   4/:376*488 

Trens   44:203*106 

Transportes  por  mar   4:266*981 

Telegrapho   3:710*321 

Almoxarifado    .  .  :    .    .    .  4:786*385 

Officinas  e  material  rodante .        .   09:482*222 

Conservação  da  linha   274:645*408 


Total    .    .    .  506:605*022 


Justífica-se  immediatamente  o  augmento  de  despeza  acima  referido  pelo 
acerescimo  de  39:353*665,  nas  despezas  do  túnel  da  Pojuca,  e  que  dispensa 
d'uma  discussão  por  verbas  muito  minuciosa. 

Nos  5  mappas  juntos  encontrará  Y.  Ex.  além  dos  mais  completos  demons- 
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tralivos  úe  tudo  o  que  fica  acima  expendido,  muitos  desenvolvimentos  estatísti- 
cos que  deixo  de  analysar  aqui,  ja  por  fuiía  de  tempo,  ja  pura  não  me  tornar 
fastidioso. 


Deus  guarde  a  V.  Ex. 


Mm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  José  Bonifacio  Nascentes  de  Azambuja,  Presidente  da 
Província. 


Charles  Lemaire  Teste, 


Engenheiro  Qscal  interino. 


O) 

RESUMO  das  demoras  dos  trens  ordinários  durante  o  anno  de  1867. 


MEXES. 

Niimcros  dos 
trens. 

BScmovns 

TOTAL. 

tiíusio  smnio  i'on  tiiem. 

Horns. 

Minutos 

Minutos. 

Segundos. 

62 
50 

02  (a) 

110  ' 

50  (])) 

00 

02 

02  , 

00 

62 

GO 

02 

Não  houve  demora  notável. 
Idem. 

(a)  islo  ó,  00  simples  o  1  do  ido  e  volta  (entre 
Bahia  o  Agua  Comprida)  no  dia  20. 

(b)  islo  ó,  54  simples  e  l  do  ida  c  volta  (entre 
Bahia  o  Mapelíe)  no  dia  i8;  nos  3  seguintes  o 
trafego  ficou  suspenso. 

Não  houve  demora  notável. 

Fevereiro. . . . 
Março  

Setembro. . . . 

Novembro . . . 
Dezembro . . . 

3 
1 
i 

3 
2 
0 

32 
43 
0 
31 
35 
35 

.] 
l 
1 

3 
2 
0 

l  o  y, 
43 
4 
31 

30 
31 

5 
3 
8 

4 
15 

45 

4 
3 
8 

2 

54 
15 
20 

28  7, 

724 

29 

50 
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Tracção   

Serviço  

Total  . 
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Conservação  do  material  


Total. 
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Serviço  

Conservação   


Total  , 
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Obras  e  despezas  diversas  
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Direcção  c  despezas  geraes.. . 
Conservação  das  locomotivas  j. 
Dita  uos  carros  e  wagons  .  j. . 


Tolal  . 


Direcção  das  obras  c  policia  

Via  permanente,  cortes  e  aterros  . 

Obras  de  arte  
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Estações  c  suas  dependências  
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Transportes  por  mar  
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Almoxarifado  

Ofíicinas  c  material  rodante  
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33  IISl 
10.080 


:ii:2S3.;:i7i! 

7:5G15!IG1 


2115510 


I.cs2-::i52 
1:11113 


0:7005!>30 
3:0505203 
525000 
1:5175300 
!):  1705091 


20:017-3120 


.1003300 

2:29231134 


3:7775051  2:733-52114 


22:0400114 
1:722-3!  180 


24:300-3004 


202-3871 
3870802 


•4.1G8 
2.003 


G.2G1 


2:20030110 
1:0155001 


3-243-3004 


283300 
3133817 


1:3273003 
27.3800 


1:3343023 


1:131-3033 
100,3000 


13:7133378 
2li:!)203383 
3:3103201 
2:2475300 
11:031,3787 

38:1315111 


33:4205201 
l:j:9305107 


.17:370-5488 


33:0085037 
8:234-3100 


18:337,5973 
12:3275272 
3:0195203 
7:9195408 
12:3015001 


33:0035039 


33:11725447 
8:0305289. 


41:1085730 


31:3785817 
8:80G57liO 


1:3475935 


1123300 
10.5300 


2.328  i  2:131-3000 
1.7!  I  i  t:21i'5131 


4.23'.) 


3:3Í25II.',7  I 


18.100  ;  10:3205012 
17.132  ti-.i;:i7.>i!i:( 
I (1.770  iõSD 


31 253 17 


2S9599U 
0135038 

03351)18 


9:0125211 
0:77350:17 
5:893551!) 


123-3000 


15053811 

:í0050()0 

310-3380 


1 :l>5!>5 40!) 

31511!) 
(;:I00503O 


32.322  i  3,.>:U22-3l!!í 


30.038 
188.723 
70.123 
18.233 


i7':'51!M) 


7:2803338 


333.701 


0.210 
(i!l.2(i7 
31.103 
4  387 
0.201 
4.230 
32.322 
333.701 


31:!):,05718 
01:1855100 
43:9035311 
3:130:5002 


143:3405511 


31: í 135107 
38:8135313 
18:1701(18:) 
2:0385313 
3.215  51)04 
3:31251157 
3!):92251!)1 
143:3105311 


2:037:5803 
(i:i:(i003N95 
12:0055853 

0:2033248 

ll8:IG7-37!)y 


"I 


2:77357X8 
5:777505  1 
24:0095094 
880-5733 
3425317 
93:15018 
222795400 
118:1075700 


0005203 
0705200 
8:53050!):! 
8105000 


10:1)37501)8 


20:9173I2G 
2:7335204 
1:3315023 
1:347-5933 
1235000 
3105380 
7:2803338 
10:037-5008 


11:2035100 


3:2075103 
000-3878 


4-.2GG50G1 


2:3115000 
1:3095321 


3:7005321 


2-3725270 
2:211510!) 

4:780538.3 


20:0915723 
18:322-3700 
23:0075788 


0!  1:1825222 


33:52S573G 
128:7305233 
93:1225087 
1.3:2385310 


274:0135408 


58:1345111 
47:3705488 
44:2035100 
4:2003981 
3:7105321 
4:7803383 
09:4825222 
274:0435408 


40:1835377 


'Í4IÕÕ25ÍÍ3 


3:00854  IS 


3335844 
3:0135008 


0:2075732 


4:300,5120 


4:0175320 


3:4315103 
o:4315iGS 


2-.778570C 
2:1855941 


4:904-3014 


9695878 


4:82253!):; 

Vil  195031 
3:0725108 
.1295871 


1:1 125!)  18 
2:24'i-51l3 
175-5833 
1875273 
'.)'.)  153  IO 


372-5391 


2:1315302 
1:1045484 


7:3013070 
i:8125215 


0:2045221 


20:0105127 
10:710-5032 
23:9105!I!I7 


09:201 5170 


20:8045783 
121:13(W7S4 
00:072-331!) 
38: 138577 1 


253;  1025802 


33:0035009 
41:108-5730 
411:1835577 
3:4315103 
4:90450.1-1 
9:2015221 
G!):2G(5I7<> 
253:1925802 


4015801 


3S1339S 
1:8125037 


21-5040 


5:7235071 
7:090-3171 
29:0193308 


1!):  1525510 


3:0085142 
C.:2li75752 
4:0175320 


2215040 
19:432-3540 


•4375700 
81051)23 


1:2345323 


4:8195700 
4:417-5830 

"l:07352Ú!) 


22:020 3 101 


4:841550!) 


2:7855524 
1:102531G 


3753v7 
73-5779 
93009 
05137 
32-5090 


1595272 


!)  15570 
385220 


11 15095 
2185128 
20-5813 
185205 
005017 


3:9185040 


2:0975111 
O8051S1 


3:083-5392 


271-3759 
80-3823 


33355S2 


195,3083 
1145110 


3093193 


2143357 
1845300 


39858G0 


2:2103310 
1 :5l:t5550 
1:91)75310 


1293709 


083315 
22,5539 


121-3104 


9-5033 
2-5G57 


115090 


05414 
35751 


470-5880 


2705753 
1125997 


23.303 
40,323 
5,091 
3.8IÍG 
20.321 


3S35750 


20153.48 
C05007 


3385043 


2G570G 
7583G 


345302 


100. 


70..I.I.) 
29,115 


100. 


81.372 
18,028 


100. 


77.270 
22,730 


100. 


105103 


75017 
G5000 


1351 IS 


Í9051S3 


2:!!í;05730 
10:729-5088 
7:0205841 
1:2005859 


735053 
305747 
G5-5U02 


1:1045181 
1:231332:1 
.1:4175830 


22:8875118 


4:S'tl550!) 

3:9183040 

3:0885592 
3355582 
300-3193 
398580IÍ 

5.7!)D5185 
22;8S7-51 18 


1ÍI05302 


!)75:;39 
3325757 
20051ÍOS 

41571!) 


1859C2 
«5092 


305034 


205830 
175934 


3S5770 


218-3033 
1505031 
1915139 


i.)íjl.).) 


1395272 
1295709 
1215103 
1 1500O 
103105 
135115 
1903302 
752-3133 


502-3800 


2875783 
1:0425920 
770-5489 
123-5430 


21-3028 


47058S0 
3835730 
3385045 
345302 
30-5054 
385770 
5G25806 
2:2243028 


G3.094 
36,900 


100. 


33.741 
40,239 


MO. 


38,847 
20,038 
34.195 


100. 


12.930 
40,881 
34,033 
5,348 


100. 


11,473 
9,352 
8,725 
0,812 
0.733 
0.943 
13,715 
54,213 


OBSERVAÇÕES 


C5Í) 

BAJLANCETE  DO  ANNO  DE  1867 


1 
I 

■  1 
M  1 

8» 

8 
fl 

■  mi irrmmrrs rniR  .liiiii       ■  ^^'^jOTii»ra«g«iiiBaiawguyiiii.vjjii:uuji 

Pi-OflinvcâotiHlttínale. 

HalniK  :;tcs  cm: 

Hlircrsiitn  oin  1807  paia: 

Termos  médios  por: 

s 

rz 

"5 

o 
C 

Considerando- 
sc  a  reccila 
como  unidade. 

■1807 

180(1 

MAIS 

MKNOS 

JIEZ 

nu 

KIl.OMi:ril() 

«   , 

Kcceita  !  27»:H74ÔUao 

Deficit  |  m:'mrm2 

270:097^100 
20y;317r218'i 

3:877^704 
22:312^008 

23:2  Wí!)  11 
18:U!i(J517'i 

7UW3ÍB 
023-5G44 

2:230-31)07 
l:843#K)'i 

44,032 
oo,0U8 

1 

0,810 

Duspcza  

1 

KOOiOOBrSOJía 

4Eí0:4i4-!i:»*>0 

:iO:JJ)()fJ»75í 

-ff  tíí  "t£,w  iggi  arwtT 

42:21 7r508í> 

1:3870000 

4:l03-5>i01 

100. 

1.81G 

das  receitas  e  clie 


mimam. 


Janeiro  . . 
Fevereiro. 
Março  . . . 
Abril . . . . 
Mítio 

Junho  . . . 
Julho. . . . 
Agosto. . . 
Sei  ombro. 
Outubro. . 
Novembro 
Dezembro 


Total 


UMO  COMPARATIVO 

pezas  kilome  tricas  mehsaes 


RECEITA 
KILOMETRIGA, 


DESPEZA 
KILOMETRICA. 


PROPORCIO- 
NALIDADE. 


308 ASO 1 

1,539 

lí)8.->;t38 

353  A' 7 1  ! 

1            i/*.l»J  III 

1  )  /  Ot) 

i  383$4á8 

1,830 

32 á A 180 

2,2!)5 

i:ííifí0í)7 

832*001 

2,444 

153*071 

34'*,A!.)L)9 

2,2 'i  5 

J 1 7  >:ioo 

375  »S  728 

3.204 

J2SJ,v585 

3735017 

2,88a 

•132,?778 

:ir>u«i8i 

2,037 

33W>»4 

1,483 
1,1  í  3 

2OI02BG 

2íí8í$f>l3 

34í)iJ487 

32õ;íâ()8 

0,031 

8:259 $007 

4:  l()3.^r>01 

1 ,810 

RELATÓRIO 

DA 

COMMISSÃO  ENCARREGADA  DOS  ESTUDOS  DA  ESTRADA. 

TRAM-ROAD  "DE  SANTO  AMARO. 


íllm.  c  Em.  Sr. 


Os  abaixo  assignados,  engenheiros  encarregados  dos  estudos  da  estrada  tram- 
road  de  Santo  Amaro  teem  hoje  a  honra  de  apresentar  a  V.  Ex.  o  resultado  de 
seus  trabalhos  constantes  da  planta  e  perfil  da  linha  estudada,  e  do  seu  relató- 
rio, o  que  submettem  a  approvacão  de  V.  Ex.  e  de  quem  esperam  toda  abene- 
volencia.  Os  abaixo  assignados  desejam,  que  os  esforços,  por  elles  empregados 
para  o  bom  desempenho  da  sua  honrosa  missão,  possam  attingir  ás  vistas  do 
Governo,  cuja  intervenção  patriótica  annuncia  o  progresso  da  Província. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Bahia  30  de  Janeiro  de  18G8. — Illm.  eExm.  Sr.  Pre- 
sidente da  Província. 


Antonio  Salasliano  Antunes. 
Antonio  Pereira  Marinho. 
João  Lviz  Pires  Lopes. 


RELATÓRIO 


da  commissão  encarregada  da  estrada  tram-road  industrial  SanfAraarcnse  apresentado 
ao  Exra.  Sr.  Presidente  da  Província. 

Estudando  a  commissão  a  sua  linha,  que  parte  da  cidade  de  Santo  Amaro 
desenvolvendo-se  para  o  lugar,  denominado  Tapera,  além  do  rio  Pojuca,  de  con- 
formidade com  as  ordens  desta  Presidência,  teve  cila  de  reflectir  cuidadosa- 
mente em  sua  marcha,  tendo  em  vista  os accidentes  dos  terrenos  daquella  lo- 
calidade, e  as  conveniências  de  uma  estrada  económica,  projectada  para  facili- 
tar e  garantir  os  transportes  de  passageiros,  e  dos  productos  agrícolas  de  mui- 
tas propriedades  e  fazendas  ruraes,  os  quacs  descem  constantemente  para  o  mer- 
cado da  mesma  cidade  em  costas  d'animaes,  e  também  em  pesados  carros  cotn 
difficuldades  immensas,  principalmente  nos  tempos  chuvosos. 

A  commissão  entendeu,  que  o  seu  traçado  não  devia,  de  modo  algum,  sa- 
crificar os  pontos  intermediários,  focos  conhecidos  de  grandes  producções  sa- 
charinas,  e  d'outros  géneros  do  paiz,  aos  pontos  extremos,  como  tem  acconte- 
cido  em  algumas  linhas,  traçadas,  quer  por  ostentação,  quer  por  conveniências 
meramente  estratégicas,  deixando-se  as  conveniências  commerciáes  no  esqueci- 
mento. Ali,  os  interesses  financeiros  da  Província,  os  do  commercio  e  os  da  em- 
preza  estão  bem  attendidos,  e  o  tram-road  Sant'Amarensc  livre  dos  prejuízos, 
que  soffrem  taes  linhas. 

Projectada  esta  linha,  como  está,  vae  ella  procurar  os  viajantes,  e  principal- 
mente as  mercadorias,  lá  onde  ellasrhegão  naturalmente,  e  se  crião;  vaepres- 
tar-se  da  maneira  mais  util  e  mais  conveniente  aos  movimentos  habituacs 
da  circulação  d'aquellas  zonas  agrícolas,  e  muito  productivas;  vai  finalmente 
fortalecer  os  ânimos  de  muitos  dos  produclorcs  sanfamarenses  que  em  ricas 
terras  vivem  desanimados  para  os  trabalhos  da-  lavoura,  somente  pela  falta 
muito  sensível  de  meios  fáceis  de  transporte.  Éum  traçado  sinuoso,  que  con- 
quista algumas  subidas,  mais,  ou  menos  Íngremes,  e  seus  decliveis  e  suas  cur- 
vas são  variáveis:  atravessa  alguns  rios,  percorre  alguns  valles  importantes, 
encontra  alguns  caminhos  e  estradas,  que  serão  indubitavelmente  seus  cons- 
tantes auxiliares.  Em  seu  prolongamento  toma  a  linha  tram-road  o  valle  do 
Pojuca  no  Mucury;  corta  este  rio  e  chega  finalmente  a  sua  margem  esquerda 
no  lugar  Tapera,  onde  ella  para,  e  alli  se  encontra  com  a  importante  estrada, 
que  vem  do  Bom  Jardim  em  direcção  a  cidade  de  Santo  Amaro, 


Ponto  de  partida. 


À  commissão  attcndendo  a  importância  do  movimento  commercial,  que  pre- 
sentemente existe  em  Santo  Amaro,  devido  ás  relações,  que  sustenta  aquclla 
cidade  com  as  zonas  mais  populosas  e  mais  productivas  do  seu  interior,  e  vice- 
versa,  considerando  mais,  que  este  melhoramento  tram  -road  provocará  neces- 
sariamente nos  lugares,  por onde vae  passar  um  maior  desenvolvimento  de  pro- 
ducção  agrícola,  escolheo,  e  marcou  o  seu  ponto  de  partida  novalle  do  rioScr- 
gimirim  ao  Noroeste  da  cidade,  e  em  frente  da  rua  do  Gericó,  prjncipio  da  es- 
trada do  mesmo  nome:  ali  o  terreno  é  flrme  e  baldio;  faz  parte  do  pasto  do  en- 
genho Mussurunga,  e  tem  todas  as  condições  precisas  para  conter  a  principal 
estação  da  estrada  tram-road. 

Este  valle  está  unido  ao  do  rio  Sirgi,  que  também  se  abre  para  Noroeste  com 
um  prolongamento  de  quasi  uma  legua. 

Desenvolvimento  do  traçado. 

Do  ponto  de  partida  sahe  a  linha  pelo  valle  do  rio  Sirgi,  beirando  a  estrada 
do  Subaé,  que  se  estende  por  sua  margem  direita  até  o  engenho  Gericó,  pro- 
priedade do  Sr.  tenenle-coronel  Luiz  Ayres  de  Almeida  Freitas;  depois  corta 
este  rio,  e  segue  caminho  pela  margem  esquerda,  affastando-se  algumas  braças 
da  dita  estrada,  que  conlinúa  do  mesmo  lado.  Em  seguida  corta  uma  pequena 
curva  do  rio  em  dous  pontos,  devendo  ser  esta  substituída  por  uma  correcção 
recta,  como  mostra  a  respectiva  planta,  cuja  obra  servirá  de  garantir  a  proje- 
ctada estrada,  e  ao  mesmo  tempo  a  existente,  já  bastante  deteriorada  neste  lu- 
gar. Continuando  a  linha  tram-road  entra  em  uma  parte  do  leito  da  velha  es- 
trada, e  vae  ferir  em  curva  o  monte  do  Barroso  em  frente  do  engenho  Subaé 
para  ganhar  o  valle  do  ribeiro  do  mesmo  nome  e  depois  seguir  por  uma  aber- 
tura ao  Nordeste  entre  as  terras  altas  do  engenho  Subaé  e  os  oileiros  do  en- 
genho da  Gloria,  propriedade  do  Sr.  Dr.  Pedro  Moniz  Barrelto  de  Aragão,  e 
chega  ao  ponto  mais  elevado  desta  primeira  secção,  que  tem  pouco  mais  de  seis 
kilometros.  Deste  ponto  desce  a  linha  pelo  valle,  em  parte  irregular,  que  se 
abre  entre  as  terras  em  matío  do  engenho  Botelho,  e  vae  até  a  ponta  do  brejo 
Tabu,  onde  acaba  este  matto,  acompanhando  sempre  o  ribeiro  do  mesmo  no- 
me, o  qual  depois  disto  continua  o  seu  curso  por  um  valle  mais  regular,  que 
se  abre  para  o  rio  Traripe.  Segue  a  linha  a  direcção  deste  valle,  e  logo  se  cur- 
va para  opoente  dirigindo-se  pela  margem  direita  do  mesmo  rio  Traripe,  cujo 


leito  é  de  pequena  largura.  Sahindo  desta  curvatura  passa  a  linha  cm  frente 
do  engenho  Botelho,  propriedade  do  Sr.  Barão  de  Pirajà.  Até  este  ponto  os 
terrenos  são  compactos  e  de  natureza  argilosa,  mas  bem  perto  estão  as  terras 
altas  de  natureza  siliciosa,  apropriadas  para  os  lastros  da  estrada  projectada. 

Prolongando -se  pela  margem  direita  do  Traripe  encontra  a  linha  o  engenho 
Mamão  assentado  nesta  margem,  e  o  Passaginha  na  esquerda:  neste  mesmo 
lugar  passam  duas  estradas — a  do  Ipyranga  e  outra,  que  vem  do  engenho  Mu- 
ribeca.  Ali  o  valle  mostra  uma  superfície  ondulada,  cujo  terreno  teem  a  mesma 
natureza  dos  primeiros;  logo  depois  corta  a  linha  este  rio,  e  continua  pelo  val- 
le do  pequeno  rio  Ilapilingui,  que  é  tributário  do  Traripe,  e 'corre,  quasi  que 
na  mesma  direcção  do  segundo:  seus  terrenos  ainda  argilosos  apresentam  algu- 
mas irregularidades  de  superfície;  finalmente  chega  a  linha  ao  6m  deste  valle, 
onde  se  levanta  o  engenho  Itapilingui,  propriedade  do  Sr.  Antonio  Pires  de 
Carvalho;  dali  curvando -se  para  o  Norte  deixa  este  lugar,  e  vae  estender-se  por 
uma  abertura  entre  os  terrenos  altos  de  plantações  de  canna  do  mesmo  enge- 
nho, depois  mudando  sua'  direcção  para  o  lado  do  poente,  começa  á  subir  as 
terras,  isto  é,  o  alio  dos  terrenos  do  engenho  Brotas  em  frente  da  estrada,  que 
vem  da  serra  do  Mucúruna,  para  descer  em  breve  tempo  ao  ribeiro  do  Mari- 
nheiro: neste  ponto  atravessa  a  estrada  das  Boiadas,  que  é  a  mesma  que  vem 
da  serra.  Este  caminho  é  conhecido  com  o  nome  de  estrada  da  Lap*a;  por  elle 
descem  os  gados  da  Feira  de  Santa  Anna,  e  inuilos  géneros  de  commercio,  que 
vão  ao  mercado  de  Santo  Amaro:  deve  ser  um  dos  maiores  auxiliares  da  estra- 
da tram-road. 

Deste  ponto  em  diante  vão  os  terrenos  mudando  de  aspecto  e  mostrando-se 
mais  regulares,  assim  como  vão  mudando  de  natureza.  O  ribeiro  do  Marinhei- 
ro corre  pelo  pé  da  serra  Mucuruna  em  curta  extensão,  e  entra  logo  no  pequeno 
e  estreito  rio  Jaquimirim,  que  corre  para  o  nascente  sobre  um  terreno  arenoso. 

A  linha  seguindo  mais,  ou  menos  a  direcção  do  ribeiro  Marinheiro,  volta- 
se  fronteira  ao  engenho  Brotas  para  o  valle  deste  pequeno  rio,  c  por  elle  abre 
facilmente  ó  seu  caminho,  porque  sua  superfície  é  regular  e  toma  um  grande 
curso:  encontra  em  sua  passagem  os  engenhos  seguintes— o  engenho  Novo, 
propriedade  do  Sr.  Barão  de  Oliveira,  o  Thebaidc  e  S.  Pedro,  que  lhe  ficam  á 
esquerda;  depois  o  engenho  Boa-Visla,  do  proprietário  José  Pereira  Marinho. 

Continua  a  linha  pelos  terrenos  do  engenho  da  Matta,  que  se  vão  elevando 
gradualmente,  e  depois  volt  ando-se  para  ao  Nordeste  entra  no  povoado  doJa- 
cuipe,  e  segue  descendo  para  atravessar  o  rio  do  mesmo  nome,  e  logo  na  sua 
margem  esquerda,  onde  está  o  engenho  do  Sr.  major  José  Alvares.  Pinto  de 


Almeida,  atravessa  lambem  a  estrada  do  engenho  Carapiá  e  outra  que  vem  do 
cn«cnho'iinmciliato  Jacuipc  dos  Brittos,  propriedade  do  Sr.  capitão  Alexandre 
Moreira  de  Pinho.  Por  esta  segunda  estrada  descem  os  productos  da  freguezia 
do  Rio  Fundo,  cujos  terrenos  principiam  desta  margem  cm  diante,  e  contém 
muitos  engenhos  c  fazendas.  Depois  do  rio  continua  a  linha  o  seu  prolonga- 
mento, subindo  os  altos  desta  margem  esquerda  até  os  cannaviaes  dos  enge- 
nhos unidos  Jacuipc  e  Triumpho,  sendo  este  do  proprietário  coronel  Antonio 
Joaquim  Alvares  Pinto  de  Almeida;  dali  vae  cila  descendo  até  o  pequeno  rio 
das  Pedras,  cortando  este  rio  caminha  em  uma  superfície  de  pequena  eleva- 
ção, mas  curta;  depois  vae  subindo,  e  com  mais  ou  menos  irregularidade  se 
mostram  aquelios  terrenos,  que  ainda  pertencem  aos  engenhos  limilrophes— 
Triumpho  c  Jacuipc  dos  Brittos:  em  seguida  entra  nas  terras  em  matto  do  mes- 
mo domínio,  passa  logo  depois  pelos  mattos  de  Terra  Nova,  Triumpho  e  Ara- 
marú  com  direcção  muito  aproximada  ao  Norte,  e  deixando  estes  mattos  entra 
'  nos  terrenos  descobertos  do  mesmo  engenho  Aramaré,  propriedade  do  Sr.  Ba- 
rão do  mesmo  nome.  Dali  em  diante  sobe  a  linha  até  o  ponto  do  seu  encontro 
com  a  estrada  de  Periperi;  cortando-a  desce  em  procura  da  lamosa  estrada  do 
Carapiá,  que  vem  doMucury.  Deste  ponto  se  desvia  para  o  lado  do  nascente 
e  contorna  o  arraial  do  Mucury  para  lançar-sc  no  valle  do  pequeno  rio  Cabuçu 
immediato*  c  tributário  do  Pojuca:  atravessa  este  rio,  e  logo  entra  nos  terrenos 
da  Tapera,  áquem  do  mesmo 'Pojuca;  curva-se  para  o  poente,  c  pela  sua  mar- 
gem esquerda  chega  ao  lugar  denominado  Fundão:  é  um  dos  pontos  mais  fundos 
desle  rio;  ali  suas  margens  eslão  fora  da  maior  innundação.  A  linha  atravessa 
para  a  margem  esquerda,  ainda  terrenos  da  Tapera,  e  para  o  seu  curso  nagran- 
de  planície,  que  se  vê  entre  o  rio  e  a  lagoa  Formosa,  em  cujo  lugar  chega  a  es- 
trada Jo  Bom  Jardim:  assim  desde  o  seu  ponto  de  partida  até  este  lugar  per- 
corre a  linha  30  kiloinctros  e  640  metros. 

A  commissão  empenhou  lodos  os  seus  recursos  para  bem  cumprir  as  ordens 
desta  Presidência;  todavia  reconhece  cila,  que  este  traçado  apresentado  hoje  á 
Y.  Ex.,  não  sendo  obra  de  hábeis  engenheiros,  serve  de  base  ás  moditicações 
que  por  conveniência  de  economia,  ou  por  outras  razões,  hajão  de  ser  feitas 
para  a  execução  dos  trabalhos,  visto  como  trata-se  de  uma  estrada  de  segunda 
ordem,  ou  de  um  Iram-road,  cuja  velocidade  não  deve  passar  de  30  kilome- 
tros  por  hora. 

Bahia  30  de  Janeiro  dc  18G8. — Os  engenheiros  membros  da  commissão— 
Antonio  Salus turno  Antunes,  Antonio  Pereira  Marinho,  hão  Luiz  Pires  Lopes. 


DIRECTORIA  DAS  OBRAS  PUBLICAS. 


Directoria  das  Obras  Publicas  da  Bahia  k  de  Fcvercir»  de  1808. 
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Ilhi.  e  Exnu  Snr. 


Com  quanto  ficasse  terminado  a  31  do  mez  passado  o  incluso  relatório,  que 
leva  essa  data,  todavia  só  hoje  foi  possível  tel-o  copiado  em  termos  de  ser  re- 
mettido. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Mm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  José  Bonifacio  Nascentes  de  Azambuja,  presidente  dei 
província. 


Dr.  Francisco  Pereira  de  Aguiar, 
Chefe  da  Directoria. 


RELATÓRIO 

das  Obras  Publicas  da  Bahia  no  trimestre  de  Setembro  a  Dezembro  dc  4867. 


Mm.  e  Exm.  Snr. 


Tendo  V.  Ex.  cm  oílicio  de  4  do  corrente  exigido  que  até  o  fim  deste  mes- 
mo mez,  data  esta  que  leva  este  relatório,  clle  fosse  apresentado;  não  houve 
tempo  de  conseguir  da  Thcsouiaria  Provincial  todos  os  esclarecimentos  preci- 
sos e  relativos  as  despczaseiíecluadas  com  as  diversas  obras  publicas  da  Pro- 
víncia; mas,  como  o  relatório  da  Thesouraria  as  consignará,  ficará  assim  sup- 
prida  essa  lacuna.  O  ultimo  relatório  por  esta  Directoria  apresentado  a  V. 
Ex.  referio  os  trabalhos  até  o  fim  de  Setembro  do  anno  próximo  passado. 

Secretaria  e  Almoxarifado. 

Tem-sc  continuado  a  adiantar  o  registro  da  correspondência,  c  está  lançada 
até  28  de  Novembro  de  1SG.G,  não  se  considerando,  porém,  a  correspondência 
anterior  a  Julho  dc  1866,  que  devendo  ser  lançada  no  antigo  livro,  tem  sido 
deixada  para  depois  de  se  pôr  em  dia  a  do  novo  livro,  que  foi  authorisado.  Com 
a  providencia  pedida  por  esta  Directoria  e  dada  por  V.  Ex.  cm  14  de  Dezem- 
bro do  anno  próximo  findo,  será  agora  dispensado  o  registro,  e  a  correspondên- 
cia escriptademodo  que,  sendo  encadernadas  as  minutas,  fique  assim  registrada 
niais  promptae  aulhenlicamente  ecom  menor  trabalho.  Começou  a  ter  execu- 
ção essa  deliberação  de  V.  Ex.  em  Janeiro  corrente.  Graças  a  esta  providencia, 
será  possível  pôr  a  final  registrada  em  dia  toda  a  correspondência  anterior,  se 
continuar  n'cssc  serviço  o  desenhador  do  5.°  districto  provisório  c  cxdusiva- 

ANNEXO— 0.  P. 


—  c.  — 


mente  nelle  empregado,  salvo  só  os  casos  cm  que  a  urgência  de  outros  servi- 
ços obriga  a  dislraliil-o  para*coadjuval-os. 

A  requerimento  dos  desenhadores  ajudantes  Pedro  Julio  David,  do  4."  dis- 
tricto,  e  Munncl  Pinto  Coelho,  do  ">.»,  forão  incluídos  seus  vencimentos  na  fo- 
lha (Vesla  rcpartiç:"io  em  virtude  dos  otlicios  de  V.  Ex.  de  30  de  Outubro  e  li) 
de  Dezembro  do  anno  próximo  findo.  . 

Tendo  ialleeido  o  almoxarife  Miguel  José  de  Leão  cm  11  de  Novembro  do 
dito  anuo  foi  por  acto  de  V.  Ex.  dc  13  do  mesmo  mez  nomeado  o  tenente-co- 
roncl  José  Carlos  Ferreira  para  substituil-o.  Este,  porém,  em  virtude  de  ter 
de  dar  a  fiança  indispensável  ao  exercício  d' esse  logar  só  entrou  em  serviço  em 
31  dc  Dezembro  ultimo. 

Determinei  ao  novo  almoxarife  que  inventariasse  o  que  existia,  não  só  por 
ser  isso  indispensável,  como  também  para,  a  proporção  que  se  fossem  separan- 
do os  diversos  objectos,  que  estão  entulhando  os  armazéns,  sem  utilidade  al- 
guma., ir  eu  pedindo  a  V.  Ex.  nuthorisação  para  pol-os  cm  leilão  c  vendel-os 
pelo  que  forpossivel;  devendo -se  até,  segundo  minha  opinião,  quando  não  ap- 
pareção  compradores,  dar-se-lhes  qualquer  destino;  porque  assim  é  de  mister, 
afim  de  se  poder  ler  cm  boa  ordem  os  armazéns,  hoje  topelados  com  objectos 
inúteis  ao  serviço  das  obras  publicas.  O  almoxarife  me  representou  em  15  do 
corrente  que,  não  podia  começar  o  dilo  inventario  sem  ter  a  sua  disposição  al- 
guma quantia  para  esse  serviço,  o  qual  pela  sua  natureza  precisa  ser  pago  a  vista; 
assim  como  que  era  isso  lambem  de  mister,  para  mais  prompta  e  economica- 
mente poder  acudir  a  alguns  fornecimentos  miúdos,  difíiceis,  senão  impossíveis, 
dercalisar,  a  não  ser  a  vista.  Subinctli  esta  representação  a  V.  Ex.,  por  quanto, 
tendo  o  regulamento  vigente  supprimido  a  sensata  disposição  consignada  no  arl. 
21-  do  regulamento  de  7  de  Julho  de  18GG  ercou  uma  situação  embaraçosa  á 
marcha  regular  do  serviço,  mas  que  por  mim  não  pode  ser  removida.  Antes 
d'cssa  representação  já  eu  sabia  dos  embaraços  em  que  se  via  o  finado  almoxarife, 
sempre  que  tinha  de  fazer  compras  miúdas,  ou  despezas  de  certa  ordem,  mas, 
não  tendo  cllc  representado  por  escripto,  como  lhe  dizia  que  o  fizesse,  sempre 
que  vocalmente  me  manifestava  esses  embaraços,  entendi  nada  dever  reclamar 
sem  que  tal  requisição  escripta  me  fosse  apresentada^  ^ 

0  desenhador  Fortunato  Pereira  do  Lago,  empregado  que  ficou  avulso  pela 
reformado  7  de  Julho  dc  1866,  foi  por  acto  deV.  Ex.  de  27  de  Setembro 
próximo  passado  aposentado,  segundo  foi  communicado  a  esta  Directoria  por 
officio  dc  2S  do  mcsmcTnicz. 


Obras  do  l.Districro, 


Cadeia  da  Correcção  na  fortaleza  dc  Santo  Antonio 

j&lém  «Io  Carmo* 

Prisões  ds.  6  c  7. 

Foi  concluído  o  concerto  (Testas  prisões:  o  que  se  fez  e  o  que  se  dispendeu 
dentro  do  ultimo  trimestre,  tanto  n'esla  como  nas  mais  obras  de  que  me  tenho 
de  oceupar,  consta  do  respectivo  mappa  a  este  annexo. 

Prisões  ns.  4  c  o. 

Para  os  concertos  das  prisões  de  ns.  4  e  5,  já  se  fez  o  pedido,  mas  com  a 
interrupção  havida  entre  a  morte  do  ultimo  almoxarife  e  o  exercício  do  novo 
ainda  não  foi  possível  o  fornecimento  d'esse  pedido;  e  assim  não  se  tem  podi- 
do começar  os  concertos,  que  devem  ser  successivos,  porém  não  simultâneos, 
a  bem  da  boa  ordem  do  serviço  das  prisões  d'essa  cadeia,  e  conveniente  ac- 
commodação  dos  presos. 

Reparos  das  muralhas  da  Praça  de  U.  Izabel. 

Tem  continuado  estes  reparos  quasi  sem  interrupção;  a  parte  mais  custosa 
d'elles  está  feita,  todavia  toda  aquella  obra  é  impertinente  e  por  sua  natureza 
morosa.  Tem  sem  duvida  ficado  caro  esse  serviço,  mas  é  forçoso,  já  que  o  come- 
çarão, concluil-o.  Continua  o  estar  especialmente  encarregado  de  dirigil-o  o 
major  de  engenheiros  João  José  de  Sepulveda  e  Yasconcellos.  Dos  mappas  an- 
nexos  se  pode  ajuizar  exactamente  quanto  se  tem  feito  e  por  quanto  tem  sahidõ 
cada  melro  de  obra. 

Insisto,  como  já  ponderei  no  meu  ultimo  relatório,  pela  necessidade  de  uma 
longa  espera,  para  que  sequem  as  novas  alvenarias,  antes  de  receberem  de  novo  o 
peso  das  terras,  que  devem  ser  lançadas  com  cuidado  e  precauções,  e  depois 
de  feitas  as  obras  de  assolo. 


Concertos  do  cacs  tio  litoral  entro  Noviciado  c 

Coqueiros. 


Os  diversos  logarcs  do  cacsd'essa  longa  extensão  dc  litoral  aló  Agua  de  Me- 
ninos, que  mais  solapados  eslavão,  se  achão  já  reparados;  é  nesle  ponto  onde 
se  tem  ultimamente  localisado  o  serviço,  cm  razão  de  serem  as  solapas  ahi  qua- 
si  continuas  c  mui  profundas,  como  uma  vez  tive  occasião  dc  mostrar  a  V.  Ex. 
Resta  ainda  muito  que  lazer  além  d' esse  ponto,  mas  alli  o  essencial  está  quasi 
concluído.  Entendo,  porém,  que  se  deverá  no  resto  do  actual  verão-  continuar 
com  esses  reparos,  por  quanto  é  económico  fazcl-os  em  quanto  pouco  avullão 
visto  como,  iniciada  qualquer  solapa,  cresce  progressivamente,  senão  .  é  logo 
reparada. 

Este  serviço  lambem  não  tem  custado  pouco;  mas,  todos  sabem  que  os  ser- 
viços de  mar,  c  nas  condições  principalmente  cm  que  estes  estão,  não  podem 
ser  de  pouco  custo.  Será  indispensável  no  decurso  do  próximo  inverno  exercer 
toda  a  vigilância  sobre  os  pontos  reparados,  pois  que,  se  essa  não  ca  epocha 
própria  para  lacs  reparos,  é  sem  duvida  a  mais  conveniente  para  se  observar 
onde  ainda  convém  dar-lhes  alguma  de  mão'  indispensável  á  sua  conservação.  A 
necessidade  e  até  urgência  d'esses  concertos  éjnani  festa  pelos  abatimentos  fre- 
quentes da  rua  ao  longo  do  caes,  com  risco  c  prejuízo  do  transito 

Concertos  tia  ladeara  da  ISarra. 


Eslivcrão  paralisados  em  quanto  proseguião  com  mais  actividade  os  da  la- 
deira da  Graça,  mas  ultimamente  continuarão,  comeeando-se  logo  os  concer- 
tos da  calçada  e  alvcos,  tanto  da  ladeira  como  do  largo,  o  que  breve  estarão 
concluídos,  visto  se  terem  de  limitar  aos  lugares  arruinados. 


Concertos  da  ladeira  da  Graça. 

Estão  reparados  todos  os  máos  passos  desta  estrada  desde  o  alto  da  Graça 
até  o  largo  da  Barra.  OlTerece  hoje  fácil  transito;  não  sendo,  porém,  calçada, 
se  não  nos  alvcos  de  uma  limitada  parle  de  sua  extensão,  precisa  ser  conserva- 
da ao  menos  durante  o  inverno:  pois  essa  conservação  será  uma  despeza  eco- 


—  D  - 


iioHiica,  por  isso  que  evitará  que  se  tome  aladeira  intransitável,  como  estava, 
c  que  exija  depois,  para  ser  de  novo  reparada,  maior  dispêndio.  O  pessoal  em- 
pregado nesta  obra  tem  sido  o  mesmo  que  se  tem  oceupado  alternativamente 
da  ladeira  da  Barreu  conforme  a  urgência  maior  do  serviço  aqui  ou  alli. 

Conservação  «la  rua  da  Valia  ate  o  Cabula. 


Foi  interrompida  cm  virtude  da  ordem  do  Governo  de  30  de  Setembro  do 
anno  próximo  passado  afim  de,  como  propuz,  ser  o  pessoal  desse  serviço  em- 
pregado nos  reparos  da  estrada  do  Matatu  c  na  limpeza  da  parte  do  rio  Camo- 
rogipe  entre  as  pontes  de  Brotas  e  do  engenho  Retiro. 

Em  Novembro,  porém,  passou  uma  carroça  a  oceupar-se  de -novo  n'essa  con- 
servação, por  ser  isso  urgente.  Concluídos  que  sejão  os  reparos  da  estrada  do 
Matatu  e  a  limpeza  da  parte  do  Camorogipe  acima  referida,  me  parece  que  nãe 
se  deve  continuar  com  a  conservação  da  rua  da  Valia,  fazendo  volver  a  ella  o 
■seu  antigo  .pessoal,  visto  como.julgo  que,  .para  esta  conservação,  bastará  conti- 
nuar a  ter  alli  empregada  a  mesma  carroça,  que  ora  n'isso  se  oceupa,  condu- 
zindo cascalho  e  fragmentos  de  pedra  de  diversas  pedreiras  da  dita  estrada, 
.para  com  essa  pedra,  cascalho  e  areia,  que  o  conductor  da  carroça  tirará,  como 
tem  feito,  dos  logares  do  rio  mais  obstruídos,  se  ir  enchendo  as  depressões  que 
se  formarem  na  estrada. 

Pode-se  ter,  sendo  contractada  por  tempo  certo,  a  carroça  com  o  respectivo 
conductor  a  3SO00  por  dia,  e  obrigondo-se  o  alugador  da  carroça  a  conseguir 
o  cascalho  gratuitamente,  pois  de  outra  forma  também  não  convém.  Assim  fi- 
cará muito  reduzida  a  desj>eza  da  conservação,  dispensar-se-ha  um  conductor, 
por  quanto  ao  de  qualquer  outra  o"bra,  que  esteja  em  execução,  se  poderá  in- 
-cumbir  da  fácil  fiscalisação  desse  trabalho,  c  com  elle  se  terá  um  resultado 
suficiente  c  económico,  sendo  feito  do  modo  supradito. 


Canalisação  do  rio  Camorogipe  c  sua  conservação. 

Da  ponte  da  Jlariqnito  na  povoarão  do  Rio  Vermelho  a  dc  Brotas. 

Fem  continuado  do  mesmo  modo  indicado  no  anterior  relatório,  a  saber, 
n  quatro  serventes  c  o  referido  conductor.  É  tempo  de  amplior-sc  este  pw- 
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soai  para,  agora  no  verão,  rasgar-sc  o  pouco  que  falia  para  complclar  a  ca- 
nalisação  alé  a  ponte  de  Brotas,  fazendo:  alguns  reparos,  mais  essenciaes  em 
alguns  pontos  já  canalisadose  alguns  pontilhões  indispensáveis  para  ser  depois 
posta  cm  arrematação  a  conservação,  ou  provida  mediante  visitas  e  serviços  pe- 
riódicos, acabando-se  com  a  despeza  constante,  que  ora  se  faz  alli,  e  que  não 
convém  que  continue. 

Da  ponte  de  Brotas  a  do  engenho  Retiro. 

À  limpeza  d'esta  parte  do  rio  foi  determinada  em  virtude  de  requisição  fei- 
ta a  Y.  Ex.  e  se  está  fazendo  com  regularidade.  Primeiro  fez-se  a  limpeza  ge- 
.ral  para  desempedir  o  curso  das  aguas,  depois  se  passou  a  executal-a  com  mais 
cuidado  ese  acha  adiantada.  Seria  conveniente  que,  concluído  esse  serviço  o 
pessoal  n'elle  empregado  passasse  a  empregar-sc  no  rasgamento  da  parte  do 
canal  do  Camorogipe  já  acima  alludido. 

limpeza  «lo  cano  da  rua  da  Yalla. 

O  serviço  n'estes  tres  mezes  pouco  tem  adiantado  em  extensão,  por  quanto 
as  chuvas  lem  levado  as  areias  e  obrigado  a  volver  alraz  para  tiral-as  dos 
pontos  em  que  se  tem  agglomerado,  todavia  houve  um  movimento  de  terra 
.  <lc  347,m3  3. 

Casa  de  prisão  com  trabalho. 

Fogão  dc  ferro. 

Este  fogão  ainda  não  tem  podido  funecionar,  porque,  com  quanto  já,  e  ha 
muito,  esteja  encommendada  á  chaminé  de  ferro,  indispensável,  para  levar  a 
fumaça  acima  do  telhado,  todavia  com  a  morte  do  almoxarife  Miguel  José  de 
Leão  demorou-se  o  ferreiro  em  apromptar  a  dita  chaminé.  Ultimamente,  ins- 
tado para  que  a  acabasse,  ficou  de  a  dar  breve;  recebida  ella,  em  poucos  dias 
Ocará  collocada  e  o  fogão  podendo  funecionar,  como  deseja  com  razão  o  Dr. 
Chefe  de  Policia, 


Diversas  obras. 


Forão  orçados  os  concertos  da  casa  da  guarda  e  as  obras  pará  a  capella,  en- 
fermarias, commodos  pára  o  administrador  e  guardas,  e  outras  para  o  aceio  e 
hygiene  das  prisões  Estas  obras  tinhâo-se  mandado  orçar  em  virtude  de  or- 
dens anteriores  dessa  presidência;  importouo  orçamento  d'ellas  em  7:278#197; 
foi  por  esta  Directoria  submettido  a  V.  Ex.  em  26  de  Novembro  ultimo,  po- 
rém até  hoje  nada  tem  Y.  Ex.  resolvido  a  respeito. 

Cemitério  «lo  Bom  Jesus  aia  Slassarantluba. 

Obras  externas. 
Fizerão-se  alguns  reparos  na  porteira,  cerca  e  viveiro. 

Obras  internas. 

Concertou-se  também  o  cobrimento  de  um  telheiro  annexo  a  casa. 

Caminho  do  Matatú. 

Pelo  risco  de  explosão,  que  podia  ser  motivada  pelos  grandes  salavancos,  que 
em  razão  do  máo  estado  do  caminho  supportavão  os  barris  de  pólvora  trans- 
portados para  o  deposito  do  Matatu,  resolveo  V.  Ex.  em  virtude  de  requisição, 
que  teve,  que  se  reparasse  a  dita  estrada.  Começou  esse  serviço  e  se  acha  tão 
adiantado,  que  breve  será  concluído.  Sendo,  porém,  lodo  elle  de  movimento 
de  terra,  e  havendo  alguns  logares  de  declive  mais  forte,  senão  houver  ao  me- 
nos durante  os  invernos  algum  cuidado  para  reparar  qualquer  damno  motivado 
pelas  enxorradas,  em  breve  tempo  ficará  o  transporte  da  pólvora  sujeito  aos 
mesmos,  riscos  acima  referidos. 
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Quartel  de  policia. 

Este  quartel  pela  sua  conslrucção,  nas  disposições  e  acanhamento  precisado 
continuados  reparos  e  alterações,  que  são  exigidas  pelas  necessidades  do  mo- 
mento. As  ultimas  obras  tem  constado  da  desobstrução  geral  dos  canos  de  es- 
goto reconstrucção  e  ampliação  de  parte  d'elles,  e  outros  concertos  por  menor 
consignados  no  mappa  do  serviço  que  a  este  vae  annexo. 

Casa  do  coronel  Pedroso  onde  está  a  Meza  de  Kemlas 

Provinciaes. 

Forão  concluídos  e  collocados  os  armariosr  que,  segundo  disse  no-  ultimo  rc~ 
lalorio,  era  apenas  o  que  faltava  das  obras  autorisadas. 

Tlieatro  Publico. 

Fizerúo  se  ligeiros  concertos  no- telhado  e-  torneira  dè  segurança  contra  ih^ 
cendio;  não  se  fornecerão  as  mangueiras  necessárias  por  não  havel-as  no  de- 
posito, nem  no  mercado.  Ainda  não  se  as  encommendou  por.  ser  preciso,  para 
fazer  a  encommenda,  informações,  que  até  hoje  não  fóí  possível  conseguir, 
afim  de  se  saber  como  e  aquém  a  encommenda  deverá:  ser  feita  com  probabili- 
dade, senão  certeza,  de  bom  resultado-. 

liimpeza.  da  valia  da  Mangueira  e  cano  da  Rua  do  Bom 
Gosto  da  Calçada  do  Bouifini; 

A  requerimento  de  alguns  proprietários  e  ordem  de  V.  Ex,  de  6  de  Novem  - 
bro do  anno  passado;  foi  destacado  por  alguns  dias  o  pessoal  da  limpeza  do  ca- 
no da  Rua  da  Valia  para  oceupar-se  desse  serviço-.  Fez-se  o  que  fói  de  mister 
para  remover  a  estagnação;  espero  (empo  menos  chuvoso  para  retirar  as  terras 
tiradas  e  que  ficarão  ainda  a  beira  da  vaíla,  e  para  limpar  melhor  o  cano  que- 
passa  por  sob  á  Rua  do  Bom  Gosto;  dispendeu-se,  como  se-  vê  dos  mappas, 
«32j$400,  e  fez-se  um  movimento  de  terra  e  lama  de  20  m* c* 

A  falta  de  harmonia  do  nível  dos  diversos  canos  com  a  valia  c  pontos  extre- 


mos  do  esgoto,  tornando  os  declives  irregulares,  ha  de  ser  causa  de  periodi- 
camente, e  em  períodos  menos  longos,  do  que  sem  isso  seria  de  mister,  tornar  - 
se  necessário  renovar  a  limpeza  dos  ditos  canos  c  valias. 

Passei»  Publico. 

Fez-se  urna  guarida  em  virtude  da  ordem  de  V.  Ex.  dc  ')  de  Setembro  do 
anno  passado. 

Asseia  tia  Cidade. 

Foi  nomeada  por  Y.  Ex.  uma  commissão  composta  do  contador  da  Thesou— 
paria  Provincial  e  de  mira  para  avaliar  de  novo  os  prédios,  material  e  animaes- 
da  empreza  dresse  serviço. 

A  commissão  tinha  feito  os  seus  exames  c  dispunha-se  a  dar  conta  d'ellesT 
tendo  em  consideração  o  que  me  foi  determinado  por  officio  de  Y.  Ex.  de  26 
de  Novembro  do  anno  passado,  mandando  que  não  se  incluísse  na  nova  ava- 
liação quaesquer  novas  berofèitorias  feitas  pelo  emprezario  d' esse  serviço  nos 
seus  estabelecimentos;  quando  me  foi  endereçado  por  Y.  Ex.  ura  requerimento 
d'este,  representando  contra  essa  determinação. 

A'  vista  do  despacho  de  V.  Ex.,  lançado  no  dito  requerimento,  me  pareceu 
que  devia  orçar  em  separado  essas  novas  bemfeilorias,  visto  como  assim  ficarião- 
as  cousas  de  modo  a  poder  Y.  Ex.,  com  pleno  conhecimento  de  taes.  obras,  to- 
mal-as  ou  não  em  consideração  na  deliberação  que  houvesse  de  adoptar,  e  eu 
deixaria  de  usar  de  um  arbítrio,  que  bem  podia  suscitar  duvidas  futuras,  com- 
plicando ainda  mais  esta  ja  emmaranhada  questão  do  asseio  publico. 

Diversos  trabalhos  urgentes,  e  que  estão  a  cargo  da  Directoria  de  que  fenlio 
a  honra  de  ser  Chefe,  me  tem  impedido  de  conferenciar  de  novo  com  o  outro 
membro  d'essa  Commissão,.  aQm  de  organisarmos  o  orçamento  incumbido  aos 
nossos  cuidados. 

Farei  todo  o  esforço  para  nos  primeiros  dias  do  próximo  mez  de  Fevereiro 
concluirmos  esse  trabalho,  afim  de  o  submettermos  a  apreciação  de  V.  Ex.,  a 
quem  pela  minha  parte  peço  desculpada  demora  involuntária  que  pelas  razões, 
ja  altas,  tem  havido  em  concluiL-o.  . 
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Concertos  indispensáveis  nas  calçadas  de  algumas 

ladeiras. 

Estando  a  Camara  Municipal  cuidando  de  algumas,  e  pretendendo  conti- 
nuar ainda,  não  uzei  da  ordem  de  V.  Ex.,  que  me  autorisou  a  mandar  cuidar 
do  que  fosse  mais  urgente  d'esse  serviço,  mas,  não  tendo  podido  a  Camara  pro- 
seguir  rapidamente  com  taes  serviços,  me  é  agora  indispensável  usar  d'essa  or- 
dem c  mandar  reparar  alguns  pontos  das  ladeiras,  que  se  estão  tornando  peri- 
gosas aos  transeunlos. 

Obras  contratadas. 

Calçamento  da  Ilua  da  ,Valla. 

1.  "  Secção. — Ainda  não  foi,  apezar  de  estar  ha  muito  concluída,  definitiva- 
mente acceita,  por  não  ter  até  agora  a  empresaria  feito  os  reparos  que  forão 
reclamados  pelo  Engínheiro  immediatamente  encarregado  d'essa  obra. 

2.  a  Secção. — Foi  dada  a  mesma  empresaria  da  primeira  pelo  antecessor  de 
Y.  Ex.,  tem  a  obra  proseguido  regularmente  e  está  quasi  concluída.  Ressenle- 
se  todavia  da  necessidade  de  reparos  em  diversos  pontos,  onde  como  na  l.a 
secção,  a  calçada  tem  abatido,  p  que  aliás  era  de  esperar,  até  certo  ponto,  em 
solo  todo  artificial,  novo  e  feito  com  entulho*  de  toda  qualidade. 

3.  "  Secção. — Tendo  diversos  cidadãos  se  proposto  a  encerregarem-se  me- 
diante os  preços  que  indicarão,  de  continuar  o  calçamento  da  Rua  da  Yalla  até 
a  Quinta  dos  Lázaros,  e  tendo  vindo  a  informar  seus  requerimentos,julgueicon-' 
venionte  demorar  essas  informações,  que  me  forão  determinadas  por  V.  Ex., 
para  quando,  á  vista  do  orçamento,  que  mandei  fazer,  podesse  dal-as  positivas, 
e  que  habilitassem  Y.  Ex.  a  ajuizar  da  despeza,  por  ser  assim  conveniente, 
quando  os  cofres  provinciacs  não  tem  dinheiro,  e  ja  tem  de  satisfazer  a  outros 
«ncargos  de  não  pequenas  quantias. 

No  intuito  pois  de  não  fazer  avultar  a  importância  da  3."  secção,  visto  como 
ifella  será  necessário  ou  continuar  o  cano  da  Rua  da  Yalla,  ou  ao  menos  bor- 
dar o  Rio  das  Tripas  de  um  caes  com  parapeito  do  lado  da  estrada,  e  feito  de 
modo  que,  quando  for  indispensável  o  cano,  sirva  também  para  esse  fim;  n'esse 
intuito,  digo,  visto  sá  o.  caes  ser  obra  de  não  diminuto  custo,,  mandei  limitar  as 
/ 
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3.a  secção  ao  largo  do  Sangradouro,  onde  a  estrada  da  Valia  se  trifurra.  Está 
encarregado  d'esse  orçamento  o  engenheiro  Lourenço  Eloy  Pessoa  de  Barros, 
que  vocalmente  me  assegurou  estar  quasi  concluído. 

4.*,  5.'  e  6."  Secções.— Entendo  que  a  4."  secção  deve  abranger  do  largo 
do  Sangradouro  ao  da  Fonte  das  Pedras;  a  õ."  do  dito  largo  do  Sangradouro  a 
embocadura  do  novo  ramo  da  Rua  da  Valia,  que  vae  ter  a  Soledade;  e  a  6.a 
d'essa  embocadura  até  a  frente  do  cemitério  publico  da  Quinta  dos  Lázaros. 
São  estas  secções  suburbanas  da  Rua  da  Valia,  as  que,  na  minha  opinião,  pre- 
cisão ir  sendo  successivamente  calçadas,  o  mais  breve  que  for  possível;  pois 
que,  quanto  ao  resto  da  mesma  Rua,  bastará  que  haja  a  conservação,  cio  modo 
que  ja  em  outro  logar  apontei,  e  que  por  muito  tempo  será  sufíiciente  para  en- 
lretel-a  sempre  commodamente  transi tavel. 


Calçada  de  paralelijpipcdos  do  largo  das  Princezas. 

O  arrematante  Antonio  Joaquim  Cardoso  de  Castro  não  concluiu  dentro  do 
proso  da  primeira  prorogação,  como  previ  no  meu  ultimo  relatório,  a  supra- 
dita calçada. 

Concedeu-se-lhe  segunda  prorogação  de  dous  mezes,  que  se  findarão  a  15 
do  corrente  (Janeiro  de  1868),  nos  quaes  não  concluiu  a  obra,  visto  como  só 
terminou-a  a  21  do  corrente.  A  causa  d"essa  falta  foi  ter  sido  preciso  substituir 
um  pequeno  cano  em  parte  arruinado,  que  existia  sob  a  extensão  ainda  á  cal- 
çar, por  outro  maior,  que  orcei  ein  898-5800,  e  que  por  autorisação  de  V.  Ex. 
de  12  de  dezembro  próximo  passado  foi  dado  á  construir  ao  dito  arremataste 
da  calçada,  que  se  obrigou  a  fazel-o  pela  supradita  quantia;  obrigando-se  tam- 
bém, apesar  doesse  acerescimo  de  obra,  a  concluir  a  calçada  dentro  do  praso  ja 
concedido.  Como,  porém,  o  excesso  foi  apenas  de  8  dias,  me  parece  que  osup- 
plicante  é  digno  de  ser  relevado  d'essa  pequena  falta,  em  attenção  aos  embara- 
ços independente  de  sua  vontade,  e  provenientes  do  grande  transito  que  alli 
muitas  vezes  embaraça  que  o  trabalho'  possa  proseguir  rapidamente.  A  calçada 
está  feita  com  pedras  semelhantes  as  da  Rua  das  Princezas,  segundo  era  do 
contracto;  taes  pedras  não  tem  porém  a  perfeição  conveniente  ao  novo  systema, 
que  convém  adoptar,  porque  são  de  diversas  superfícies  e  alturas,  e  não  são 
a  duas  faces,  como  é  para  desejar,  onde  essa  matéria  prima  é  cara,  principal- 
mente pela  mão  d'obra  necessária;  porquanto  vae  n*isso  grande  economia,  pois 
que,  com  paralelipipedos  a  duas  faces,  e  com  um  acerescimo  de  despeza,  com- 


parativamcnte  diminuto,  pode-se  dizer,  que  sc  terá  boa  calçada  por  tempo 
duplo. 

Estrada  «lo  Campo  Santo. 

Tem  continuado  com  alguns  embaraços  devidos  a  difficuldades  suscitadas  por 
alguns  proprietários,  e  principalmente  pela  Companhia  do  Gaz,  cujo  superin- 
tendente não  lendo  ainda  cuidado  de  alterar  o  encanamento  c  columnas,  como 
exige  a  nova  direcção  c  nivelamente  da  estrada,  c  isto  apezar  da  ordem  de  V. 
Ex.,  expedida  em  Agosto,  communicada  a  esta  Directoria  cm  otlicio  de  22  do 
mesmo  raez,  tem  sido  causa  de  não  se  ter  podido  ainda  concluir  a  calçada  de 
certos  logares,  e  fazel-a  em  outros;  porquanto  não  convém  calçar,  para  ser  lo- 
go depois  sulcado,  revolvido  o  terreno  e  a  calçada.e  reposta  esta  do  modo  irre- 
gular c  inconveniente,  porque  aquella  companhia  tem  por  costume  fazer  a 
despeito  das  repetidas  reclamações  desta  Directoria. 

Accresce  também  que,  lanços  ha,  onde  os  aterros  precisão  ainda  da  pressão 
exercida  pelas  chuvas  de  um  inverno,  afim  de  haver  menor  probabilidade  de 
profundas  depressões  na  calçada. 

Calçamento  da  parte  ladeirosa  da  estrada  «í©  Bio  de  S. 
Pedro  para  a  Graça. 


Pela  indicação  desta  Directoria,  que  representou  a  Y.  Ex.  de  que  urgente 
necessidade  era  à  bem  do  transito,  quasi  sempre  interrompido  por  profundos 
sulcos  feitos  pelas  enxorradas,  calçar  logo  a  ladeira  do  Rio  de  S.  Pe-vlro  para  a 
Graça,  anne\a  a  estrada  do  Campo  Santo,  resolveu  Y.  Ex.  em  officio  de  10  de 
Outubro  ultimo  que  fosse  feila  uma  calçada;  e  por  ofíicio  de  4  de  De- 
zembro, do  Secretario  do  Governo,  me  foi  communicado  ter  resolvido  V. 
Ex.  nessa  mesma  data  incumbir  do  dito  calçamento  á  Mesa  Administrativa  da 
Casa  da  Santa  Misericórdia,  da  mesma  maneira  por  que  a  mesma  se  encarre- 
gou de  mandar  fazer  a  obra  do  melhoramento  da  estrada  do  Campo  Santo.  A 
Misericórdia  acceitou  o  encargo  e  a  obra  está  começada. 

Acontece,  porém,  que  na  dita  ladeira,  em  virtude  do  melhoramento,  ja  ha 
muitos  annos  alli  iniciado,  e  que  se  trata  agora  de  adiantar,  se  não  for  possí- 
vel completar,  as  casas  ficão  muito  acima  do  nivel  da  rua,  por  isso,  pois,  ou  se 
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hade  cm  frcnto  d'essas  casas  calçar  só  meia  rua,  c  deixar  o'  resto  para  ir  pau- 
latinamente sendo  feito,  a  proporção  que  as  casas  se  forem  reedificando;  ou, 
o  (pie  seria  preferível  para  completar  logo  o  melhoramento,  fazer  um  muro  de 
guarda  e  segurança  cm  frente  d'ellas,  o  que  é  menos  dispendioso  do  que  a  des- 
apropriação cobras  annexas  e  indispensáveis;  esse  muro  foi  ultimamente  re- 
querido pelos  respectivos  proprietários.  Esta  reclamação  altcndivcl,  se  pcrmil- 
tir  o  estado  dos  cofres,  pende  de  informação  do  Major  João  José  dc  Sepulveda 
e  Vasconeellos,  a  quem  mandei  ouvir,  por  estar  encarregado  da  estrada  do 
Campo  Santo  e  obras  a  cila  annexas. 

(Deaaaiícri©  «Sa  3!assara:atlnba. 

Muralha  e  yradil  da  frente. 

Tendo  havido  um  pequeno  excesso  de  obra,  o  respectivo  empreiteiro  não 
se  tem  prestado  a  concluir  o  pouco  que  ainda  falta;  que  convém  que  V.  Ex. 
authorisc  outro  meio  dc  conclui-la. 

Atcrr©  «2©  reeiaaíe  eas  tarado  da  Casa  úe  prisão  com 

trabaBBao. 

O  arrematante  apezar  das  reiteradas  advertências  do  respectivo  Engenheiro 
c  desta  directoria,  continua  tão  lenta  e  interrompidamcnle  com  o  aterro,  que 
na  falta,  de  outro  meio  compulsório,  convém  de  antemão  previni-lo,  que,. ten- 
do lido,  o  longo  praso  de  2  annos  e  não  lendo  até  agora  executado  o  aterro 
nem  ao  menos  proporcionalmente  ao  tempo  ja  decorrido,  não  terá  em  caso 
algum  prorogação  dc  praso  nem  dispensa  dc  multa;  quando  antes  se  não  prove 
o  abandono  da  obra. 

BffaaralBaa  «la  cxíreasiiíIaíSe  isaíerior  íla  Ia«2eâs-a  «5a  SasaíSe. 

Foi  feito  o  orçamento  a  que  alludc  no  meu  ultimo  relatório;  importou  cm 
2:29Gr>423  e  fui  autorisado  por  oflieio  dc  10  de  Outubro  próximo  passado  a 
contractar  a  obra  com  o  proprietário  Antonio  de  Freitas  Paranhos,  que  se 
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.prestava  a  fazer  a- muralha  por  metade  do  seu  orçamento,  licando-lhe  a  pro- 
priedade delia  para  poder  sobre  a  mesma  edificar.  A  dita  muralha  cstú  ja 
.concluída,  falta  o  aterro  c  calçamento,  e  a  vista  do  contracto  lavrado  n'csta  re- 
partição ja  tem  o  dito  empreiteiro  direito  á  receber  a  quantia  de  1:148^21 1 .  _ 
Outro  sim  fica  elle  responsável  pela  muralha,  que  fez  de  parceria  com  o  Go- 
verno c  obrigado  pela  sua  futura  reparação,  visto  como  tornou- se  cila  de  sua 
propriedade  c  foi  por  elle  construída. 

Campo  «la  Pólvora. 

A  obra  do  nivelamento  da  zona  do  Campo  da  Pólvora  em  frente  a  rua  do 
Tin^ui  contraclada  com  o  coronel  Manoel  José  de  Magalhães  está  quasi  con- 
cluida. 

Calçamento  da  cidade  baixa  da  rua  das  Frincezas  ao 
Hoin-íiin,  sendo  parte  com  parallelipipedos  e  outra 
parte  pelo  systema  actual. 

Foi  posta  por  ordem  de  V.  Ex.  cm  arrematação,  e  por  officio  de  29  de 
Novembro  do  anno  passado  mandado  lavrar  o  contracto  com  Monteiro,  Carneiro 
e  Azevedo.  Assienou-se  esse  contracto  no  dia  5  de  Dezembro  do  mesmo  anno. 
Até  hoje  os  arrematantes  ainda  não  começarão  os  referidos  calçamentos.  O 
calçamento  de  parallelipipedos  deve  extender -se  pelo  menos  da  rua  das  Princezas 
á  Santíssima  Trindade,  abrangendo  um  computo  ao  menos  de  14761, m210; 
o  do  systema  actual  deve  limilar-se  a  parle  indispensável  pelo  seu  máo  esta- 
do; visto  como  a  calçada  d'este  systema  ja  não  se  pode  manlcr  em  estado  de 
•offerecer  por  muito  tempo  transilo  commodo,  a  vista  do  grande  e  progressivo 
uzo  de  vehiculos  de  rodas  que  ja  vai  havendo  n'esla  capital.  Assim  poderá  o 
Governo  mais  facilmente  ampliar  o  calçamento  de  parallelipipedos,  A  calçada 
contractada  foi  com  parallelipipedos  uniformes,  para  cada  rua  ao  menos,  e  de 
duas  faces,  a  fim  de  com  pequeno  dispêndio  c  com  quasi  o  mesmo  material, 
que  ora  se  tiver  dc  empregar,  podermos  ter  bôa  calçada  por  quarenta,  cin- 
-cocnla,  ou  mais  annos;  visto  que  o  nosso  movimento  urbano  e  suburbano  não 
■  é  c  nem  será  tão  cedo  para  equiparar-se  ao  das  grandes  cidades  europeas,  onde 
•  aliás,  durão  as  bòas  calçadas  de  pararcllipipcdos  14  cmais  ânuos,  até  20. 
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É  sem  duvida  a  reforma  do  calçamento  com  parallelipipedos  uma  medida 
util,  e  que  muito  interessa  aos  commodos,  civilisação,  asseio,  e  portanto  hy- 
gienica  d'csta  capital. 

Illuiiiinaçuo  st  gnz. 

Por  officio  de  2  de  Setembro  próximo  passado  resolveu  V.  Ex.  que  o  fiscal 
do  gaz  ficasse  subordinado  a  esta  repartição  dando-lhe  assim  V.  Ex.  certa  fis- 
calisação,  que  não  tinha  sobre  esse  ramo  do  serviço  publico.  Por  ora  esta 
directoria  pouco  tem  podido  fazer,  para  acabar  com  muitos  abusos,  cie  que 
jatem  lido  conhecimento;  porque,  regendo-se  essa  companhia  por  um  contracto 
especial,  e  sendo  esse  desprovido  assim  como  o  respectivo  regulamento  de 
medidas  coercivas  capazes  de  reprimirem  com  vagar  os  abusos,  é  de  mister 
muito  tento,  para  proceder  de  modo  que  se  possa  conseguir  cortal-a  pouco  a 
pouco,  sem  levantar  conflict»s,  sempre  perturbadores  da  marcha  conveniente 
do  serviço;  pelo  que,  pois,  só  em  ultimo  extremo  devem  ser  suscitados. 

Y.  Ex.  sem  annullar  a  ampliação  da  illuminação  anteriormente  concedidar 
tem  feito  outras  concessões  e  determinado  a  transferencia  de  lampcões  de  uns 
para  outros  pontos.  Acontece,  porém,  que  nem  as  concessões  novas  se  torna- 
rão ainda  efiectivas,  nem  as  transferencias  aulhorisadas,  aquellas  por  falta  de 
material  apropriado,  o  qual  a  companhia  só  ultimamente  recebeu,  segundo  in- 
forma o  respectivo  fiscal,  e  çstas  pelas  diffieuldades,  queja  ponderei  a  V.  Ex. 
vocalmente,  e  seria  longo  aqui  enumerar. 

Consegui  que  se  restituísse  a  numeração,  ha  muito  retirada  dos  lampiões  de 
gaz,  no  intuito  allegado  de  melhoral-a,  e  que  sendo  obrigatória  e  necessária 
devia  ser  substituída  em  acto  continuo,  e  não  suprimida,  como  esteve,  até  que 
reclamei.  Depois  de  alguma  reluctancia  da  parte  da  companhia  e  escudado  com 
a  declaração  do  officio  de  V.  Ex.a  de  22  de  Agosto  ultimo,  mandando  fazer 
effectivos,  como  lembrou  esta  Directoria,  os  artigos  22,  23  e  2't  do  regula- 
mento das  calçadas,  que,  com  quanto  aulhorisado,  não  está  em  execução,  se- 
não nessa  parte,  e  ainda  assim  de  modo  incompleto,  depois,  repito,  de  al- 
guma reluctancia  consegui  que  a  companhia  por  intermédio  de  seu  fiscal  des- 
se parte  dos  logares  em  que  tem  de  levantar  as  calçadas,  esta  parte  tem  vin- 
do, porem,  muitas  vezes  depois  de  começado  o  serviço.  A  reposição  das  cal- 
çadas nesses  logares,  com  quanto  num  ou  outro  tenha  melhorado,  continua 
entretanto  a  ser  mal  feita;  mas,  esta  directoria  tem  se  limitado  a  insistir  & 
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exigir  por  intermédio  do  respectivo  fiscal,  que  seja  renovado  o  serviço  mal  lei- 
to,  porém,  sem  que  tenha  tido  a  fortuna  de  ver  reparadas,  como  convém,  as 
imperfeições  alludidas. 

A  despeza  com  a  illuminação  dos  edifícios  públicos,  não  obstante  o  que  pon- 
dera o  fiscal,  para  mostrar  que  tem  melhorado,  é  excessiva:  nalguns  ó  mes- 
mo as  vezes  extraordinária.  Já  algumas  informações  e  dados  para  propòr  o 
modo  de  cortar  tacs  abusos  tenho  colhido,  mesmo  alguma  modificação,  a  vista 
das  minhas  exigências,  me  communicou  o  fiscal  ter  já  leito  ultimamente  nos 
queimadores  da  casa  da  prisão,  onde  a  despeza  do  mez  de  setembro  passado  foi 
dc  ni2;>o00,  a  qual  só  sendo  devida  a  escapas  de  gaz  ou  abusos  pode  ler 
explicação. 

Emfim,  V.  Ex.  achará  incluso,  por  copia  o  falatório  do  dito  liscal,  onde 
mais  por  menor  poderá  inteirar-se  do  que  tem  ultimamente  cecos-rido  c  dá  cou- 
ta esse  funecionario. 

Em  verdade  não  é  possível  continuar  a  deixar  sem  illuminação  o  caes  do 
litloral  entre  a  alfandega  e  praça  do  eommercio,  e  a  rua  dos  estaleiros  ou  da 
tulha,  a  que  se  refere  o  dito  fiscal.  P:ço  pois  para  esse  objecto  a  atlcnção  de 
V.  Ex. 

Emfim,  esta  com  a  queda  do  cambio,  e  visto  termos  de  pagar  ao  par  do 
padrão  legal,  as  despezas  com  o  gaz,  sahindo  tão  caro  esse  serviço,  que  cum- 
pre, visto  não  nos  podermos  remir  d'cssa  onerosa  obrigação  conlrahida,  cor- 
tar todos  os  abusos,  queaugmentão  a  despeza,  sem  que  lhes  corresponda  maior 
gozo  para  o  publico.  Por  ultimo  direi  que  é  notável  que  lendo  o  governo  cm 
Í22  dc  Agosto  coinmunicado  á  esta  directoria  ter  olíiciado  ao  superintendente 
do  gaz  para  com  ella  entender-se  sobre  a  parle  do  encanamento  da  estrada 
do  Campo  Santo, que  deve  ser  alterado;  até  hoje  esse  funecionario  ainda  não 
tivesse  encontrado  ensejo  de  entender-se  com  esta  directoria,  e  nem  se  deli- 
berado a  pôr  o  encanamento,  e  scos  accessorios  n'aquclla  estrada  e  pontos  an- 
nexos,  de  accordo  com  os  novos  nivelamentos  c  alinhamentos;  embaraçando 
assim  a  realisação  do  calçamento  cm  diversos  pontos,  onde  com  vantagem  pu- 
blica cila  já  leria  sido  feito,  se  não  fosse  esse  embaraço. 

Transporte  do  vapor  Presi«7eníc  Dantas. 

O  Chefe  do  4o  Dislriclo  foi  mandado  ao  Joasciro,  para  depois  de  percorrer 
a.  estrada,  dizer  da  exequibilidade  do  transporte  das  peças  cTesse  vapor  por 
ella,  e  provir  o  modo  de  realizai -o. 
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volla  tendo  apresentado  o  sou  trabalho,  ç  sido  este  apreciado 
verno,  tive  otdein  do  mandar  organisar  os  odilaes  sob  as  bases  a  final  adopta- 
das para  ser  posto  esse  sorvido  em  arrematarão.  Se  bem  que  a  arrematação 
do  tran.-porlc  das  peças  do  vapor,  de  Alagoinhas  para  a  Serrinha  (1"  secção), 
seja  facto  d\:sle  inez,  c  estranho  ao  período,  ilc  que  estou  dando  conta;  toda- 
via, sendo  negocio  de  importância  julgo  que  me  é  permillido  dizer  que  o  con- 
tracto d'essa  arrematação  se  rcalisou  no  dia  30  do  corrente  pela"  quantia  de 
8:000;?000.  e  para  ser  lei  to  no  prazo  de  dons  mezes;  salvo  só  os  casos  de  for- 
ça maior  legalmente  provados,  ou  falta  de  pagamento  por  parte  da  Thesoura- 
ria  de  conformidade  com  o  contracto. 

Com  quanto  seja  geral  a  obra  da  segurança  da  montanha,  me  cumpre  aqui 
d'ella  oecupar-me  peiiunctoriameníe,  para  dizer  que,  se  bem  que  fosse  em- 
prehendida  pelo  governo  geral,  se  f juiz  tirar  a  dupla  vantagem  de  também  con" 
seguir-se  uma  subida  mais  suave  entre  as  cidades  altae  baixa;  a  vista  d'isso  o 
governo  provincial  obrigou-se  as  desapropriações  necessárias  para  realisar-sc 
.não  só  a  obra  de  segurança,  como  essa  nova  communicação.  Em  virtude  d' es- 
sa obrigação  algumas  desapropriações  se  tc:n  leito,  não  as  numero,  por  que 
não  tenho  tido  communicação  de  todas  cilas,  melhor  será  colher-se  essa  noti- 
cia da  Thesouraria  Provincial,  que  a  pode  dar  completa. 

Essa  obra  geral  ícm progredido  do  modo  que  lhe  é  habitual,  mas  sem.  a  pre- 
cisa actividade  para  poder  ser  acabada  dentro  do  prazo  concedido  no  contracto. 

O  computo  de  alvenaria  do  ultimo  trimestre  foi  de  56823  Pc. 

Tenho  instado  com  os  emprezarios  para  proseguirem  com  maior  actividade 
ao  menos  na  sessão  supplemenlar  da  4\  que  oiTerece  um  desvio  c  melhoramen- 
to ú  ladeira  da  Conceição,  que  depois  será  urgente  calçar  para  se  estabelecer 
por  alli  o  transito,  e  poder  ser  continuada  a  obra  dos  arcos,  começada  ha  mais 
de  dez  annos,  c  a  qual  hade  ser  muito  embaraçada,  se  for  começada  sem  ser 
aberto  aquelle  desvio,  para  que  se  possa  impedir  o  transito  pela  parte,  que 
vai  ser  oceupada  pelos  ditos  arcos. 


AJiNOO  —  0.  P. 
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2.  Distrieto 


CHEFE  0  ENGENHEIRO  JACOUE  MARTINS  BAGGI. 

.  EstracSa  do  JPc-IiCve  e  Sinimlní. 

Às  estradas  do  Pé-Leve  c  Sinimbu  tem  continuado  com  os  seus  trabalhos 
paralisados 

Para  a  do  Pó -Leve,  porem,  Y.  Ex.  mandou  ultimamente  orçar  os  concertos 
necessários  á  primeira  legoa,  e,  tendo  sido  apresentado  o  orçamento  na  impor- 
tância de  7:168;>300  foi  por  oíficio  de  V.  Ex.  de  10  de  Dezembro  do  anno 
passado  esta  Directoria  authorisada  a  mandal-os  executar.  Consultou-sc  o 
Chefe  do  Distrieto,  author  do  dito  orçamento,  sobre  o  modo  mais  coveniente 
de  fazer  esses  concertos,  opinou  elle  pela  arrematação,  c  esta  Directoria,  con- 
formando-se  submetteu,  como  devia,  essa  consulta  a  decisão  de  V.  Ex.  afim 
de  poder  mandar  annunciar  a  obra  authorisada.  A  segunda  legoa  da  dita  es- 
trada deve  ser  também  restaurada  com  as  modificações,  que  a  experiência  já 
tem  mostrado  serem  indispensáveis;  pois  que  não  se  deve  deixar  sem  proveito 
tanto  dinheiro  alli  gasto.  ' 

A  abertura  da  malta  do  Orupi,  contractada  em  30  d' Abril  de  1867  (que  de- 
via se  ter  concluído  cm  30  do  mesmo  mez  dc  18G7)  com  Caetano  Martins  de 
Moura  ainda  não  foi  feita;  a  vista  do  contracto  Y.  Ex.  resolverá  a  tal  respeito; 
o  Engenheiro  opina  pelo  adiamento  d'essa  abertura,  para  quando  se  cuklar  dc 
novo  da  restauração  da  segunda  legoa  da  dita  estrada. 

Esírada  dos  Carros. 

Foi  a  final  concluída  e  aceita  pelo  chefe  do  2.°  Distrieto.  É  importante  por 
atravessar  toda  a  cidade  e  ser  por  onde  ha  mais  transito  de  carros  do  interior 
para  os  trapiches.  Reclama,  por  parte  da  Municipalidade,  uma  aceurada  con- 
servação, por  que,  sendo  urbana  será  detrimentoso  por-lhe  barreiras  onde  se 
cobre  pedágio. 
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Estrada  <lo  Cemitério  «lo  Santíssimo  Sacramento. 

Os  trabalhos  cfesla  estrada,  que  estão  encarregados  a  uma  commissão,  no- 
meada pelo  Exm.  Sr.  Conselheiro  Manoel  Pinto  de  Souza  Dantas,  e  dirigi- 
dos pelo  Engenheiro  Chefe  do  2.°"Districto  forão  interrompidos  na  adminis- 
tração do  Exm.  Sr.  Leão  Vcllozo,  m&s  agora  na  adminstracão  de  V.  Ex. 
estão  sendo  continuados. 

Ijadcira  <lo  Cauocirussú  em  Cachoeira. 

Em  13  de  Setembro  do  anno  próximo  passado  orçou  o  Engenheiro  Baggi, 
por  ordem  d'esla  Directoria,  que  a  expedio  a  vista  da  que  teve  de  Y.  Ex. 
de  quem  foi  isso  requisitado  pela  Municipalidade  d'aquella  heróica  cidade, 
os  concertos  mais  urgentes  d'esta  estrada  em  d:500$000,  c  os  concertos  radi- 
caes  em  27:000^000.  V.  Ex.  aulhorisou  a  Camara  Municipal  da  dita  cidade 
a  executar  os  mais  urgentes. 

Ponte  feita  pelo  Coronel  Simão  Gomes  Ferreira  Vel- 
loao  sobre  o  Rio  Pojtaca. 

Tendo  este  importante  proprietário  construído  uma  ponte  sobre  o  rio  Poju- 
ca  em  terrenos  de  sua  propriedade,  offereceu  entregal-a  ao  dominio  publico 
mediante  indemnisação,  e  pelo  que  fosse  avaliado  e  ajustado.  Foi  para  isso 
commissionado  o  Engenheiro  Chefe  do  2.°  Districto,  a  quem  competia,  e  este 
Engenheiro  attendendo  a  utilidade  que  d' essa  ponte  também  resultava  ao  pro- 
prietário, que  por  esse  motivo  a  fez,  avaliou  que  a  indemnisação  fosse  apenas 
de  2:500^000,  e  afinal  tendo  sido  ouvido  o  proprietário,  annuio,  visto  não 
ter  sido  sua  intenção  lucrar;  e  lavrou-se  a  26  de  Setembro  do  anno  próximo 
passado,  o  contracto  de  cessão  d'essa  ponte  á  Província  por  parte  do  dito  pro- 
prietário, mediante  a  já  dita  indemnisação,  c  ficando  elle  obrigado  a  conserval-a 
'por  cinco  annos  pela  módica  retribuição  annual  de  50í>000. 


Xtâilàci®  c  frtzcaíiía  tio  Imperial  fiissliísalo  Agrícola. 


Por  ordem  d'csía  Directoria  dc  22  do  mez  d  j  Novembro  ultimo  e  em  virtude 
dc  determinação  do  V.  V\.  í'.'i  o  ã\A\)  do/2.»  jíisirid'»  in.  nmhido  de  .-xar.dnar 
c  orçar  o  «uic  eslava  feito  e  ;>or  lirA-r  relativamente  audito  estabelecimento. 
Pelas  razões,  <juc  eonslno  do  oHiei"  remcllido  j.<nr  copia,  e  de  "2  do  Janeiro 
corrente,  do  dito  Chile.  se  vê  Mue  elienão  leve  dados  seguros  para  avaliar  tudo 
quanto  se  tem  feito;  mas,  que  o  que  lhe  foi  possive!  avaliar,  do  que  alli  se  tem 
dispendido  com  o  que  se  lem  feito,  orçou  cm  1)5:  í  71  õ3-i3. 

(Juanto  ao  (juc  resta  fazer,  limitou-se  o  dito  Engenheiro  a  orçar  o  quo  é 
relativo  ao  cdiíicio;  por  quanto  c  para  o  que  existia  projecto,  c  esse  orçamenín 
monta  a  39:894^102. 

Diversas  commissões  sobre  matrizes  e  outros  objectos  de  serv'n.0]  ublico  es- 
tão ainda  por  desempenhar  por  não  ter  sido  possível  ao  Engenheiro  colher 
Iodes  os  dados  precisos  para  isso. 


CHEFE  0  ENGENHEIRO  ANDRÉ  PilZEWODOWSKI. 

Neste  dislricto  no  derradeiro  trimestre  do  anno  ultimo  nenhuma  obra  heu- 
vc  cm  eííectividadc  d'cxecução,  c  apenas  algumas  iniciadas. 

Nova  igreja  da  visa  «1©  Eataíaji  eia  cidade  íle  TCazarcáli. 

Foforçada  o  resto  da  obra  por  fazer  pelo  Chefe  d' este  dislricto  cm  21:100^. 
Como  meio  de  adiantar  esta  obra,  que  tem  sido  feita  por  uma  commissão  e  a 
expensas  dc  um  legado,  propozem  20  de  Setembro  o  dito  Chefe  que  fosse  cila 
posta  em  arrematação.  V.  Ex.,  quando  levei  isso  a  sua  consideração,  ordenou- 
inc  que  ouvisse  a  respeito  da  dita  proposta  a  respecliva '  commissão.  Officici 


pois  a  mesma  para  que  respondesse  aos  diversos  quezitos  estabelecidos.  Aguar- 
do ainda  essa  resposta. 


Casa  «1c  camará  c  cadeia  de  Jaguaripe. 

Foi  cm  Agosto  de  18GG  orçado  em  G:700#090  o  concerto  mais  urgente. 
Nada  se  tendo  providenciado,  comprebende  V.  Ex.  quanto  não  terá  progre- 
dido a  ruina,  cem  o  grande  inconveniente  de  tornar-se  depois  mais  dispen- 
dioso o  concerto  de  um  edifício,  que  é  digno  de  se  não  deixar  arruinar,  por 
que  tem  perspectiva  regular  e  se  acba  bem  situado. 

Colónia  <lc  Coiuandatulm. 

Foi  dado  o  seu  alinhamento  geral  planteado  c  demarcado;  e  approvado  por 
Y.  Ex.  posteriormente. 

V.  Ex.  fez  uma  remessa  de  ferramentas  para  a  dita  Colónia,  as  quaes  im- 
portarão em  6G;)000;  e  mandou  fornecer  em  maleriaes,  que  não  sepodião 
haver  na  Colónia  pelo  trabalho  de  seus  habitantes,  a  quantia  de  5003000; 
sendo  taes  maleriaes  destinados  á  Igreja  da  Colónia. 

Conservação  «!©  easial  do  Forio  tio  Mallo. 

Por  aulhorisação  de  V.  Ex.  de  iO  de  Setembro  do  próximo  passado,  foi  ef- 
fecluado  em  G  de  Outubro  pelo  Chefe  do  Districto  o  contracto  desse  serviço 
com  o  cidadão  José  Gomes  Coelho,  contracto  que  foi  approvado  por  V.  Ex. 
em  7  de  iXovembro  ultimo. 

Diz  o  engenheiro  que,  a  conservação  foi  ja  começada. 

limpeza  «lo  canal  Poassiá. 

Foi  authorisado  esse  serviço  c  contracíado  em  17  de  Dezembro  próximo" 
passado  com  o  cidadão  Gustavo  Marques  Ribeiro. 

Foi  o  contracto  approvado  por  Y.  não  me  consta,  entretanto,  que  esse 
serviço  tenha  ja  começado. 

axm;\o   0.  1'.  7 


—  2G  — 


Segurança  do  litoral  ila  villa  «lc  Caiuiavlelras. 

1 

Tui  contractada  com  o  cidadão  José  Gomes  Peixoto  cm  9  de  Novembro  pró- 
ximo passado  uma  estacada  para  prover  essa  segurança. 

V.  Ex.  incumbio,  sem  tirar  com  tudo  a  inspecção  que  compete  ao  Chefe  do 
Districto,  a  direcção  d'estas  duas  ultimas  obras  ao  engenheiro  civil  Marine 
Tyller  W.  Chandler,  que,  sendo  juiz  commissario  das  terras  publicas  naquelle 
Districto,  se  oITcreceu  para  dirigi-las,  e  solicitou  essas  duas  obras.  Em  relação 
a  estacada  para  segurança  devo  dizer  que,  se  não  for  collocada  a  linha  de  fa-  J 
china  (ou  mais  propriamente  de  abatises,  destinados  a  agglomerar  as  areias 
junto  a  dita  estacada  em  logar  de  removel-as),  que  por  indicação  do  Chefe  do 
Districto  lembrei,  quando  se  tratou  d'cssa  obra,  pode,  c  receio  mesmo,  que 
a  final  a  estacada  por  si  só  não"  preencha  o  fim  desejado;  por  isso  ja  recom-  ^ 
mendei  ao  respectivo  Chefe,  que  esteja  vigilante,  a  fim  de  reclamar  essa  pro- 
"videncia  opportunamente. 

Caes  «Sc  Itaparica. 

Este  caes,  que,  ha  muito,  -foi  começado,  tem  estado  até  hoje  paralisado. 

Não  tendo  o  Engenheiro  Chefe  do  Districto  orçado  quanto  é  preciso  dispen- 
der  para  conclusão  d'essa  obra,  quando  em  9  de  Novembro  próximo  passado 
informou  sobre  cila,  ordenei  em  27  do  mesmo  mez,  de  accordo  com  a  ordem 
de  Y.  Ex.,  ao  dito  Engeuheiro  que  orçasse  só  a  conclusão  do  que  está  come- 
çado, e  pode  se  arruinar  não  sendo  concluído;  e  que  é  também  conveniente 
para  se  tirar  proveito  da  despeza  ja  realisada.  O  Engenheiro  ja  fez  as  medi- 
ções necessárias  e  está  organisando  o  orçamento  exigido. 

Ma  trizes.  « 

Das  Matrizes  d'esle  3.°  Districto  ja  o  respectivo  Chefe  visitou  as  dos  pontos 
do  liitora!  cm  que  tocão  os  vapores  da  Companhia  Bahiana,  mas,  ainda  não 
leve  tempo  de  organisar  os  orçamentos  dos  reparos  de  que  ellas  precisão. 
Is" este  género  de  obras  são  tamanhas  as  necessidades,  que  não  é  possivel  at- 
tender  simultaneamente  a  todas  as  Matrizes  da  Provinda,  porque  nem  toda  a 
-renda  d'esla  seria  suííicienlo. 


—  27  — 


O  Engenheiro  Chefe  do  3.°  Districto  tem  diversas  commissões  d  desempenhar 
tanto  de  canaes  como  de  estradas,  mas,  de  que,  por  falta  dos  meios  precisos, 
e  mesmo  de  tempo,  ainda  não  ponde  cuidar. 

4.  Districto 

CnEFE  0  ENGENIIEIRO  HAKBEL  JOAQUIM  DE  SOIZA  BRUTO. 

É  este  o  Districto  para  o  qual  o  Governo  tem  mais  especialmcnt*  lançado 
as  suas  vistas,  principalmente  por  que  a  sua  viação  tem  relação  com  a  da  es- 
trada de  ferro. 

Estradas  vicinaes. 

1."  De  Alagoinlias  ao  Engenho  Europa. 

É  esta  actualmente  a  mais  importante  d'estas  estradas,  lambam  chamadas 
convergentes  á  via  férrea,  é  também  a  que  tem  recebido  melhoramentos  mais 
regulares,  taes  como  pontes  e  cortes  de  montanha  para  se  lhe  poder  dar  me- 
lhor direcção.  A  ponte  sobre  o  rio  Aramaris,  que  foi  arrematada  pela  quantia 
de  7:2403930  pelo  cidadão  José  dos  Santos  Malhado,  em  13  de  Fevereiro  do 
anno  passado  ^867),  foi  concluída  a  20  de  Novembro  do  mesmo  anno,  se- 
gundo me  partecipou  o  Chefe  do  Districto  em  seu  oíficio  d' essa  data;  no  qual 
vinha  o  trecho  que  transcrevo.adiante,  por  me  parecer  isso  conveniente.  Eíl-o: 
«  Pela  planta,  que  acompanhou  o  meu  officio  endereçado  a  Y.  S.  em  28  de 
Novembro  do  anno  próximo  passado,  vê-se  que  foi  incluído  na  obra,  como 
accessorio,  um  pontilhão  áquem  da  ponte  numa  baixa  onde  se  estabelecia  um 
córrego  no  tempo  chuvoso,  reconhecendo  porem  no  decurso  da  obra  e  no 
tempo  invernoso  que  esse  pontilhão  seria  insufficiente  para  a  vasão  das  aguas, 
que  no  logar  se  accumulão  nos  invernos  extraordinários,  fiz  substituir  esse 
pontilhão  por  um  entulho  sobrepujando  a  máxima  altura  das  aguas,  e  man- 
dei abrir  duas  valletas  na  direcção  do  rio  para  servirem  de  esgoto,  tendo  ha- 
vido compensação  nas  despezas  entre  estas  duas  obras.  » 

Assim  a  conclusão  da  ponte  e  obras  a  cila  accessorias  foi  acabada  com  a. 
modificação  que  consta  do  trecho  acima  transcripto. 


Melhoramentos  da  1."  secção. 

Sendo  indispensáveis  alguns  melhoramentos  essenciaes  na  1 ."  secção  d'csta 
estrada,  hnvião  sido  postas  em  hasta  publica  e  arrematados  em  8  de  Junho  de 
1807  pelo  cidadão  Faustino  de  Menezes  Castro  Ilerpin.  Não  podendo  coucl un- 
as obras  dentro  do  prazo  do  contracto,  concedeu-lhe  V.  Ex.  um  novo  prazo 
improrogavcl,  de  seis  mezes,  que  se  hão  de  \eneer  a  8  d~  Junho  do  corrente 
anuo. 

2."  secção. 

A  2.a  secção,  que  deve  ir  até  o  arraial  da  Igreja  Nova,  está  estudada,  mas, 
ainda  não  se  poderão  organisar  os  desenhos  para  ser  riscado  o  projecto  c  orça- 
das as  obras. 

2.  "  De  Alagoinhas  á  Frcguezia  dos  Prazeres. 

As  obras  d'esta  estrada  li  mi  tão-sc  as  tres  pontes  de  madeira,  uma  ja  feita  no 
logar  denominado  Boa  "Vista,  e  as  outras  duas  nos  denominados  Barra  e  ro- 
ços; para  a  conclusão  das  quaes  o  Governo  concedeu  a  respectiva  commissão 
ultimamente  novo  prazo  improrogavel  de  tres  mezes,  a  contar  do  1.°  do 
corrente. 

3.  "  De  Alagoinhas  ao  arraial  da  Serrana. 

Tendo  o  Engenheiro,  ein  virtude  da  ordem  do  Governo  de  7  de  Agosto  do 
anno  passado,  oííiciado  a  commissão,  encarregada  da  construcção  de  uma  pon- 
te desta  estrada  sobre  o  rio  Arilicum,  obteve  cm  Novembro  resposta,  em  que 
;i  mesma  commissão  declarava  ter  dado  principio  a  dita  obra. 

4.a  De  Alagoinhas  á  Monie  Sanlo. 

Está  ein  execução  o  lanço  da  ponte  do  Morro  do  Pau  Comprido  até  a  Fa- 
zenda Manga,  contratado  com  Joaquim  Carneiro  de  Campos  cm  25  dc  Outu- 
bro de  1SG6. 


 29   


Segundo  o  contracto  se  devia  concluir  cm  doze  mezes,  que  jti  estão  decor- 
ridos; mas,  devendo  ser  contados  da  data  do  recebimento  da  primeira  pres- 
tação, segundo  me  declarou  o  arrematante,  não  estão  ainda  lindos.  0  Enge- 
nheiro com  razão  exigiu  que  elle  provasse  essa  ullegação. 

5."  Dc  Alagoinhas  a  Santa  Luzia,  o:;  antes  Morro  do  Lopes,  e  d';rfii  ao  Joazeiro. 

Foi  rescindido  pelo  Governo  em  3  de  Junho  de  18G7  o  contracto  leito  com 
o  Tenente-Coroncl  José  Felix  !íanvit<>  de  Araujo  para  a  conslrucção  do  lanço 
d'esta  estrada,  que  vae  da  Freguezia  da  Serrinha  até  Santa  Luzia,  ou  mais 
propriamente  até  o  Morro  do  Lopes.  O  Engenheiro  leve  ordem  desta  Dire- 
ctoria em  23  de  Dezembro  do  anno  próximo  passado  para  orçar  o  que  está 
leito,  e  resta  fazer,  não  só  para  poder  a  Thosouraria  Provincial  ajustar  a 
conta  com  o  dito  arrematante,  como  para  poder  o  Governo  tomar  a  respeito 
a  conveniente  deliberação,  á  vista  da  importância  d'esta  estrada. 

C©EíSCB'va«;â©  de  csta-atEas. 

É  verba  quasi  mula  em  nossas  despezas,  o  que  revela  u:n  estado  anormal, 
porquanto  sem  conservação  não  ha  estrada  que  se  mantenha  cm  boas  condi- 
ções de  viação,  ainda  quando  normalmente  construída,  quanto  mais  sendo  in- 
completas c  imperfeitas  como  ainda  são  as  nossas. 

Conservação  da  estrada  jdo  Tucano  á  Sauta  Barbara. 

É  a  única  conservação  de  estrada  que  é  feita  no  4.°  Districto. 

Tendo  fallecido  José  Ferreira  de  Carvalho  um  dos  arrematantes  d'este  servi- 
ço, requereu  o  outro  Joaquim  Carneiro  de  Campos  continuar  só;  ao  que  V.  Ex. 
annuio  em  13  dc  Dezembro  :ultimo.  O  contracto  d'esse  serviço  é  de  6  de  Julho  de 
1SGG.  O  segundo  e  ultimo  anuo  da  conservação  contractada  começou  em  5  dc 
Agosto  do  anno  passado,  e,  segundo  o  contracto  deve  ser  em  Fevereiro  pró- 
ximo examinado  pelo  Chefe  do  4.°  Districto. 

Sobre  estradas  d'este  Districto  o  que  mais  ha  são  ordens  para  orçar  algumas 
obras,  mas  que  ainda  o  Chefe  do  Districto  não  pôde  cumprir  por  falta  dc  tempo. 


.ANNEXO —  O.  P. 
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M  «trizes. 

De  liiliainl)ii|)c. 

A  com  missão  proscgue  com  os  trabalhos,  segundo  o  engenheiro  verificou. 

Matriz  do  Aporá. 

F«ta  obra,  que  foi  orçada  em  24:317;>0OO  e  arrematada  pelo  cidadão  Ma- 
nuel Pinto  de  Carvalho  em  20  de  Agosto  de  1800,  está  já  em  meio,  segundo 
me  comniuuieou  o  Chefe  do  4.°  Dislricto  cm  25  de  Outubro  do  auno  passado, 
e  ratifica  no  seu  relatório  de  14  do  corrente  mez. 

Matriz  de  Ouriçangas. 

Foi  por  determinação  de  Y.  Ex.  e  cm  virtude  da  ausência  do  Chefe  do  4." 
Districto,  que  então  estava  em  viagem  para  o  Joazeiro,  mandado  o  desenhador 
ajudante  do  mesmo  Districto  Pedro  Julio  David,  orçar  os  concertos,  ou  antes 
rcconslrucção  desta  matriz.  0  dito  ajudante  fez  dous  orçamentos,  o  primeiro 
para  a  reconstrucção  radical,  que  importou  em  8:321  #G53;  e  o  segundo,  só 
para  o  mais  necessário,  que  orçou  em  5: 123*5310. 

Em  razão  da  penúria  dos  cofres  foi  só  aulhorisado  o  que  era  absolulamelne 
necessário,  para  se  poder  celebrar  com  decência  o  sacrifício  da  missa  e  os  mais 
actos  religiosos;  as  obras  precisas  para  esse  fim,  sendo  regulado  o  seu  preço  á 
vista  dos  orçamentos  supraditos,  importarão  em  i:844$551.  Affixarão-se  edi- 
taes  para  sua  arrematação,  mas  não  apparecerão  concurrentes.  Consultei  o  Chefe 
do  Dislricto  sobre  o  melhor  modo  de  fazel-as,  visto  não  o  poder  ser  por  arre- 
matação, como  era  mais  conveniente. 

Casa  da  Camara  e  cadeia  da  Villa  3Vova  da  Rainha. 

É  tfeste  género  o  melhor  edifício  do  sertão,  não  foi  porém  acabado,  pelo 
que  se  está  arruinando  consideravelmente. 
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Por  ordem  da  Presidência  o  Dr.  Juiz  de  Direito  da  respectiva  comarca 
mandou  fazer  uni  orçamento  dos  concertos  necessários,  o  qual  montou  a 
3:040^710 

Não  havendo  abundância  de  recursos  V.  Ex  resolvco  fazer  só  d'esse  orça- 
mento o  absolutamente  neccessario  na  importância  de  1  :037^O00.  Em  falta 
de  quem  quizesse  com  as  formalidades  do  regulamento  arrematar  ou  empreitar 
a  obra,  foi  o  respectivo  Juiz  de  Direito  aulhorisado  a  mandal-a  fazer. 

Observações. 

Ha  diversas  commissões  a  cargo  do  Chefe  do  4.°  Districto,  as  quaes  ainda 
não  poderão  ser  desempenhadas  por  falta  de  tempo,  por  quanto  esse  Chefe  le- 
ve de  incumbir-sc  de  estudos  e  exames  relativos  ao  transporte  do  vapor  Pre- 
sidente Banias. 

5.  Districto 

CHEFE  0  ENGEMIEIRO  TRAJINO  DA  SILVA  REGO. 

Matriz  «la  Cidade  dos  liençòes. 

Orçou  o  Chefe  d'este  Districto  uma  nova  matriz  para  a  Cidade  dos  Lençóes, 
afim  de  substituir  a  que  se  estava  demolindo  poreslar  á  desabar.  O  orçamento 
dessa  nova  Igreja  matriz  importou  em  00:0533400,  porém  abatendo  15:0005 
em  que  estima  o  dito  engenheiro  o  material  aproveitável,  reduz-se  o  dispên- 
dio necessário  a  45:0o3s>400.  Este  orçamento  foi  remeltido  por  copia  a  Y.  Ex. 
em  officio  de  13  de  Novembro  de  n.°  2140,  enesse  officio  declarei  que  osaK- 
cerces  da  nova  matriz  estavão  já  começados. 

Estrada  Presidente  Santas  atravessando  a  matta  do 

Orouó. 

Só  tenho  a  acrescentar  ao  que  disse  no  meu  ultimo  relatório  que  devendo 
ter  começado  os  trabalhos,  ao  mais  tardar,  segundo  o  contracto,  em  19  do 
mez  de  Outubro  do  anno  próximo  passado,  até  hoje  ainda  não  recebi  connv.u- 
nicação  alguma  a  lai  respeito. 


Ponte  sobre  o  Ho  CoHibucas. 


0  engenheiro  ainda  não  pôde  rcmeltcr-  os  orçanicnlos  exigidos  para  poder 
essa  Presidência  ajuizar  sobre  as  alterações  podidas  pelo  respectivo  emprezario 
o  coronel  Francisco  José  da  Rocha  Medrado,  cm  virtude  das  causas  aile^hs 
pelo  dito  emprezario;  a  obra  já  não  pode  ser  concluída  no  prazo  que  para  isso 
foi  estatuído. 

Igreja  mairla  «Ea  vsUIa  ale  r?5Ê2ías  «Z«  B££»  tle  Comias. 

As  obras  que  são  necessárias  n'csía  igreja,  forão  orçadas  em  10: 109^200, 
e  diz  o  engenheiro  que  paraacabar-se  os  consistórios  e  torres,  excluídos  d'aqucl- 
le  orçamento,  serão  precisos  mais  12:000^000;  assim,  para  a  conclusão  das 
obras  da  dita  Igreja,  serão  precisos  22: 190>200. 

Casa  da  Camara  e  cadeia  cia  SMyriííSâáa  vS25a. 

Para  conservação  d'estc  cdiíicio  são  necessárias  obras  nu  importância  de 
S-.IGSí-OOO,  e  para  a  mobília  e  decoração  indispensável  'lo-^OOO. 

Os  orçamentos  quer  da  matriz,  quer  da  casa  da  Camara  acima  referidos,  fo- 
rão remeltidos  por  copia  a  V.  fcx.  em  12  de  Novembro  do  anno  próximo  pas- 
sado c  officio  n.«  2139.  V.  Ex.,  porém,  ainda  não  co.nmunicou  ler  tomado  de- 
liberação alguma  a  tal  respeito. 

São  as  abras  acima  mencionadas  as  únicas  do  5.°  Districto  sobre  que  houve 
oceurrencias  a  mencionar. 

Obras  Qcraes. 


Oeiros  re- 


As  únicas,  que  correrão  por  intermédio  desta  Directoria,  forão  lio 
paras  no  palácio  do  Governo  e  o  retelhamento  e  caiação  da  parle  do  edifido  da 
velha  alfandega,  em  que  hoje  funeciona  o  Correio  Geral. 

Directoria  das  Obras  Publicas  da  Bahia  31  de  Janeiro  de  18CS. 


Dr.  Francisco  Pereira  de  A  piar, 
Chefe  da  Directoria. 


I  DEMONSTRATIVO 

DAS  DESPEZAS  FEITAS  COM  AS  0BR.IS  A  CARCO  D'ESTA  RAPARTIÇAO,  NO  TRIMESTRE  DE  OUTUBRO  A  DEZEMBRO  DO  ANNO  DE  1867. 


Praça  D.  Izabel. 

8:0910940 

!  1:025)5230 
í      901 #900 

2:5270130 

Vencimento  de  3  mezes  ao  conductor  da  mesma,  a  750000 

2250000 

2250000 

Encanamento  do  rio  Camorogipe. 

Gratificação  do  conductor,  a  80??  por  mez  

2800000 
2^880 
240^000 

5220880 

Iiimpcza  do  rio  Caniorogipe,  entre  a  ponte  de  Bcotas 
e  o  engenlio  Retiro. 

Pessoal  da  conservarão  da  estrada  do  Cabula  empregado  na  di- 

3980360 

Reparos  do  armazém  contíguo  á  cana  de  morada  do 
administrador  do  cemitério  do  Bom-JrKim, 

Reparos  na  estrada  do  ITIntatú. 

410400 
1500000 

1910400 

Mão  dc  obra,  com  o  pessoal  ácima  

|1ann  fia  i*nn  fln  "Valin 

1:OU/0UUO 

Reparos  da  ladeira  da  Barra. 

2180000 

i 

7800000 
710600 

8510600 

fiadeira  da  Graça. 

Cano  do  quartel  de  Policia. 

90800 

5120300 

3190900 
1450100 

4650000 

Concerte  do  paredão  em  frente  ao  Noviciado  em 
seguimento  aos  coqueiros. 

Telhado  dc  Theatro. 
Cano  da  travessa  do  Bom-Gosto. 

200080 

Concertos  uas  prisões  ns.  6  e  9  da  casa  da  Correcção. 

320400 

9600240 
9920570 

1:9520810 

Ittesi»  de  rendas  provinciaes. 

4000000 

90  volumes  de  latrinas  (encommenda  do  governo). 

Remoção  dos  mesmos  para  o  arsenal  de  marinha  .... 

1500000 

Passeio  publico 

Conservação  da  estrada  do  Cabula. 

2560000 

2560000 

Expediente  da  repartição  e  3  mezes  das  diárias  de  serventes 

80r>000 

1570400 

8:0910940 

11:7340780 

Bahia  e  secretaria  da  repartição  das  cbras  publicas  20  dc  janeiro  de  1868. 


0  A.  secretario — Avgvslo  Cezar  de  Oliveira  Vianna. 


BSB10&0 

das  obras  feitas  de  Outubro  a  Desembro  do  anno  próximo  findo  de  1867  no  Io  Districto  das  Obras  Publicas  da  capital  da  Bahia. 


DISERES 


CS 

"S 

es 


£2 

es 


Calçada  de  parallelipipedos  1484,m-  2}  

Alvenaria.  "    ".    '.    '.    '.    ".    '.    .    '.    '.    '.    '.     '.  l,m3022| 

Calçada   29,m2  04 

Movimento  de  terra  o  cascalho  de  pedra  122.l,m:í7l| 


CS 

es  «O 


w  es 
es  W 
■a 

e  ° 

es  CS 

S  J2 

C3 


o  cs 

cn   —  fc" 


CS  CS 

CS 

ta 


;  js  3 


S  "1"  « 
~  o  u. 
cs 

»  S  _ 

IR  B  — 
w  CB  fj  • 
«  W  ■§  ■ 

m  O  o  , 

s~  = 

s  o  o  _ 

O  "53   O-  Cl 


i    eb  o 

Sm- 

o  SS 
fc.  es  a 
o  Cd 
£  as 

«  1  « 
es  w 

o.  o 

.—  n  rn 


Alvenaria  dos  alveos  5,n,:5  03 

Rebouco  de  cimento  na  calçada  dos  alveos  J5,m2  Otíj 

Movimento  de  terra  1727,m3|  

Movimento  de  terra,  cascalho,  e  areia  espalhada  na  estrada.    .    .  .  105,mU  

Superfície  limpa   1 847m2j 
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Superfície  conservada  47503"'2 

Movimento  de  terra   377, m3 57 
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Alvenaria   233,"*  869 

Calçada   369, m2  784 

Movimento  de  terra  .  5553,m3245 


Movimento  de  terra   4395, 
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Alvenaria  nas  prisões  n.  6  e  7  5,m^894 

Caiação  nas  prisões  n.  6  e  7  517 
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Superfície  encaibrada  na  prisão  n.  / . 
Dita  assoalhada  na  prisão  n.  7  . 
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OBSERVAÇÕES 


Alvenaria     '.    '.    '.    '.    '.  '.    '.    '.    '.    '.    '.    7  57,ra3718 

Desmancho  d'alvcnaria  63, n'3  625 

Embrechamento   36, m3  5 


39,m3  5 


Alvenaria 

Calçada  27,"rt  o 

Superfície  cimentada  •   42,m2 


Terra  e  lama  tirada  do  cano  •   347,m3  3 


Cinco  ari 


Alvenaria  

Calçada  •  

Cantaria   .  "  

Movimento  dc  terra   1500m3 
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jíNo  cano  e  Valia  do  Bom- 
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Ladrilho.  .  :  .  :  ;  :::::::::::::::::  :  

Caiação  164^9 

Limpeza  do  cano  na  extensão  dc  ^«rms 

Movimento  de  terra   ^°im 


Movimento  de  terra  *  •   ••  2HGn,J; 


Sepulveda  e  Yásconcellos, —Major  de  engenheiros  ajudante  do  Io  districto  c  inspector  das  emprezas. 


COPIA. 


ílhn.  Sur. 


Tendo  em  setembro  apresentado  ao  Exm.  Sr.  Presidente  da  Província,  con- 
forme me  fòra  ordenado,  o  relatório  dos  movimentos  oecorridos  na  illumina- 
ção  á  gaz  desde  19  de  fevereiro  do  anno  passado,  venho  hoje,  satisfazendo  ao 
oíBcio  de  V.  S.,  dar  conta  do  que  então  para  cá  se  tem  dado. 

Pelo  humilde,  mas  minucioso*  trabalho,  que  tive  a  honra  de  apresentar  ul- 
timamente, para  ser  levado  á  presença  do  Senado,  como  foi  determinado  por 
aviso  circular  do  ministério  d'agricullura,  commercio  c  obras  publicas,  yio 
V.  S.  que  d'elle  teve  conhecimento,  e  o  possue  em  original,  a  discripção  de 
todos  os  apaçelhos  e  machinas,  seu  uso,  natureza  do  combustível  o  processo  da 
fabricação  do  gaz. 

Em  relatórios  de  annos  anteriores  tenho  ja  também  largamente  tratado  dos 
assumptos  diversos,  que  constituem  a  opulenta  industria  da  illuminação  á  gaz. 

Pequena  por  tanto  é  hoje  a  tareia,  que  me  incumbe  o  exercício  de  meu 
encargo. 

Funccionão  com  a  maior  regularidade,  e  estão  em  aceio  e  perfeito -estado 
todos  os  aparelhos  e  machinas,  que  inspecciono  sempre,  e  que  estão  garanti- 
dos pela  perícia  do.  actual  superintendente,  que  deb  ao  estabelecimento  um 
novo  caracter,  reunindo  n'um  só  estabelecimento  todas  as  dependências  da 
empreza,  resultando  d'ahi  sua  presença  quotidiana  na  fabrica. 

Os  novos  fornos,  de  que  ultimamente  tratei,  estão  ja  concluídos  com  bons 
tijolos  refractários,  achando-se  assentadas  as  retortas  de  louça. 

Ficou  elevado  á  51  o  seu  numero. 

Falta  apenas  cobrir  de  ferro  esta  nova  sala  dc  fornos,  que  ainda  não  func- 
ciona,  mas  que  constilue  uma  util  reserva. 

A  producção  é  superior  a  despeza  diária,  c  hoje  entrão  em  decomposição 
a  cerca  de  1 3  toneladas  de  carvão,  excesso  devido  á  procura  do  gaz  para  a 
illuminação  de  casas  e  estabelecimentos,  que  vão  comprehendendo  as  vantisr 
gens  d' esse  systema  de  illuminação. 

ASXEXO— O.  P. 


À  capacidade  dos  dous  gazomclros  ó  suflicienle  para  um  consumo  duplo 
do  actual,  c  por  lanlo  nfio  ha  receio  do  que  o  fornecimento  dc  gaz  possa  es- 
cassear. 

O  pessoal  continua  a  ser  exclusivamente  nacional,  excepção  feita  de  alguns 
operários  especiaes  e  que  por  ora  ainda  não  possuímos  no  paiz. 

Novos  purificadores  de  grandes  dimensões  estão  sendo  assentados,  e  ja  func- 
cionâo  dous  d'csles. 

Trabalhão  elles  com  o  ferro  hydrotado,  que  abolio  a  cal. 

Pelas  ultimas  experiências  verifiquei  no  photometro  que  a  chamma  corres- 
pondente ao  contracto  tem  2  i/4  pollegadás  inglczas  na  parte  superior  do  leque 
e  1 1/i  para  a  maior  elevação,  queimando  porém  a  vela  132  grãos. 

A  pressão  actual,  constante,  é  de  2,5.  Existem  grandes  depósitos  de  car- 
tão,, superiores  ao  consumo  de  3  mezes. 

As  obras  internas  proseguem  e  mudão  consideravelmente  o  aspecto  d'aquel- 
h  importante  edifício,  que  é  hoje  o  mais  importante  da  província,  ja  pelas 
variadas  e  multíplices  operações,  que  alli  se  succedem,  ja  pelo  seu  valor  e 
numero  de  operários. 

Com  a  acquisicão  de  algumas  casas  lateraes  augmenlou  a  companhia  o  local 
que  possuía,  e  vai  montando  suas  oflicinas,  de  modo  que  está  habilitada  á 
prover-se  de  grande  numero  de  objectos,  què  anteriormente  importava. 

A  falta  de  columnas  tem  demorado  o  assentamento  de  alguns  combustores 
ja  concedidos  pela  governo  ú  diversas  localidades,  que  os  reclamarão. 

Ultimamente  a  companhia  recebeo  50,  e  immediatamente  providenciei  para 
que-  quanto  antes  sejão  ellas  empregadas,  e  de  facto  ja  estão  em  andamento  as 
do  largo  do  Amparo,  e  depois  serão  collocadas  as  do  largo  dos  Mares,  em  se- 
guimento para  a  rua  do  Imperador. 

No  meu  relatório  de  fevereiro  passado  reclamei  o  augmento  de  combus- 
tores pura  muitas  localidades  que  ainda  não  os  possuem,  apezar  da  urgente 
necessidade  que  delles tem. 

É  assim  que  o  caes  de  desembarque,  entre  nós,  não  é  illuminado,  nem  tão 
pouco  a  importante  rua,  que  corre  por  ahi  até  a  Praça  do  Commercio. 

Demonstrei  naquella  occasião  que  o  augmento  de  combustores  não  augmen- 
tava  a  verba,  visto  como  as  multas  realisadas  com  os  apagados  e  amortecidos 
podia  reverter  para  esse  util  mclhoramenlo. 

Como  medida  policial  ha  localidades  que  não  podem  prescindir  d'esse  be- 
neficio. 

Está  n'este  caso  o  largo  da  antiga  lulha  e  uma  rua,  á  Preguiça,  que  vem  ter 


ao  mercado  do  peixe,  c  que  é  edificada  com  grandes  sobrados,  não  possúe  um 
só  combustor,  estando  no  coração  da  capital. 

O  material  das  ruas  não  é  ainda  o  que  cu  desejara:  rescnlc-se  ainda  do 
systema  de  emprezas  por  que  foi  rcalisado. 

Entretanto  muito  tem  melhorado  já. 

É  diffieil  encontrar  combustures  cahidos,  ou  que  não  funecionem:  os  bra- 
ços tem  sido  reparados  c  eslão  mais  sólidos:  os  lampcões  forão  ultimamente 
pintados  e  numerados  de  novo,  c  os  concertos  das  calçadas  são  hoje  mais  cui- 
dados. 

Os  vidros  quebrados  tem  desapparecido,  e  o  aceio  dos  lampeões  constitua 
hoje  um  dever  impretirivel  dos  accendedorcs. 

Andão  elles  hoje  com  a  medida  em  metal  do  tamanho  da  chamma,  e  n'esse 
sentido  a  illuminação  tem  melhorado  muito,  havendo  dislriclosonde  raramen- 
te se  produzem  faltas. 

Tenho  convicção  de  conseguir  com  mais  algum  cx forço  c  tempo  tornar  per- 
feito esse  ramo  de  serviço  publico. 

Em  reiterados  officios  á  Companhia  reclamo  sempre  todas  as  providencias, 
que  reputo  necessárias,  e  acudo  pressuroso  ás  queixas  fundadas  da  imprensa, 
que  entretanto  n'csles  últimos'  tempos  tem  sido  raríssimas. 

Na  inteiresa  do  caracter  do  actual  Superintendente  acho  sempre  as  melho- 
res disposições  para  o  inteiro  cumprimento  do  contracto. 

Falias  se  produzem  necessariamente,  mas  não  são  jamais  de  naturesa  que 
interessem  a  segurança  publica,  ou  que  prejudiquem  os  dinheiros  públicos. 

As  economias  realisadas  provão-o  muito  eloquentemente. 

A  illuminação  dos  edifícios  públicos  tem  melhorado  muito. 

A  da  penitenciaria  é  a  única  que  apresenta  peqnena  difíerença  em  relação 
ás  demais,  como  verá  V.  S.  da  comparação  dos  mezes  de  Novembro  e  Dezem- 
bro de  íS66  com  os  mesmos  mezes  em  1SG7. 

O  Passeio  Publico  em  Novembro  e  Dezembro  de  GG  consumio  40:300  pés 
cúbicos,  e  em  67 — 34:100. 

A  Policia — 23:200  pés  cúbicos  no  mesmo  periodo  de  186o  e  em  67, — 
30:100,  havendo  porém  o  excesso  de  combustores,  que  forão  assentados  em 
Abril  ultimo  nacosinha. 

A  penitenciaria— 61:000  pés  cúbicos  em  1SG6  nos  mesmos  mezes,  e  em 
1867,  apesar  dos  combustores  externos  elaleraes  aos  raios  69:200  pés  cúbicos. 

Na  illuminação  publica  as  economias  forão  consideráveis. 

Fevereiro  consta  do  Relatório  anterior. 


Março  190G  combustores  mãos  SOO^QO 

Abril  2892  »  >  5783400., 

Maio  22G2  »  »  425,-HOO 

Junho  1468  »  »  293^600 

Julho  2511  »  »  502^200 

Agosto  1C15  »  i»  323*000 

Setembro  1540  »  »  3085000 

Outubro  1377  »  »  275£400 

Novembro  1422  »  »  284^400 

Dezembro  1540  »  >  308*000 


Deus  Guarde  a  V.  S.  Bahia  22  de  Janeiro  de  1808.  lllm.  Snr.  Engenheiro 
Chefe  da  Directoria  das  Obras  Publicas. 


Cijrillu  Ehij  Pessoa  de  Barros, 
Engenheiro 'fiscal  da  illuminação. 


Está  conforme. 

O  actual  secretario, 
A.  C.  de  Oliveira  Yianna. 


RELATÓRIO 

DA 

THESOURARIA  PROVINCIAL. 


Thesouraria  Proviucial  da  Bahia  Vi  de  Fevereiro  de  (868. 


IUM.  E  EXM.  SR. 


Tenho  a  honra  de  apresentai-  a  V.  Ex.°  os  balanços  definitivos  da  receita  e 
despeza  do  exercício,  próximo  findo,  de  1866  a  1867,  acompanhados  das 
respectivas  tabeliãs  explicativas;  os  demonstrativos  da  receita  e  despeza  de 
Julho  a  Dezembro  do  exercício  corrente  de  1867  a  1868,  e  os  orçamentos, 
seguidos  lambem  de  tabeliãs  explicativas,  da  receita  e  despeza  para  o  futuro' 
exercido  de  1868  a  1869. 

Com  grande  pezar  tenho  de  expor  a  V.  Ex.a  o  estado  critico  das  finanças 
provinciaes,  cuja  embaraçosa  posição,  inspirando  sérios  receios,  carece  de  ser 
attendida  pelos  poderes  competentes. 

E  certo  que  a  principal  causa  dos  embaraços  da  fazenda  é  a  diminuição  da 
renda,  que  se  deu  do  exercício  de  1865  a  1806  para  o  de  1866  a  1867  cm 
diante. 

Ate  então  se  as  receitas  não  podiam  colocar  a  província  em  condições  mui- 
to lisongeiras  nos  seus  orçamentos,  jam,  com  ludo,  fazendo  face  ás  despezas, 
c  sustentavam  o  indispensável  equilíbrio  entro  o  activo  c  o  passivo  immediato 
da  Thesouraria. 

Mas,  dando-se  grande  quebra  na  renda  do  exercicio  de  1865  a  1806  para 
186Ô  a  1867,  e  subsistindo  a  necessidade  de  prover-se  ao  pagamento  da  des- 
peza creada  e  indispensável,  senliu-se  a  fazenda  cm  apuros  para  satisfação 
de  sua  despeza,  c  lornou-se  inevitável  a  sua  actual  situarão. 


Assim,  viu-se  forçada  a  província  a  conlrahir,  cm  20  ilc  Abril  de  1867,  o 
«mprcstimo  de  100:000*000,  pronunciada  já,  como  sc  achava,  a  escassez  da 
.renda,  e  chegada,  como  era,  a  occasião  da  i.a  enlrada  do  capital  de  5,000  ac- 
ções da  Campanhia  Trarn-road  a  vapor  do  Paraguassú,  limitada,  um  dos  mais 
elevados  compromissos  da  província. 

Continuando  o  mesmo  estado  de  cousas,  complicados  os  pagamentos  de  ser- 
viços de  immediata  importância,  tornou-se  indispensável  novo  empréstimo; 
e  cm  28  dc  Novembro  do  mesmo  anno  foi  cllc  contraindo  na  importância  de 
200:000*000. 

E  como  se  tivesse  ainda  de  decorrer  a  outra  chamada  da  mesma  compa- 
nhia, sem  haver  entretanto  promplos  recursos  para  esse  fim,  teve  esta  repar- 
tição de  passar  á  referida  companhia,  em  20  de  Janeiro  ultimo,  2  lcltras  no 
valor  total  dc  91:5005000  para  completar  o  respectivo  pagamento. 

Eis  ahi  pois,  sobrecarregada  a  província  dc  uma  divida,  dc  que  só  amorti- 
zada, como  foi,  asommade  reis  20:000*000  subsiste  o  saldo  de  371:5005000 
que,  considerada  sò  a  despeza  com  as  entradas  por  conta  do  capital  das  acções 
da  companhia— Paraguassú,— despeza  improrogavel  todas  as  vezes  que  fizer 
elia  as  suas  chamadas,  hade,  necessariamente,  subir  a  maiores  proporções. 

No  intuito  de  tornar,  como  devo,  bem  patente  o  estado  critico  do  "k be- 
souro Nacional,  irei  fazendo  detalhada  exposição  ú  medida  que  mc  for  oceu- 
pando  das  recciías  e  despezas  realisadas  e  das  que  vão  orçadas  para  o  futuro 
exercido. 


•Importou  a  receita  geral  do  exercido  de  1860  a  18G7,  conforme  sc  vê  do 
respectivo  balanço  e  tabeliãs,  annexos  n.  1,  2  e  3,  em  1. 836:318*380. 

Abatendo-sc  desta  importância  a  dc  108:203*094  do  soldo  que  passou  do 
exercício  anterior  sendo  53:2(53*094  no  encerramento  do  exercício  de  1805 
-a  .180(5,  e  55:000*000  dc  movimento  dc  fundos  por  empréstimo  do  excerci- 
•cio  de  ÍSG5  a  Í8GG  ao  de  18GG  a  1867  e  a  de  150:000*000  proveniente  do 
que  foi  destinado  a  este  exercício  dos  empréstimos  realisados,  resulta  que  a 
sommada  arrecadação  dos  impostos  chegou  somente  a  ■]  .578:085*280. 


Comparada  esta  receita  com  a  do  exercício  de  -1805  a  18CG,  que  foi  dc 
1.790:079(5768,  (além  de  103:8585983  do  saldo  recebido  de  4864  a  1865), 
dá  seumadiíTcrcnça,  rea!  de  21 1 .99*0  182 & ntra o  exercício  de  I8ÍIC  a  1867. 

Expliea-se  csiadiírerenças  fazendo  se  a  comparação  em  um  c  outro  exercí- 
cio dos  seguintes  impostos  sobre  géneros  de  exportação:— meio  dizimo  de  mí- 
micas, expediente,  assucar.  agoardente,  café,cacáo,  fumo  e  al-odão,  os  quaes 
apresentaram  considerável  reducção.  sendo  em  minnças  65424-,  no  assucar 
36:6045797,  na  agoardente  1 1 :G54,>755,  no  caie  8:4295750,  no  fumo 
96:430^278  e  no  algodão  29:2065432;  importando  tudo  em  182:392..$ 4-30, 
de  onde,  abatidos  reis  6:991 5640, sendo  6895277 aceressimo  havido  no  im- 
posto do  expediente,  c  0:3025369,  augmenío  dado  no  cocáo,  resulta  a  difle- 
rença,  para  menos,  de  175:4-005790. 

E  accresccntando-sc  a  esta  importante  a  de  3G:5935G92  de  diílerença  tam- 
bém para  menos  na  renda  interna,  feitas  as  compensações  entre  as  verbas  que 
subirão  e  as  que  baixarão,  vem  a  ser  a  mencionada  somma  de  211:99.45482 
adiflerença  contra  este  exercício. 

Semelhante  dificrença  foi  sunprida  com  a  somma  de  258:2035094-,  sendo 
108:2635094-  de  saldo  que  veio  do  exercício  anterior,  e  150:0005000  dos 
empréstimos  realisados;  restando  o  excesso  de  46:2085012,  que  depois  de 
concluídas  todas  as  operações  da  caixa,  deixou  apenas  a  quantia  22:9045775, 
que  passou  como  saldo  para  o  corrente  exercício  de  1807  a  1808. 

Já  se  vê  que  em  relação  a  este  exercício  fica  demostrada  a  razão  do  alcance 
de  150:0005000  parle  da  divida  provincial:  -diminuindo  a  renda,  e  persis- 
tindo a  despeza,  cie  necessidade  se  tornou  procurar  recursos  para  supprimento 
da  Caixa,  e  dahi  a  obrigação  de  conlrahircm-se  os  empréstimos  de  que  já 
fallci. 

A  despeza  subio  no  exercício  dc  que  tracto  a  1:813:4435009  annexos 
n."s  405. 

Comparada  com  a  de  1:625:884-5958,  conrignada  na  lei  dc  orçamento 
sob  n.°  949  de  27  de  Maio  dc  1804,  ultima  que  foi  votada  pela  Assembléa 
Legislativa  Provincial  ha  o  execesso  na  despeza  de  187:5585651..  feitas  as 
compensações  pelas  rubricas,  que  tiveram  diminuição,  conforme  verá  V.  Ex. 
do  referido  annexo  n.°  4. 

As  verbas  que  tiveram  maiores  augmentos  foram — Secretaria  do  Governo, 
cm  consequência  de  augmento  do  pessoal;  tendo  sido  o  excesso  auctorisado 
pelo  governo  no  1.°  de  Agosto  de  1867;— Apozentados  e  Jubilados,— com 
a  ictorisação  do  governo  da  mesma  data,  pelas  novas  concessões  feitas; — 
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Obras  publiccas,  com  auctoi-isação  de  4  de  Maio  de  d8G7,  pelo  l.3  entrada 
para  a  Companhia  Tram-road;— llluminação  publica,  com  auctoi-isação  do  I." 
de  Agosto  de  18G7,  pela  diiTerença  de  cambio  a  favor  da  companhia,  que, 
devendo  pelo  contracto  ser  paga  cm  ouro,  ou  em  moeda  equivalente,  calcula- 
da a  £_ao  cambio  par  de  27  dinheiro  por  1?>000,  teve  de  receber  maiores 
valores  na  moeda  papel,  depreciada  com  a  actual  baixa  do  cambio;— Casa  de 
prisão  com  trabalho,  com  auclorisacão  de  23  de  Março  de  18o7,  pela  illumi- 
naçâo  a  gaz,  que  não  entrou  no  orçamento,  c  pelo  augmcnlo  de  pessoal;— As- 
seio da  cidade,  por  não  ler  essa  despeza  entrado  nas  consignações  da  lei  citada, 
embora  auctorisada  na  mesma  lei;  o  supprimento  ao  Instituto  agrícola  feito 
em  virtude  da  auctoi-isação  do  §  2í  art.  2."  da  dila  lei,  por  egual  motivo. 

As  verbas  que  deixaram  sobras  mais  importantes  foram: — Assembléa  Pro- 
vincial, por  não  se  ter  nas  suas  reuniões  completado  o  numero  de  42  depu- 
tados, para  quem  se  calculam  as  diárias; — Instrucção  publica,  Saúde  publica, 
Força  policial,  Fabricas,  Côngruas  e  Guizamenlos,  por  se  fazer  o  orçamento 
para  a  despeza  total,  entretanto  que  o  pessoal  nunca  se  preencheo,  c  de  exis- 
tente nem  lodos  procuram  dentro  do  exercício  o  pagamento  de  seus  venci- 
mentos;— e  Theatro  publico,  por  não  ter  havido,  continuadamente  empresas 
subvencionadas. 

Comparada  a  despeza  realisada,  na  somma  de  i:S!3:443íiG09,  com  a  re- 
ceita proveniente  das  imposições,  conforme  íicou  exposto,  em  1:578. 08õá«28G, 
anresenla-se  um  excesso  de  235:35Si>323,  pago  pelo  supprimento 
do  saldo  do  exercício  anterior,  e  dos  empréstimos,  ludo  na  importância  dc 
258:2G3,>09'í,  mais  22:904;>771,  que  foi  o  saldo  que  passou  para  o  exercício 
corrente:  pa!enteando-sc  por  tanto,  a  insuíficiencia  da  receita  para  a  despeza, 
e  a  causa  do  desiquilibrioalludido  nas  minhas  anteriores  ponderações. 
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Pelo  annexo  n.°  G  vô-se  que  a  renda  geral  do  1.°  semestre  de  1867  a 
1868  (Julho  a  Dezembro  de  1SG7)  importou  em  880:820^635,  chegando  a 
despeza  a  807:0195075,  annexo  n.°  7,  dc  que  resultou  um  saldo  dc 
53:801  £560,  que  passou  para  o  2.°  semestre  do  referido  exercício. 


Abalcndo-se  da  receita  mencionada  a  importância,  dc  155:078,5400,  sendo 
15C:000??000  que  locou  a  este  exercido,  de  empréstimo  de  200:000-3000, 
conlrahido  ultimamente,  e  5:U7S,-5Í00  dc  movimento  de  fundos  por  passa- 
gens dc  dinheiro  dc  um  para  outro  exercício  cm  consequência  das  operações 
da  repartição,— fica  de  receita  das  imposições  a  somma  de  705:7425235. 

Com  tal  importância  não  podia  ser  feila  a  despeza  indispensável,  que  n'um 
tempo  chegara  a  réis  800:990,5171,  sem  lallar  em  28*904  de  movimento  de 
fundos,  havendo  um  deficit  de  10I:2Í759:50.  Pronunciou-se  por  tanto,  nova- 
mente a  necessidade  dc  supprir-se,  como  no  exercício  de  1860— 1807  a  essa 
falta,  remediada  com  o  precitado  empréstimo  de  150:0005000  para  esse 
exercício. 

Comparada  a  referida  receita,  na  importância  de  705:7425235  com  a  de 
igual  tempo  do  exercício  anterior,  que  chegou  ao  liquido  de  622:7775842, 
ha  em  favor  do  exercicio  corrente  o  augmento  de  82:9645393;  e  fasendo-se  igual 
comparação  na  despeza  deste  exercicio  cm  806:990^-1 71  com  a  d'aqueH'ou- 
tro  em  040:679:5775,  ha  de  mais  no  corrente  a  quantia  de  1GG:3105396. 

Se  procurar-se  apreciar  no  semestre  de  que  se  irada  a  receita  dos  impostos 
de  exportação,  cujo  decrescimento  causara  a  notada  perturbação  na  marcha  do 
exercicio  de  18G6  a  1807,  comparando-os  com  os  deste  ultimo  exercicio,  ver- 
sc-ha  que  o  producto  delles  em  1866  a  1S67— foi  de  291:8145234  e  de  réis 
306;367535S  em  1867  a  18C8,  só  com  o  augmento  de  14:553-5124  para  esse 
ultimo,  dando-se  que  no  imposto  do  assucar,  uma  das  principaes  fontes 
da  receita  de  exportação,  lendo  sido  a  renda  em  1866  a  1367  de  réis 
65:3605612,  baixou  em  1867  a  68  a  51:6065715,  menos  13:7535897, 
compensados  então,  assim  como  as  differencas  em  outros,  pelo  imposto  do 
tabaco,  que  rendeu  70:555:5108,  mais  18:9975209,  que  em  1866  a  1SG7. 

Parece,  portanto,  que  não  ha  que  esperar  grandes  melhoramentos  na  re- 
ceita, e  que  por  esse  lado  com  pouco  se  deve  contar  para  remédio  á  má  situa- 
ção do  Thesouro  Provincial. 

Avulta  na  despeza  a  cifra  da  Assembléa  Provincial,  que  sendo  no  exerci- 
cio passado  de  5:7873279,  está  neste  em  19:0935154,— 13:305-5875  mais, 
em  razão  de  se  ter  dado  n'este  exercicio  uma  nova  reunião,  em  razão  de  ha- 
ver sido  a  Assembléa  adiada  a  6  de  Maio;  a  da  força  policial,  que  sendo  no 
exercicio  passado  de  128:9265013,  acha-se  neste  em  163:387,5086,  mais 
34:461-5073  do  pagamento  dobjectos  de  fardamento  incommendados  para  a 
Europa;— a  cifra  de  obras  publicas  que  foi  de  116:889-5945  em  1866  a  1867 
Mc  155:4000984  em  1867  a  1868,  mais  38:5115039,  eíleito  dos  paga- 


mentos  á  companhia  do  Paraguassú,  compensados  com  o  dispêndio  de  menos 
em  muitos  outros  serviços  que  deixaram  de  ser  feitos  n'cste  exercício;—  a  de 
llluminação  publica,  que  foi  de  70:229*543  cm  1SG0  a  1807,  e  87:352» 
cm  18G7  a  18(58,— 11  :i23í>385  mais,  pela  diiTerença  do  cambio  cm  favor  da 
companhia,  a  de  Accioda  cidade,  porque  não  houve  despesa  em  18G6  a  1867, 
em  razão  de  ter  o  emprezario  deixado  de  receber  a  subvenção  por  efíeito  do 
acto  do  Governo  de  13  de  Junho  de  1806,  lendo  sido  em  1867  a  18G8  de  réis 
33:333>:330. — 

Ora,  sendo  como  são  todos  estes  excessos  mais  avultados  para  pagamento 
de  extraordinários,  só  exceptuado  este  ultimo,  e  sommando  ellcs  na  importân- 
cia de  130:734 ^702,  superior  até  em  29:4SG;>7G6  ádiíTerença  de  101:2470936 
entre  a  receita  e  adespeza,  torna-se  evidente  que,  não  se  podendo  prescindir 
da  despesa,  indispensável  pela  exposição  acima  feita,  era  preciso  aquelle  em- 
préstimo de  150:0000  destinados  a  este  exercício,  o  qual,  entretanto,  compa- 
rado com  a  referida  somma  dos  excessos  indicados, — deixa  uma  diiTerença 
de  19:265^298,  muito  menos  de  metade  do  saldo  de  53:801  0560,  que  pas- 
sou para  o  2.°  semestre  do  exercício. 

Sob  n.os  8  e  9  apresento  os  resumos  da  receita  c  despesa  do  exereicio  de 
1866  a  1867,  e  do  1  semestre  do  exercício  de  1867  a  1868,  com  declarção 
dos  saldos  respectivos, — tudo  ja  apreciado  anteriormente. 


©reamiCEíl©  para,  f        a  i$69. 


O  orçamento  da  receita  para  1868  a  1869  é  de  1:674:4020691  (annexo 
n.°  10)— menos  152:2340726  que  a  receita  orçada  para  o  exercício  anterior. 
Como  para  o  referido  orçamento  de  1868  a  1869  fosse  considerado  o  exer- 
cício de  1866  a  18G7,  as  mesmas  causas  de  decrescimento  da  renda  deste, 
explicam  essa  diiTerença  em  favor  do  orçamento  de  1867  a  1868. 

E  de  facto,  considerando-se  que  nas  principaes  verbas  de  exportação  de 

1866  a  1867  é  que  se  notava  a  maior  diminuição  na  renda,  vê-se  que  em 

1867  a  1868  foram  ellas  orçadas  em  réis  840:719^982,  c  para  1868—1869 
em  réis 754:3740980,  menos  86:3450002,  que  unidos  a  66:0310000,  in- 
cluídos em  1837  a  1S3S,  como  saldo  do  exercido  anterior,  não  orçado  para 


V 


18G8 — 1S69  em  razão  de  não  ser  provável  que  o  haja,  fazem  152:370.5002, 
pouco  mais  ou  menos  a  mencionada  dilTerença  cnlre  os  orçamentos. 

Considerando-se  na  receita  do  1 .°  semestre  do  corrente  exercício,  que  mon- 
tou a  705:7423235,  sem  fallar  em  150:0003  de  empréstimo,  c  5:0783100 
de  movimento  de  fundos,  observando-sc  que  é  essa  a  mais  próxima  base  actual- 
mente para  o  calculo  da  receita  do  exercício,  a  que  respeita  o  orçamento  aci- 
ma; e  reflectindo-se  ainda  em  que  a  arrecadação  de  egual  semestre  do  exer- 
cício passado  (Julho  a  Dezembro  de  1860)  montou  a  réis  622:77738'i-2,  sem 
incluir  movimento  de  fundos,  ver-se  haque  a  quantia  orçada  para  1808— 1S0Í) 
é  bem  regular;  e  que,  se  não  sobrevierem  causas  imprevistas,  ella  não  diííeri- 
rá  muito  da  arrecadação  que  se  effectuar. — 

0  orçamento  da  despesa  é  de  1,847:1003293  (annexo  n.°  11)  mais 
49:4773951  que  o  orçado  para  1807  a  1808,  c  mais  221:2753335,  qiu:  o 
consignado  para  1805  a  1860,  que,  como  já  disse,  foi  o  ultimo  anno  em  que 
houve  lei  de  orçamento,  e  é  por  tanto  a  base  para  as  comparações  do  orçado 
com  o  decretado. 

O  excesso  de  49:4773951  é  o  resultado  de  augmentos,  na  importância  de 
52:9263121,  compensados  com  3:4483170  de  diminuição  entre  um  e  outro 
orçamento. 

Na  primeira  parte  se  divide  a  importância  em  2:S003000  para  a  verba — 
Assembléa  Provincial; — 3:7083000  para  a  Instrueeão  publica;  3:457:5170 
para  aposentados;  4003000  para  saúde  publica;  2:5003000  para  casas  Pias; 
1503000  para  Fabricas;  39:5933106  para  Illuminação;  e  2573845  para 
caza  de  prisão  com  trabalho: — consequência  cm  geral  de  serviços  novos  a 
pagar  são  estes  excessos:  somente  figura  e  avulta  entre  elles  a  somma  da  illu- 
minação publica,  que,  á  excepção  de  pequenos  augmentos  de  combustores, 
não  mudou,  mas  que  tanto  avulta  por  elTeito  da  baixa  do  cambio,  em  razão 
.  do  que  anteriormente  já  tive  occasião  de  explicar. — 

Na  2."  parte  se  divide  a  importância  cm  2:5383983  para  a  Thesouraria  Provin- 
cial, em  consequência  de  ler  passado  o  Recebedor  do  Matadouro  a  ser  pago 
por  essa  repartição,  e  não  mais  pela  mesma  Thesouraria,  compensado  isso 
com  algum  augmento  na  verba,  calculada  pelo  termo  médio  da  despesa  de 
annos  passados; — 3003000  para  cathequesc,  por  se  at tender  nas  despezas 
extraordinárias  ao  que  se  tem  pago  ultimamente,  compensado  com  o  que  se 
pedede  mais  para  um  novo  Missionário,  e  réis  5Í931S7  para  exercícios  lin- 
dos, por  haverem  menos  credores  habilitados. 

0  excesso,  que  ficou  demonstrado  cm  principio,— de  221:27"-333o  do  or- 
a.n.nexo — T.  P.  3 
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çamcnlo  de  1S6S  a  1SG9  para  a  consignação  de  18G5  a  18GG,  não  é  só  pe- 
culiar ao  citado  orçamento:  nelle  sc  contem  o  que  já  fora  comprehendido  nos 
orçamentos  de  1SGG  a  07  e  1867  a  4808, — sendo  34:1323479  para  mais  no 
orçamento  de  1SGG  a  1867, — comparado  com  a  consignação  de  18G5  a  186G; 

 137:GG4;>905  para  mais  no  orçamento  de  1867  a  1868,  comparada  com  o 

de  18GG  a  18G7,  e  então  49:4773951  para  mais  no  orçamento  de  1868  a 
1869,  comparado  com  o  anterior;  e  são  por  fim,  todas  estas  sommas  que  pre- 
íazem  os  221:2753335.— 

Comparado  o  orçamento  da  receita  com  o  da  despeza,  ha  um  dificit  de  reis 
— 172:757:3002,  consequência  ainda  do  decrescimento  das  rendas  do  exer- 
cício de  1SGG  a  1807,  o  qual,  contribuindo,  como  ficou  dito,  para  a  diminui- 
ção do  orçamento  em  152:234.3720,  quantia  quasi  equivalente  ao  dificit  a- 
poníado,  prohibe  que  o  calculo  da  receita  acompanhe  o  da  despeza,  que,  alias, 
comparada  com  a  do  orçamento  anterior,  apresenta  somente  aquelle  excesso 
de  pouco  mais  de  49  contos,  que  cm  condições  regulares,  é  inferior  aos  saldos 
que  vão  de  um  para  outro  exercício.  Não  ha  entretanto  motivo  para  suppôr 
que  sc  não  complete  a  som  ma  do  orçamento;  pois  a  considerar-se  no  ultimo 
exercício  findo,  o  de  1886  a  1867,  vê-se  que,  tendo  sido  sua  despeza  orçada 
cm  1,GG0:017;>137,  conhece  se,  do  respectivo  balanço,  ter  chegado  ellaa 
1, Si 3: 4433609, — mais  153:4203172  que  aquell'oulra  cifra,  e  mais — reis 
187:5583051,  que  o  fixado  pela  respectiva  lei  do  orçamento. 

iVrellcctir  -se,  pelo  contrario,  em  certas  verbas,  como,  por  exemplo  a  de 
obras  publicas,  que  orçada  como  sempre  na  quantia  certa  de  200:0003000, 
liadc  necessariamente  ser  excedida,  c  muito  talvez,  altcndendo-se  a  que  d'el- 
la  tem  de  sahir  a  despeza  para  o  pagamento  das  acções  da  estrada  do  Para- 
guassú,  a  qual  terá  de  subir  a  grandes  proporções  na  razão  das  chamadas  que 
tiver  a  Companhia  de  lazer;  e  a  considerar-se  por  outro  lado  que  a  despeza  do 
1 ."  semestre  do  corrente  exercício,  sem  fallar  em  movimento  de  fundos — che- 
gara a  800:9903171,  em  quanto  que  a  de  igual  semestre  do  exercício  ante- 
rior, subira  só  a  640:6793775,  feita  aquella  exclusão— maiores  motivos  se  a- 
prcsenlaram  para  justificarem  um  excesso  talvez  de  mais  alcance  na  despeza 
para  o  orçamento,  de  que  me  oceupo,  embora  sejam  atenuados  os  augmenlos 
em  certas  verbas  com  sobras  que  se  dão  em  outras,  cm  razão  de  se  calcular  a 
despeza  com  o  pessoal  certo,  e  muitos  vencimentos  deixarem  de  ser  satisfeitos, 
ou  por  não  se  completar  o  mesmo  pessoal,  ou  por  não  serem  procurados. 

E  insistindo  neste  ponto,  onde  juslamente  ponho  remate  ás  apreciações  so- 
í)ve  os  trabalhos  que  ofiereço  a  Y.  Kx.,  no  intuito,  que  me  parece  de  alta  con- 
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vonicncia,  de  tornar  bem  patentes  os  sérios  embaraços  cm  que  se  acham  as 
finanças  provinciaes,  direi  que  mesmo  a  dar-se  um  inesperado  augmento  nas 
receitas,  não  pode  deixar  de  subsistir  nos  futuros  exercícios  esse  desequilíbrio 
entre  a  renda  c  o  dispêndio,  até  serem  adoptadas  previdentes  medidas  em  re- 
lação a  esse  estado  de  cousas. 

Alem  de  todas  as  expostas  razões  nas  precedentes  comparações,  cada  exer- 
cício não  pôde  liquidar  o  pagamento  de  sua  despeza  e  os  atrasos  vão  passando 
de  um  para  outro,  e  asdifficuldadcsde  satisfazer  a  divida  peculiar  a  cada  um  ag- 
grava-a  com  a  responsabilidade  trazida  do  anterior. 

Isto,  e  as  razões  anteriormente  expendidas,  de  que  se  destaca  muito  proe- 
minentemente a  obrigação  para  com  a  Companhia  do  Paraguassú,  que  den- 
tro de  um  só  exercício  pódc  exigir  o  pagamento  de  diversas  chamadas  de 
mais  ■lOO-.OOOsíOOO  cada  uma,  fazendo-me  acreditar  cm  que  será  excedido  o 
orçamento  das  futuras  despezas  sem  esperança  de  cgual  excesso  nas  receitas, 
reclamão  toda  a  altenção  dos  poderes  competentes,  conforme  já  ponderei,  pa- 
ra a  grave  questão  das  finanças  desta  Província. 

E  V.  Ex.  que  com  tanta  dedicação  e  critério  se  tem  ocupado  dos  negócios  da 
administração  que  lhe  foi  dignamente  confiada,  certamente  assim  o  comprehen- 
derá,  e  dará  vigorosa  iniciativa  ás  medidas  que  possam  por  ventura  atenuar  e 
por  fim  acabar  os  apuros  do  Thesouro  Provincial. 

Passando  agora  a  outra  ordem  de  reflexões,  seja-mc  permitlido  apresentar 
breves  considerações  no  tocante  a  alguns  dos  ||  de  receita  do  orçamento  em 
execução  no  corrente  anno  financeiro. 

A  disposição  do  art.  29  destróe  a  da  l.a  parte  do  art.  28  da  mesma  Lei: 
nesta  se  torna  illimítado  o  praso  para  edificações  de  prédios  em  terrenos  bal- 
dios, e  consequente  izenção  de  decima,  cm  quanto  que  no  outro  se  limita  o 
mesmo  prazo,  com  uma  prorogação  de  5  annos  ao  concedido  na  Um  n.°  SU. 
Parece,  pois,  que  deve  ser  revogado  aquelle  art.  29. 

A  segunda  parte  do  citado  art.  28  carece  de  ser  explicada.  Sendo  certo 
que  a  isenção  a  que  allude  essa  disposição  é  a  de  que  trata  o  art.  32  do  regu- 
lamento de  20  de  Agosto  de  1861,  em  referencia  á  lei  provincial  n.°  8í4,  con 
viria  determinar  o  praso  em  que  deva  ter  logar  a  edificação  para  obter-sc  c 
beneficio  da  isenção  e  o  tempo  d'esta,  pois  o  praso  da  lei  n.°  8U  findou  u 
3  de  Agosto  de  1865,  com  quanto  pareça  que  importe  a  indicada  disposiçã<- 
uma  renovação  do  favor  d'aquell'outra  lei. 

O  art.  34  decretou  ò  imposto  de  12:000í>000  sobre  a  casa  ou  pessoa  que 
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vender  bilhetes  de  loterias  de  outras  Províncias,  sendo  esse  imposto  cm  rela- 
ção a  cada  Província. 

Não  se  tem  rcalisado  cobrança  de  semelhante  imposição:  antes  delia,  quan- 
do'a  taxa  era  de  '1:0003000  por  casa,  e  1003000  por  pessoa,  dous  contri- 
buintes satisfaziam  aquclla  primeira  taxa,  depois  d'aquclla  elevação,  porém, 
hão  houve  mais  tal  pagamento. 

Sendo,  como  de  facto  é,  extraordinário  esse  imposto  de  12:0003000  de 
maneira  a  prohibir  inteiramente  que  se  façam  vir  os  bilhetes  para  exporem- se 
á  venda,  ou  motivada  a  vendagem  clandestina  e  subtracção  ao  pagamento  do 
imposto,  sou  de  opinião  que  seja  redusida  a  taxa  decretada,  talvez  a  menos 
de  1:000,5000  com  o  fim  de  promover  a  concorrência  de  vendedores  e  conse- 
quente augmeuto  da  renda,  alterando-se  então  a  disposição  para  bilhetes  de 
fora  da  Província;  em  vez  de— outras  Províncias. 

O  art.  60  reduziu  a  10  por  cento  o  sello  da  herança  ou  legado  deixado 
pelo  cunhado  ao  marido  de  sua  irmã—,  uma  vez  que  esta  esteja  na  constância 
do  matrimonio,  e  haja  communhão  de  bens. 

Como  pareça  pela  redacção  que  igual  graça  não  pode  haver  quando  o  cu- 
nhado deixar  ateum  lesado  á  mulher  de  seu  irmão,— seria  conveniente  esta- 
belecer-sc  na  lei  a  reciprocidade  no  beneficio,  contra  a  qual  nenhum  funda- 
mento se  pode  oppôr. 

Para  proteger  a  fabrica  ou  fabricas  de  rapé  desta  Província  havia  o  impos- 
to dc  50 §000  sobre  as  casas  que  vendessem  rapé  não  fabricado  aqui:  o  art.  62 
substituiu  aquellc  imposto  pelo  de  1005000  sobre  as  casas  que  importassem 
rapé  não  fabricado  na  Província. 

Esta  modificação,  porém,  não  favorece  as  nossas  fabricas,  como,  aliás,  é 
o  pensamento  da  lei;  por  quanto  uma  só  casa  pode  importar  o  rapé,  e  ser  en- 
tão clle  exposto  cm  todas  as  casas  de  negocio,  mediante  só  o  imposto  de  1003 
pago  pela  casa  importadora. 

E  é,  por  assim  dizer,  o  que  acontece;  pois  só  uma  casa  commercial,  no 
semestre  de  Julho  a  Dezembro  ultimo,  importou  do  Rio  de  Janeiro  17,700 
libras  dc  rapé  que  lecm  sido  expostas  a  venda  em  toda  a  Província. — Até  o 
íim  do  presente  anno  é  provável  que  chegue  a  importação  a  perto  de  40,000 
libras,  ao  passo  que  o  único  imposto  a  pagar-se  por  tão  grande  quantidade  de 
rapé  fabricado  fóra  da  Província,  e  vendido  n'esta,  será  o  de  1003000. 

Seria  acertado,  pois,  continuar  o  imposto  sobre  as  casas  que  venderem  rapé 
não  fabricado  na  Província. 
O  imposto  sobre  carros  e  carroças,  que  tem  por  fim  principal  indemnisar  o 
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estrago  das  calçadas,  não  comprehende  os  carros  puxados  u  mão,  e  que  no 
commercio  servem  para  conducção  de  géneros.— Julgo,  pois,  que  devem  es- 
tes ser  igualmente  tributados,  o  que  por  idêntica  razão  sejam  lambem  consi- 
derados os  vehiculos  que  não  são  de  alujsucl  para  o  imposto  de  53000,  que 
pagam  pela  lei  vigente  somente  nqucllcs  que  o  são. 

Concluindo  o  que  tinha  de  expor  a  V.  Ex.  a  respeito  dos  negócios  da  repar- 
tição que  actualmente  dirijo  no  impedimento  do  digno  Inspector  ellec-tivo,  o 
qual,  sem  duvida,  mais  amplas  e  profícuas  considerações  levaria  á  presença 
de  V.  Ex., — espero  que  V.  Ex.  corrigirá,  com  a  illustracão  que  o  distingue, 
as  faltas  e  lacunas  do  presente  trabalho. 


Deus  Guarde  a  V.  Ex. 
Mm.  c  Exm.  Sr.  Dr.  Presidente  da  Província. 


O  Inspector  interino, 
Diógenes  A.  Vellozo. 
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1  .  lUtl.jtJUU 

1:4!)001M0 

*:'.  ".*,.  1:  a  1  ! 

2:0355' i00 

lbuv.j.;3 

Idem                                                                                     ■  • 

2700(iiUi 

1:2300000 

10,5000 

I:'-i;.>0l.!cO 

-J 

inOooo  | 

100000 

1:2705000 

9!)35334 

-0 

Leis  ns.  (ifi2,  727  c  7!)7                                                               •  • 

2:244041', 

23300110 

2:;."'00HII 

'J 

•j 

233-5000 

2:0095414 

Leis  ns.  421)  e  1)40  

8:43t:0i)il(l 

3:83300011 

!I70.ÍUI)() 

l:82-";5ii;)il 

1005000  : 

700-30110 

:i:32.w00O 

2:1)035000 

Lei  n."  (!07  

4:loS0333 

2400000 

4-1'iO.jOOO 

.5:3SHOi;'i() 

•J  \ 

2:42000110  1 

2:421:001.0 

0.:800500'.l 

5 

Leis  ns.  403.  (ifi2.  727.  707,  8'ií  e  870   

2:3200000 

2:2300001) 

5 

:  2:2300.'. 00 

i:i-30(.i0  1 

1301)00 

2:2735000 

435000 

Leis  ns.  230,  727  c  707   

U:2I 70333 

3:0000000 

IÍIII.5OOO 

!  3:0 10  5. '00 

803(11111  . 

Kl.lOOIIO  ' 

1800(100 

3:79i  10000 

'j 

2:4275333 

Leis  ns.  707  e  114!)   . 

.    .  . 

3200000 

24 0O00O 

30;001l 

i     200  5(  II  1:1 

i5í:>!i 

3n-5iiiai 

31-5430 

3210430 

1085330 

Leis  ns.  27.  312.  727  e  !)Í0   . 

38:4320300 

IS:08HO00l) 

I3::',S3.:()0() 

32:3030:  a><) 

171.01100 

4:017-j3í1 

4:7S7-53i4 

37:132-5314 

•j 

1:3(105130 

Leis  ns.  403,  434,  727  e  707   

3:'.li  18-5333 

2:330-5000 

l:!Oíl-3000 

;  :::43('0i'(io 

0 

131,0000 

130501  li) 

3:0000000 

-> 

3080:»3 

Lei  n.',727   

".3S0333 

■1005000 

'i(l03i)i.() 

3(11 1O1 1:10 

V 

3U00O00 

7IHJ00U0 

:;i!-',í;(;t 

5 

Lei  n."  040   

-0 

\ 

-5 

5 

-J 

5 

-} 

Leis  ns.  707  e  844  

-> 

-5 

5  : 

■J 

5 

•j 

Leis  ns.  27.  (J07  e  870    . 

3(i:2100(ifil) 

33:730-50011 

:i:l)00-30U() 

::i;:7300:iiio 

::oo-*/iuu 

:',o05'i'i(1 

.".7:0305000 

■j 

1 9:1005000 

Leis  ns.  382  e  04!)  

3:2000000 

2:8000000 

-j 

2:8000000 

2:800-5000 

- 

2:4005000 

Leis  ns.  «02.  727  c  707  

1:0000000 

õ 

-t 

1:0005000 

Lei  n.  1 4!)  

13:1430303 

•4:278-5037 

5 

4:2780037 

1:!:;70307 

V 

1:1375307 

3:11052-31 

t 

11:7295141 

Lei  n."  (iltí  

2:3270313 

l:30:'.O108 

300-3000 

2:"(  1354(18 

5 

2:0035108 

3235907 

Lei  n.°  403   

3X0017:'. 

C.8SO0IO 

0S85010 

■J 

!330S:;7 

1335837 

8115830 

5 

Lei  u."  223   

2:32'.  :'i2 

1:447-3084 

-3100 

1:1 470 181 

3:7710!;('  1  ' 

470'.I31 

3:8225331 

3:2705038 

e:7V:;0!í:i5 

5 

■j 

i  :' 

2205000 

220-500U 

■j 

220  300(1 

220501  ('i 

■llGOOOO 

i  5 

1,700:02V5733 

\  1,317:7005108 

j  188:I(i300í!l 

1.3.13:87351  Í7 

s.u:!'.325202 

00:SÍ200i! 

180:473523:1 

1.080:3185380 

i  vihomm 

213:2!)05S21 

1 

1  100:000-3000 

I 

1 

11)0:0005000 

30:11000000  ! 

50:01)05000 

130:0005000 

\  1*ÍU:00'JÕUOU 

1,700:02357:13 

1 

1.417:7095108 

j  188:1G35!I40 

1. 0113:873-31  Í7 

130:0325202  : 

1 

!I3:S125!HI 

230:4735233 

'  1. 830:3 1S53S0 

|  ii9I:O13Ci0G 

1 

i  213:2905821 

I 

Contadoria  t»  Tlieseuraria  ProTincial  tia  Raliia,  31  dc  .landro  dr  I8fi8. 


0  rontadnr  inlrrino. 
1'HIKO  UE  COES  E  VASCONCELLO». 


Arrecadada  pela  Thesouraria  Provincial  da  Bahia, duraiilo  o  anno  financeiro  de  1  de  julho  de  1 8@6  a  3®  de  junho  de  1867. 


LUGARES  A  OLE  RESPEITA 
A  ARRECADAÇÃO. 


CAPITAL 


COLíiFXXOKfAS 


Decima  urbana  

•105  por  africano  de  oflieio  meebanico  . 
linposlo  sobre  espíritos  fortes, 
o  %  sobre  o  aluguel  de  casas  coinmcrciacs 
10-5  por  escriplorio  não  commercial  .  . 

3  %  de  leilões  

Imposto  sobre  escravo  despachado  . 

205  por  alambiques  

Sello  dc  heranças  e  legados  .... 
205  por  africano  que  mercadejar. 

Decima  urbana  

105  por  africano  dc  officio  niechanieo  . 
Imposto  sobre  «spirilos  fortes.    .    .  . 

0  %  sobre  o  aluguel  dc  casas  eommerciacs 
105  por  escriptorio  não  commercial  . 
Imposto  sobre  escravo  despachado    .  . 

205  por  alambiques  

Sello  dc  heranças  c  legados  .... 
205  por  africano  que  mercadejar  . 

.Meia  siza  dc  escravos  

2  %  sobre  os  contractos  de  bens  dc  raiz. 
25500  por  cabeça  de  rez  morta   .    .  . 

Multas  

505  por  casas  de  vender  obras  estrangeiras 

55  por  ganhador  escravo  

Meio  dizimo  de  miunças  

(5  %  sobre  aguardente  

1  Va  %  dc  expediente  nos  despachos  livres 

5;3  por  carroças  

o  %  sobre  compra  c  venda  dc  embarcações 

205  por  carros  

Imposto  sobre  saveiros  

35  por  caixinhas,  ele,  

Imposto  sobro  casa  que  não  tiver  caixeiro  nacional 


AXSOS  A  QIE  RESPEITA  A  AilRECADAÇÃO. 


SOJiMAS. 


TOTTAL. 


flrtSSi*  1839. 


iSGO. 


1963, 


«863. 


1        a  i  $65. 


8  865  «  186«.'| 


.V.S3050G2 
GO3O00 
255000 
55500 
405000 

"3:3ÓÓ3ÓÓÓ 
205000 
4903333 

7Ô3-i6:iò 

'"Í4Ó5ÓÕÒ 
175000 


2405000 
'  'ÓÕ5ÒÕÒ 


5:5000 
'0Ó5ÕÚÒ 


45800 


10:1925774 


2:0375740 
105000 


30-5000 


1545310 

'ioOSÓÓÒ 
305200 


2:4025230 


3:1185355 
105000 


705000 


1805088 

'  'oÒ5ÓÒÓ 
105000 
305000 

'  '4Ó5ÒÒÒ 

'  '405000 


25300 

505000 
55000 


35000 


55000 
505000 


3:(>9257'i3 


4:7505048 
105000 

"ÍÕÕ5ÓÒÓ 


2715050 

'iiòòòòó 

155200 
805000 
2OO-50OO 
1005000 


1051)00 
205000 
55750 

'255ÒÒO 


55000 


8:0015810 
105000 
103000 
505000 
1 10.5000 


205000 
2005100 

'  1005000 
225700 
005000 

120-3000 
1:98 15029 


2175300 


55000 


205000  ' 


30:9S7-394í 
1005000 
!)■  15000 

ar»  15500 

S55000 


405000 
7815341 

í 55000 
5035000 
1175582 

00.5000 

'Í:í55ÒÒÕ 
3285373 
405000 
3123330 
445002 
4305000 
05284 

'  U35ÓÓÒ 


125500 
305000 
■  175300 


5:702Ô!>ÍS    I    11:8885803    i  34:9055250 


12:3025788 
1405000 
455000 
2335700 
175300 
785300 


205000 
1105S80 


605000 
5000 
105000 


1:4245300 

'4Õ5ÓÒÒ 
145020 
2025300 
1215712 


44250S0 
83ri00 
•45200 


15:2775015 


00:9305753 

.i::05ooo 

I7O3O0O 
G  405700 
4725500 
783300 
3:5005500 
205000 
4905353 
805000 
2:4085394 
455000 
1:1855000 
2135282 
2905000 
2005000 
0355000 
3:9345371 
1405000 
3325330 
085082 
8775300 
133-3740 
1005000 
1005000 
4425980 
85400 
45200 
225500 
205000 
305000 
458H0 
225:>í>0 
50  3000 


I 


84:121577" 


r2:S325SGG 


11:2885911 


84:1215777 


Contadoria  da  Thcsouraria  Provincial  da  Bahia  21  de  janeiro  dc  1808. 


(i  Contador  interino, 
l'edr<>  de.  Góes  e  Vasconcello*. 


TA BELLA 


IV.0  3 


explicativa  da  divida  activa  arrecadada  pela  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  no  semestre  de  Jnlho  a  Dezembro  de  1887, 

addicional  ao  exercício  de  1866  a  1867. 


LUGARES  A  QIE  RESPEITA  I1 
A  ARliECADAÕO.  ij 


IMPOSTOS. 


i8i;i 


mt 


1863 


m  a  m 


Collcctorias. 


I86S  a  «866 


TOT  Ali. 


Multas  

2550;)  por  cabeça  de  rez  moria  para  consumo.  . 
2  %  sobre  os  contractos  de  bens  de  raiz  .... 

5501)0  por  ganhador  escravo  

Decima  urbana  

20^000  por  alambique  

Espíritos  íories  

5  %  sobre  o  alugel  de  cazas  eommerciaes  .  .  . 
í 05000  por  africano  que  exercer  oílicio  mechanico 
105000  por  escriptorio  não  commercial  .... 

Sello  de  heranças  c  legados  

35000  por  carroças.  T  

Meio  dizimo  de  miunças  


235876 


305000 

1 


1S53ÍÍO 
2O5O0O 
105000 


235800 

» 

1  (55200 
405000 
105000 


105000 


255000 


235700 

-',0:501)0 

305000 
35900 

105000 

s 

» 


5õo0 


105000 
1275440 
205000 
505000 
125000 

105000 
1:1245612 


2050000 

I 05000 
2305 .00 

» 

675300 

1 5023 
135000 

!> 

T> 

)) 


305000 


825080 
2í)5!):Ju 
125500 
135123 

•a 

105000 


>;>o 
305000 
; 95743 


r5ÕÕ0 
935000 

2*5800 
205000 
5245 I 1 G 
1405000 
1805000 
109535O 
135000 
405000 
■1:1875:68 
305000 
1Í957.3 


Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  31  de  Janeiro  de  18GS. 


O  Contador  interino, 

Pedro  de  Goes  c  Vasconcello*. 


RESUMO  DO  BALANÇO  da  despeza  da  Thesouraria  Provincial  daBahia  no  exercício  de  1866  a  1867. 


Assem M''a  Provincial  .  .  . 
Secretaria  do  Governo  .  .  • 
Thesouraria  Provincial-   .  . 

Jnsln.iTão  l\;l.lica  _ 

Aposci/culos,  judiados  o  pensi 

(/.Ueehese  

Saúde  pubiira  

Casas  Pias  

Hospital  dos  L:>y.;::r.s  e  Cclloiro  Pa! 

Presos  pobres  

Forra  policial  

Passeio  1'uiiliro  

Tliealro  P:i::iic;!.  .... 

Festividade  do  dia  I):>ur.  do  Julho 

Companhia  íiahiaua  ... 

Fabricas  côngruas  e  guisamctílos 

Cemitérios  Públicos  .... 

Obras  Publicr-s  

Exeivlc::*  Ihrbss  

IHuminarâo  Publica  .... 

Despezas  evemnaes  .       -  . 

Casa  de  prisão  com  trabalho. 

Aceio  da  Cidade  

Movimento  de  fcivlcs.  .  .  . 

Auctorisação  do  s2iarL  -2.°  da  Lei 


n: 


TE3U'a  Eli.  ÍJIE  SK  EITECTICU 
A  DESFííZA. 


lícníro  (!o  aaiui. 


Nos  sris  mc/.os  ad- 
dicionacs. 


QUANTHS  Fi\V 
DAS. 


IWFEKKNfA  ENTRE  AS  QUANTIAS 
F1XAÒAS  E  A  DESPEZA. 


Par»  mais  das  quan- 
:    lias  íhaiias. 


35:02  i->8 17 

9I3V29-- 

35:93:^;  ir> 

15:213 

OVÍ-75-V7SO 

:-J:U07í.i  )'!•'.) 

<">>>: ••*'.8 ->-ír>:"l 

57::>i  ;í--S.;íí 

i-2K:i:')(>.->:-^ 

!  rs:;;^!  ■>--r»8 

I  17:5805465 

::!>8:H235 ';•"•) 

't:í:'í7.V: 

ií.">!  8:^833 

238:l.6P-:w33 

i  15:719^^  1 

Í7:ÍS  '  V-)7 

13/2:1)  iiVA  ,\ 

10S:(i77ví,sí 

í  :lJ  7Tí  -^.í}!>  >  ; 

C,7V  '0') 

á:r>:>[)->i!:)!) 

4:3i);)->!)():') 

i;):l. Vi       :  i 

3:557-v252 

í 3:7 i  1  •>!>'.)  > 

30:000509;) 

"nmiy.o: ; 

.";:!):;:  ■  vr-í"} 

26.,S375~>27 

jiii.i  ■  rijw\ 

2'(-:0:)0->000 

53:543  :,3'23  ' 

r>;7';>^!>:> 

l:):i  ;í)"-.;í2') 

■i9:3005O0í) 

:?:>:77i>::48  ! 

:'!:•;  ;;^9; 

">:•.:  W 

57:81-5  >  VS(> 

$>&r>oi5tiãii 

•]í):b8J;>-'^  '-■ 

^  í-S:2  ■>!>-'} 

O'}'*.  í-  l  >l<  '<> 

.>:5;h).õ:)./;í 

.">:5!)!)500i) 

(•:O0;)-VJ:)0 

0. /»'.!■'  í,'«-/'>. 
o.uo  - 

8:2995992 

U::>ÍK!A:!:K) 

í:0'J!)5íi:!0 

2:UM:  >-yM)[) 

±1)9: 15930 

63:3335330 

í2:0í>65!>60 

75:í)'í';iS'.5<.?;) 

7r>:í)t>:ió:í00 

4:Uõ>!)75 

4:8irÍ->822 

9:2<i.VS97 

28:4505000 

i:543:>;b>3 

48-s:j:V5 

! :  r>íí  i  -><)!)(-» 

1:'(.71:>VíO 

o_o: .)■■>  ! 

í  :-.s  í  i  o !  13 

338.57i>5;>78 

2:)í):i)l)l)  :>«:)!) 

i2:3í;35í9!) 

1     1(10:70 :  >(>72 

2-2:2."  1  :>■)!!) 

•182.952598$ 

•  7o>772 

9:675570  í- 

■10:U«::-Sí)3!1 

,  í8.:;-;8::.3i:; 

3:2õS->028 

2l:44ii:Mí44 

ll:Iâá55'J0 

fj'3:''rd;  -v':3'> 

i  3:333  ^332 

7<J:<Jí)::>S,.)'.)7 

!  .*27*0')0 

5095 !8i 

16:349^849 

í  W:5:Vj*333 

32 : 889 M 87 

j  í,~o5:U">52iI 

LSI3:í-í3.->G09 

i,(iâ5:SSV.V:>38 

í):2<;:^i()o 
2ÍÍ2G-SÍSÓ 
2-837ii5i27 


120->55G 
138:5795078 
•IO:li»4-S38-2 
28:808i>(J03 

"  I0:3-2^U4 
79:9995099 
5095181- 
32.88951557 


338:1995391 


Para  menos  (las 
quantias  lixadas. 


9:2755085 


■1 1:070.0440 

•1:059  5000 
■1G:288530'í- 

105008 
9065048 
85:1835450 
5005000 
3:7005008 

'5Ò04 
19:2335103 


3245296 


150:640.5740 


Coni;idoria  (ia  Tliesourará  Provincial  da  Da.hia  8  de  Fevereiro  de  i8C>8. 


O  Contador  interino, 
1'nlro  <!c  Goes  n  Vasconcello*. 


lâ&âlf  'M  BA  MSf  llâ, 

da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  no  exercício  do  1.°  de  Julho  de  1866  a  30  de 

Junho  de  18C7. 


LEGISLAÇÃO 

. 

QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS 

QUANTIAS  DESPENDIDAS 

TOTAIi 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados  . 

Idem  cora  as  diárias  dos  Dilatados  idem  

Idem  idem  com  as  ajudas  de  custo  dos  mesmos  

Idem  idem  com  a  puldbação  dos  debates  

Idem  idem  com  os  reparos  do  edilicio  cm  que  íuneciona  a  As- 

§  1."  do  arl.  1.°  da  Lei  (HO  . 

•'<•:»  :2i:?;>200 

0:9750717 
11:0065000 
j3:O48íi000 
1:340  Ò320 
7:083;>870 

1:101:5010 

35:021*817 

Secrcíiíria  ílo  Governo. 

§2.°  do  art.  Io  da  Lei  040  . 

57:2145890 

Importância  despendida  com  o  vencimento  dos  empregados. 

Idem  idem  com  o  expediente  e  sua  publicação  

Idem  idem  com  impressões  „ 

Tl           •  i                          , . 

46:99407.51 
1:3365000 
8:231  ;5566 
5:075-5100 
93S-5293 

63:470^710 

Tfresosararia  Provincial. 

|  3.°doart.  I.°da  Lei  040  . 

Ii7:580;)/i65 

Importância  despendida  com  ordenado  de  Empregados  .    .  . 

Idem  idem  com  o  expediente  e  sua  publicação  

Idem  idem  com  as  diárias  c  porcentagens  da  actual  commissão 
da  divida  activa  Provincial  

34-O?õ-5204 
1:955$030 

7:607:>400 

<í3;5S7-'094 

250:008:5555 

43:587?>694 

98:500^527 

TITUIi©S  19  A  B5ESPJEZ  A 


Transporte. 


MF.Z \  DF.  r.F.NOAí. 

I 
I 

importância  despendida  com  o  ordenado  dos  Empregados  .  .  J 
Idem  idem  com  a  porcentagem  dos  mesmos  .....  J 
Idem  idem  com  a  porcentagem  dos  leilões,  dos  mesmos    .     .  j 

Idem  idem  com  o  expediente  c  aluguel  de  casa  ! 

Idem  idem  com  a  porcentagem  e  gratificação  dos  Fiscacs  ex- 
ternos   


JUÍZO  DOS  FEITOS  K  COI.Í.F.CTOrJAK. 


Importância  despendida  com  o  ordenado  do  Escrivão  do  Juizo 

dos  Feitos  

Idem  idem  com  iO  %  pertencentes  ao  empregado  do  Juizo. 

Idem  idem  com  G  l/á  idem  dos  do  Fõro  

Idem  idem  com  a  porcentagem  dos  Colleclorcs  e  Escrivães. 

Idem  idem  com  diversas  despezas  

Idem  idem  com  despezas  judiciaes  

SngírMCçSo  IPsaMâca. 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Empregados 

da  Directoria  Gerai  dos  Estudos   ....  ... 

Idem  idem  com  o  expediente,  sua  publicação  e  objectos  para  a 

mesma  • 

Idem  idem  com  a  subvenção  e  ordenados  dos  internatos  Nor- 

maes  

Idem  idem  com  o  expediente  c  objectos  para  os  mesmos 

Idem  idem  com  os  vencimentos  do  Inspector  Geral . 

Idem  idem  comi  os  dos  Professores  e  Empregados  do  Lycco 

Idem  idem  com  o  expediente  c  objectos  para  o  mesmo. 

Idem  idem  com  os  ordenados  c  objectos  para  o  gabinete  de 

Historia  natural  - 


QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


TOT  AI. 


250:0085555 

i 
| 

43:5S75G94 

! 

98:5005527 

13: 700 $880 

2l:'iil:>725 

5: 43!)  $257 

1:4SS$2IG 

42:3245947 

4*05000 

7-c>(>^-Sf>7(> 

2: 00  4. $470 

2S:85S$f>37 

•  )*)*)  0 

i 

3:;245IG3 

42:2435GS2 

128:1565323 

2G3:-iG9;5333 

1 

! 

1 

1 

1  1 

!  ! 

10:3925136 

• 

1:1055380 

17:782-5302 

2:4765330 

•1:0005000 

2G.0GÍ5891 

16G5980 

1 :008532G 

513:477-3888 

59:1)965345 

[226:050$  :■>•""> 

LEGISLAÇÃO 

QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS 

QUANTIAS  DESPENDIDAS 

TOTAIi 

Transpor!  e  

•  ,  

513:Í77:-5S88 

59:990:5345 

22G:G5G$850 

Importância  despendida  com  ordenados  do  Bibliothcca  Publica . 
Idem  idem  como  expediente  e  objectos  para  a  mesma . 
Idem  idem  com  :i  ordinária  do  Seminário  Arehipiscopal  . 
Idem  idem  com  os  vencimentos  dos  Professores  Primários. 

Liem  idem  com  o  aluguel  c  reparo  de  casas  

Idem  idem  com  mobilia  o  compêndios. 

Idem  idem  com  diversas  despezas  

G:G  19:5520 
1:2-1 2*983 
3:750-5000 
H7:2í- 1:5080 
I8:(r28;>13õ 
152:5300 
1:223:)  110 

208:823^479 

Aposentados,  «BuSrilados  c  IPcnsaosaisías. 

Importância  despendida  com  os  respectivos  ordenados  . 

Idem  idem  com  as  pensões  

Idem  idem  com  o  supprimenlo  a  estudantes  na  Europa. 

|  r>.°  do  arl.  I.'  da  Lei  94!)  . 

■10S:G7S:>3Si 

112:928:5588 
990:543(5 
1:800:5000 

1 15:7193024 

Caéecíiese. 

|  0.°  do  art.  i. "daLei  949  . 

4::í00.>000 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Padres  Lazaristas 

Idem  idem  com  o  aluguel  da  casa  dos  mesmos  .  ... 

Idem  idem  com  o  guisamento  dos  .Missionários  

900:5000 
1:050:5000 
25-5000 

1:975:5000 

SaeneSe  PeiMIea. 

§  7."  do  arl.  1.°  da  Lei  949  . 

30:000-5000 

Importância  despendida  com  os  vencimentos  dos  Yaccinadorcs  . 

Jdeill  COin  0<  PMiniVíldoç  íll  Rp[Vil*lií"in  r!'i  Y-irvim 

Idem  idem  com  expediente,  e  objectos  para  a  mesma  . 

Idem  idem  com  a  gratificação  do  Medico  das  aguas  thermaes  . 

8.S535250 
82Í59H9 

20-5  215 

450-5000 

■i  0:1545  W 

Casas  ÍPías. 

jiu^wi  iuu^ia  uLí>j»^uuiti(!  cuin  o  nospiini  uc  oonio  Amino.  . 
Idem  idem  com  o  recolhimento  dos  Humildes  de  Santo  Amaro . 

|  8.°  do  art.  i.°  da  Lei  949  . 

24:000*000 

8505000 
500-5000 

GS0:450>2(>9 

1:3ó0í0oO 

503:328:5837 

TlTUIiOS  II A  BÍESPÍE3KA 


LEGISLAÇÃO 


Transporte. 


Importância  despendida  com  o  Azylo  de  mendicidade  . 

Idem  idem  com  o  recolhimento  de  S.  Uaymundo  .... 

Idem  idem  com  o  dos  Perdões  

Idem  idem  com  o  Collegio  de  S.  Joaquim  

Mc/n  idem  com  o  Coração  de  Jesus  

Idem  idem  com  o  hospital  da  Cachoeira  

Idem  idem  com  o  de  Nazarcth  

Idem  idem  com  o  Azylo  das  Orphãs  desvalidas  de  NazarcUi. 

Idem  idem  com  o  hospital  de  Valença  

Idem  idem  com  a  Casa  da  Providencia,  Montc-Pio  dos  Artistas, 
e  Artífices  

Idem  idem  com  a  Casa  dc  Misericórdia  da  Capital  .... 

idem  idem  com  a  Casa  das  Orphãs  de  IS'.  S.  <ie  Salieto  . 

Idem  idem  com  o  collegio  da  Caridade  dos  Lençoes,  e  Miseri- 
córdia da  Feira  de  SanCAnna  


Mesjpitíil  «los  ILazEros  e  Cclleâro  IPcíMícg. 


Importância  despendida  com  a  subvenção  do  Hospital  dos  Lázaros 

Idem  idem  com  Medico  do  mesmo  Hospital  

Jdem  idem  com  os  Guardas  do  Celleiro  


JPresos  PoSjfcs. 


I  9.°  do  art.  1. Ma  Lei  949 


10.  do  art.  I.°da  Lei  949 


Importância  despendida  com  o  sustento,  c  curativo  dos  presos 

da  Capital  

Idem  idem  com  os  das  Comarcas  dc  fóra  

]dem  idem  com  conducção  dc  presos  

idem  com  diversas  despezas  

Idem  idem  com  roupa  para  os  presos,  c  lavagem  da  mesma  . 


QUANTUS  CON- 
SIGNADAS 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


6S0:45G52G9 


•19:3005000 


37:345d48C 


757:1 01 Ô755 


TOT  Al 


1:350:>00U! 


5775203  i 
2:750-5000  1 

7505001) : 
2:25050001 
2:r>00,ôOUÍ)  l 
l:láã:MJU0| 

1:3755000  j 

3:2085320  j 
I:0(!():M)C0 
750500!)  | 

1:701  ->r,GG ! 


H:3M6:5Gr>i 
9IG5GG3 
I:2r.9  :M)9G 


27:0695720 
8:G885620 
92^138 
45000 
9185070 


13: 


LEGISLAÇÃO 


Transporlc 


Força  Policial. 

Importância  despendida  com  soldo  

Idem  idem  cons  etape  

Idem  idem  com  gratiíieação  r 

Idem  idem  com  fardamento  

Idem  idem  com  armamento,  c  equipamento  do  corpo 
Idem  idem  com  medicamentos,  e  despezas  do  hospital  . 

Idem  idem  com  o  custeio  do  corpo  

Idem  idem  com  o  transporte  de  praças  

Idem  idem  com  a  compra  c  aluguel  de  cavallos.  . 

Idem  idem  com  forragens  .   

Idem  idem  com  forçados  

Idem  idem  com  alugueis  de  casas  para  Cadeias  e  quartéis,  c 

reparo  

Idem  idem  com  luzes  

Idem  idem  com  diversas  despezas   \ 

IPassei©  Publico. 


Importância  despendida  com  o  custeio 

Tlicatro  Publico. 

Importância  despendida  com  a  gratificação  do  Administrador 

Idem  idem  com  a  subvenção  para  o  Theatro 

Idem  idem  com  a  graliiic.içâo  dos  empregados.    .  '. 

Fcstiviíhiilc  do  dia  fiíoias  «le  Julho. 


$  li  doart.  1." da  Lei  04!) 


§  12  do  arl.  1."  da  Lei  94!) 


1 13  do  art.  l.°  da  Lei  949 


I  14  do  art.  l.°  da  Lei  949 


Importância  enlregue  á  commissão  dos  festejos  .    .    .  . 


SICNAUAS 

QUANTIAS  DESPENDIDAS 

TOTATj 

757: 101  6  7."),"» 

i 

j  *        »        •        •  • 

j 

»         •         •  . 

034:5715902 

:;G;J:-i2C>ò070 

i 

1 
J 

1 

1 
1 

i 

! 

! 
1 

1 

i 

114:5226243 
■111:9015720 
8:9496592 
4:70^6887 
3056000 
1:4506506 
'  1:1826057 
1416000 
5:4196000 
D:  490*000 
439620 \ 

1:1936117 

iOV  :•>!)]  0 

1:9986790 

25S:56 16626 

0:0006000 

5:5005000 

14:000,5000 

5:7005000 
I  :.!!so:)-).)(l 

8:0836326 

2:0000000 

2:0005000 

i7l  42:5275825 1 

•> 

i 

908: 7 106854 

i 


TITVIiOS  IÍ  A  ©ESPEH5A 


LEGISLAÇÃO 


Transporte 


Coinpaisliia  SSaSiiana. 


Importância  entregue  ao  respectivo  Superintendente  pelas  via- 
gens de  Norte  e  Sul  

Idem  idem  pelas  do  interior  da  Província  


Fabricas,  Côngruas  c  CUiisaiuentos. 


Importância  despendida  com  côngruas  dos  Coadjuctores  . 
Idem  idem  com  os  guisamenlos  dos  Vigários  . 


CeaiÈíícrios  Públicos. 


Importância  despendida  com  a  diária  dos  Africanos  do  Cemitério 

Bom-Jesus  

Idem  idem  com  roupa  e  mais  objectos  para  o  mesmo  . 

Idem  idem  com  gratificação  do  Administrador  do  mesmo    .  . 


©foras  Publicas. 


15  doart.  l.°da  Lei  949 


|  '10  doart.  l.o  da  Lei  949 


|  17  do  art.  1."  da  Lei  949 


Importância  despendida  com  o  pessoal  da  reparl 
1  'em  idem  com  .Matrizes,  e  Capellas 
Ide  n  idem  com  cadeias  e  Quartéis  . 
Idem  idem  com  estradas  . 
Idem  idem  com  ruas  .... 
Idem  idem  com  pontes  e  obras  de  rios 
Idem  idem  com  cemitérios  . 
Idem  idem  com  diversas  obras  . 
Idem  idem  com  passeios  pnblicos  . 
Idem  idem  com  diversas  despezas  . 
Idem  idem  com  o  matadouro  Publico 


cao 


1 18  do  art.  -1 .°  da  Lei  949 


QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


TOT.1X 


1,142: 527  £825 


7G:OOOr>000 


28:4005000 


1:471 £440 


200:000*000 


4,448:449)5265 


33:333:5330  j 
30:000^000 ! 


1:973£411 
2:4415664 


1:0025000 
•105000 
5315063 


33:7775647 
10:9775115 
8-0175762 
159:3445868 
19:5835236 
8:3615130 
6:iJ5750í>8 
18:1915330 
8445600 
43:5635538 
14:1165731 


908:7165854 


63:3335330 


4:4155075 


1:5435663 


323:7345065 


4,301 :743$KS7 


TITUSiOS  35 A  BELEZA 


LEGISLAÇÃO 


Transporte 


Híxercicios  Findos. 


Importância  despendida  com  côngruas,  c  guisamenlos 
Idem  idem  com  ordenados  e  gratificações  . 

Idem  idem  com  porcentagens  

Idem  idem  com  alugueis  de  casas  para  quartéis  e  luzes 
Idem  idem  com  restituições  .    .  • 
Idem  idem  com  prezos  .... 
Idem  idem  coma  força  policial. 
Idem  idem  com  diversas  despezas  . 
Idem  idem  com  o  aceio  da  Cidade  . 


IllsES&iiiiaação  Publica. 

Importância  despendida  com  a  illuminação  a  gaz  da  Capital. 
Idem  idem  com  a  de  azeite  da  Cochoeira  e  S.  Felix  . 

Idem  idem  com  a  do  Passeio  Publico  

Idem  idem  com  a  illuminação  de  azeite  da  cidade  de  Santo  Amaro 

Idem  idem  com  diversas  despezas  

Idem  idem  com  os  vencimentos  do  Ajudante  do  Engenheiro 
Fiscal  da  illuminação  da  Capital  

Sícsjiezas  Eventuaes. 

Importância  despendida  com  restituições  

Idem  idem  com  fornecimento  d'agua  para  o  Thealro  . 

Idem  idem  com  adiantamentos  

Idem  idem  com  diversas  despezas  

Idem  idem  com  o  pagamento  de  prémios  de  bilhetes  . 

Casa  de  prisão  com  trabalho. 

Importância  despendida  com  vencímeníos  dos  empregados  . 
Idem  idem  com  o  expediente  e  objectos  para  a  mesma  . 


§  lOdoart.  1."  da  Lei  949 


§20  do  art.  i.°da  Lei  949 


|  21  do  art.  1.»  da  Lei  949 


|  22  do  art.  l.°  da  Lei  949 


QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


TOT  11, 


- 1.-448:449^205 
2: 169;$  108 


154:144*085 


10:000:5000 


11:122:500 


1,025:884*958 


»           •           •  • 

1,301:743*887 

1:189:5027 
1:819*785 

247*200 
105:5000 
3^8*070 

1 :206*74O 
374-5050 

6:600*606 

19-36S-U90 

i4í:014$o1d 
8.144*084 

770*431 
4:000*000 

45250VI 

320*000 

100:701*072 

3-288-58  U 
54*800 
1:700*000 

421*735 

"  9n ;  x  o  r: 

r>  ::)oii:>OoO 

J:UUí;>yo- 

13:S25*707 
2:884*684 

10:710*391 

1,483:813*381 

TÍTULOS  19  A.  D ES FEZ A 

LEGISLAÇÃO 

QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS 

QUANTIAS  DESPENDIDAS 

TOTTAJL 

Transporte  .............. 

•       •        *        *  • 

.1,025:8845958 

[•    ••  • 

1G:7I 05391 

1,483:8135381 

1:3205005 
316340 

18:1S8531G 

Asseio  da  Cidade. 

66:6665665 

Moriíisento  de  IFuemIos. 

Importância  que  passou  para  a  caixa  de  cauções  .            .  . 

4275000 

Auctorssação  do  |  2-1  art.  2."  da  JLei  949. 

Importância  despendida  com  o  Instituto  Agrícola  

SEMESTRE  ADDICIOIUL. 

AssciuMéa  Froviíscial. 

Importância  despendida  com  vencimentos  dos  Empregados  . 

8495998 
035300 

9135298 

Secretaria  do  Gâovcmo. 

Importância  despendida  com  o  expediente  c  sua  publicação  . 

Idem  idem  com  impressões  

Idem  idem  com  diversas  despezas  

t 

2:731 56 16 
2005000 
1G5000 

3-0075646 

1 ,025:88 W8 

1,589:3665155 

LEGISLAÇÃO 


Transporte  


Thes  » ;a r  a  r âa  ff" i*o v I  a  c  sal . 


Importância  despendida  com  o  espcdienle  e  publicação  . 

Idem  com  a  porcentagem  da  actual  commissão  da  divida  cctiva. 

Mesa  de  I&entilas. 


Importância  despendida  com  o  ordenado  dos,  empregados 
Idem  idem  com  porcentagem  dos  mesmos  .... 
Idem  idem  com  aluguel  da  casa  da  Meza 
Idem  idem  com  a  gratiíicaçâo  dos  Fiscaes  externos. 

«ffnizo  ílog  Fesías  c  €»iJcctorâas. 


Importância  despendida  com  o  ordenado  do  Escrivão  do  Juizo 

dos  Feitos  • 

Idem  idem  comos  10%  pertencentes  aos  Empregados  do  Juizo. 
Idem  idem  com  os  0  1  2  por  %  dos  E  n pregados  do  Foro. 
Idem  idem  com  a  porcentagem  dos  Collectores  e  Escrivães. 
Idem  idem  com  despezas  judiciaes  


Izisti-neção  JPííMica. 


Importância  despendida  com  o  expediente  da  Directoria  dos  Es- 
tudos, sua  publicarão  c  objectos  p  ira  a  mesma  .... 

Idem  idem  com  a  subvenção,  e  ordenados  dos  Internatos  Nor- 
maes  

Idem  idem  com  objectos  para  os  mesmos  

Idem  idem  com  vencimentos  de  um  Inspector  Geral 

Idem  idem  com  os  dos  Professores,  e  Empregados  do  Lyceo  . 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


TTOTAIi 


1,589:3605155 


(JGá5900 
335  ISO 


mmo 


635655 
1055000 
4005000 

205000 


405000 
95-25050 
411 5404 
10:9-29574-2 
2475344 


'i885655 


18:5805600 


1:5805000 

1:5675386 
3:0(>75409 
1445515 
2:6755003 


9:0345313 


i9:865533o 


1,609:2315490 


'V  STITHTF  ter* ti  "FR  ÇV   "HH              W VT.  & 

X-Jl.il  QJ.ELi<19S>  hV:M.  M2Ej>5*l  jEjZu.-b. 

I  («T.KT 

Importância  despendida  com  os  ordenados,  c  objectos  paru  o 

Gabinete  de  Historia  Natural  

idem  idem  com  os  ordenados  da  Bibliotheca  Publica  . 
Idem  idem  com  o  expediente  e  objectos  para  a  mesma  . 
Idem  idem  com  a  ordinária  do  Seminário  Archicpisconal  . 
Idem  idem  com  os  vencimentos  dos  Professores  Primários  . 

1  >  1  it i tt    ii  1  m > \   ctww  (\  m  1  •  i ( n  i ' m    i *  '*.•  *n*» i'i w  i  *  i '  ("! mi*-*  ' 

JAICiII     lUv.II     LAMIl    KJ    tUilU,tlv^i,  U    4  k  IJ.*I  LO  l»U  tnOUo        •           •           •           •  • 

Idem  idem  com  mobília  e  compêndios  

AjposeaattasSoSj  «ETsnMSasSss  e  E3c23si©2iisías. 

Importaneia"dcspendida  com  os  respectivos  ordenados  . 

Importância  despendida  com  o  aluguel  da  casa  dos  Podres  Laza- 
ristas  * 

Idem  idem  com  guisamento  dos  mesmos  

Importância  despendida  com  vencimentos  de  Yaccinadorcs  .  . 
Idem  idem  com  os  vencimentos  dos  empregados  da  Repartição 

da  Yaecina  

Idem  idem  com  o  expediente  da  mesma  Repartição. 

Idem  idem  com  a  gratiíicaçâo  do  Medico  das  aguas  thermaes  . 

QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


1,G25:884,$Í)58 


9:0345313    1,009:231 5490 


9I50GG 
SI  8593! 
503 5 300 
1:2">05000 


2":í;Gi)5792 
o:ÕGÍ)5212 

•I5O;50OO 


17:0735834 
•1105003 


43:0755  H4 


17:1855837 


1, 025:8845958 


2005000 


45 


255000 


3:3-165813 

745999 
155400 
1505000 


6755000 


3:557 -212 
1,673:72:  Jí)5a 


LEGISLAÇÃO 


Transporte. 

Casas  E?É<ss. 


Importância  despendida  com  a  Casa  de  Misericórdia  da  Capital  . 

Idem  idem  com  o  Azylo  de  Mendicidade  

Idem  idem  com  a  ordinária  do  Hospital  de  Santo  Amaro 

Idem  idem  com  o  Recolhimento  dos  Humildes  de  Santo  Amaro. 

Idem  idem  com  o  recolhimento  de  S.  Uaymundo  .... 

Idem  idem  com  o  dos  Perdões  

Idem  idem  com  o  Collegio  úz  S.  Joaquim  

Idem  idem  como  do  SS.  Coração  de  Jesus  

Idem  idem  com  o  Hospital  de  Cachoeira  

Liem  idem  com  o  de  ?íazarcíli  

Idem  idem  com  o  Azylo  das  orphãs  desvalidas  de  Nazarelh. 

Idem  idem  dern  com  o  Hospital  de  Valença  

Idem  idem  com  a  Casa  da  Providencia,  Monte-Pio  dos  Artiíiccs, 
e  Artistas  

Idem  idem  com  a  Casa  das  Orphãs  de  X.  S.  (Ie  Sallcte. 

Uem  idem  com  o  Collegio  de  Caridade  dos  Lençóes  e  Misericór- 
dia da  Feira  de  Sanf  Anna  


BSosjsâtalI  «los  Sjaaaros  c  SJcHIeirs  IFnMico. 


Importância  despendida  com  a  subvenção  do  Hospital  dos  Lázaros 
Idem  idem  com  o  ordenado  do  Medico  do  mesmo  Hospital. 

Prescs  EPoJjjtcs». 


Importância  despendida  com  o  sustento  c  curativo  dos  presos  da 

Capital  

Idem  idem  com  os  das  comarcas  de  fora  

Idem  idem  despendida  com  a  eonducção  de  presos  .... 
Idem  idem  com  diversas  despezus  .    .    .  .... 


QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS 


flUANTIAS  DESPENDIDAS 


TOTA1L 


1,025:88^958 


l,C25:88l;>y'JS 


1:000 >ocn 
«0;>:iS:: 

850;)000 
.">0():50O0 

250  .$000 
«5O.-5090 
75Or50O0 
500 5000 
375Ò000 
:',75->000 
1*35090 

•125;>000 

29I?>CGC 
250:5000 


i  s  í>  o  r. 


5:í:i>3-53:?6 

0'J  -)OO0 


i^:SIS>070 
6:5!)9:>iM)0 

4*320 

2-H:5000 


l,G73:~2i;>953 


:9!0^3r 


•j:  / 


1 9:660  =$890 
J,7«i;i:l)í8->8V5 


TÍTULOS  ©A 


LEGISLAÇÃO 


Transporto. 

Força  Polâcâal. 

Importância  despendida  com  o  fardamento  das  praças  do  corpo 
policial,  c  da  Guerda  Nacional  em  serviço  policial. 

Idem  idem  com  o  soldo^dos  officiacs  c  praças  

idem  idem  com  etapc  dos  mesmos  

Idem  idem  com  a  gratificação  dos  olíiciaes  

Idem  idem  com  medicamentos  e  despozas  do  Hospital. 

Idem  idem  com  o  custeio  do  corpo  

Idem  idem  com  o  transporte  de  praças  

Idem  idem  com  a  compra  e  aluguel  de  cavallos  

Idem  idem  com  forçados  

Idem  idem  com  aluguel  de  casas  para  cadeias  e  quartéis,  c  re- 
paro das  mesmas  • 

Idem  idem  com  luzes  

ldein  idem  com  diversas  despezas  

Tíacatro  IPíiíílieo. 


Importância  despendida  com  a  gratificação  dos  Empregados . 

ComgtaiaEaia  BSaMan^. 

Importância  despendida  com  a  subvenção  para  as  linhas  do  Norte 

e  Sul  

Idem  idem  com  a  do  interior  da  Província  


ITafericas,  Côngruas  c  CJaiisaíueníos. 

Importância  despendida  com  côngruas  dos  Coadjuctorcs. 
Idem  idem  com  guisamentos  dos  Vigários  .... 


QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


TOT  AIí 


1,025:8845938 


1,625:8845958 


1: 10251)20 
3:9825201 
9:239:5850 
385902 
■1275400 

1375*00 

967 5 125 
1:2065(500 
285230 

•1:5165500 
1:2815306 
52530H 


6:666-5666 
6:0005000 


1:6875954 
3:1135868 


1,705:0485845 


19:0805994 


2165666 


12:6565666 


4.8015822 


1.742:4155993 


MTTttJIiOS  B5A  BBESPE25A 


LEGISLAÇÃO 


Transporte  » 

CceesSí erros  SPeiMicos. 

Importância  despendida  com  a  gratificação  do  Administrador  do 
cemitério  Bom-Jesus  


©Sbras  JPíESilâeas. 


Importância  despendida  com  o  pessoal  da  Repartição 

Idem  idem  com  matrizes  e  Capellas  

Idem  idem  com  Cadeias  e  Quartéis  

Ideai  idem  com  estradas  

Idem  idem  com  ruas  

Idem  idem  com  diversas  obras  

Idem  idem  com  Passeios  Públicos  

Idem  idem  com  diversas  despezas  

Idem  idem  com  o  Matadouro  Publico  . 


lUminmaçíso  ^uMica. 

Importância  despendida  com  a  illuminaçâo  a  gaz  da  Capital. 

Idem  idem  com  a  do  Passeio  Publico  

Idem  idem  com  os  vencimentos  do  Ajudandante  do  Fiscal  da 
illuminaçâo  da  Capital  


©espezas  Eventuaes, 

Importância  despendida  com  as  restituições  .    /    .    .    .  e 

Idem  idem  com  o  fornecimento  de  agua  para  o  Theatro. 

ídem  idem  com  diversos  despezas  .    .    .    .       ..    .  ,. 


QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS 


QUANTIAS  DESPENDIDAS 


TOT  Ali 


J,G25:S84;>9D8 


l,t>25;8$4;>U5S 


3705000 
3:47058í)0 
4:57«í5-iãO 
3:353*980 
4:2355280 

4245200 
20-5000 

858:5401! 

r>:t.w- 


18:687*063 
3. 483.5 95 3 

80*000 


00' 


185000 


4a 


1,742:4155993 


485333 


4:8'i4r5M3 


22:251-5916 


6705772 


1,780:2305127 


TITUJLOS  9.1  DESPEZ  A 

LEGISLAÇÃO 

QUANTIAS  CON- 
SIGNADAS 

Anivri4  0  nrcurvnin  i  o 
UlAlMlAo  ULol  hlNUiUAs 

1,625:8840958 

1,780:2300127 

Casa  de  Prisão  com  trabalho . 

Importância  despendida  com  o  ordenado  dos  Empregados  . 
Idem  idem  com  o  expediente  e  objectos  para  a  mesma.    .  . 
Idem  idem  com  roupa  para  os  presos  

1:208-5908 
1:731;>720 
2020000 
1 100000 

3:2580628 

Aceio  da  Cidade. 

Importância  despendida  com  a  subvenção  da  Companhia.    .  . 

13:3330332 

Movimento  de  Fundos. 

Importância  que  passou  para  a  Caixa  de  Cauções  

820184 

Auctorisação  do  §  24  art.  2.°  da  ILei  949. 

16:5390338 

1,625:884^958 

1,813:4430609 

Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  8  de  Fevereiro  de  1868. 


O  Cantador  interino, 
Pedro  -de  Góes  e  Vasconcellos. 


DEMONSTRATIVO 

da  receita  realisada  pela  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  no  semestre 
de  julho  a  dezembro  de  1867,  por  conta  do  exercicio  de  1 867  á  1 868. 


í 

2 

3 
4 

r> 

(5 
7 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
1G 
17 
18 
19 
20 
21 


CM 


23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 


0:2765358  1 
79:0835800/! 
12:2805333  i 


1 


33 
34 
35 
3G 
37 
38 
39 
40 
41 

42 
43 
'44 
45 
46 
47 
48 

49 
50 


Saldo  do  exercicio  anterior  _  

Metade  da  divida  anterior  ao  1"  de  julho  de  1830  

Divida  Activa  posterior  a  esse  dia  

Sellos  de  heranças  e  legados  

Decima  urbana  das  cidades  e  seus  municípios  

Direitos  de  títulos  e  provisões  

Emolumentos  da  Secretaria  do  Governo.  Thesouraria.  Provincial  c  outras  Repartições. 
Matriculas  de  aulas  secundarias  

Multas  sobre  contribuintes  negligentes  e  por  mirarão  de  leis  e  contractos.     .     .  . 

Produeto  de  lolerias  recolhido  á  Thesouraria  e  não  procurado  em  5  annos. 

Taxa  de  passagem  nas  pontes  e  estradas  

Meia  siza  de  escravos  

Meio  dizimo  de  miunças  ^  

1  %  sobre  o  valor  de  fazenda  estrangeira  em  que  se  enfardarem  géneros.     .     .  . 

1  '/i  %  de  expediente  etc  

2  %  dos  contractos  sobre  bens  de  raiz  

3  %  sobre  o  assacar  exportado      razão  de  25000  por  a  

3  %  sobre  cada  leilão  cxtra-jtidicial    .     .     •     •  •  

5  %  sobre  o  aluguel  de  esrriptorios  e  casas  eommereiaes  

5  %  sobre  compra  de  embarcações  .   

5  %  sobre  rapé  fabricado  e  consumido  na  província  

Agoardentc  

\Calé  

G-sobreS;:!   ::::::::::::::::  ™:™&™\ 

(Algodão.   0:4105068;; 

10  %  sobre  prémios  de  loteria  

5  reis  por     dos  produclos  da  lavoura  na  exportação  

2550O  sobre  cabeça  de  rez  morta  e  exposta  á  venda  ;| 

55000  por  folha  corrida  para  imprelar  graça  e  15  pela  que  não  fòr  para  esse  iim  ;j 

55000  por  caixinha  ou  tabuleiro  ':] 

55000  por  ganhador  escravo  j 

55000  sobre  carroças  etc  j 

105000  por  escriplorio  não  comme.rcial  ; 

105000  por  caixinha  ou  tabolela  de  jóias  ! 

105000  carregador  de  cadeira  1 

105000  por  escravo  de  ollicio  mechanico  j 

205000  por  alambique  ;! 

205000  sobre  carro  particular  ou  de  aluguel  \, 

205000  por  africano  que  mercadeja  \ 

305000  sobre  casa  de  jogo  de  bilhar  : 

405000  sobre  casas  que  vendem  espíritos  fortes  i 

5U5000  sobre  casas  cm  que  se  vendem  madeiras  e  obras  estrangeiras  ele.   jj 

1005000  sobre  casa  que  importar  para  consumo  rapé  não  fabricado  na  província  .     .     .     .     .  .< 

12:0005000  por  casa  ou  pessoa  que  vender  bilhete  de  loteria  de  oulras  províncias,  e2O05  de  multa  porj 

bilhete  de  loteria  estrangeira  exposto  á  venda  , 

1 505O00  por  escravo  despachado  para  fora  da  província  : 

2005000  por  escravo  matriculado  marinheiro  '! 

Reposições  e  restituições  : 

Alcances  de  collec.tores  etc  i 

Bens  do  evento  

Receita  eventual  ;    ■  • 

5005000  por  cada  individuo  que  vender  jóias  equaesquer  objectos  de  ouro.  praia  e  outro  qualquer 

metal  galvanizado  ,',"„„ 

•10  %  na  exportação  de  moeda  papeiem  cédulas  de  15,  25  e55.  ; 

Pienda  não  classificada  


5 

01:2635074 
81:6205705 
30:8005925 
1:9905164 
12:0045927 
■S 

8:097 
4:4445620 

5 

13:2035500 
49:7405480 

1:106581"! 
3':  39  4  5370! 
18:7815182, 
51:0005715 

3:078536": 
23:2425150: 

2.4055900 

G:  100 5000 


174:61957871 


6:650  5000,i 
9:0855307: 
43:4275500; 

2135000; 
3:0505000| 

600*000; 

9255000! 

5305000: 

540  5000: 

2005000- 
3:3005000, 

0605000! 
1:8205000 
3:0205000 

2705000! 
18:7005000! 
1:05050001 


Receita  extraordinária  proveniente  de  empréstimo. 
Movimento  de  fundos  


150:0005000^ 
5:0785400: 


18:3005000; 

40050o0il 
7:00754281 
15350811! 
5  | 
7:9375382 

5 

5 

2:0035912 
705:7425235 

155:0785400 


860:8205635 


Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  d::  Bahia  28  de  Janeiro  de  1808. 

0  Contador  inlcriuo. — Pciro  dc  Ores  c  Vasconcello*. 


"V  "  IS 

DEMONSTRATIVO 


Da  despezn  restlignda  pela  Tliegouraria  Provincial  tS:i  ES&iiín  no  se- 
mestre de  jullio  n  «lezemliro  «te  flSG»,  \íhv  eouín  cio  exci-cicio  de 
5867  a  136». 


Assembléa  Provincial   19:093/' Io4 

Secretaria  do  Governo   27 :270/275 

Thesouraria  Provincial   01 : '  3G/65S 

instrucção  Publica   80:917/010 

Aposentados,  Jubilados  c  Pensionistas   r>3:~98/744 

Calhechese  e  Civilisação  dos  índios   GoO/000 

Saúde  Publica   3:5o0/39-* 

Casas  Pias   8:019/850 

Hospital  dos  Lázaros  c  Celleiro  Publico   /;:  898/329 

Presos  Pobres   -14:314/060 

Força  Policial   03:38^086 

Passeio  Publico   3:000/000 

Thcalro  Publico  

Festividade  de  Dous  de  Julho   ?:?!M0? 

Companhia  Bahiana   3!  *&>|ô65 

Fabricas,  Côngruas  e  C.uisamentos   «j ' w i 

Cemitérios  Públicos   Afe? 

Obras  Publicas   {o^:St^1' 

Exercícios  Findos   jrfS^M 

Illuminação  Publica   ,A'XÍu*^- 

Despczas  Eventuaes  

Casa  de  Prisão  com  trabalho   o-» '(ma 

Auciorisação  do  \  24  do  art.  2."  da  lei  n.  949   Í:^feJn 

Asseio  da  Cidade   õo^òéòoQ 

800:999/171 

Movimentos  de  Fundos   28/904 

807:019/075 

Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  18  de  Janeiro  de  18(58. 

0  Contador  iaterino, 
Pedro  de  Goes  e  Vasconcellos. 


7S.°  ft. 


RESUMO  da  receita  c  dispeza  da  Thesouraria 
Provincial  da  Bahia  no  exercício  de  1866 
a  1867. 


RECEITA. 

Saldo  do  exercício 
anterior  

Receita  ordinária. 

Dita  extraordinária 
proveniente  de 
empréstimos .  -  . 


i  08:2(13» 
■l;578:085f528G 


DESPESA. 


jDespesa  ordinária.  1, 812:9  W*25 
Movimento  de  fun- 
dos  


100:000^000 


Saldo  para  o  ex- 
ercício de  18(57 
a  1808  


1,83():348^80| 


509rrI84 


t,8l3:i«*(»09 

22:í)04;>771 
7,83tf::M8:>:380 


Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  da  Bania  5."  de  Fevereiro 
de  1868. 


O  Contador  interino, 
Pedro,  de  Goes  c  Yasconcellos. 


ST.°  9. 

RESUMO  da  receita  c  despezn  da  TlieMourarin  Provincial  «ln  Ba- 
hia no  1.  "  Nemestre  do  exercício  18CÍ  a  1868. 


RECEITA. 

Ordinária  

Extraordinária  pro- 
veniente de  em- 
préstimos  

Movimento  de  fim 
dos  


705:742£235 

130:000(5000 
5:078:5400 


8tí0:820?5635 


DESPEZA- 

Ordinária  

Movimento  de  fun- 
dos  

Saldo  para  o  2.°  se- 
mestre   


806:990,5171 
28*904 


807:0l9f)07o 
53:801,5560 


860:8203635 


Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  1.°  de  Fevereiro 
de  1868. 


0  Contador  interino, 
Pedro  de  Goes  e  VasGoncellos. 


8 
O 
10 
II 
IS 
13 

n 
i." 
10 

17 
18 
1!) 
20 
21 


2.3 


20 
27 
28 
2!) 
30 
31 
32 
33 
31 
35 
30 
37 
38 
3'J 
40 
St 
42 
13 
41 
43 
40 
47 
48 
49 


ORÇAMENTO 

Ba  rcccila  da  Thesoiiraria  Provincial  da  Bahia  para  o  exerciei*  dc  1868  a  1869. 


!V."  IO 


TÍTULOS  da  receita. 


LEGISLAÇÃO. 


Saldo  do  exercício  anterior  • 

.Metade  ila  divida  a'nlcrior  ao  1."  de  Julho  do  1830.   

Divida  activa  posterior  ao  l.°de  Julho  dc  183(1. 

Scllo  de  heranças  e  legados   • 

Dreinia  urbana  das  Cidades  c  seus  .Municípios!    .    .    .    .  ' 

Direitos  de  títulos  c  provisões.   

Multas  sobre  os  contribuintes  negligentes,  e  por  infracção  de'lcis,  contractos  c  i .•••.il  iíiu  nlos 
Produoto  de  lolerias  recolhido  a  Thosouraria  e  não  procurado  eu,  3  aiinòs 

laxa  de  passagem  nas  pontes  e  estradas    

Meia  siza  de  escravos.  [  

Meio  disinio  de  iniunça 


dar 


G  ?o'  sobre  os  seguintes  géneros  exportados 


■obre  o  valor  de  fazenda  estrangeira  cm  <p:c  se'culãrda'r  géneros' 

!'„  de  expediente  nos  despachos  de  géneros  do  paiz  livres  de  direitos  dè  exportarão  inVlusivc 
no  valor  dos  contrários  de  rompia  e  venda  de  bens  de  raiz.  . 
sobre  assuear  exportado  na  razão  lie  25000  por  arroba 

sobre  o  product,,  de  cada  leilão  extra  j  ciai  e  1  %  „,',s  d'os  ;Wro/ agrícolas  do  iniz 

sobre  o  alugue  de  es.inplorios  e  casas  eoimuereias.  inclusive  trapiches  cw  dc  •  rrec 
sobre  compra  de  embarcações  nacionaes  ou  estrangeiras.  .  .uji-i. 
sobre  rapé  fabricado  c  consumido  na  Província. C       .    .  . 

Agoardentc.     .  . 

Café  

Cação   

Fumo  

,„„.  '    Algodão  cm  rama. 

10     sobre  prémios  de  loterias  de  100-jOOO  inclusive  pan  mais.  .... 
5rs.  por  arroba  dos  produetos  de  lavoura  ua  exportação.     .     .  '. 
25300  por  cabeça  dc  cadn  varctim  morto  e  exposto  avonch 

35IIO0  por  tolha  corrida  para  io.pclrar  graça  e  10(100  peh,  ,p',c  ,'m  Wparã  A,,  fi,,, '  .' 

?í     ',or  '■"V"1!:'  ""                    W  --o  venderem  pelas  ruas  quaesquer  micros'.  ' 
o-jlitw  por  ganhador  escravo   ' 

ín-!mrJ'''r  t'i"T0?ls <\'l»^'P»'r  machinas  de  car-cto  tinidas  por aninnes  <;uc  *ka'dc  ãlu-uc] 
lOoOOí)  por  esonptorio  não  r.nm.crcial    ....  '  aiuruu 

1050(10  por  caixinl.a  nu  taboleta  de  jóias.   

105000  por  carregador  de  cadeira  

i!l'XnM  P°r  cs,"n,v"  'l"e  exercer  otlicio  mechanico,  excepto  aprendi/cs 

2O.jl>00  por  alambique  . 

20,300(1  sobre  cario  particular  dc  aluguel.  ....... 

205000  pnr  africano  livre  que  mercadejar.     .    .  .   

30500(1  sobre  casa  dc  jogo  dc  bilhar   

Sr!  *f'JC  ™  C"'  q':C  ":'  Ci,,,ili'1  SC  vomlcr  cspirilns  fórlc's.  303  nas  outras  cida'des'e  103 
oUolWO  por  casa  em  que  se  venderem  madeira»  e.  obra*  oli-an-eiras 
1005000  solirc  casa  que  vender  rapé  não  fabricado  na  Província 

fêH'!?™  00  súl,rc  ('a>:'  °"  ,,ossn:1  que  v™'lc''  llilllclcs  de  loterias  dcWras  Provindas'  ' 

loO^DUO  por  escravo  despachado  para  fora  da  Província  

200-3001)  por  dito  matriculado  nuiinheiro  .    .  . 

Reposições  c .restituições  

Alcances  de  eolleetores  c  encarregados  dc  despezas  provinciacs. 

Bens  do  evento     

Beeeila   eventual  •   

30030O0  sobre  individuo  que  vender  jóias  e  ohjeeios  salvanisadns.  .- 
10  %  na  exportação  dc  moeda  papel  cm  cédulas  dc  10000,  23000  c  35000°. 


lamanles 


demais 


QUANTIAS  ORÇADAS. 


OBSERVAÇÕES. 


l.ei  Provincial  n."  91!)  

Idem  geral  de  22  de  Outubro  de  I83IÍ. 

Idem  id  le  31  de  Outubro  de  1833. 

Idem  Provincial  n."  8(1  Álvara  de  17  de  Junho  de  líioo 
Alvura  de  27  de  Junho  de  1808  e  l.ei  geral  de  27  dc  acosto  i 

I.eis  Provinciacs  ns.  212  e  727  

Mem  idem  ns.  1!)|,  IÍII2  e  811  

Idem  iili  is.  S(i,  727,  811.  87!)  e  1)00.    .     .     .     '  ' 

Alvará  de  3  dc  Janeiro  de  182!),  Lei  geral  de  31  dc  Outubro  de 
I.eis  Provinriaes  007  e  727.     .  ... 

Meai  118  

Alvaro  de  3  de  Junho  de  ISO!)  e  l.ei  n."3'il 
I.eis  Provinriaes  8li,  382  e  (Í07. 

Idem  iden,  !I0!)  c!l'i!)  

Idem  idem  707  e  !)!!>  

Iilein  jileiu  81  í  

Mem  idem  8li  e  727  

hlcm  idre,  707.  811,  87!)  o  MO!).     .     .  . 

lilein  iden  707  

Idem  idem  i!C>'i  c  727  

Iiiein  iilem  727  c'.H>!)  

Mem  iilcm  (ÍIÍ2  e  /!i7  

Irleiu  idem  idem  

Idem  idem  iilem  

Idem  idem  idem  

Ideai  idem  idem  

Idem  idem  8'il  e  00!).  ...... 

Idem  idi'111  !)'i!)  

Mem  idcui  170. 002.  727  c  707.'    .    .'  , 

Idem  idem  8J'|  e  !l'i!l  

Mem  idem  727  e  707  \ 

Idem  idem  0(12,  727,  707,  00!)  c  019 

Idem  idem  87!)   '  . ' 

Idem  iilem  797   ' 

Idem  idem  idem   ' 

Idem  idem  (ili2.  727,  707  !)(|<)  e  ')',<)' 
Mem  jdem  009  cOl!).    .  '  '  '  '     '  ' 

Mem  idem  (ill7    ....  ' 
Idem  idem  Kl.".  (102.  707.        j-jf,'    ^-f)'  ■ 
Idem  idem  2311.  727.  797  c  909.        W'  '  ' 
Mem  nleiíi  721  e  710. 

Mem  idem  27.  312  e  727.     .  '     '  ' 

Idem  idem  103,  .l.Vi.  727  e  797  '  ' 

Idem  idem  727.  90!)  e  987  ' 
Idem  idem  987 

Idem  idem  27.  007.  ST!)  e  <M)]  .'  '  '  • 
Mem  idem  382.  9U!)  c  !)i!l.  '  ' 

Idem  ioem  II!)  ....''  * 
Mem  jdem  (i(12  ...''"'■ 
Idem  idem  103  ....''•■ 
Mem  idem  223  "....'' 
Idem  idem  9S7  ....''' 
Idem  idem  idem  ..'''■ 


1830. 


1833 


80 


97 


102:l(!(i5!)70 
123:9715571 
185:0105081 
1:0905000 
20:8175723 
3:7793300 
13:23(15008 
7:.1315õ90 

(10:0305317 
82:0(;ti50!)3 
1:0915213 
'.15:8995020 
30:2305275 
153:0013350 
•*i:29(;3772 
33:3!)3001I 
•  1:9125022 
11:0025273 
21:8215817 
I23:2!)1507!> 
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v!!!a  se  ?e,n  Z^Y?^""*  Pr°!,al,ilill!"ll!     dc  tor  salJ<>     ™rreule  exercicio  de  1807  a  G8 
.>.iu.i  m.  ic iii  ai  1  l'(  ,iii:nio  desta  verba 

Termo,,  nédio  de  18G3  a  GG  e  GO  a  G7,  excluído  o  dc  18(11  a  G3  por  ser  anormal,  visto  comprehender  18  mezes. 

Idem  idem. 
Idem  idem. 
Meu)  idein. 
Idem  idem. 
Idem  iiletu. 
Idem  idem. 

Nunca  houve  arrrecidarão. 

Termo  médio  dc  18113  á  GG  c  18GG  a  07  nela  razão  jã  dita. 

Idem  idem. 

Idem  idein. 

Idem  idem. 

Idem  idem. 

Iil em  idem. 

Idem  idem. 

Idem  idem. 

Idem  idem. 

Idem  idem. 

Mem  idem. 

Idom  idem. 

Mem  idem. 

Idem  idem. 

Idem  iilem. 

Idem  idem. 

Mem  iilem. 

Idem  iilcin. 

Idem  idem. 

Idem  idem. 

Idem  idem. 

Idem  idem. 

Idem  idem'. 

.Toniou-se  por  base  a  arrecadação  de  18(10  a  1807. 
Termo  médio  de  18G3  a  GG  e  18G0  a  07  pela  mesma  razão. 
Idem  idem. 


Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 


idem. 
idem. 
idem. 
idem. 
idom. 
idem. 


Tomou-sc  por  base  a  renda  dc  18GG  a  07  por  ter  a  Lei  987  elevado  o  imposto  do  305000  a  I0050;U 
Nada  se  arrecadou. 

Termo  médio  de  18(13  a  GG  c  1SGG  a  07. 

Idem  idem. 

Idem  idem. 

Mem  idem. 

Idem  idem. 

Idem  idem. 

Não  se  pode  calcular  por  não  ter  ainda  havido  arrecadrçáo. 
Idem  idem. 


'•oiiladoria  da  Thcsouraria  Provincial  da  Bahia  8  de  Fevereiro  de  18G8 


O  Contador  interino. 
Pedro  dc  Goes  c  Vasconcellos. 


ORÇAMENTO  da  despeza  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  no  exercício  de  1868  a  1869. 


N.  it 


T1TI'B,Í9S  BDA  B52ÍSIFI5BA 


Assembléa  Provincial  

Secretaria  do  (íoverno  

Thezouraria  Provincial  

lnslrucção  Publica  •  

Aposentados,  Jubilados  e  Pensionistas. . 

Calechese  o  civilisarão  dos  índios  

Saúde  Publica  

Casas  Pias  

Hospital  dos  Lázaros  c  Celleiro  Publico. 

Presos  Pobres  

Força  Policial  

Passeio  Publico  

Theairo  Publico  

Festividade  do  d;a  2  de  Julho  

Companhia — P>ahiana — de  navegação  . 

Fabrica,  Côngruas  e  Guisamenlos  

Cemitérios  Públicos  

Obras  Publicas  

Exercícios  Findos  

Illuminação  Publica  

Despezas  Evenliiaes  

Casa  de  prisão  com  trabalho  

Aceio  da  Cidade  

Matadouro  Publico  
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para 

»  Oí»o  „  -  OPA 

lobo  a  íWj 

DiiFcrairas  para 
mais 

45:213s200 

/i8:0I3s2' 0 

2:800s000 

o7:2l4sS90 

G5:8l0s930 

8:590s040 

147:5S0s4Go 

1 06:804  s703 

19:*28is23S 

203:  «>9s333 

279:G9í*501 

10:225*1(58 

108:G7Ss38l 

139:229s772 

30.oo 1*391 

4:300*000 

5:090*000 

790s000 

30:000s000 

20:250*000 

s 

2/<-:0OOs00O 

29:300*000 

0:300*000 

49:3O0$OOO 

19:300*000 

s 

;>7:.V<3s4SG 

5o:G03*000 

* 

:3G3:42!>s070 

304: '41*900 

l:0I5s890 

0:000*000 

G:OOOsOOO 

s 
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Contadoria  Provincial  da  Bahia 


de  Fevereiro  de  1868. 


TAu 

do  orçamento  da  despeza  da  T 


ar.  11— a 


iraria  rrovmcia 
1 868  a  1 869. 


da  Bahia  para  o  exercício 


|  fl.°  AsseiuliEcalProvineEnE. 


Diárias  dos  Deputados  Lei  500  de  IS  de  junho  de  1854 

Ajuda  de  custo  aos  mesmos  Idem. 

1  Official-maior  

3  Ofliciaes  a  t:SOOSO0O  " 

1  Oíiieial  Archivista  

1  Porteiro  

2  Contínuos  a  1:000$000   '.  . 

1  Carteiro  

Apnnhamenlo  e  impressões  dos  debates  

Expediente  


cereis  irE»  do  CSoversi», 


1 


Secretario  

1  Official-maior  

S  Chefes  de  Secção  a  2:520*000 
3  Olíiciaes  a  2:1005  c  mais  2405  ao  que  serve 
1  dito  addido  d  Thesouraria 
3  Escriplurarios  a  1:4405000 
1  Olliciid  de  irabinete  . 
1  dito  archivista  . 
1  Ajudante  do  mesmo  . 
Empregado  addido 


1  dito  junto  ao  Archivista 


1  Porteiro  

2  Contínuos  a  720SOO0  

2  Carteiros  a  2S0O0  diários  cada  um. 


Impressões  .... 
Publicação  do  expediente 
Objectos  para  o  mesmo. 
1'espezas  diversas  .  . 


de  ínlerni' 


•te 


Indicação  da  Meza  de  4  de  outubro  de  1  íSiiT . 
Idetn. 
idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 


Acto  do  Governo  de  31  de  dezembro  de  1857. 
Lei  n.  95o. 

Dita  lei  e  acto  de  31  de  dezembro  de  lt>57. 
Idem  idem. 

Dito  acto  c  art.  8°  da  lei  n.  844. 
Dito  acto  e  lei  955. 
Dito  acto. 
Lei  n.  849. 

Acto  do  Governo  cie  31  de  dezembro  de  1857. 
Élcsolução  n.  790. 
Dita  n.  76 i. 

Acto  do  Governo  de  31  de  dezembro  de  1857. 


Idem. 


Idem. 
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1:440*000 

1:080*000 

1:440*000 

1:400*000 

48:560*000 
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7:200*000 

3:730*940 

OOlsOiO 

17:250*930 

05:810*030 

113:824*130 

Transporte 


§  3.°  Thcsourstria  IProvBiiciíal. 


1  Inspector   

1  Contador  

1  Procurador  Fiscal  

4  Secretario  

2  Oiliciaes  da  Secretaria  a  1:4005000  

1  Amanuense  da  mesma  

1  Thesomeiro,  sendo  OOGSGúO  para  quebras.  . 

1  Fiel  do  mesmo  

2  Chefes  de  Secção  a  1:6005000  

2  Primeiros  Escriplurarios  a  1:4005000   

4  Segundos  ditos  a  4 :2005000  

4  Terceiros  ditos  a  8005000  

2  Praticantes  a  3005000   

1  Porteiro  

1  Cartorário  

2  Contínuos  a  6005000   

1  Administrador  da  .Veza  de  Rendas,  sendo  1:1005000  de 
ordenado  e  2:0235692  de  porcentagem  

1  Escrivão,  sendo  1:0005000  de  ordenado  e  1:8395720  de 
porcentagem  

1  Recebedor  idem  idem  I  Idem 

2  Primeiros  Escriplurarios  a  1:9875804,  sendo  7005000  de 
ordenado  e  1:2875804  de  porcentagem  

4  Segundos  ditos  a  1:7035832,  sendo  6005000  de  ordenado 

e  1:1035832  de  porcentagem  

7  Conferentes  idem  idem  


Acto  do  Governo  de  31  de  dezembro  de  1850. 
Idem. 
Idem. 

Resolução  n.  837. 
Idem. 
Idem. 

Acto  do  Governo  de  31  de  dezembro  de  ÍS5<i. 
Resolução  n.  977. 


31  de  dezembro  de  i85í> 


Acto  do  Governo  de 
Idem. 
Idem., 
idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Lei  n.  939. 


Acto  do  Governo  de  31  de  dezembro  de  180G. 

Idem. 
Idem. 

Idem. 


1  Fiel  do  Recebedor  

1  Porteiro  archivista,  sendo  3005000  de  ordenado  e  boi  591 G 
de  porcentagem  

2  Contínuos  a  8515916,  sendo  3005000  de  ordenado  c 
õo  159 16  de  porcentagem  

Gratificação  ao  Empregado  da  Secretaria  encarregado  do  ar- 

chivo  .    .  «   

Aluguel  da  casa  da  Meza  de  Rendas  

1  Servente  da  Meza  de  Rendas  a  25000  diários  .    .    .  . 

2  ditos  da  Thesouraria  idem  

Gratificação  dos  Fiscacs  externos  

Porcentagem  dos  mesmos  

Expediente  da  Thesouraria  

Dito  da  Meza  dc  Rendas,  inclusive  capatazia  


Idem. 

Idem  e  Resolução  n.  704. 
Resolução  n.  770. 


Acto  do  Governo  de  31  de  dezembro  de  1856. 
Lei  n.  939. 
Resolução  n.  837. 

Desp.  do  G.  de  29  de  março  de  61  e  21  de  março  dc  64. 
Idem  dc  5  de  setembro  e  15  de  outubro  de  1861. 
Acto  do  Governo  de  Io  de  dezembro  de  1S63. 
Regulamento  de  20  de  agosto  dc  1801. 
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Transporto 


10  %  addicionaes  pura  diversos  Empregados  da  Tbesouraria. 

1  Escrivão  do  Juizo  dos  Feitos  

d  Solicitador  da  2a  instancia  

Í0  %  pertencentes  aos  Empregados  do  Juizo  

G  1/2  %  pertencentes  aos  do  Foro  pela  arrecadação  de  sólios 

de  heranças   

Porcentagem  dos  Collectores  e  Escrivães  

Despezas  judiciaes  

Despezas  diversas  

Diárias  dos  membros  da  eommissão  liquidadora  da  divida 

activa  


Porcentagem  da  mesma. 


D1UECT0IUA  DOS  ESTVDOS. 


i  Director  Geral  ..... 
1  Inspector  Geral  das  Escholas  . 

1  Secretario  

1  Primeiro  Escriplurario  . 

1  Segundo  diLo  

1  Porteiro  

1  Carteiro  

Aluguel  de  casa  para  a  Repartição. 
Expediente  da  mesma  e  publicação 


J.ICf.O. 


1  Director   

1  Censor   

4  Professores  de  Grammatica  latina  a  1:600SOOO. 
3  ditos  de  Inglez  idem  

2  ditos  de  Philosophia  idem  

2  ditos  de  Rhetorica  idem  

d  dito  de  Geographia  

i  dito  de  Francez  

1  dito  de  Geometria  e  Trigonometria  . 

1  dito  de  Arithmelica  e  Álgebra  

d  dito  de  Desenho  


Acto  do  Governo  de  31  de  de/embro  de  18;'H>. 
Lei  n.  17Í). 
Resolução  n.  839. 
I.ei  n.  179. 

Dita  n.  344. 
Dita  n.  374. 


Acto  do  Governo  de  21  de  outubro  de  1S64. 
Idem. 


Regulamento  de  22  de  abril  de  ISG2. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


Idem. 
Idem. 

Idem  c  lei  n.  922. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 
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Transporte 


Gratificação  ao  Capellão  

1  Amanuense  

1  Porteiro  

1  Ajudante  do  mesmo  

Expediente  •  • 

Compra  de  substancias  e  conservação  dos  objectos  dechimica. 


GABINETE  DE  I11STORIA  N .VITRAL. 


1  Preparador  inclusive  400S000  para  aoquisição  do  objecios. 

1  Primeiro  Guarda  

1  Segundo  dito  


INTElt.NA'1'OS  NOKMAES. 


i  Director  do  Internato  dos  homens  

1  Directora  do  das  mulheres  

4  Professores  adjunctos  a  i  :S00S000   

Gratificação  a  2  mestres  das  escholas  annexas  a  240S0O0 

1  Capellão  

1  Porteiro  

Para  sustentação  dos  dous  Internatos  

Expediente  e  objectos  para  os  mesmos  


Aluguel  das  casas  dos  mesmos. 


ESCHOLAS  ESPECIAES. 


2  Professores  de  musica  a  1-20U&000 

1  dito  adjuncto  

Gratificação  ao  Director. 
1  Professor  de  Desenho  . 
Aluguel  de  casa  para  aula  de  musica 


E1BL10THECA  PDBLICA. 


1  Bibliothecario. 
1  Official  ajudante 


Regulamento  de  22  de  abril  de  1862,  e  lei  n.  922. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


Resolução  n.  828. 

Idem. 

Idem. 


Regulamento  de  22  de  abril  de  1SG2. 
Idem. 


Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem, 


Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 


Regulamento  de  8  de  março  de  18-i>9. 
Idem. 
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S00$000 


79:099$2SO 


280:688s833 


Transporte 


1  Escripturario  

2  Guardas  a  700SOOO  

1  Continuo   • 

Gratificação  ao  Guarda  que  sorve  de  Porteiro.  . 
Encadernação  de  livros  e  assinaturas  de  jornaes. 

Expediente  

Premio  do  semiro  da  easa  da  mesma  ... 


SEMINAKIO  ARCUIEIMSCOPAL. 


Ordinária 


AULAS  P1UMAK1AS. 


Comarca  da  Capital. 


15  Cadeiras  de  3.s  classe  a  9O0SO00 

16  Ditas  de  2.a  classe  a  720S000  . 


Comarca  de  Abrantes. 
11  Ditas  de  i.a  classe  a  G0OS0O0  .    .  . 

Comarca  de  Santo  Amaro. 


2  Ditas  de  2.'  classe  a720$000 
15  Ditas  de  1."  classe  a  600SOOO 


Comarca  de  Cachoeira. 


7  Ditas  de  2.'  classe  a  720SOOO 
19  Ditas  de  1."  classe  a  G0OS0OO 


Comarca  do  Caetité. 
8  Ditas  de  1."  classe  a  60OS0OO  .  . 

Comarca  de  Camamú. 
10  Ditas  de  1."  classe  a  60OS0OO  .  . 


lífgulamcnto  de  8  de  março  de  1859. 

idom. 

Idem. 

Idem. 


Lei  n.  oi  í  . 


Regulamento  de  22  de  abril  Je  18C2. 
Idem. 


Idem. 


Idem. 
Idem. 


Idem. 
Idem. 


Idem. 


Idem. 
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Transporte.    .    .  . 

Comarca  de  Caravellas. 


2  Cadeiras  de  2."  classe  a  720*000 
G  Ditas  de  l."  classe  a  600*000  . 


Comarca  de  Chique-Chiquc. 
3  Ditas  de  1."  classe  a  600*000  .... 

Comarca  de  Ilfiéos. 
6  Ditas  de  1."  classe  a  600*000  .... 

Comarca  da  Feira  de  Santa  Anna. 


3  Ditas  de  2."  classe  a  720*000 
12  Ditas  de  1."  classe  a  600*000 


Comarca  de  Inhambvpe. 


2  Ditas  de  2.a  classe  a  720*000 
12  Ditas  de  1."  classe  a  600*000 


Comarca  de  Iíapicurú. 
10  Ditas  de  1."  classe  a  600*000  .  . 

Comarca  de  Jacobina. 
9  Ditas  de  1/  classe  a  600*000  .  . 

Comarca  do  Joaseiro. 
6  Ditas  de  1.»  classe  a  600*000  .  . 

Comarca  de  Maracás. 
5  Ditas  de  l.a  classe  a  600*000  .  . 

i 

\        Monte  Alto. 


6  Ditas  de  1  .a  classe  a  600*000  .    .  . 

Comarca  de  Monte  Santo. 
3  Ditas  de  l.a  classe  a  600*000  .    .  . 


Regulamento  de  22  de  abril  de  1 802. 
Idem. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 
Idem. 


Resolução  n.  978  de  21  de  maio  de  1866. 
Regulamento  de  22  de  abril  <!e  1S62. 


Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 
Idem. 
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Transporte  

Comarca  de  Nazareth. 

3  Ditas  de  2/  classe  a  720*000  .    .  . 
17  Ditas  lie  i.a  classe  a  GOOSOOO  \ 

Comarca  de  Porto  Seguro. 

7  Dilas  de  1.»  classe  a GOOSOOO  

Comarca  do  Rio  de  Contas. 

i">  Ditas  de  l.a  classe  a  GOOSOOO  

Comarca  do  Rio  de  S.  Francisco. 

6  Ditas  de  1."  classe  a  GOOSOOO  

Comarca  do  Urubu. 

o  Dilas  de  l.a  classe  a  GOOSOOO  

Comarca  de  Valença. 

3  Ditas  de  2.a  classe  a  7205000   

lo  Ditas  de  1."  classe  a  GOOSOOO  

GRATIFICAÇÕES. 

Ao  professor  do  Lycêo  Henrique  Teixeira  Santos  Imbassahy 

Ao  professor  primário  da  Jacobina  

Ao  porteiro  do  Lycêo  

Ao  professor  adjunclo  ao  Internato  dos  homens  . 
Ao  professor  primário  de  Valença  .    .    .  ... 

CASAS,  UTENSIS  E  LIVROS. 


Aluguel  de  casas  para  eseholas  primarias  . 
Compra  de  livros  e  mobília  para  aulas.  . 
Despezas  diversas  


Regulamento  dc  22  de  abril  de  18G2. 
Idem. 


Idem. 


Idem. 


Idem. 


deirr. 


Idem. 
Idem. 


Dito  Reg.  e  desp.  do  Gov,  de  29  de  março  de  18G 

Acto  do  Governo  dc  IS)  de  dezembro  de  1863. 

Idem  de  20  de  novembro  de  1S6G. 

Idem. 
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Transporte 


§  5.°  Aposentados,  Jubilados  e  Pensionistas. 


APOSENTADOS. 


Oííicial  da  Secretaria  do  Governo  

Thesoureiro  do  Celleiro  Publico  

OíTicíal  da  Secretaria  da  Assembléa ...... 

Segundo  Escripturario  da  Thesouraria  Provincial  .  . 
Vaecinadnr  do  Municipio  da  Capital.    .    .    •  - 
Primeiro  Escripturario  da  Thesouraria  Provincial  .  . 
Official  da  Secretaria  do  Governo 
Primeiro  Escripturario  da  Thesouraria  Provincial  .  . 
Oflicial  da  Secretaria  do  Governo 

Oííicial  maior  cia  mesma  Repartição  

Thesoureiro  do  Celleiro  Publico  

Escrivão  do  mesmo  

Archivista  da  Secretaria  do  Governo  

Escrinturario  da  mesma  Repartição  

Administrador  da  Meza  de  Rendas  Provinciaes  .  .  . 
Procurador  i^scal  da  Thesouraria  Provincial   .    .  . 

Oííieial  da  Secretaria  do  Governo  

Primeiro  Escripturario  da  Thesouraria  Provincial  .  . 

Desenhador  das  Obras  Publicas  

Conferente  da  Meza  de  Rendas  Provinciaes.    .    .  . 

Capitão  do  Corpo  de  Policia  

Chefe  de  Secção  da  Secretaria  do  Governo  .... 
Official-maior  da  Secretaria  da  Assembléa  .... 

Corneta-mór  do  Corpo  de  Policia  

Guarda  da  Bibliotheca  Publica  

Dito  do  Gabinete  dc  Historia  Natural  

Dito  do  Corpo  de  Policia  

Porteiro  da  Assembléa  

Alferes  do  Corpo  de  Policia  .  

Inspector  da  Thesouraria  Provincial  

Alferes  do  Corpo  de  Policia  

Tenente  do  mesmo  Corpo  

Alferes  idem  

Chefe  de  Secção  da  Secretaria  do  Governo  .    .    .  . 

Official  da  Secretaria  da  Assembléa  

Recebedor  da  Meza  de  Rendas  Provinciaes  .    .    .  . 

Guarda  do  Corpo  de  Policia  

Conferente  da  Meza  de  Rendas  
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Transporte  

1  Sargento  do  Corpo  de  Policia  

•I  Ciliciai  da  Secretaria  do  Governo  

1  Ca [>i Ião  do  Corpo  de  Policia  

1  Porteiro  da  Tlicsmiraria  Provincial  

1  Major  do  Corpo  <le  Policia  ....... 

1  Ajudante  do  Archivista  da  Secretaria  do  Governo  . 
1  Primeiro  Escripturario  da  Tliesouraria  Provincial  . 

1  Sargento  do  Corpo  de  Policia  

-1  Chore  de  Secção'  da  Secretaria  do  Governo  .     .  . 

{  Sarmento  do  Corpo  de  Policia  

1  Dito  

1  Segundo  Escripturario  da  Meza  de  Rendas  .     .  . 

1  Tenente  do  Corpo  de  Policia  

1  Chefe  de  Secção  da  Secretaria  do  Governo  .     .  . 

1  Tenente  do  Corpo  de  Policia  

1  Contador  da  extincta  Repartição  de  Obras  Publicas. 

1  Sargento  do  Corpo  de  Policia  

1  ConYmuo  da  Secretaria  do  Governo  

1  Guarda  do  Corpo  de  Policia  

•i  Sargento  do  mesmo  Corpo  

1  Cabo  idem  

■I  Desenhador  da  Repartição  de  Obras  Publicas  .  - 
1  Guarda  do  Corpo  de  Policia  


JUBILADOS. 


Professor  dc  Rhetorica  do  Lycêo  

j       de  Lalim  

»       dc  Geometria  

»       de  Francez   •  • 

í       dc  Rhetorica  

d       de  Agricultura  do  Lycêo  

»       de  Desenho  

s       de  Arithmetica  c  Álgebra  

*       de  Gcographia  e  Historia  

»       de  Geometria  e  Mechanica  

»       da  Eschola  Normal  

„  í     a  1:9005000  .    .    .  . 

»  de  Lalim  de  Santo  Antonio  além  do  Carmo  . 

»  s    de  S.  Pedro  

»  s    de  Valença  

»  »    de  Itaparica  

»  »    de  Cactité  
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Professor  de  Latim  de  Cachoeira. 
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Professor 
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Professor 
Professora 
Professor 


Professora 
Professor 
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b 


»    de  Minas  do  Rio  de  Contas, 
de  Rhetorica  da  Cachoeira  .... 
de  Philosophia  de  Minas  do  Rio  de  Contas 
de  Geometria  da  Cachoeira  .... 

de  Francez  de  Caravellas  

de  Rhetorica  de  Valença  

de  latim  da  Villa  da  Barra  do  Uio  Gruído 
de  las  letras  da  Freg.°  de  Santa  Anna. 
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Professora 


d     da  Sé  

b     de  S.  Ant.°  além  do  Carmo 
»     de  S.  Pedro 
»      da  Sé    .  . 
da  Povoação  do  Rio  Vermelho  . 
da  Freg.a  da  Rua  do  Passo  . 
b     de  Santa  Anna. 
»      da  Victoria  .... 
»     do  Pilar  .... 
»     da  Penha  .... 
»     da  Victoria .... 
»     de  Pirajá  .... 
da  Povoação  do  Rio  Vermelho  . 
da  Freg.°  da  Conceição  da  Praia. 
í      da  Victoria, 
s     de  Brotas  .... 
y>     de  Oliveira  dos  Carapinhos 

b  d'Aldcia  

»     de  S.  Felippe  . 
da  Villa  de  ltapicurú. 

da  Purificação  

da  Freg.a  de  S.  Thomé  de  Paripe 
da  Villa  de  Inhambupc  . 

»    de  Itaparica .... 
»    da  Barra  do  Rio  de  Contas 
do  Arraial  da  Pojuca. 
da  Villa  de  Abrantes, 
da  Freguezia  do  Monte  . 

b       de  Igrapiúna  . 

da  Villa  Viçosa  

»    de  Santarém 
da  Cidade  de  Caravellas . 
da  Freguezia  d' Aldeia  . 

de  Paramerim  

da  Villa  de  Carinhanha  . 
da  Cidade  de  Santo  Amaro  . 
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da  Freguezia  <!e  S.  Sebastião    .  . 

da  JNova  Boipeba  

de  S.  Gonçalo  dos  Campos  .  .  . 
da  Capella  das  Mercez  .... 
da  Cidade  de  Maragogipc.     .     •  • 

da  Villa  dc  Barcellus  

da  Freguezia  do  Pedrão  .... 
da  Povoação  de  S.  Felix, 
da  Villa  de  Porto  Seguro.    .     .  . 
da  Freguezia  da  Velha  Boipeba  . 

da  Villa  de  lihéos  

»    de  Porto  Alegre.    .     .  . 

»    do  Camisão  

da  Povoação  de  Maragogipinho  . 
da  Fremiezia  do  i\iaehf;odc  Jacuipe. 
da  Villa  de  Monte  Alegre     .    .  - 
da  Freiíueziu  da  Madre  de  Deos  do 

Boqueirão  

da  Povoação  dc  Cr.mnrogipe.  .  • 
du  Villa  de  Chique-Chique  .    .  • 

»     do  Prado   

»     Kova  da  Rainha.  . 
»     da  Barra  do  Rio  de  Contas, 
da  Fremiezia  de  Mattoim. 
da  Villa  da  Barra  cio  Rio  de  Contas. 

»  de  Monie  Santo  .  .  .  . 
da  Freguezia  dos  Humildes  . 

da  Villa  de  Olivença  

da  Cidade  de  Nazarelh  .     .     .  . 

da  Villa  de  Caetitc  

»    de  Cam  anuí  

da  Freguezia  da  Vera-Cruz  . 

da  Villa  de  Belmonte.    -     •     •  • 

da  Freg.'1  de  Santo  Amaro  do  Catú  . 

»"  dc  Santo  Antonio  da  Barra 
da  Povoação  da  Pojuea  .  .  .  - 
do  Arraial  da  Conceição  . 

da  Villa  do  Soure  

»    de  S.  Francisco. 
»    de  Macaúbas.  . 
da  Freguezia  de  Ouriçangas.  . 
da  Villa  da  Feira  dc  Santa  Anna 

»    de  S.  Francisco, 
da  Freguezia  da  Cruz  das  Almas 
da  Villa  de  Jacobina.    .    .  . 
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Professor  de  l"s  letras  da  Villa  de  Itapieurú. 

s      y>  »     do  Aporá 


»  d      »    da  Freguezia  do  Resgate . 


»  » 

»  »  » 


s    da  Villa  de  Cannavieiras. 


»    da  Frcg.a  do  Morro  do  Fogo. 


»     de  Santo  Antonio  de  Jesus 

j  »  da  Povoação  de  S.  Felix. 

Professora     »  »  da  Freguezia  da  Victoria. 

Professor      »  »  da  Povoação  da  Moritiba. 

»  j>  »  da  Freguezia  de  Santa  Anna. 

j  »  »  »       do  Bom  Jardim 

d  »  s  )>        da  Serrinha 

»  »  »  da  Villa  de  Santa  Uitta  do  Rio  Preto 

d  s  j  da  Freguezia  do  Morro  do  Chapéu 

»  »  »  da  Villa  de  Jacobina. 

»  s  »  »    do  Joaseiro  . 

s  »  »  da  Frezezia  do  Angical  . 

i       de  Grammatica  latina  de  Cactité  .... 


pensionistas. 


Viuva  e  filhos  do  Brigadeiro  José  Eloy  Pessoa  da  Silva  . 

Tbeotonio  José  Ferreira  

D.  Aura  Ferreira  Cezar  d' Andrade  filha  de  Casimiro  Ferreira 

Cezar   

D.  Silveria  Ferreira  Cezar  Teixeira  idem  .  . 
D.  Clara  Cezar  de  Andrade  idem  

A  Pedro  Alves  da  Silva  


Lei  n.  149. 
Dita  n.  103. 

Idem. 
idem. 
Idem. 

Lei  n.  918. 


§  6.°  CathccJacsc  e  civilização  «So§  EiacEios. 


Guisamento  ao  Missionário  da  Lagoa  Clara  e  Cacimbo  . 
Aluguel  da  casa  em  que  residem  os  Missionários  Lazaristas  . 

Ordenado  de  2  Missionários  ambulantes  

Idem  de  1  que  funeciona  nas  prisões  da  Capital  .... 
Gratificação  do  Director  e  Capellão  dos  índios  da  Pedra 

Branca   

Para  desqezas  extraordinárias  
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§  9.°  Saudc  Publica. 


AGOAS  THERMAES. 


Gratificação  do  Medico 


Lei  n  .190 


600s000 


704:703$106 


VACC1NA. 


Director  do 
Commissari 
Escripturar 
Porteiro  . 
Yaccinador 


Instituto  

os  Vaccinadores  Municipaes. 
o  do  Instituto  . 
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de  Maragogipe  

de  Cachoeira  

de  Santo  Amaro  

da  Villa  de  S.  Francisco  . 

de  Ilhéos  

de  Porto  Seguro  

de  Valença  

de  Santarém  

da  Villa  da  Barra  . 

de  Camamú  

da  Feira  de  Santa  Anna.  . 

do  Tucano   

do  Camisão  

de  Santa  Izabel  de  Paraguassú. 

de  Inhambupe  

de  Alcobaça   

de  Alagoinhas  

de  Minas  do  Rio  de  Contas  . 

de  Jequiriçá  

de  Barcellos  

de  Marahu  

de  Campo  Largo  e  Santa  Ritta  . 

de  INazaretb  

do  Conde   

da  Villa  Viçosa  

de  Itapicurú  

de  Belmonte  


Regulamento  de  14  de  maio  de  1861. 
Idem. 

Idem  e  lei  990. 

Dito  Regulamento. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 
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1  Yaccinador  (1c  Itaparica 
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ainha 


da  Villa  Nova  da  R 
da  Malla  do  S.  João 
de  Caravellas  . 
de  Abrantes  . 
de  .lagtiaripe. 
do  Pombal  . 
de  Monie  Santo  . 
de  Cannavioiras. 
da  Barra  do  Rio  de  Contas 
de  Macaiibas. 
de  Caetilé  . 
de  Jacobina  . 
dWbbadia    -  . 
de  Monte  Alegre, 
de  Cayrii.  • 
de  Carinhanha  . 
de  Monie  Alto  • 
dos  Leneócs . 
da  Purificação  dos  Campos 
de  Santo  Antonio  da  Barra 
deTaperoá  . 
do  Urubu 
do  Joasciro  . 
de  Chique-Chiquc 
de  Pilão  Arcado . 
de  Goremoabo  . 
de  Santa  Cruz  . 
da  Villa  da  Victoria 
do  Morro  do  Chapei 
do  Capim  Grosso 

Propagação  da  vaccina  em  outros  I 
partição  


i  Regulamento  de  14  de  maio  de  18G1 , 

jidem. 

>  lt!ci:>. 

jluem. 

Idem. 

Idem. 

idem. 

idem. 

Idem. 

Idem. 

Sdem. 

Idem. 

Ml'i;í. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


rcs,  c  expediente  da  Re- 


CONSEUIO  DE  SALUBRIDADE. 


Expediente 


|  §.°  Casa;»  IPias. 


Ordinária  da  Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Capital 


Leis  n.  250  e9S7. 
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Transporia  

Ordinária  do  Colloitio  tios  Oi  laos  do  S.  Joaquin:  . 

»  do  Recolhimento  dos  Perdões  

).  »  de      Raymundo  .... 

»  do  Ilospilal  de  Caridade  de  Santo  Amaro 
>i  »  »       de  Cachoeira 

»  »  n        de  Nazaroth 

»  »  >>       (lii  Villa  da  Rarra  . 

»  »  »        de  \  aiença .... 

»  do  Coliegio  das  Órfãs  do  SS.  Curarão  de  Jesus, 
í  i>       <!e  Caridade  tios  i.oneóes 

»  da  Casa  da  Providencia  

»  de  meninas  desvalidas  da  Cidade  de  íiazarc.li  . 

s  da  Casa  das  Orlas  de  i\.  S.  de  Saliele  . 

«  do  Recolhimento  das  íiumildes  en>  Santo  AtKaro 

»  da  Casa  de  .Misericórdia  da  ''eira  de  Santa  Arma 

í  »  »         de  iiarairoaipe  . 

»  da  Sociedade  Idontc-Pio  dos  Artistas 

d  y>  »       dos  Anidros  . 

Gratificação  do  Administrador  do  Asvlo  de  Mendicidade  . 
Luzes,  asoa  e  aceio  do  mesmo  Asylo  


1 9.°  Kospiial  el©s  ILazaros  e  CeSícâr»  I?k&S!co. 

Vencimentos  de  2  Guardas  addidos  á  Meza  de  Rendas  Pro- 
vinciaes,  s^ndo  GO0S00O  a  um  e  7O0S0O0  a  outro  . 

Idem  do  Medico  da  Quinta  dos  Lázaros  

Despeza  do  Hospital  

Para  sustento,  vestuário,  curativo  c  eonducção  de  presos. 


Lei  n.  i!)l. 

Dita  n.  250. 

Ditas  n.  491  c  987. 

Dita  n.  250. 

idem. 

idem. 

Leis  n  -5-í>  1  e  879. 
Di  la  n.  870. 
Dita  n.  iiS/O. 
Dita  n.  9';<). 
Diia  li.  909  e  0S7. 
Dita  idem. 
Dita  n.  9i9. 
Dita  n. 
Dita  n  987. 
Dita  idem. 
Dita  n.  949. 
idem. 

Dita  n.  891. 


Resoluções  n.  7 Si  e  70o. 
Leis  n.  190  e  027. 


i  a .  Força  E?o3Seial. 


Soldo  dosOíliciaes  do  Corpo  . 
Gratificarão  dos  mesmos  .... 

Etapa  

Forragem  para  os  eavallos  dos  mesmos 
Soldo  das  praças  de  pret  . 


Lei  n.  90S. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 
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Transporl 


tel 


Etnpa  

Fardamento .... 
Forragem  para  os  cavallos  em 

dos  Olfieiaes  .... 
Forçados  em  serviço  do  quar 
Armamento  e  csquipamenlo 
C.usteiamento  do  Corpo  . 
Medicamentos  e  despezas  do  Ho 
Compra  e  aluguel  de  cavallos 
Transporte  de  praças  . 
Aluguel  de  casas  para  quartéis 

Luxos   

Despezas  diversas  . 


serviç 


spital 


)  d 


s  praças  c 


ronda 


|  IS.  Fasscio  Publico. 

Cusleiamcnto,  embellczamenlo  e  conservação  

|  18.  Tfoeatr©  Publico. 

Para  o  Thcalro  Publico,  inclusive  os  vencimentos  do  Admi- 
nistrador, guarda-roupa  e  porteiro  

§  14.  Festividade  do  dia  S  de  «Tullio. 


Lei  n.  908. 
Idem. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
idem. 


Lei  n.  949. 


Idem. 


Para  a  dita  festividade 


|  15.  Companhia  de  Navegação  BSahiana. 


Subvenção  para  as  viagens  do  Norte  e  Sul  e  para  as  do  inte- 
rior da  Província  


|  16.  Fabricas,  Côngruas  c  Guisamcntos. 


Idem. 


Fabricas . 


Contracto  de  10  de  abril  de  18o8. 


181:43Ge000 

134:5028300 
24:210si5l) 

3:3848500 
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3:0348280 
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2:0 188780 
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4:0008000 


4:0008000 


829:2168100 


304:4418960 


G:0008000 


14:0008000 


2:000$000 


76:000s000 


1,291:6588066 


Transporte  


ruas  par»  I  "»i  ditas  

i  para  o  Cura  da  Capella  de  N.S.do  Livramento  cie  iXagé. 
:  para  o  Coadjutor  da  Freguezia  de  Santa  Anna  do  ('atii 
m  residência  na  Capella  do  Senhor  Dom  Jesus  da  Pas- 


Guisamenlos  para  IÕ8  Freguesias 
Côngruas  para  lõi  ditas 
idem 
Idem 
com 

sagem      .     .  .  

Idem  para  o  da  Froguezia  da  Madre  de  De  os  do  Roqueirão 
idem  para  o  de  S.  D..:;ii::g.>s  t!a  Saubara  com  residência 

Capella  do  Acjpo  

Idem  para  o  de  Santo  Estevão  de  .iaeuipe  c  Capella  de  Santo 

Antoine  de  Arç;i:::i  

Idem  para  o  da  Capidia  da  Lagòa  Clara  

Idem  para  o  da  C;  pdia  Cnrada  dc  N.  S.  da  Sande  de  Itnpi 

curú  de  Cima  

Idem  para  o  C::ra  da  Cap.-!!a  'ie  Sa  ala  Anna  do  Rio  Vermelho 
Idem  para  o  da  Capella  de  .\".  S.  da  Conceição  do  Razo,  lili;i 

d  Frcguezia  de  Santa  Anna  do  Calú  

Idem  para  o  da  Capella  do  SS.  Coração  de.  Jesus  do  Cabulla 


§  Si.  Cc2::iícrâ©s  PciSílscos. 


\  Administrador  do  Cenjilerio  Ro;n  Jesus. 
Despezas  diversas,  inclusive  serventes.  . 


§  £§.  ®  foras  JPiEMicas. 


1  Engenheiro  Director  da  Repartição  dc  Obras  Publicas. 

1  Dito  Ajudanie  e  Fiscal  das  emprezas  

4  Ditos  Inspectores  de  districtos  a  3:0005000  

\  Dito  para  e.iadjnvar  os  trabalhos  scientificos  da  Repartição. 

1  Desenhador  arcliivista  

1  Dito  

1  Dito  e  Ajudante  do  3.°  dislricío  

1  Dito         D  »   

1  Dito       ••  ô:   

1  Amanuense  Secretario  

1  Dito  


Resolução  n.  Gii-k 


Lei  n.  203  e  Resolução  n.  29. 
Resolução  a.  02 í. 

idem  e  lei  n.  312. 

Idem  c  lei  n.  ;>70. 

Lei  n.  390  e  Resolução  n.  02 i. 

idem  n.  751  e  dita  Resolução. 
Lei  u.  883. 

Dita  n.  03o. 
Dita  n.  970. 


Orjcm  do  Governo  de  12  dc  agosto  de  IS08. 


Acto  do  Governo  dc  2  dc  janeiro  dc  1S07. 

Idem. 

Idem. 

Ordem  do  Governo  de  2  dc  setembro  dc  1SG7. 
Acto  do  Governo  dc  2  de  janeiro  dc  18G7. 
Idem. 

Ordem  do  Governo  de  11  de  março  de  ISG7. 

Dita  de  30  de  outubro  de  ISG7. 

Dita  de  30  de  setembro  de  I8G7. 

Acto  do  Governo  dc  2  de  janeiro  dc  18G7, 

Idem. 
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OBgBEKLraca] 


TninspoHc 


1  Porteiro  c  Continuo  

1  Almoxarife  

1  Architccto  

1  Engenheiro  Fiscal  da  illuminae^o  a  gaz  .     .     .     .  . 
1  Secretario  da  Junta  de  Engenheiros  addido  á  Thesouraria 

Provincial  

Despezas  com  obras,  ajudas  de  custo,  etc  


*        .Kxerclcúas  IFísie!«s. 


Ao  Dr.  João  Francisco  Vianna,  sua  gratificação  de  2  de  marco  \ 
dc  1865  a  30  de  junho  dc  18GG  como  vaecimuiar  de  Santo  j 

Antonio  da  Rarra  •     -     •     -  J 

Idem  ao  Tcnente-coronel  João  Baptista  Pinto  Sanches,  alu- 
gu<-l  da  casa  que  sérvio  para  aula  de  Passe  dc  outubro  do 

1  Síi<3  a  junho  de  lSíiG  

A  Joaquim  Baldoino  da  Silva,  aluguel  da  casa  que  sérvio  de 
quartel  c  cadeia  na  Viila  de  Monte  Alegre  de  fevereiro  a 

junho  de  1860  •  • 

A  Maximiano  Pereira  Pitta,  porcentagem  como  Escrivão  da 
Provedoria  em  Santo  Amaro  pelo  scllo  reculhido  em  lí  dc 

maio  de  1SÍ>6  pelo  Visconde  de  itapicuni  

A  José  Isidro  da  Silva  vencimento  dc  juaho  de  i8G(>  como 

professor  jubilado  do  .Morro  do  Fogo  

A  Antonio  Fernandes  do  Couto  idem  idem  idem  dc  Monte 

Alegre  

A  Joaquim  Dias  do;  lieis,  liquido  de  150SO0O  que  pagou  na 
Meza  de  Remias  pela  importância  de  escravos  despachados  . 
Aos  herdeiros  de  Francisco  de  Assis,  vencimento  que  se  ficou 
devendo  ao  mesmo  como  professor  jubilado  na  cadeira  de 
Rhctoriea  de  Cachoeira,  de  maio  a  18  de  junho  do  ISo-J  . 
Ao  Tonentc  Quaríel-mestre  de  Policia,  importância  de  luzes 

para  diversos  quartéis  e  em  di florentes  tempos. 
A  João  José  Dias  da  Rocha,  liquido  de  G0S00-J  que  pagou  do 

imposto  de  meia  si/.a  de  escravos  

Ao  .Major  José  Moreira  de  Carvalho  Rego,  aluguel  de  suas 
luas  casas  que  servem  de  quartel  o  cadeia  na  Viila  da  Pu- 


Acto  do  Governo  de  2  de  janeiro  de  1807, 
Idem. 

Regulamento  de  30  de  outubro  de  1800. 
Lei""]!.  050. 

Regulamento  dc  3  de  outubro  de  1SG0. 


rificação,  de  maio  de  18G5  a  junho  de  ISOG. 
Ao  Padre  José  Thcodoro  dc  Oliveira,  guisamenlo  como  Vigá- 
rio do  Assií  d:-.  Torre,  de  janeiro  de  RSG5  a  junho  de  1SG(>. 
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Transporte  

A  Francisco  de  Siqueira  Santos,  porcentagem  de  sellos  de 
heranças  e  legados  que  venceo  como  Tabcllião  de  Alagoi- 
nhasde  ISCO  até  21  de  abril  de  1SGG  

Ao  Padie  Galdino  José  Pereira  Borges,  guisamento  como  Vi- 
gário de  S.  Gonçalo  dos  Campos  no  anuo  dc  íSGo  a  loGG  . 

Ao  Padre  Feliciano  Francisco  dos  Santos  Andrade,  côngrua 
como  Coadjutor  de  S.  Pedro  do  Assú  da  Torre,  de  o  de  ou- 
tubro de  1 8Gi)  a  30  de  junho  de  1 8GG  

A  Frederico  José  da  Cunha,  porcentagem  de  sellos  de  heran- 
ças e  legados  como  Tabcllião  em  Cachoeira  anteriormente 
a  jullio  de  1SG6  

A  Camillo  Pereira  des  Anjos,  vencimentos  de  professor  substi- 
tuto da  cadeira  primaria  de  Santo  Antonio  de  Jesus  de  3  a 
30  de  junho  dei 800   

A  Justino  Augusto  de  Sento  Sé,  gratificação  dc  junho  dc  1867 
como  ajudante  do  encarregado  do  transporte  do  vapor 
Presvícnle  Dantas  

A  Silvestre  Fernandes  Lima,  vencimento  de  maio  e  junho  de 
1SG7  como  professor  jubilado  de  Marahu  

A  Henrique  Francisco  de  Oliveira,  liquido  de  8S000  que  pa- 
gou pelo  imposto  de  2  %  sobro  bens  de  raiz   .    .    .  . 


|  3©.  BBKssjseíeskçíEo  jpasíílsea. 


Para  illuminação  a  gaz  da  Capital  2ÍQS  lampeõcs. 
Para  a  de  Cachoeira,  S.  Felix  e  Santo  Amaro. 


|  SI.  iíespezas  EvesaiBiacs. 


Para  despezas  eventuacs  ........ 

|  SS.  €as«  íle  paisS©  cosa  tjraUíalho. 


Lei  909  e  Regulamento  de  14  de  outubro  dc  186o. 
Idem. 
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12  Guardas  a  500&000  ^    .  . 

1  Acccndcdor  da  ilhuuínução  a  goz  

Lei  909  c  Regulamento  de  lide  outubro  de  1803. 
Idem  e  acto  do  Governo  de  13  de  outubro  de  l8Go. 
Idem  idem. 

Idem  o  Regulamento  de  14  de  outubro  de  1SG3. 

idem. 

ldenj. 

Idem. 

Idem. 

SíOsOOO 
800*000 
800*000 
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292*000 
250*000 

Despezas  diversas  

o:83is,S2ÍJ 
980*740 
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2I:447*oG9 

§  Uli.  Accio  e  Esznpcza  da  Cidade. 

Para  o  aceio  e  limpeza  da  Cidade  

|  3.°  art.  3."  da  lei  n.  949. 

80:000*000 

|  £4.  Matadouro  Publico. 

> 

Acto  do  Governo  de  li  de  fevereiro  de  18G7. 
Idem. 

4:000*000 
2:400*000 

GriOOsOOO 

•1.817: 100*293 

Da  tabeliã  explicativa  do  orçamento  da  despeza  para  o  exercido  de  1868  a  18G1),  fei- 
tas as  comparações  com  as  verbas  votadas  na  lei  n.u  D  l!)  do  exercício  de  1 80;»  a 
1866.  para  ser  a  ultima  lei  de  orçamento  publicada  e  sanceiouada. 


§  i.°  Asscmhléa  Provincial. 

Esta  verba  vai  orçada  em  m;:is  2:8005000  do  que  fora  consignado  para 
lSGii  a  JSGS  em  consequência  do  augmerito  (jiie  tiverão  os  Empregados  da 
Secretaria  da  mesma  Assenibléa  por  indicarão  da  Meza  de  -i  de  Outubro 
de  18G7. 

§.  2."  Secretaria  do  Governo. 

Yai  orçada  em  G5:8 103=930  maior  do  que  o  consignado  para  ISGo  a  1SGG 
em  8:5905010  por  se  ter  pedido  de  mais  í  2:2S2^(;l)Ò  e  de  menos  3:GSoS0o(). 
De  mais  pede-se  S:o$0S000  vencimentos  dos  Empregos  novamente  ciea- 
dos  pela  lei  n.°  9oo  que  alterou  o  Regulamento  d'aquelia  Repartição, 
2:0005000  que  se  havia  podido  de  menos  no  orçamento  para  aquelle  an- 
nopela  publicação  do  expediente;  1 :0  i  í SOiiO  para  objectos  para  o  expe- 
diente, em  vista  do  termo  médio  do  que  se  gastou  nos  trez  últimos  annos 
e  69lS0riO  para  diversas  despezas  na  mesma  conformidade.  De  menos 
pede-se  3:G86$0i50  para  impressões  em  rasão  também  do  termo  médio  dos 
trez  últimos  annos. 

|  5.°  Thczouraria  Provincial. 

Orçada  em  1GG:S64S703  maior  do  que  o  consistindo  para  Í305  a  IFGIJ 
em  19:28-45-238  por  se  ter  pedido  de  mais  S--:G03S7»2  e  de  menus 
3:3195oõrí..  De  mais  pede-se  < 00X000  «n-niemo  do  vencimento  do  Fiel 
doThezoureiro  na  frma  da  lei  !)77.  SOtíS-OOl)  idem  dos  2  conimuos  da 
lliezourana  segundo  a  lei  9;)i);  5:1025742  poree::ía::em  e  vencimentos 
dos  Empregados  da  Jleza  de  íleudas,  sem: ml,)  o  termo  medio  dos  irez  ul- 
timos^annos  c  por  se  ter  pedido  de  menos  no  orçamento  para  aquelle  oxri- 
cicio  o:o33^H  para  os  quatro  segundes  escripiurarios;  i-^328  inn  o 
expediente  da  mesma  Repartição;  791^7<>-!()  ».,  para  os  Emproados 
í^™-^  ,í:|,^í«7,  porceuíagem  dos  Empregados  do  juiso; 
tií*f0}  (hl0S  (h  Nro;3:8£iíO!9  ido,n  dos  Coihrlorese  Escrivães 
á81f29  tlespezasjuduMaes;  1:2!).357.kí  para  diversas  despe-/a<  tudo  se- 
gundo o  termo  medio  dos  trez  nltimos  annos;  5:*73S000  carias  da  V.om- 
^saol.qmdadoradadivicla  activa  SWincial  na  forma  do  acto  do  Go- 
verno de  21  do  Outubro  d,  Í*J \,  e 2^15202  poreeniauem  para  a  mosm, 

TA!'.  i:\y.  w  1 


—  2  — 


De  menos  pede-sc  2:5S7*S5G  vencimentos  do  Recebedor  do  Matadouro' poi-. 
ter  passado  a  ser  pago  pelo  respectivo  cofre;  200*000  reducção  no  aluguel 
da  casa  em  que  funeciona  actualmente  a  Meza  de  Rendas  segundo  o  novo 
contracto;  75*111  para  o  expediente  da  Thezouraria  em  rasão  do  termá 
ipedio  de  trez  últimos  annos,  e  456S587  porcentagem  dos  Delegados 
Fiscaes. 

§  4."  Instmcção  Publica. 

Orça-se  em  279:694*501  maior  do  que  o  consignado  para  1865  a  1866 
em  16:225*168  por  se  ter  pedido  de  mais  23:439*222  e  de  menos 
7:214*054.  Pede-se  de  mais  3:600*000  augmento  dos  vencimentos  que 
obtiverão  diversos  professores  do  Lyceo  pela  lei  992:822*222  gratifica- 
ção concedida  a  alguns  professores,  e  ao  Porteiro  do  mesmo  estabeleci 
mento;  6:657*000,  alugueis  de  casas  concedidas  para  diversas  aulas  pri- 
marias, e  12:360*000  vencimento  para  as  cadeiras  que  forão  cri- 
adas depois  do  orçamento  d'aquelle  exercício,  attendido  o  augmento  erc 
2  de  Inhambupe  que  sendo  de  Ia  classe  forão  elevadas  á  2a  pela  lei  978.. 
Pede-se  de  menos  200*000  reducção  no  aluguel  da  casa  em  que  funecio- 
na a  Directoria  dos  Estudos  na  forma  do  ultimo  contracto;  52*200  para  o> 
expediente  da  mesma  Repartição  em  attenção  ao  que  se  gastou  nos  trez 
últimos  annos;  240*000  gratificação  do  Secretario  do  Conselho  Superior 
de  Estudos  por  não  ser  permanente  cm  virtude  da  ordem  do  Governo  dè 
24  de  Fevereiro  de  Í864;  1:600*000  vencimento  de  um  professor  de  Ari- 
lbmeliea  e  Álgebra  do  Lyceo  que  foi  jubilado;  18*520  para  o  expediente 
d'aquelle  estabelecimento  em  vista  do  termo  médio  dos  3  últimos  annos 
4:420*000  para  os  Internatos  Normaes,  attendido  a  despeza  anterior; 
9*000  seguro  da  Ribliothecn  por  que  só  tem  de  se  pagar  os  prémios  e  não 
não  mais  despezas  de  apólice;  169*600  por  mobília  de  aulas  segundo  o 
termo  médio  dos  trez  últimos  annos  e  304*734  para  despezas  diversas  na 
mesma  conformidade. 

|  5."  Aposentados,  Jubilados  e  Pensionistas. 

Orçada  em  139:229*772  mais  30:031*391  do  que  o  consignai»  pars- 
1865  a  1866  por  causa  das  alterações  que  se  derão  em  consequência  doy- 
Empregados  que  forão  aposentados  e  jubilados  depois  do  orçamento  feito 
para  aquelle  exercido,  e  de  augmento  de  vencimento  conferido  pela  lei 
989  a  um  conferente  aposentado  da  Meza  de  Rendas,  excluídos  os  Em- 
pregados que  fallecerão  e  a  subvenção  de  Romnaldo  de  Seixas  Barrosc- 
por  estar  esgotada;  lendo  orçado  agora  a  de  800*000  para  Pedro  Alvcf 
da  Silva  na  fornia  da  lei  918. 

§  0."  Catechesc  e  Civilisação  dos  hidios.. 

Vai  orçada  cm  5:090*000  mais  790*000  do  que  o  conseguinado  par.r 
1865  a  1866,  por  que  tendo,  a  Assemblea  votado  por  aquelle  exercício 
1:500*000  de  menos  do  que  o  orçado  sem  dar  a  rasão  se  considerou 
subsistindo  todas  as  despezas,  excepto  a  de  350*000  de  côngrua  e  guisa- . 
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rhento  para  o  Missionário  de  Rodellas  que  foi  dispensado,  tendo-se  alem 
disto  pedido  de  menos  agora  60*000  para  despezas  extraordinárias  em 
Vista  do  que  se  tem  gasto  ultimamente,  e  de  mais  240S000  gratificação 
dc  Director  e  Capellão  dos  índios  da  Pedra  Branca,  nomeado  por  titulo  do 
Governo  de  26  de  Agosto  de  1867. 

§  7.°  Saúde  Publica. 

Orçada  em  20:250*000  menos  9:750*000  do  que  foi  consignado  para 
1865  a  1866,  não  obstante  se  pedir  de  mais  agora  2:750*000  para 
vencimentos  de  vaccinadores  crendo  em  differentes  lugares,  augmento 
da.  gratificação  de  alguns  e  do  vencimento  do  Escripturario  do  Instituto 
por  causa  de  ter  a  Assembléa  consignada  por  aquelle  exercício  mais 
?2:o00S00  do  que  foi  orçado,  sem  explicar  a  rasão  e  o  fim. 

§  8."  Casas  Pias. 

Jú  orçada  em  29:300*000  mais  5:300*000  do  que  o  consignado  para 
iXb5  a  1866  em  virtude  das  «Iterações  constantes  da  lei  n.°  987  que  ele- 
geu as  ordinárias  da  casa  de  Misericórdia  da  capital,  do  Recolhimento  de 
i^Ryymundo,  do  Hospital  de  Maragogipe  e  da  Casa  da  Providencia,  e  con- 
s^nouade  1:500*000  para  a  Casa  de  Misericórdia  da  Feira  de  Santa 
;  Aima. 

V"  !  |  1 0  Presos  pobres. 

•  Orçada  em  menos  1:682^486  do  que  o  consignado  para  1S65  a  186& 
em  vista  do  termo  médio  dos  tres  últimos  anoos." 

§  il  Força  Policial. 

^  Vai  w-çada  em  364:441*960  mais  1:0158=890  do  que  o  consignado  pa- 
ia 1800  a  1866  por  ler  servido  de  base  o  termo  médio  de  que  se  dispen- 

s™KLríf ;  mos  anno&;  notan^-se  que  a  Assembléa  votou  mais 
£7.UWSOO0  do  que  o  orçado  para  aquelle  exercício. 

'"~\'  I  16-  Fabricas  côngruas  e  guisamentos. 

JÍ£b\ZSSS?  1:.100SOO°  d°  que  a  consignado  para  186o  a  1866  por 
denok  hCZ? *,?  Soemos  e  côngruas  para  trez  Fre-oezias  creadas 
Wssa  Whí  Í7men.to:  2005000  C0,)SrU!,s  ljara  0  Cura  da  Capella  de 

§  Í7.  Cemitérios  Públicos. 

3e?e?pedido  éTilS^  queJ  CO™"»™ào  ^  -1865  3  1860  P01' 
*es,  deLza .  nL  *       ~     °  para  dlversas  despezas,  inclusive  serven- 
,  aespezas  que  crescerão  em  consequência  de  se  terem  emancipado  os 


africanos  que  alli  fazião  o  serviço,  esc  ter  excluído  3GO*000  vencimento 
do  Administrador  do  cemitério  de  Cachoeira,  por  ter  sido  dispensado. 

1  19:  Exercidos  Findos.  ' 

<         •  . 
Vai  orçada  cm  1:408&467  a  que  montão  as  dividas  não  satisfeitas  pelo ' 
credito  do  §  G°  ari.  3U  da  lei  949,  e  de  que  sa  tem  tomado  nota. 

§  20.  I Iluminação  Publica. 

Orçada  em  214:818$1ÍM  mais  50:074*106  do  que  o  consignado  para. 
4805  a  Í866,  porque  tendo  a  Assembléa  destinado  4:000*000  para  a  illu- 
minaçào de  Santo  Amaro  não  consignou  na  lei  d'aquelle  exercício  os  fuu- 
dos  respectivos  para  tal  despeza,  e  porter  augmentado  o  numero  decom- 
busiores  da  illuminaçào  a  gaze  ter  subido  muito  o  preço  do, cambio  ac- 
tualmente. 1 

§  22.  Casa  de  prisão  com  trabalho. 

Vai  orçada  em  21:447*569  mais  10:3255069  do  quo  o  copsignado  para- 
1865  a  Í866  por  se  ter  pedido  de  mais  500*000  do  augmchtono  venci-" 
mento  do  Capellão;  800*000  vencimentos  para  o  medico  conforme  o  acto.í 
do  Governo  de  13  de  outubro  de  1865;  1:000*000  para  2  guardas  mandan 
dos  admittir  pelo  Governo;  500*000  para  um  Enfermeiro;  109*500  aug- 
mento  das  diárias  do  barbeiro;  360*00  diárias  do  mestre  da  offieina.  de 
marceneiro;  240*000,^ ralilicnçãó  para  o  accendedor  da  illuminaçào  a  gazr 
c  5:834*829  para  a  mesma  illuminaçào  segundo  o  preço  do  cambio  actual- 
mente, c  980*740  para  despezas  diversas  "a  vista  do  qae  se  gastou  ulti- 
mamente. 

|  23.  Aceio  e  limpeza  da  Cidade. 

Vai  orçada  em  S0:000*000  para  cumprimento  do  disposto  no  §  3.°  art». 
3.°  da  lei  n.  949, 

§  24.  Matadouro  Publico. 

Vai  orçada  em  6:400*000  de  conformidade  com  o  acto  do  Governo  àé 
14  de  Fevereiro  de  1867.' 

Contadoria  Provincial  da  Bahia  S  de  Fevereiro  dev^868;t '  '  £ 


O  Contador  interino, 
Pedro  de  Goos  e  Vasaoncellos.. 


